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MÔNICA BERGAMO 
Boris Casoy diz que 
não quer se aposentar 
Aos 85, jornalista comanda 
programa diário no YouTube 
e agora volta à TV, em novo 
canal de notícias do SBT B2 

ilustrada ilustríssima 

AS EMPREGADAS 
DOMÉSTICAS 
NA LITERATURA 
Livro mostra exclusão histórica 
dessas trabalhadoras na 
ficção brasileira, protagonistas 
somente a partir de 1010 B4 

a 
Morto na sexta, filósofo Edgar 
Morin, 104, foi o humanismo 
em pessoa, avalia Macron B1S 

política 
Com quase 40 cursos 
lançados, CasaFolha 
agora pode ser vista 
em smart TVs Ais 

esporte 

PSG BATE ARSENAL 
E É BICAMPEÃO 
DAEUROPA 
Após empate por 1 a 1, time 
francês venceu nos pênaltis 
por 4 a 3 e conquistou a sua 
1• Champions League A36 

a 
Seleção encara o Panamá, no 
Maracanã, na despedida da 
torcida antes do Mundial A37 

a 
BRUNO GUIMARÃES 
VAI À COPA COM 
'ALMA DE JOGADOR' 

*** SÊRIES FOLHA 
QUEM BUSCA O HEXA 

Ídolo do Newcastle, volante 
mostra personalidade em 
campo e tem orgulho das 
raízes de Vila Isabel, no Rio A.19 

copa11026 
Faltam 11 dias 

Preço e baixa 
fiscalização 
impulsionam 
canetas ilegais A34 

Colômbia decide 
na urna se mantém 
o seu 1 º governo 
de esquerda A2s 
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Lula 3 acrescenta quase R$1 tri 
em novos custos na conta de luz 
Estudo prevê R$ 985 bi em despesas extras até 2050; governo questiona metodologia 

Levantamento da Frente Na­
cional dos Consumidores de 
Energia contabiliza que o ter­
ceiro mandato de Lula (PT) e 
a anial legislatura do Congres­
so criaram uma despesa extra 
na conta de luz da ordem de 
R$ 985 bilhões até 2050. 

Ou seja, quase R$ 1 trilhão 
em novos custos vai entrar ao 
longo do tempo -sem consi­
derar as demais despesas que 
naturalmente aparecem codos 
os anos, como os reajustes ta­
rifários, a correção da inflação 
ou o efeito das bandeiras. 

Longevidade desafia o INSS e deve 
transformar o mercado de trabalho 
Com o avanço da população idosa, é preciso suportar a de­
manda maior por aposentadorias, aumentar a produtividade 
e aproveitar o potencial dos mais velhos no mercado de tra­
balho, que pode trazer benefícios econômicos e sociais. A'.10 

Antonio Prata 
Mal sabia que estávamos 
na revolução proteica A3t 

Celso Rocha de Banos 
Se Trump estiver certo, 
Flávio é terrorista? AIS 

O valor equivale a seis vezes 
o orçamento anual do Bolsa Fa­
mília e inclui despesas não pre­
vistas do Tratado de I taipu, be­
nefícios a renováveis e a con­
tratação de fontes para suprir 
a falta de geração em perío­
dos do dia, em leilão criticado, 

Decisão dos EUA ocorre em 
meio à expansão de facções 
Agora inclusos no rol de or­
ganizações terroristas, PCC 
e Comando Vermelho vivem 
cenário de controle territo­
rial em crescimento e lucros 
biüonârioscom cocaína. A28 

Risco de pix ser afetado por 
classificação de terrorismo 
é pequeno, mas existe At9 

Resgate de ararinha tem êxito, mas futuro da espécie é incerto 
Casal de ararinhas-azuis, que, ao lado de outra.s 69 aves, foi resgatado pela PF de criadouro em Petrolina 
(PE) para evitar surto virótlco; empresa anunciou o fim do programa de reintrodução Ambiente A!l3 

O Ministério de Minas e 
Energia afirmou que "consi­
dera inadequada e superfici­
al a metodologia utilizada'' no 
estudo e que é ''indispensável 
considera.r'nessa conta' os be­
nefícios proporcionados por 
essas políticas". Economia Al6 

PSD cogita lançar Kassab 
na vice de Ronaldo Caiado 
Para correligionários, entra­
da do presidente do partido 
seria tentativa de frear mo­
vimentação por aliança que 
teria Romeu Zema (Novo) 
como cabeça da chapa. AJO 

Policial reage a assalto, 
e tiroteio fere 5 no metrô 
de SP, incluindo bebê A31 

EDITORIAIS A2 
O custo de salvar um banco 
que não deveria existir So· 
bre capitali7.ação do BRB. 

Violência segue em pauta na 
eleição colombiana A res­
peito de disputa presidencial. 
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O custo de salvar um banco que não deveria existir 
Governo do DF assumirá dívida de R$ 6,5 bipara manter controle do BRB, cobrindo o rombo deixado pelo 
envolvimento com as fraudes do Master; governança deveria mudar depois do escândalo financeiro 

A penas do ponto de vista da 
conveniência eleitoral po· 
de fazer sentido o esforço 

par.i capitalizar o Banco Regional 
de Brasília (BRB), após o rombo 
provocado pela compra de cartei• 
ras fraudulentas do Banco Mas• 
ter, e mantê-lo sob o controle do 
governo do Distrito Federal. 

Em vez de aproveitar o apren· 
dizado com o escândalo e romper 
com o modelo de captura poütica 
da instituição estatal, a escolha é 
novamente recorrer ao dinheiro 
público -no caso, dos conrribu· 
intes brasilienses- sem transfo,, 
mação da governança. 

O acordo fechado entre o DF e 
o governo Luiz Inácio Lula da Sil· 
va (PT), intermediado pelo minis· 
tro Luiz Fux, do Supremo Tribu­
nal Federal, viabiliza um emprés­
timo de cerca de R$ 6,5 bilhões 

do Fundo Garantidor de Créditos 
(FGC) ao banco regional. 

A operação ao menos não en­
volve transferência de recursos 
da União nem garantia federal ex­
plicita. O empréstimo, ainda em 
negociação, contaria com fiança 
de um consórcio de bancos, além 
de garantias que somam cerca de 
R$ 2 bilhões anuais. 

Como parte do acordo, o go­
verno federal ampliou o limite 
de crédito do DF, até então sob o 
teto de cerca de R$ 900 milhões 
do Programa de Reestruturação 
e Ajuste Fiscal (PAF), e a nova dí­
vida passa à regra de 16% da recei­
ta corrente líquida definida por 
resolução do Senado. 

OBRBaprovou um plano de ca­
pitalização de R$ 8,8 bilhões pa­
ra cobrir o rombo relacionado ao 
Master-do qual adquiriu R$ 2119 

bilhões em ativos problemáticos. 
com perdas bilionárias ainda não 
totalmente auditadas. 

O governe> do DF. que detém a 
maioria acionária, não teria caixa 
para aportar os recursos neces· 
sários sem diluir sua participa• 
ção no controle do banco -daí a 
dependência do empréstimo via 
PGC para cobrir parte do aporte, 
que terá como garantia repasses 
obrigatórios da União ao ente fe­
derativo, além de securitização 
de dívida ativa e venda de ativos. 

Ademais, o DF se comprome­
terá com corte de 10% nas des­
pesas até o fim de 2026 1 equiva• 
lentes a pelo menos R$ 4 bilhões, 
além de restrições como a proibi· 
ção de concursos, criação de car­
gos, reajustes salariais, auxílios 
e incentivos que elevem gastos. 

A estrutura financeira pode 

Opção foi menos 
ruim do que 
um socorro 
federal, mas cria 
riscos futuros. 
Governo 
distrital se 
comprometeu 
com ajuste 
fiscal, o 
que entes 
federativos 
costumam 
descumprir 

até ser engenhosa. mas o cerne 
do problema permanece: a per­
manência do controle estatal 
do banco. A justificativa oficial 
-preservar o BRB como instru­
mento de política pública- está 
longe de ser convincente. Bancos 
privados ou consórcios poderi· 
am assumir essas operações por 
licitação, com maior eficiência. 

Por fim, promessas de reestru­
turação e mesmo de ajuste /isca 1 
por pane de governos estaduais 
tendem a serrepetidamenre des­
cumpridas, não raro com guari­
da do STF. O risco é a perpetua· 
ção de más práticas. 

Certamente haveria caminhos 
melhores para evitar um rombo 
estimado em R$ 17 bilhões no 
FGC-cifra citada pelo ministro 
da Fazenda, Dario Durigan- no 
caso de uma liquidação do BRB. 

Violência segue em pauta na eleição colombiana 
Candidato da esquerda, lván Cepeda, mantém plano até aqui malsucedido de 'paz total' do governo Petro 
e lidera pesquisas, enquanto seus adversários advogam política linha-dura no combate às guerrilhas 

O 
fracasso de Gustavo Petro 
naseg~ra~ça pública e na 
negociaçao com as guer­

rilhas não resultou em aversão 
clara do eleitorado, que participa 
do pleito presidencial neste do­
mingo (a1), à continuidade da es­
querda no governo da Colômbia. 

No país assolado há mais de 60 
anos por brutais conflitos arma• 
dos, mesmo depoL5 do acordo de 
paz de 2016 com as Forças Arma­
das Revolucionárias da Colôm­
bia (Farc), o tema segue no cen• 
trodo debate. A violência perma• 
nece no topo das preocupações 
dos colombianos, em meio a uma 
acirrada disputa territorial entre 
guerrilhas e grnpos paramilita­
res convertidos ao narcotráfico. 

Segundo a mais recente pesqui­
sa Invamer, o senador lván Cepe­
da -candidato do Pacto Históri­
co e pupilo de Petro- tem 44,6% 
das intenções de voto, seguido 
pelo advogado criminalista Abe­
lardo de la Espriella, de ultradirei­
ta, com 31,6%. Em terceiro, com 
14%, está a senadora Paloma Va­
lencia, apoiada pelo ex-presiden­
te de centro-direita Álvaro Uribe. 

As eleições legislativas, em 
março, já haviam indicado o vi• 
gor da esquerda ao consolidar 
o Pacto Histórico como a maior 
força política no Senado. 

A taxa oficial de pobreza da Co­
lômbia é de 31,6%, e, segundo o 
Fundo Monetário Internacional, 
o PIB do país deve crescer 2,3% 
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neste ano. No âmbito da econo­
mia, os ca.ndidatos manifestam 
as diferenças históricas entre os 
dois espectros ideológicos. 

Se Espriella e Valencia acenam 
com a redução de impostos sobre 
as empresas, por exemplo, Ce­
peda propõe a extinção de parte 
dos benefícios fiscais ao setor e a 
tributação de grandes fornmas. 

Na segurança pública, as dife­
renças entre as agendas podem 
ser decisivas. Na mesma linha de 
Perro, Cepeda rejeita a militariza­
ção como meio de combate à vi­
olência, por seu elevado risco de 
exposição da população civil, e 
insiste nas negociações de acor­
dos de paz com as guerrilhas, que 
foram um fiasco na gestão atual. 

Jean Galvão 

O pleito ocorrerá 
sob trégua do 
Estado-Maior 
Central, 
dissidência das 
Farc que entrou 
em conflito com 
a facção Isaías 
Carvajal. Um 
ambiente de 
paz na votação 
é o mínimo 
que deve ser 
assegurado 

Já seus adversários defendem 
o recrudescimento da ação mili· 
tar-emsintonia com a doutrina 
de Donald Trump. Tais propos­
tas, porém, trazem à memória o 
fracasso das políticas anteriores, 
que resultaram em estatísticas de 
morte e de refúgio de civis equi­
valentes às de países em guerra. 

A eleição ocorrerá sob trégua 
declarada pelo Estado-Maior 
Central, dissidência das Pare que 
entrou em conflito com a facção 
Isaías Carvajal, na última sema­
na, na região amazônica do país. 
!J m ambiente de paz na votação é 
o mínimo que deve ser assegura­
do. Há, porém, pouca esperança 
de pacificação da Colômbia,seja 
qual for o presidente escolhido. 

1ERRO~ISTAS 

Pra. nóse'um 
soo~o rea.l1zaoo! 
Reconhec.imento 

60 nosso trabalho! 
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Podemos rir disso? 
Hélio Schwartsman 

''Can We Laugh at That?'; de Jac­
ques Berlinerblau, analisa o hu­
mor nos tempos conflagrados em 
que vivemos. É um livro interes­
sante e paradoxal. Como não po· 
deria deixar de ser, ele traz vári­
as piadas, mas muitos as conside­
rarão ofensivas e não rirão delas. 
Pelo contrário, ficarão indigna­
dos. O autor, porém, não teria co­
mo se abster de reproduzir essas 
anedotas, que são o objeto mes­
mo de que trata a obra. 

Não estou entre os indignados. 
Devo ser o sonho de consumo dos 
comediantes, já que rio de tudo, 
incluindo piadas de judeu e que 
troçam de outras categorias a que 
eu possa pertencer. Devo ser um 
dos últimos, mas introjetei a ideia 
básica de que o humor não é pa­
ra ser levado a sério. 

BRASÍLIA 

A tese central de Berlinerblau é 
a de que a era digital modificou a 
dinâmica da comédia. Até alguns 
anos atrás, era baixo o risco de 
alguém se deslocar para assistir 
a um show que não apreciaria, 
daí que era difícil que piadas ge­
rassem grandes círculos de in­
dignados. A internet mudou is­
so. Hoje, tudo está a um dique 
de distância e nunca foi tão fá­
cil deflagrar ondas de indigna­
ção moralizante. Comediantes, 
sendo o que são, não raro trans­
formam a reação em material de 
novas piadas, redobrando a car­
ga de ultraje. 

Berlinerblau é bem eclético 
nos casos que analisa. Na intro­
dução, ele menciona o Porta dos 
Fundos e seus especiais de Natal. 
Nos capítulos propriamente di-

A mão pesada de Washington 
DoraKramer 

É inegável: o governo Donald 
Trump pôs um trunfo nas mãos 
de Flávio Bolsonaro (PL) e acres­
centou um fato à foto no salão oval 
da Casa Branca. Ajudou o senador 
a mudar o rumo da prosa do caso 
Master, permitindo que ele ligas­
se o pedido feito dois dias antes à 
decL~ão de definir PCC e CV como 
organizações terroristas. 

Não há como separar o gesto 
do contexto eleitornl nem fugir 
da constatação de que o Depar­
tamento de Estado sinalizou que 
a química entre Trump e o pre­
sidente Luiz Inácio da Silva (PT) 
tem limite. O debate não foi gra­
tuitamente capturado pelos po­
líticos porque, dado o momento 
e a forma, a política está no cen­
tro da questão. 

Se não se configura uma inter-

RIO DE JANEIRO 

ferência clássica do governo ame­
ricano no processo eleitoral bra­
sileiro, dá margem à interpreta­
ção de que há rutida preferência 
em Washington. Ou Trump, Mar­
co Rubio e companhia seriam 
meros inocentes úteis no plano 
bolsonarista de constranger o 
presidente Lula em sua jornada 
pela reeleição? Definitivamente, 
não é caso de inocência. 

Difícil também aceitar que te­
nha sido coincidência. Três se­
manas antes, Trump havia esta­
do com Lula e, ao não abordar o 
tema, dado ele a oportunidade de 
se jactar da esperteza de tampou­
co ter tocado no assunto em três 
horas de conversa. 

Veríamos depois que a omis­
são deixou o petisca vendido na 
situação. Nesse meio tempo o 

A saga de uma joia da caatinga 
Fabio Victor 

Embora seja o único biorna 100% 
nacional-os cinco demaL~se es­
praiam por outros países-, a ca­
atinga é pouco conhecida pelos 
brasileiros. Estigmatizada pela 
seca, retratada geralmente com 
tintas exóticas, é um deslumbre 
de paisagem. A luz encandeia. O 
céu é de um azul acachapance; as 
nuvens, pela baixa nebulosidade, 
parecem sempre imóveis. 

Região semiárida mais povoada 
e biodiversa do planeta, a caatinga 
abriga, em suas savanas, chapadas, 
serras e serrotes, milhares de espé· 
cies animais e vegetais. Nesse ecos­
sistema se desenvolveu tUna literal 
avis rara, a ararinha-azul, endêmi­
ca do biorna e extinta da natureza, 
cuja impressionante saga ao longo 
da história ganhou novo capítulo. 

Numa megaoperação liderada 

pelo ICMBio, 69 ararinhas-azuis 
de um criadouro particular em Cu­
raç-á (BA) foram transferidas para 
um centro de quarentena em Pe­
trolina, para isolá-las de um sur­
to de circovírus. Apesar de exito· 
sa, a iniciativa não eliminou as in­
certezas sobre o futuro da espécie. 

Descrita cientificamente pela 
primeira vez pelo naturalista ale­
mão Spix, a araiinha-azul come­
çou a rarear na natureza nos anos 
1970-80, com a captura massiva 
pelo tráfico de animais. Nos anos 
1990, o Brasil soube que havia um 
(mico espécime livre. Ele sumiu, e 
em 2000 a espécie foi considera­
da extinta da natureza. De lá para 
cá, tenta-se reintroduzi-la em seu 
habitat-por ora em vão. 

A raridade e a beleza arrebata­
dora (sim, de perto é tudo isso) 
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tos, ele começa pelos EUA, onde 
o consenso em torno de uma li­
berdade de expressão robusta é 
mais forte, e vai passando a paí­
ses onde ele é mais tênue, caso da 
Europa, e onde praticamente ine­
xiste, como Índia e Zimbábue. O 
leitor poderá reconhecer alguns 
nomes como o de David Chap­
pelle e Dieudonné M'bala M'ba­
la. Será rei em brado do triste ca­
so do Charlie Hebdo e conhece­
rá alguns comediantes dos quais 
provavelmente nunca ouviu falar. 

A conclusão de Berlinerblau 
tem algo de sombrio. Ele acha 
que a nova dinâmica veio para fi­
car e receberá amparo estatal, o 
que na prática significará a volta 
de leis de blasfêmia para limitar 
o humor ofensivo. 
helio@uol.com.br 

preposto de Jair Bolsonaro (PL) 
na corrida presidencial se enro­
lou na rede de falcatruas de Dani­
el Vorcaro, foi chamado para um 
encontro na Casa Branca no qual 
enfatizou o pedido para o enqua­
dramento das facções e, em se­
guida, vem a decisão que pôs Flá­
vio Bolson.aro na condição de in­
terlocutor influente. 

A maré pode virar se a mudan­
ça de status jurídico não alterar 
o cotidiano das áreas dominadas 
ou se houver danos à economia 
devido a ingerência indevida dos 
EUA por aqui. 

Ainda as sim, a reação baseada 
na defesa da soberania, como foi 
no tarifaço, parece insuficiente, 
porque a população cobra res­
postas na segurança pública que 
o governo não conseguiu dar. 

há tempos fascinam magnatas e 
poderosos, de Assis Chaceaubri­
and e o marechal Tito ao emir do 
Qatar e o premiê da fndia. 

/\lém da literatura acadêmica, 
há material jornalístico de primei­
ra sobre o tema: em seu "O Livro 
dos Bichos·; Roberto Kaz perfilou 
Presley, a ararinha que inspirou o 
filme "Rio"; nesta Folha, Victor La­
cornbe faz ótima cobertura sobre 
a etapa mais recente da epopeia; 
episódio do podcast Rádio Novelo 
Apresenta naiTou em áudio a cfra­
mática história da espécie. 

Que ajudem na complexa tare­
fa de reintroduzir as bichinhas no 
céu azul da caatinga. 

RuyCasLro 
Excepcionalmente, a coluna 
não é publicada hoje 
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A ultraprocessada 
recriação do mundo 
A modelagem teológico-mercantil 
do banal consumo cotidiano é 
um primeiro passo corrosivo 

MunizSodré 
Professor emémo da UFRJ, autor, entre outros, de "Pensar Nagô" 
e 'Fascismo da Cor". Escreve aos domingos 

mercantilização da existência em bases ne­
liberais, a forma-empresa, não se dá ape­
as nos níveis da economia, da inteligência 

artificial e da política, mas também na administra­
ção de crenças religiosas. Ta.lvez a maior ameaça 
à mística de um todo-poderoso esteja na lA-2.028 
anunciada pela Anthropic que, suplantando a inte­
ligência humana, poderá curar doenças terríveis, se 
não mandar paralítico levantar-se da cadeira. Mas 
a modelagem teológico-mercantil do banal consu­
mo cotidiano, grotescos que sejam os seus aspec­
tos, é um primeiro passo corrosivo. 

Pelo menos é o que se mostra na imprensa pe­
la lancheria Cachorro Crente, ao lado da Assem­
bleia de Deus Vitória em Cristo, no bairro carioca 
da Penha. Saudado pelos atendentes com "paz do 
Senhor~ o cliente faz wna imersão em música gos­
pel, em meio a hot-dogs, batatas fritas e refrigeran­
tes. Viralizado nas redes sociais, o modelo se espa­
lha. Pizza Pentecostal é oferecida em São Paulo, 
pelo Louvorzão do Império: ''Em apenas três me­
ses, o Senhor nos ensinou tudo o que precisáva­
mos aprender•, dizem os proprietários. Em Casca­
vel (Paraná), come-se X-Coluna de Fogo e X-Unção 
Dobrada. Na brasiliense Sal e Luz Hamburgueria, o 
carro-chefe é o João 3:16, um pão de cruz. 

O relato Jornalístico é de se ler de boca aberta, 
não de apetite, mas de tão desarmada que fica a al­
ma simples com a mutação religiosa. Os epígonos 

de Max Weber tenderiam a 
identificai- um tipo deres­

Trata-se agora 
de fenômeno 
específico 
do pós-modernis­
mo pentecostal, 
o pós-culto, 
uma modalidade 
do tribalismo 
ou sociabilidade 
de iguais 

posta à questão weberia-
na sobre como religião in­
fluencia as ações sociais. 
É ver alto demais: o soció­
logo pensou em transfor­
mação histórica profun­
da, caso da influência da 
ética protestante na for­
mação do capitalismo. Na 
matéria em pauta, impõe­
·se Émile Dürkheim, que, 
mesmo vendo religiãe> co­
mo fato social, preocupou­
-se com a separação entre o 
sagrado e o profano. 

Trata-se agora de fenô­
meno específico do pós-modernismo pentecostal, 
o pós-culto, uma modalidade do tribalismo ouso­
ciabilidade de iguais, estudado, aliás, por sociólo­
gos franceses. Teologicamente, conta com a apro­
vação do singular pastor Malafaia, que justifica "as­
sim corno várias empresas apresentam coisas para 
gays, como lojas, viagens e hotéis". Nessa ui flexão 
pentecostal o profano redefine a crença. A justifica­
tiva do gótico pastor ilustra como religião tornou­
-se estilo de vida, um "look" pautado pelo comér­
cio para ··gays, lojas, viagens e hotéis". 

Claro já estava que, na pátria celestina dos cren­
tes, o paraíso celestial tinha dado lugar ao paraíso 
fiscal dos pastores. Nem sempre com divino con­
sentimento, pois o Cedemais, banco do bispo Ma­
cedo, já entrou na rota Master do inferno astral: 
rombo de R$ 8 bilhões. Haja dízimo de F.undo Ga­
rantidor de Crédito. Mas, no pós-culto gastrnnômi­
co, transparece com obscena clareza que espiritu­
alidade neoliberal se resume a oferta e demanda. 
O Senhor pentecostal, Deus barra-pesada de Davi, 
é ultrapassado porMamom, suprema entidade bí­
blica do dinheiro. 

Existe, sim, uma dieta bíblica (leite cru, sardi­
nha, pão fermentado). Nada a ver com invenção 
de fast-food por um master-chef supremo. Mas o 
neoliberalismo não negocia em seu projeto de re­
criação ultraprocessada do mundo. 
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Escala 6x1 é a reforma da vida das pessoas 
Desenvolvimento econômico e dignidade humana não são concorrentes, 
mas complementares; redução da jornada não é a vilã da produtividade 

Hugo Motta 
Deputado federal (Republicanos-PB), e presidente da Cllmara dos Deputados 

Maisde15milhõesdebra­
sileiros vivem hoje sob 
a escala 6x1. Homens e 

mulheres que, durante seis dias 
da semana, acordam antes do 
amanJ1ecer e atravessam cidades 
inteiras para trabalhar. E, ao re­
tornai-em para casa, encontram 
outras tarefas à espera. Essa rea­
lidade pesa ainda mais sobre as 
mulheres, que acumulam jor­
nadas múltiplas e chefiam mais 
da metade dos lares brasileiros. 

São milhões de pessoas que 
não conseguem usufruii-do con­
vívio com os filhos, de lazer, es­
tudos, cuidados com a saúde e 
do próprio descanso. Trabalha­
dores que comprimem em ape­
nas um dia de folga uma vida 
inteira de obrigações pessoais 
e familiares. 

Foi olhando para esse cenário 
que a Câmara dos Deputados re­
tomou um debate que há quase 
4oanos não era revisitado, desde 
a Constituição de 1988. Um deba­
te que vai muito além da quanti­
dade de horas trabalhadas edis­
cute o direito ao tempo de vida 

-porque existe tuna diferença 
entre viver e apenas sobreviver. 

Ao longo do processo, mais de 
3.200 pessoas foram ouvidas, en­
tre trabalhadores, especialistas, 
representantes da sociedade ci­
vil e do setor produtivo. Foram 
realizadas audiências públicas, 
reuniões e debates nas cinco re­
giões do país, permitindo conhe­
cer demandas, preocupações e 
expectativas de cada atividade 
econômica Brasil afora. 

O desafio da Câmara foi encon­
trar equilíbrio. Garantir prote­
ção ao trabalhador sem ignorar 
a realidade de quem produz, em­
preende e gera empregos no pa­
ís, principalmente as micro e pe­
quenas empresas, responsáveis 
pela maior parte das vagas for­
mais do Brasil. 

Desse diálogo nasceu uma pro­
posta baseada em três pilares: 
redução da Jornada para 40 ho­
ras semanais, dois dias de des­
canso e manutenção integral 
dos salários. 

/\ implementação da proposta 
deve ocorrer de forma gradual e 

Há o que celebrar no 

responsável, assegurando maior 
previsibilidade para empresas, 
trabalhadores e consumi dores. 

Durante o debate, muito se fa. 
lou sobre os impactos econômi­
cos da redução da jornada, apon­
tando para uma eventual queda 
de produtividade. Mas esse argu• 
mento já não se sustenta diante 
da realidade. O Brasil está entre 
os países com maior carga hoi-á• 
ria de trabalho do mundo e, ain· 
da assim, convive há anos com 
a estagnação da produtividade. 

Isso revela uma verdade que já 
não pode ser ignorada: o desen­
volvimento não depende a penas 
da quantidade de horas trabalha­
das, e a redução de jornada não é 
a vilã da produtividade. 

Pelo conrrái-io. Trabalhadores 
mais descansados adoecem me­
nos, faltam menos, permanecem 
maL5 tempo nos empregos e pro­
duzem melhor. Empresas bras.i­
leiras já vêm experimentando jor­
nadas reduzidas e relatando ga­
nhos de produtividade, melhoria 
no ambiente de trabalho e redu• 
ção da rotatividade. 

Dia Mundial Sem Tabaco? 

Trabalhadores 
mais 
descansados 
adoecem menos, 
faltam menos, 
permanecem 
mais tempo 
nos empregos 
e produzem 
melhor. 
Empresas já vêm 
experimentando 
jornadas 
reduzidas 
e relatando 
ganhos de 
produtividade, 
melhoria no 
ambiente de 
trabalho e 
redução da 
rotatividade 

No Brasil, redução drástica das últimas décadas enfrenta agora um ligeiro 
aumento, preços estacionados, campanhas reduzidas e a ameaça dos vapes 

Mônica Andreis 
Díretora-presidente da ACT Promoção da Saúde 

' A pergunta do título des-
te artigo .podemos re. s­
ponder "sim" e ''não". Sim, 

porque cerca de 35% dos brasilei­
ros fumavam na década de 1980; 
hoje o índice é de n,6%. Conse­
guimos fazer com que a popula­
ção reconhecesse os males do ci­
garro, mudando a aceitação soci­
al do tabaco. Antes normalizado, 
o ato de fumar passou a não ser 
aceito, especialmente em ambi­
entes fechados. 

O segredo do sucesso foi a im­
plementação de políticas públi­
cas, que combinaram ações de 
conscientização, regulação es­
trita e legislação nacional. Não 
se trata apenas de uma decisão 
individual, mas de uma norma 
coletiva. Assim foi com a lei an­
tifumo, que visava primariamen-

te a proteção contra o fumo pas­
sivo, mas estimulou fumantes a 
repensarem o tabagismo. 

O aumento de preços e impos­
tos entre 2011 e 2016 também 
impactou a redução do número 
de fumantes: a prevalência caiu 
24%, representando quase 70% 
da queda total entre 2006 e 2016, 
É faro: preço baixo facilita o aces• 
soe a iniciação ao fumo, enquan­
to o custo mais elevado desesti­
mula o consumo. Por isso é tão 
importante que o tabaco, assim 
como outros produtos nocivos, 
tenha preços bem mais altos do 
que os de produtos saudáveis. 

Acompanhar a transição de 
um produto onipresente como 
era o cigarro para restrição de 
publicidade e consumo, com a 
revelação do que os seus fabri-

cantes queriam esconder, foi 
uma experiência histórica para 
a saúde pública. 

Mas a celebração não pode ser 
completa. "Pela primeira vez, des­
de 2006, o tabagismo voltou a 
cresceren tre adultos: passou de 
9,3% em 2023 para n,6% em 2024, 
rompendo série hL~tórica de que­
da, segundo os dados mais recen­
tes do Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção pa­
ra Doenças Crônicas por Inqué­
rito Telefônico (Vigitel). 

Para quem atua na área, não 
foi surpresa. Ficamos sete anos 
sem qualquer aumento, deixa­
mos de realizar campanhas em 
larga escala e ainda permitimos 
aromas e sabores em produtos 
fumígenos, aumentando sua 
atratividade. 

O Brasil 
estabeleceu uma 
meta de redução 
do tabagismo 
em 40% até 2030. 

Para chegar lá, 
três medidas 
são urgentes: 
elevar preços 
e impostos, 
restringir o 
uso de aromas 
e sabores e 
informar sobre 
os riscos 

FOLHAlos 

Ou seja, desenvolvimento eco­
nômico e dignidade humana não 
são objetivos concorrentes, mas 
complementares. Uma economia 
forte também depende de traba­
lhadores saudáveis, motivados e 
com qualidade de vida. 

Outro aspecto que o Parlamen­
to não poderia ignorar é o avan­
ço do adoecimento fisico e men­
tal da população trabalhadora. 
Os impactos já alcançam famíli­
as, empresas, Previdência Social, 
sistema público de saúde e toda a 
economia nacional. Por isso, re­
duzir a jornada também é tuna 
medida de saúde pública. 

A história nos ensina que avan­
ços civilizatórios raramente acon­
tecem sem resistência. Foi assim 
com a criação da carteira de tra­
balho. Foi assim com o 13° salá­
rio, que, durante sua implemen­
tação, chegou a ser apontado co­
mo desastrnso para a economia 
do país. Até o fim da escravidão 
encontrou reações, quando mui­
tos acharam que o Brasil ficada 
sem trabalhadores e não suporta­
ria a mudança. Foi assim com tan­
tas conquistas que hoje conside­
ramos naturais, mas que um dia 
foram tratadas com relutância. 

Já nos foi ensinado que a gran­
deza de uma nação não se mede 
apenas pelas riquezas que pro­
duz, mas pela forma como cui­
da daqueles que a produzem. Foi 
com essa convicção que a Câma­
ra dos Deputados deu esse passo 
histórico. O que entregamos ao 
país é ma is do que uma mu~a nça 
nas relações de trabalho. E uma 
reforma para a vida das pessoas. 

Também preocupa a relação de 
adolescentes com cigarros ele­
trônicos. A Pesquisa Nacional da 
Saúde Escolar (PeNSE) mostrou 
o avanço da experimentação en­
tre jovens de 13 a 17 anos. Os pro­
dutos recorrem a práticas já co­
nhecidas: sabores, aromas, em­
balagens atraentes e associação 
a momentos de celebração, con­
vívio social e pessoas influentes 
-tudo pensado para ampliar o 
consumo e acelerar a dependên­
cia, ainda mais imensa devido às 
altas concentrações de nicotina. 

A campanha da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para 
este domingo (31), Dia Mundial 
sem Tabaco, é clara: "Desmas­
carando o apelo - Combatendo 
a dependência de nicotina e ta­
baco~ A proposta é expor as tá­
ticas da indústria e reforçara ne­
cessidade de políticas públicas 
que evitem retrocessos em uma 
área em que já avançamos tanto. 

O Brasil estabeleceu uma me­
ta de redução do tabagismo em 
40% até 2030. Para chegar lá, 
três medidas são urgentes: ele­
var preços e impostos sobre pro· 
dutos fumígenos, implementar a 
resolução da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
que restringe o uso de aromas e 
sabores e informar sobre os ris­
cos, expondo e contrapondo es­
tratégias de um setor que lucra 
às custas de vidas, nossas vidas. 
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PAINEL DO LEITOR 
Interferência americana 
"Vínculo do PCC com setor de 
combustíveis eleva risco para 
Bnisil após decisão de Trump" 
(Mercado, 2.9/5). Nossos proble• 
mas quem deve resolver somos 
nós. Nossa soberania deve ser 
respeirnda. É inadmissível ter 
que contar com intrusos chama• 
dos por brasileiros sem noção, 
apenas com interesses políticos. 
No final, quem sofre as conse• 
quéncias é o povo brasileiro. 
Elias Araújo Cunha 
(Embu•Guaçu, SP) 

* 

opinião 

folha.com/paineldoteitor 
leitor@grupofolha.com.br 

Agora estou achando boa essa 
decisão. Ver uma parte de nossa 
elite sangrando não terá preço! 
Quem sabe aprendam uma ou 
duas coisas. 

Distribuidora de combustíveis no Piauí investigada por relações com o PCC 
(Primeiro Comando da Capital) 01vu1ga1ã0Ascom ssP-~1 

Ricardo Candldo de Araújo 
(Taboão da Serra, SP) 

O que a Folha pensa 
"Combate a facções não deveria 
ter ideologia" (Edirnriais, 'J.9/5). 
O Brasil vem perdendo a guer• 
ra contra as facçôes, que se infil­
tram na política e na economia. 
Se o governo Lula fosse in teligen 
te, poderia absorver a classifica• 
ção feira pelos EUA, tentar neu· 
tralizar o ganho político do boi• 
sanarismo e pedir aos EUA apoio 
para combater o crime. 
Maria Cecllla Silva (São Paulo, SP) 

Edgar Morin 
"Morre Edgar Morin, um dos fi. 
lósofos mais importantes do sé· 
culo 20, aos 104 anos" (Ilustrada, 
2.9/5). Morin em um pensador se• 
minai, cuja teoria da complexida· 
de uJ trapassou fronteiras e trou • 
xe uma nova chave para a com­
preensão das grandes questões 
da humanidade. Tive a oportu· 
nidade inesquecível de conhecê· 
-lo pessoalmente. Gratidão, Mo· 
rin, por tudo o que nos ensinou. 
Descanse em paz, grande mestre! 
Afonso Galvão 
(Brasília, DF) 

* Viveu como poucos. 
Angela Oliveira (Brasília, DF) 

ERRAMOS 
erramos@grupofotha.com.br 

ILUSTRADA (30.MAI, 84) A reportagem 
"Natalia Timenna n escreve sobre 
mãe com Alzheimer em í\nces que 
Apague"' afim10u incorretamente 
que a escritor.i fez w.na residên· 
eia literá!ia em Nova York de qua­
tro meses. Foram quatro semanas. 

Assunto Leitores opinam sobre o Bolsa Família 
Sem generalizru; acredito que o 
benefício faz com que algumas 
pessoas não queiram trabalhar 
formalmente para manter o au­
xílio. Mesmo com mutirão deva­
gas na minha cidade não conse· 
guem contratar. O beneficio de· 
veria ter prazo determinado e os 
órgãos responsáveis deveriam en­
caminhar os beneficiários para 
entrevisras de emprego. 
Paloma Brovino (Arapongas, PR) 

* 
É um atraso para o desenvolvi• 
mento. do pais e deveria ser ex· 
tinto. E preciso haver educação, 
emprego e renda pelo trabalho. 
Claudio Baldrigher (Piracicaba, SP) 

* 
Ê um instrumento de combate às 
desigualdades. Sem ele, haveria 
agrnvamento de problemas sociais 
e econômicos. Masdevecerdiretti· 
zes claras para garnntir que os par· 
ticipantes encontrem o caminho 
da empregabilidade e educação. 
Gllvan Mota dos Santos Junior 
(Caruaru, PE) 

Essencial para dar suporte a fa. 
mílias de baixa renda até que ai· 
cancem autonomia financeira. 
Deveria haver reajustes focando 
a inflação e o poder de compra. 
Rosângela de Farias Lorenzetti 
(Araraquara, SP) 

* 
O programa é necessário, mas 
usado eleitoralmente por polí· 
ticos que ajudam a produzir ati· 
rude insustentável na educação. 
Acho que o benefício poderia ser 
concedido a qualquer pessoa de­
sempregada por ao menos dois 
anos, até recoloca\·ão no merca­
do, não só com foco em crianças. 
Gabriela Campedelli 
(São Paulo, S P) 

* 
Fundamental para distribui· 
ção de renda, mas precisa ser 
mais abrangente. Caberia for­
necer acolhimento social com 
moradia às familias em situa· 
ções sensíveis. 
Rogério Rodas de Carvalho 
(São José do Rio Preto, SP) 

O benefício criado por FHC apre· 
senta dados: crianças na escola, fa. 
milias fora da misé1ia, pessoas de 
volta ao mercado de trabalho. O 
auxilio é reconhecido intemacio· 
nalmente por seu impacta, e pode· 
ria se tornar um programa de ren­
da mínima, como já sugere Supli­
cy; talvez elevasse o salário a um 
patamar mais condizente com a 
manutenção familiai: 
Daniel S. Barbosa 
(Juiz de Fora, MG) 

* 
Necessária. Como professora, ve­
jo o resultado no desempenho 
dos alunos para manter o auxí· 
lio e segui.r com os estudos, em 
vez de trabalhar para ajudar em 
casa. O auxílio deve.ria abranger 
mais estudantes e grupos com 
maior renda per capita. 
Maria de Campos Cast.ro (Guarujá, SP) 

* 
Importante, mas é preciso evitar 
que pessoas obtenham o benefício 
sem os indicadores necessários. 
José M. F. de Arruda (São Paulo, SP) 

FOLHA DE S.PAULO UM JORNAL EM DEFESA DA ENERGIA LIMPA 

EDIÇÃO DIGITAL ILIMITADA 

EDIÇÃO DIGITALPRl!MIUM 

EDIÇÃO IMPRESSA 

sr 
MC,PRc RJ 
DFcSC 
ES, Gó, MT, MS e RS 
AL, BA, 1'13, SE e TO 
Ourms estados 

RS 34,90 (plano mensal) 
R$ 49,90 (plano mensal) 

VENDA AVULSA 

seg. a sáb. dom. 
R$ 7,90 R$ 9,90 
R$ 7,90 R$ 9,90 
RS 8,90 R$11 
R$9,90 R$ 12 
R$ 14,90 R$ 15,50 
R$ 15,90 R$ 16,50 

ASSINATURA MENSAL• 

Todos os dias 
R$219,90 
R$224,90 
R$285,90 
R$358,90 
R$387,90 
R$480,90 

• Com •mreg• domiciliar diária. Carga uibutárla 3,659' 
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ombudsman@grupofolha.com.b1· 
0800-015-9-000 (das 14h às 18h) 
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(11) 3224-309010800-775-8080 
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ATMOSFERA 
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HoJt Rio 17º 27º 
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Rio 16º 26º 
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Brasília 1S0 26º 
Am,nhã 13º 24º Ribeirão 16º 28º 

Fonte: www.climatempo.com.br 

DOAÇÃO DE SANGUE 
o QUE A Fundação Pró-Sangue pmmove uma ação 
para incentivar as doações de sangue. Em parceria 
com o Museu do Futebol e o Museu da Língua Por• 
ruguesa, doadores poderão aproveitar o melhor dos 
dois espaços culturais. 

POR QUE A campanha busca incentivar a doaçãovo· 
luntária de sangue e proporcionar aos doadores da 
Pró-Sangue uma experiência cultural enriquecedo· 
ra. A proposta é transformar um gesto de solidarie­
dade em um convite para conhecer dois dos princi· 
paL~ patrimônios culturais da capital paulista. 

COMO VAI FUNCIONAR Para participar, basta apresen· 
tar nas bilheterias dos museus um comprovante de 
doação da Pró-Sangue emitido em 202.6, juntamen· 
te com um documento oficial com foto. A parceria 
tem validade até 30 de dezembro de 2.026. 

AGENDAMENTOS Para mais informações e agenda­
mento da doação, envie mensagem via WhatsApp (11 
99152.-7653), email (doadores.especiais@prosangue. 
sp.gov.br) ou ligue no telefone (n) 4573-751oou 762.1. 

VACINAÇÃO 
OQUE A vacina contra a gripe está disponível para to· 
da a população com mais de seis meses de idade. Na 
cidade de São Paulo, é possível se vacinar nas UBSs, 
de segunda a sexta-feira, das 7h às 19h, e, aos sába• 
dos, nas AMAsjuBSs integradas, no mesmo horário. 

ACERVO FOLHA 
Leia mais em acervo.folha.com.br 

HÁ 100 ANOS 1 31.MAl.1926 
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Palestra vence o Fluminense na 
primeira partida entre os clubes 

,-:-;;!i 
1::.,1.-

sÃo PAULO O jogo de futebol entre o Palestra ltalia, de 
São Paulo, e o Fluminense, do Rio de Janeiro, consti· 
ruiu um grande acontecimento esportivo neste do· 
mingo (30) no Parque Antarctica, na capital paulista 
(essa foi a primeira partida entre os dois clubes na 
história). O embate, muito esperado com geral ansie· 
dade, transcorreu como nos grandes dias de futebol 
em que os esforços dos jogadores dizem algo a mais 
que o apuro deles com a bola de cow·o. Em duelo 
muito equilibrado, a equipe paulista conseguiusupe· 
rara carioca por 3 a 2.. Ã noite, o Palestra ofereceu wn 
banquete à delegação do Fluminense em um hotel. 



política 
PAINEL 
Fábio Zanini 
painel@grupofolha.com.br 

Delay 

Apesar do otimismo do governo Lula com o fim 
da escala 6x1, o PT não acreclita que a medida 

terá efeito político imediato, com base no exemplo 
da isenção do IR para os mais pobres. Pesquisas da 
legenda mostram que o impacto da iniciativa, apro· 
vada no final do ano passado, só passou a ser mais 
sentido agora. Em janeiro, apenas 16% sabiam dela. 
Em março, cerca de um terço dos entrevistados sen­
tia a mudança no cono·acheque. Só agora, seis meses 
após a aprovação, é que 50% percebem os efeitos. 

PONTO FUTURO Por isso, integrantes do PT dizem que 
não existe "bala de prata" para aumentar a popula­
ridade de Lula, como defende o ministro da Secom, 
Sidónio Palmeira. O argwnento na legenda é que o 
foco deveria ser no que o governo ainda tem a fazer 
em um eventual próximo mandam. 

OFERTA ... A gestão do governador de Minas Gerais, 
Mateus Simões (PSD), prevê arrecadar com a venda 
da folha de pagamento dos servidores menos do que 
o estado ofertou ao mercado na licitação anterior, em 
2021. O edital prevê valor mínimo de R$2,18 bilhões 
para que seja adquirida por uma instituição finan­
ceira. Há cinco anos, o ltaú venceu a concorrência 
e desembolsou R$ :i,09 bilhões, em valores corrigi­
dos. Mesmo ao considerar apenas os valores míni­
mos dos dois pregões, há redução de 16,5% agora. 

... DE OCASIÃO O Governo de Mi· 
nas afirmou que o valor de re· 
ferência considerou escudos 
técnicos de precificação, com 
modelagem econométrica e fi. 
nanceira, além das condições 
atuais do mercado financeiro. 

PLANO z Sem palanque para o 
Governo de Minas desde a de­
sistência de Rodrigo Pachecu 
(PSB), o PT avançou nas con· 
versas com o empresário Josué 
Gomes (PSB) para ser candida­
to de Lula. Ouviu dele que es­
tà disposto a aceitar a emprei­
tada. Lançar um nome petisca 
também segue sendo uma pos· 
sibilidade, no encanto. 

CELA ... Agestãodogovernador 
da Bahia, Jerônimo Rodrigues 
(PT), pagou R$ 2 milhões em 
emendas do deputado esta• 
dual Binho Galinha (Avante) 
desde outubro de 2025, quan-
do ele foi preso sob acusação 

CAMINHONEIRO 
AMIGO 

O BNDES aprovou 
R$ 3,2 bilhões para o 
programa Move Bra• 
sil, destinado à com• 
pra de caminhões e 
ônibus, nesta sexta, 
primeiro dia em que 
a linha de financi• 
amento entrou em 
vigor. Foram R$ 2,8 
bilhões para cami• 
nhões e R$ 400 
milhões para õni• 
bus. A linha tem 
valor total de R$ 21 

bilhões, e é uma das 
medidas para aque­
cer a economia no 
ano eleitoral. 

de chefiar milícias em Feira de Santana. Os recursos 
foram enviados para bancar realização de shows e 
eventos esportivos, além da compra de ambulâncias. 

... PARLAMENTAR A gestão estadual diz, em nota, que a 
execução de emendas impositivas é dever do Execu• 
tivo e que mantém mecanismos de controle e trans· 
parência sobre a aplicação dos recursos públicos. 

TRfS PODERES 

VENCEDOR DA SEMANA 
O senador flávio Bolsonaro (Pu RJ), que conseguiu 
um encontro com Donald Trump e saiu premiado 
com a classificação de PCC e CV como terroristas. 

PERDEDOR DA SEMANA 
O ex•governador do Rio Chiudio Castro (PL), força· 
do a desL5tir da candidatura ao Senado após ser ai· 
vo de nova ação da Polícia Federal. 

FIQUE OE OLHO 
PEC do fim da escala 6xi deve chegar ao Senado; po· 
líticos e empresários se reúnem no Gilmarpalooza, 
em Lisboa; evangélicos fazem Marcha para Jesus. 

Com Carlos Pell'ocilc,1 C:1briela Echenique e Artur Búrigo 
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Ato em frente ao Consulado dos Estados Unidos em São Paulo contra a intervenção do presidente Donald Trump 
sobre a Venezuela após a captura do então ditador Nicolás Maduro Rafaet,Anú/o•S,Jan.26/Fothaprus 

Trump, Gaza e Venezuela 
põem Lula e Flávio Bolsonaro 
em disputa de trunfo eleitoral 
Decisão sobre facções amplia foco em política externa; senador busca 
experiência internacional, e presidente adota mote da soberania 

Gustavo Zeitel 

SÃO PAULO "I tamaraty só dá voto 
no Burundi", cliz o aforismo atri· 
buído a Ulysses Guimarães (1916· 
1992). A citação do ex-presiden­
te da Assembleia Constituinte ao 
longínquo país africano resume 
pensamento que vicejou à manei· 
ra de um consenso desde a rede· 
mocratização: política externa 
não influencia eleição no Brasil 

Essa sentença parece, no en· 
tanto, não corresponder mais à 
realidade atual, com a disputa en· 
tre dois pré·canclidatos ao Planal· 
to, o presidente Lula (PT) e o se· 
nador Flávio Bolsonaro (PL·RJ), 
por interlocução favorável com o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. Outros temas de• 
vem vir à tona na eleição. 

Segundo analistas internado· 
nais, pesam contra o petisca sua 
postura em relação à Venezuela e 
a forma de apoio à Palestina. Em 
contraste, o filho 01 do ex-presi· 
dente Jair Bolsonaro, que apoia 
Israel, não tem a mesma presen· 
ça no mundo e podeservistoco• 
mo subserviente aos EUA. 

"Temas internacionais se tor­
nam importantes porque pesam 
na discussão de valores", diz o 
professor de relações internaci­
onais da USP Feliciano de Sá Gui­
marães. Ele pesquisa há uma dé· 
cada, em parceria com o Cebrap 
(Centro Brasileiro de Análise e 
Planejamento), a opinião públi· 
ca sobre política externa. 

•o eleitor é progressista ou con• 
servador também a partir do que 
está acontecendo no mundo:· 

No pleito deste ano, quem con­
seguir lucrar com o m·elaciona· 
mento com Trump sai na frente, 
afirma Guimarães, para quem o 

nível de intervenção dos EUA se­
rá variável determinante. 

Na semana passada, o país elas· 
sificou as facções Comando Ver­
melho e PCC como terroristas, 
dias apôs encontro enrre Flávio 
e Trump na Casa Branca. 

A reunião se deu em um mo­
mento de crise na sua pré-candi· 
dan1ra, abalada pelo caso "Dark 
Horse". Desde o início do ano, 
Flávio viaja periodicamente aos 
EUA, expondo o aünhamento do 
boL~onarismo com o trumpL~mo. 

Professor de relações internaci· 
onais da Faap (Centro Universitá· 
rio Armando Alvares Penteado), 
Lucas Leite diz que a recepção 
de um senador sem experiência 
executiva mostra que Washing­
ton prefere uma alternativa ao 
PT. Todavia, a decisão de tratar 
as facções como terroristas pode 
ter efeito contrário ao esperado. 

"O eleitor indeciso brasileiro 
não é ideológico, mas é ciumen· 
to da soberania naci.onal de for­
ma difusa e emocional", afirma. 

Na sexta-feira, Lula disse que 
Flávio é traidor e atua por uma 
intervenção estrangeira. No iní· 
cio do mês, o petista foi recebido 
na Casa Branca, em uma reunião 
que terminou sem anúncios con· 
eretos, mas aliados do governo vi­
ram, na ocasião, um gesto para 
mostrai- que a interlocução com 
Washington não é exclusividade 
da família Bolsonaro. 

Lula teve com Trump relação 
de altos e baixos. No ano passado, 
o republicano anunciou sobre ta· 
xa de 50% sobre produtos brasi­
leiros em retaliação ao julgamen­
to de Bolsonaro, o que fez o petis· 
ta adotar a retórica da soberania. 

Depois, os chefes de Estado ti· 
veram breve encontro nas Nações 

Unidas), de onde apareceu "exce­
lente química~ segundo Trwnp. 

Para Paulo Velasco, professor 
de relações internacionais da 
Uerj (Universidade do Estado do 
Ri ode Janeiro), a classificação do 
PCC e do CV como terroristas dei· 
xa Lula em situação incômoda na 
eleição, pois a classe média veria 
a esquerda como mais conivente 
com o cri.me organizado. 

A guerra entre Israel e Hamas 
e a Venezuela são outros pontos 
críticos ao petisca. A partir dos 
anos 2000, ele construiu relação 
próxima com o chavismo. No ter· 
ceiro mandato, teve postura mais 
hesitante sobre Nicolás Maduro. 

Em 2024, não reconheceu are· 
eleição do ex-ditador e cobrou 
transparência. Mas evitou dizer 
que o país vivia uma ditadura. 

"Lula ainda tem um passivo 
muito grande no eleitorado de 
centro por sua relação com dita· 
duras. O fato de Maduro não es­
tar mais no poder é até bom para 
ele, porque não vai ter de se ex­
plicar por isso", avalia Guilherme 
Casarões, professor da Florida ln· 
te.rnational Univers.ity. 

Já a maneira como o petisca li· 
dou com Israel pesou para seg· 
mentos do eleitorado, como 
evangélicos, diz o professor. Lu­
la comparou o massacre em Oa· 
za ao Holocausto. 

Flávio iniciou o ano com visita 
a Israel, onde se batizou pela se• 
gunda vez no rio Jordão. Dois me­
ses depois, foi até a posse de José 
Antonio I<ast no Chile e lá se en­
controu com outro aliado, o pre• 
sidence argentino )avier Milei. 

"Falta a Flávio experiênda in· 
ternacional, o que muitos poli ti· 
cos têm antes de disputar a elei· 
ção", afi.rma Casarões. 
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Empresária alvo da PF diz 
ter sido 'criminalizada' 
por ser amiga de Lulinha 
Roberta Luchsinger detalha relação com filho de Lula e nega 
irregularidades em consultoria para 'Careca do INSS'; defesa 
busca retratação de parlamentares e reclama de agente da PF 

Eliane Trindade 

sÃo PAULO Uma viagem mágica, 
de sonhos, ao lado das filhas e de 
amigos com passeios na neve, vi­
sita ao Papai Noel na Lapônia e 
imagens espetaculares da auro­
ra boreal. E assim que a empre­
sária Roberra Luchsinger, 41, re• 
sume o passeio de ci11co dias pe· 
la Finlândia, em janeiro de 2025, 

na companhia de Fábio LuísLttla 
da Silva, o Lulinha, a mulher de· 
le, Renata, e filhos. A mesma vi­
agem que ganhou manchetes co­
mo "Lulinha foi à Finlândia ban· 
cado por lobista em hotel com 
diária de R$ 37 mil", 

As despesas de viagem, as con­
tas bancárias, os contratos e até o 
closet de Roberta, repleto de bol­
sas e roupas de grife, viraram ob· 
jeto de investigação da Oper.ição 
Sem Desconto, que apura suspei· 
tas de desvios no INSS (Instituto 
Nacional do Segw·o Social). 

"Desde dezembro, sou crimi­
nalizada, julgada e ameaçada 
de todas as formas por ser ami· 
ga do filho do presidente Lula", 
diz a herdeira de um ex-acionis­
ta dtl antigo banco Credit Suis­
se, ao reafirmar laços com Fábio 
e a mulher dele, Renata. "Minha 
melhor amiga." 

Amizade sacramentada com a 
mesma tatuagem de um R da ini­
cial do nome de ambas no pulso 
esquerdo e em memórias regis-

tradas em in(uneras fotos doca­
sal que Roberta mostra no iPad. 

Uma delas foi par.ir em um por­
ta-retrato de madrepérola na es­
tante da suite master do apar­
tamento da empresária em São 
Paulo, alvo de mandado de busca 
e apreensão cumprido pela Polí­
cia Federal em dezembro de 2025. 

Com o aposto de •amiga do Lu­
linha~ Roberta se viu no epicen­
tro de inquérito que apur.i a re· 
lação entre o filho do presidente 
e o empresário António Camilo, 
que ganhou notoriedade sob a al­
cunha de "Careca do TNSS': 

A aproximação dela com Cami­
lo ocorreu, afirma, quando não 
havia nada que desabonasse a 
conduta dele. A empresá1·ia diz 
que firmou contrato para consul­
toria de R$ 300 mil mensais, to­
talizando R$ l,S milhão em paga­
mentos ao longo ele cinco meses. 

"Quando meus advogados le­
vantaram os antecedentes do An· 
tônio e da empresa dele para as­
sinarmos o contrato, não havia 
um único processo•; diz. Após as 
denúncias sobre desvios no fNSS, 
decidiu fazer o distrato, 

Quanto às suspeitas sobre a 
contr.itação de sua empresa, a RL 
Consultoria, Roberta afirma que 
sua atuação foi técnica. 

Ela diz ter comprovado que não 
bancou a viagem à Finlândia, or­
ganizada pela agência de turismo 
de luxo de Marina Mantega, filha 

'' Desde dezembro, 
sou criminali­
zada, julgada e 
ameaçada de todas 
as formas por ser 
amiga do filho do 
president,e Lula 

A minha amizade 
com Fábio e Rena ta 
é de venlade, forte. 
Independe de o 
pai dele estar ou 
não presidente. 
Sou amiga das 
horas boas e ruins 

No closet, exibiram 
e faziam piadas 
com minhas peças 
íntimas, c-oisas 
sem conexão com 
a operação. Era 
desnecessário 
jogar tudo no chão 

do ex-ministro Guido Mantega. 
Vestida com um conjunto de 

calça e blusa de seda e scarpin 
Valentino, ela recebeu a Folha no 
apartamento decorado com re· 
quinte. Mostrou o armário centra! 
do doser danificado pelos agentes 
durante a operação da PE 

"Estava em Brasília, quando mi­
nha funcionária me ligou apavo­
rada. Minha filha pequena estava 
dormindo e ficou nervosa", relata 
ela, sobre a caçula de 14 anos, fru· 
to do relacionamento com o ex· 
-deputado Protógenes Queiroz. 

Segundo relato da empregada, 
o delegado que chefiou a ope• 
ração foi educado, mas um dos 
agentes teria cometido excessos 
como se referir a Roberta usan­
do termos chulos. 

A seguir os principais trechos 
da entrevista com ela. 

* 
Amizade com Lulinha 
A minha amizade com Fábio e 
Renata é de verdade, forte. ln· 
depende de o pai dele estar ou 
não presidente, Sou amiga das 
horas boas e ruins. Nos falamos 
diariamente. Costumamos pas­
sar juntos Natal, Ano Novo, feri­
ados. Sempre viajamos. 

Uma dessas viagens, à Finlân­
dia, virou alvo de crítica. Falam 
que eu reria custeado tudo. Sou 
metódica na organização de ho-
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tel, avião, restaurantes, passeios. 
Comprei passagem, paguei hotel. 
Depois a gente se acertou. Paguei 
essas despesas, e eles, outras, 

Abri 20 anos da minha vida fi. 
nanceira e fiscal. O Fábio tam· 
bém, Sem que nenhwna irregu­
laridade fosse constatada. 

Viagem luxuosa 
Por que ficamos no Octola? Por­
que é o único hotel lá. Você está 
no Círculo Polar Ártico para ver 
a aurora boreal, em um parque 
que só tem neve. Colocaram nos 
jornais como turismo de altíssi­
mo luxo. É o oposto. É turismo 
de natureza, não de ostentação. 

Foram cinco dias, ali inclusive, 
com passeios, guias e roupas de 
proteção, com diárias de€ 3.000 

(R$ 17.730) por pessoa. Não teve 
essa história que António pagou 
a viagem do Fábio. 

Marina Mantega 
Marina é minha amiga há mais de 
20 anos. É uma grande influencer 
de turismo de luxo. A mídia criou 
um carnaval pelo fato de ela ser 
filha de um ex-ministro. 

Machismo 
Fui colocada como amante do 
Fábio, depois como amante da 
esposa do Fábio. Virei namora­
da de uns três minisb·os. Não fa. 
zem isso com homem. 
ContrnuQ na pag, A9 
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Robcrta Moreira 
Luchsingcr, 41 
É neta e herdeira de 
Peter Paul Arnold 
Luchsinger, um 
dos ex-acionistas 
do banco Credit 
Suisse. Graduada em 
direito, atua como 
consultora na área 
de saúde e foi casada 
com o ex-delegado 
Protógenes Queiroz. 
Já foi filiada ao PC do B 
e se lançou candidata 
a deputada estadual 
pelo PT em São Paulo 
em 2018, mas não 
se elegeu. Em 2017, 

durante a Operação 
Lava Jato, anunciou 
a intenção de doar 
cerca de R$ 500 mil em 
dinheiro, joias e bens 
de luxo a Lula após o 
bloqueio judicial de 
contas do petista 

Contmuaçáo da pág. A8 
Gosto de me cuidar, de me ves­
tir bem. Na cabeça de alguns, is· 
some impede de ser profissional. 

Careca do INSS 
Eu não conheci o Careca do lNSS. 
Conheci o Antônio Camilo, em­
presário de sucesso no setor far­
macêutico. Prestei consultoria 
para ele diante da necessidade de 
atualização das duas RDCs da An • 
visa [resoluções da Agência Na• 
cional de Vigilância Sanitária]. 

A indústria de canabidiol é gi­
gante no mundo. Meu trabalho 
era buscar a regulação desse mer­
cado no Brasil. Apresentei Antô· 
nioao Fábio em um contexto so­
cial. Jamais no intuito de negócio. 

Eu não sabia de nenhum envol­
vimento de Antônio com o INSS. 
O delegado não sabia, os jorna· 
listas não sabiam. Quando sou­
be pela mídia, achei melhor ter­
minar o contrato. 

Foram aparecendo conversas 
de forma aleatória, como a que 
cita o "filho do rapaz". São fac­
toides. Tem gente que fala que eu 
não prestei o serviço. Mostrei um 
serviço prestado, com relatórios 
técnicos e jurídicos. 

Consultora ou lobista 
O meu produto não é acesso, é o 
meu conhecimento sobre os.is­
tema regulatório. Eu tenho uma 
empresa de consultoria especia­
lizada na área da saúde, em tec· 
nologia e produtos inovadores. 

Busca e apreensão 
Eles reviraram tudo. Queriam 
arrombar o cofre. Não tinha ne­
cessidade. Eu ofereci todas as se­
nhas. Pegaram documentos e até 
joias de família. No closet, exibi­
ram e faziam piadas com minhas 
peças íntimas, coisas sem cone­
xão com a operação. Era desne­
cessário jogar tudo no chão. 

Fé na Justiça 
Entramos com duas representa­
ções. Uma contra o senador Car­
los Viana (Podemos-MG), presi­
dente da CPMI do lNSS, e outra 
contra o deputado Alfredo Gas­
par (PL-AL), que divulgaram in­
verdades e ofensas. 

Estou pedindo que retirem o 
conteúdo ofensivo das redes so­
ciais e uma indenização que vou 
doar par~ entidade de defesa das 
mulheres. 

Sempre estive à disposição da 
polícia e do STF para prestares­
clarecimento. Eo Fábio também. 
Não posso ficar com esse manto 
de criminalização em cima de 
mim por ser amiga de alguém. 

Uso político 
Colocam como se fôssemos nós 
da esquerda agindo de maneira 
ilegal, mas o engraçado é que os 
atuais escândalos de corrupção 
não são com filho do Lula. 

Algumas das pessoas que acu­
sam a mim e ao Fábio são justa· 
mente aquelas que de fato recebi­
am mesada de banqueiro preso. 
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Investigação da PF mirou elo de 
filho de Lula e 'Careca do INSS' 
sÃo PAULO A empresária Rober­
ta Luchsi nger esteve no centro 
de apuração da Policia Federal 
que mirou o vinculo entre o lo­
bista conhecido Careca do INSS 
e Fábio Luís Lula da Silva, o Lu­
linha, filho do presidente Lula. 

Em dezembro passado, Luch­
singer foi alvo ele buscas em fa. 
se da Operação Sem Desconto, 
que apura desvios em aposen­
tadorias do TNSS (Instituto Na­
cional de Seguridade Social). 

O pivô da investigação é An· 
tônio Camilo Antunes, conhe­
cido como Careca do INSS. Na 
apuração sobre o esquema, a PF 
disse ter encontrado pagamen· 
tos de R$ 1,5 milhão de empre­
sa ligada a ele para Luchsinger. 

Em mensagem apreendida 
pela polícia, Careca pede a um 
operador que transfira R$ 300 

mil a empresa em nome de 
Luchsinger. Ao ser questiona­
do sobre o destinatário, ele res· 
ponde que seria •o filho dora­
paz". A PP passou a investigar 
se era referência a Fábio Luís 
como "sócio oculto" do lobista. 

Os recursos transferidos à em· 
presária, ainda segundo a PF. ti· 
n.ham como justificativa servi­
ços que não foram realizados. 

A policia também b-anscreveu 
troca de mensagens em que Ro· 

berta diz a Careca: "Some com 
esses telefones. Joga fora•. 

A PF apontou a atuação de 
Luchsingercomo ·essencial pa· 
ra a ocultação de patrin1õnio, 
movimentação de valores e ges­
tão de contas bancárias e es· 
truturas empresariais utiliza­
das como instrumentos da la­
vagem ele capitais''. 

Um funcionário do Careca, 
Edson Claro, disse em depoi· 
mento que o lobista pagava Fá­
bio Luís mensalmente. Na que­
bra de sigilo de Lulinha, porém, 
não constam repasses diretos 
do lobista a ele. Em março, a 
defesa admitiu que Careca pa· 
gou despesas de viagem de Lu­
linha a Portugal em 2024. Afir­
mou que ele teria sido convida­
do para conhecer a produção de 
medicamentos com canabidiol. 

A defesa sempre negou gue o 
filho do presidente tivesse en­
volvimento em qualquer ile­
galidade. Ele não foi indiciado 
nem considerado formalmen· 
te investigado. A expectativa da 
defesa de Robert a é de arquiva­
mento do caso pela inexistência 
de crime. "A tese acusatória de 
que ela receberia valores para 
repassar ao Fábio sem presta· 
ção de serviços foi desmontada·; 
diz o advogado Bruno Salles. 
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PSD discute Kassab como vice de 
Caiado para frear aliança com Zema 
Sigla quer evitar presidenciável do Novo na cabeça de chapa em possível união que 
começou a ser negociada; palavra final será de ex-governador de Goiás, afirma partido 

BRASÍLIA E SÃO PAULO lntegrantes 
do PSD discutem lançar o pres.i­
dente do partido, Gilberto Kas­
sab, como vice na chapa de Ronal­
do Caiado na disputa ao Palácio 
do Planalto, na tentativa de frear 
a movimentação por uma alian­
ça que teria Romeu Zema (Novo) 
como cabeça da chapa. 

A articulação para emplacar 
Kassab como vice de Caiado foi 
revelada na Jovem Pan por Dora 
l<ramer, colunista da Folha. 

No começo da tarde deste sá­
bado (30), I<assab confirmou a 
indicação de colegas por meio 
de uma publicação em suas re­
des sociais, mas disse não haver 
nenhuma definição. 

Ele disse se sentir "honrado 
com as manifestações dos com­
panheiros" e se colocou à disposi­
ção, mas afirmou ser preciso bus­
car acordos e que a palavra final 
caberá ao ex-governador de Goi­
ás, ''depois de ouvidas todas as 
instâncias partidárias e o conjun­
to de nossas forças apoiadoras•. 

"Mesmo já tendo afirmado que 
uma candidatura chapa pura po­
de ser uma hipótese concreta, 
entendo que muitas etapas e en­
tendimentos precisam ser cum­
pridos, dentro e fora do nosso 
partido, até que seja tomada uma 
decisão sobre o perfil da nossa 
chapa·; disse. 

Distantes de Lula (PT) e de Flá­
vio Bolsonaro (PL) nas pesquisas 
de inten~·ão de voto, Zema e Caia­
do passaram a admitir a possibi­
lidade de se unirem já no primei­
ro turno das eleições e tiveram 
urnenconcro na ültima terça (16). 

Caiado chegou a reconhecer a 
possibilidade de service, mas de­
pois mudou de tom, dizendo que 

O presidenciável Ronaldo Calado, ex-governador de Goiás Ant6nlo Machado/Fotoarena/Folhaprm 

a conversa não chegou ao "nível 
de entendimento" sobre essa po­
sição e que haverá um novo en­
contro com ele. 

As discussões para uma candi­
dacura puro-sangue, com Caiado 
e outro integrante do partido na 
vice, tiveram início em ubril, con­
forme informou a coluna Painel, 
da Folha. Na ocasião, Kassab era 
o nome mais citado na legenda, 
como forma de dar peso institu­
cional à candidacw·a. 

O presidente do PSD está em 
Lisboa para participar do Fórum 
de Lisboa, evento capitaneado 
pelo ministro do STF (Supremo 

Tribunal Federal) Gilmar Men­
des e que ficou conhecido como 
"Gilmarpalooza". funto com ele 
estão outros líderes do partido, 
como Jorge Bornhausen e Herá­
clito Fortes. 

O objetivo de anunciar Kassab 
como vice seria contornar a irri­
tação de integrantes da legenda 
diante da forma como foi venti­
lada a hipótese de Caiado ser vi­
ce de Zema, em vez do contrário. 

Os rumores sobre a tomada de 
decisão drculavam desde antes 
de Kassab embarcar para a Euro­
pa. O presidente do PSD, contu­
do, vinha respondendo a inter-

' Muitas etapas e 
entendimentos 
precisam ser 
cumpridos, 
dentro e fora do 
nosso partido, até 
que seja tomada 
uma decisão 
sobre o perfil da 
nossa chapa 

Gilberto Kassab 
presidente do PSD 
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locutores que a decisão só será 
tomada em junho, deixando em 
aberto tanto a possibilidade de 
alianças quanto uma chapa com 
Caiado e um vice do partido. 

Membros do PSD que ficaram 
em São Paulo avaliam que, mes­
mo que houvesse alguma defini­
ção, Kassab e Caiado postergari­
am a divulgação para evitar anún­
cio em meio ao evento de Gilmar. 

No fim da manhã deste sába­
do, Caiado deu uma entrevista 
em Porto Alegre e, sem citar a 
possibilidade ele Kassab ser seu 
vice, disse que o mais importan­
te é que a centro-direita seja ca­
paz de constnrir uma aliança que 
derrote Lula nas eleições. 

Ele citou as conversas com Ze­
ma, dizendo que o foco principal 
do diálogo é nesse sentido. •é ló­
gico que nós estamos conversan­
do. Mas conversando também 
buscando, neste momento, que 
não haja uma desagregação da 
centro-direita. Que a gente pos­
sa chegar harmõnicos lá no se­
gundo turno. Para que proble­
masque ocorram com um candi­
dato ou oun·o não venham afetar 
[a possibilidade de] bater o Lula 
no segundo turno•, disse. 

/\ discussão de uma aliança en­
tre Zema e Caiado à Presidência 
ocorre depois do desgaste de Flá­
vio diante do caso "Dark Horse", 
alvo de críticas de Zema e Caia­
do, e da vantagem aberta por Lu­
la na última pesquisa Dacafolha. 

No levantamento, Lula (40%) 
ampliou de 3 par.i 9 pontos per­
centuais a diferença para Flávio 
(31%) na simulação de primeiro 
turno. Caiado e Zema marcam, 
respectivamente, 4% e 3%. 

Na entrevista, Caiado disse 
que o PSD cem montado palan­
que nos estados, o que seria im­
portante para a candidatura e 
citou São Paulo, com Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), co­
mo exemplo. Tarcísio, porém, já 
fez diversas declarações dizen­
do que pedirá votos para Flávio 
Bolsonaro. 

Clio Gaspari 
O colunista está de férias 

Raquel avança no PE com agenda no interior e foco em temas locais 
Josué Seixas 

RECIFE O avanço de Raquel Ly­
ra (PSD) na corrida eleitoral de 
Pernambuco, após meses atrás 
de João Campos (PSB) nas pes­
quisas, é atribuído por aliados e 
analistas à aprovação de sua ges­
tão, à intensificação da presença 
no interior do estado e à tenra ti­
va de manter a disputa concen­
trada em remas locais. 

Pesquisa Datafolha divulgada 
nesta quinta-feira (18) mostra a 
governadora à frente do ex-pre­
feito do Recife na simulação de 
segtmdo turno, com 51% a 44% 
das intenções de voto. Brancos e 
nulos somam 4%, e 1% não sou­
be responder. A margem de erro 
é de três pontos percentuais pa­
ra mais ou para menos. 

O levantamento mostra prati­
camente uma inversão no cená­
rio em relação a abril, quando ele 
tinha 51% das intenções de voto, 
e ela, 41%. Naquele mês, Campos 
tinha a possibilidade de liquidar 

a eleição ainda na primeira eta­
pa, com 50% ante 38% de Raquel. 

O atual levantamento, realiza­
do de 15 a 17 de maio, também 
aponta aprovação de 67% ao go­
verno estadual. O índice é de 71% 
entre os moradores do interior e 
de 61% entre os ela região metro· 
polita na do Recife. 

Pessoas próximas à governa­
dora afirmam que o resultado 
acompanha movimento perce­
bido internamente nos últimos 
meses, sobretudo após wna se­
quência de ações em áreas co­
mo segurança, saúde e habitação. 

Aliados citam reformas em hos­
pitais, medidas voltadas à mora­
dia e agendas frequentes no inte­
rior. A avaliação no encorno da 
governadora é de que a presen­
ça constante fora da região me­
tropolitana começou a produzir 
efeitos eleitorais. 

Interlocutores de Raquel tam­
bém avaliam que estadualizar a 
disputa favorece sua campanha. 
A governadora passou a se asso-

ciar cada vez mais aos símbolos 
do estado, como cores, peças e a 
bandeira, além de repetir o len1a 
•l\ofeu país Pernambuco". 

A leintra é que a nacionalização 
do debate beneficia João Cam­
pos, que vem reforçando aproxi• 
mações públicas com Lula. 

Campos. além disso, desde que 
deixou a Prefeitura do Recife pa­
ra poder dL~putar o governo, in­
tensificou agendas no interior e 
passou a reforçar referências a 
seu pai, o ex-governador Eduar­
do Campos, e ao período em que 
o PSB comandou Pernambuco. 

A campanha dele também ten­
ta reforçar uma imagem de con­
tinuidade administrativa e pro­
ximidade popular, estratégia 
semelhante à utilizada em sua 
passagem pela prefeitura. 

Por ora, Raquel cem maior in­
tenção de voto entre homens 
(53%, ante 44% das mulheres), 
além de outros segmentos, co­
mo os e lei tores de Flávio Bolso­
naro (69%). 

51% 
É a intenção de voto 
no segundo turno 
registrada para 
Raquel Lyra (PSD) na 
pesquisa Datafolha 
divulgada no dia 
18/5. Em abril, ela 
tinha 41%. Com o 
crescimento, ela 
passou a liderar a 
corrida eleitoral de 
Pernambuco 

44% 
É intenção de voto 
no segundo turno 
registrada para João 
Campos (PSB) no 
levantamento de 
maio. Em abril, ele 
liderava com 51% 

Já Campos vai melhor entre 
mulheres (47%, ante 38% dos 
homens) e eleitores de Lula pa­
ra presidente (55%). 

O cientista político Adriano Oli­
veira dos Santos, professor da UF­
PE (Universidade Federal de Per­
nambuco), afirma que a disputa 
no estado deixou de assumir ca­
racterísticas de ruptura e passou 
a se aproximar de um cenário de 
continuidade administrativa. 

"Essa eleição é uma eleição de 
seguirem frente, não de mudan­
ça", afirmou. Segtmdo ele, a apro­
vação da gestão estadual reduziu 
o espaço para uma candidatura 
sustentada na ideia de renovação. 

Na avaliação do professor, a 
campanha de Raquel conseguiu 
consolidar no eleitorado a per­
cepção de que o governo •está 
trabalhando'; principalmente fo­
ra da região metropolitana. Já Jo­
ão Campos, segundo ele, corre o 
risco de criar uma imagem mui­
to vinculada ao legado familiar ao 
reforçar referências ao pai. 
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Órgãos liberam 135 para evento de 
Gilmar e pagam parte das viagens 
Fórum de Lisboa diz que 'Gilmarpalooza' é estritamente acadêmico e que decisão de 
participar cabe a cada instituição; dois tribunais citam gastos de R$ 692 mil em diárias 

Mateus Vargas 

BRASÍLIA órgãos públicos dos três 
Poderes autorizaram a viagem de 
ao menos 135 autoridades e funci• 
onários para o Fórum de Lisboa, 
evento capitaneado pelo minis· 
tro Gilmar Mendes, do STF (Su· 
premo Tribunal Federal), eco· 
nhecido como "Gilmarpalooza". 

A 14• edição do Fórum de Lis· 
boa será realizada de 1° a 3 de ju· 
nho. O encontro é marcado pela 
presença de autoridades do meio 
político e do Judiciário, além de 
eventos sociais paralelos -em 
2024, o então banqueiro Daniel 
Vorcaro esteve nas celebrações 
que ocorrem fora dos muros da 
Faculdade de Du·eito da Univer• 
sidade de Lisboa. 

Parte das diárias e passagens 
será custeada com verba pública. 
Apenas o Tribunal de Justiça do 
Piauí e o TCU (Tribunal de Con· 
tas da União), que divulgaram va· 
)ores relativos às viagens, paga· 
rão R$ 692 mil juntos em diárias 
a seus membros e funcionários. 

O número de viagens, porém, 
ainda é subestimado, já que o le· 
vantamento considera apenas no· 
mes localizados em Diários Olicl· 
ais e em sites de órgãos ligados à 
União, estados e mtmicípios. 

A lista localizada pela reporta· 
gem é formada principalmente 
por se1vidores que não ocupam 
cargos do primeiro escalão. Ain· 
da não houve publicação em Di· 
ário Oficial autorizando a ida de 
ministros do governo ao evento, 
por exemplo -o que não signifi· 
ca que eles não estarão presentes. 

A Câmara dos Deputados tam· 
bém não divulgou quais parla· 
mentares terão despesas pagas. 
O órgão afirmou que apresenta• 
rá as informações assim que os 
dados estiverem consolidados. 

O Fórum também não divul· 
gou ainda a lista de participan· 
tes. Em nota, a organização dis· 
se que o encontro em Pormgal é 
estritamente acadêmico, pro mo• 
vida por instituições de ensino e 
pesquisa, voltado ao debate jurí· 
dico, institucional e científico de 
temas de interesse público. 

"A eventual participação de 
servidores ou agentes públi· 
cos decorre de decisão autôno· 
ma dos respectivos órgãos aos 
quais estão vinculados, obser· 
vadas as normas administrati· 
vas próprias de cada ü1stituição. 
A organização do evento não 
possui qualquer ingerência so· 
bre autorizações administrati· 
vas, afastamentos funcionais ou 
eventual custeio realizado por 
terceiros•: afirmou. 

Nos dados levantados pela re· 
portagem, a AGU (i\dvocacia-Ge· 
ral da União) é o órgão com mais 
viagens autorizadas. São ao me• 
nos 22, sendo que ainda não há in· 
formações no Painel de Viagens 
do governo federal sobre o pre· 
ço dos deslocamentos e diárias. 

Já a comitiva do Tribunal de Jus· 

O ministro do STF Gilmar Mendes, que lidera o Fórum de 
Lisboa Pedro Ladoira •26.fev.26/Folhaprm 

'' A organização 
do evento não 
possui qualquer 
ingerência sobre 
autorizações admi· 
nistrativas, afasta­
mentos funcionais 
ou eventual 
custeio realizado 
por terceiros 

Fórum de Lisboa 

riça do Piauí terá 13 nomes e gas­
tará R$ 392 mil apenas em diárias. 

O TCU terá 13 represenran• 
res, sendo 4 ministros, e paga­
rá R$ 300 mil em diárias. Além 
do Fórum, que começa em 1° de 
junho, parte do grupo esteve no 
Encontro rnternacional sobre 
Consensualismo, reali.zado na 
sexta-feira (29). 

O governador de Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republica­
nos), levará ao menos oito pes• 
soas ao evento, inclui.ndo a pri· 
meira-dama, J<arynne Sorero 
Campos, que terá passagem pa• 
ga pelo governo local. Ela tam• 
bém acompanhou o marido em 
edição anterior. 

Questionado, o governo estadu­
al não informou qual será o valor 
pago em diárias, hospedagens e 
passagens da conútiva. Disse ape· 
nas que a agenda de Barbosa é 
parte da estratégia de fortaleci­
mento da presença institucional 
do Tocantins em espaços de de· 
bate, "além da apresentação das 
potencialidades estaduais nas 
áreas de infraestrutura, logísti· 
ca, agroindústria e susrentabili· 
dade ambiental". 

O governador será palestrante 
no painel "Energia como ativo es· 
tratégico na economia verde e di· 
gital", diz ainda a gestão. 

O próprio ministro Gilmar Men• 
des entrou em contato com auto· 

ridades e figuras de destaque pa• 
ra reforçar o convite neste ano, es· 
pedalmente a integrantes do STJ, 
em meio às tensões políticas cau• 
sadas pelo escândalo do Banco 
Mas ter e após a defesa de um có• 
digo de ética pelo presidente do 
STF, Edson Fachin. 

Em entrevista à Folha, Gilmar 
negou que o cenário político es• 
vaziará o evento e 1-ebateu críti· 
cas sobre sediaro Fórum fora do 
pais e receber autoridades que 
mais tarde se tornaram alvo de 
investigações. 

•estamos fazendo talvez um 
dos maiores eventos que já fize· 
mos, com mais de 470 palesrran• 
ces e disputas por lugar. Talvez 
pessoas que não queiram ir ao 
Fórum e queiram ser simpáticas 
à ideologia da FoU,a estejam eco• 
ando isso, mas não percebemos 
isso, felizmente·; afirmou. 

"Não sei quem plantou essa ideia 
que o problema é o 'Gilmarpaloo· 
za; mas para nós é uma coisa mui· 
to 'naive' !,ingênua]'; disse ele. 

Como os dados são parciais, 
não há como comparar de for• 
ma precisa a presença em cada 
edição do evento. Em 2004, a re· 
portagem havia somado 160 au• 
toridades liberadas dias antes 
do evento. 

Os dados levantados pela Fo· 
lha apontam que integrantes de 
54 ôrgãos diferentes receberam 
aval até o dia 29 de maio para vi· 
ajar ao evento. 

Ao menos quatro senadores pe· 
diram liberação para a viagem: 
Camilo Santana (PT·CE), Eduar· 
do Gomes (PL-TO), Laércio Olivei· 
ra (PP·SE) e Cid Gomes (PSB·CE). 
Procurado, o Senado não confir• 
mou o torai de parlamentares que 
irá ao evento nem os valores en· 
volvidos nas viagens. 

Eles apresentaram ao Senado 
pedido para "desempenhar mis· 
são no exterior", acompanhado 
do convite do Fórum. O documen· 
to afirma que o encontro terá co• 
mo tema a '"Nova Ordem ln terna• 
cionaJ, Tecnologia e Soberania: 
Desafios Democráticos, Econõ· 
micos e Sociais". 

Dois seguranças do ex-presi­
dente Michel Temer (MDB) tam· 
bém foram autorizados a acom· 
panhá·lo em Portugal. 

Em nota, o Fórum de Lisboa 
afirma ainda que a participação 
em congressos, se.miná rios e fó· 
runs acadêmicos "integra, hL~to· 
ricamente, atividades de aperfei­
çoamento, intercâmbio técnico e 
produção de conhecimento, com· 
paríveis com os princípios da ad• 
ministração pública e da capaci· 
ração institucional". 

"O Fôrum de Lisboa possui pro· 
gramação pública, acadêmica 
e plural, reunindo professores, 
pesquisadores, magistrados, ju· 
ristas e especialistas nacionais e 
internacionais para discussão de 
temas relevantes ao direito, à de· 
mocracia e às insrituiçôes", diz a 
organização do evento. 

FOLHAlos 

Ex-conselheira do CNJ 
é nomeada por Kassio 
para coordenar área 
internacional do TSE 

BRASÍLIA O presidente do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
Kassio Nunes Marques, no· 
meou a ju.íza e ex·conselhei· 
ra do CNJ ( Conselho Naciona 1 

de Justiça) Rena ta Gil para co· 
mandar a recém-criada dire· 
toria de assuntos internado• 
nais da corte. 

Renata foi presidente da 
AMB (Associação de Magis· 
trndos Brasileiros) e é namora· 
da do ministro DiasToffoli, do 
STF (Supremo Tribunal Fede• 
ral). Ela deixou o cargo de as· 
sessora do governador interi· 
no do Rio, Ricardo Couto, para 
assumir a nova função, oficia• 
lizada na ú.ltima quarta (27). 

I<ass.io assumiu a presidên· 
eia do TSE em 12 de maio. Ele 
propagou nos bastidores que• 
rer se diferenciar de Alexancb-e 
de Moraes, que comandou a 
corte na última eleição presi· 
dencial, e impor um estilo me· 
nos intervencionista e de mais 
diálogo no tribunal. 

Procurado pela Folha, Kas• 
sio não se manifestou. Ele jus· 
tificou a interlocutores a cria· 
ção da diretoria que será ocu· 
pada por Renata afirmando 
que a corte precisa de obser· 
vadores estrangeiros partici· 
pando do período eleitoral pa· 
ra estreitar a relação com or· 
ganismos internacionais e dar 
transparência ao pleito. 

O presidente do TSE tam· 
bém disse internamente que 
sua escolha se devia ao fato de 
Rena ta ter sido presidente da 
AMB, com experiência no tra· 
to com órgãos internacionais. 

Magistrada na Justiça do Rio 
de Janeiro desde 1998, Rena· 
ta é graduada em direito pe· 
la Uerj (Universidade do Es· 
tado do Rio de Janeiro). Foi a 
primeira mulher a presidir a 
AMB, de 2000 a 2022. Antes, es• 
teve à frente da Amaerj (Asso• 
ciação dos Magistrados do Es· 
rado do Rio de Janeiro), enti· 
dade que comandou por dois 
mandatos consecutivos. 

Dias Toffolidisse que eventu· 
ai ilação que vincule a nomea· 
ção ao fato de ser namorada de· 
le era um gesto de misoginia. 

Renata repetiu essa posição. 
"Sou juíza há 28 anos, fui juíza 
eleitoral por 17 anos, condu· 
zi as eleições no meu estado 
[Rio de Janeiro] em um perío· 
do eleitoral inteiro. Também 
fui condutora da observação 
eleitoral em 2022 com o mi· 
nistro [Luís Roberto Barro· 
so], com o ministro Alexan· 
dre [de Moraesj, com o mi· 
nistro [Edson] Fachin. E a 
minha história se resume a 
sernamorada do ministro Dias 
Toffoli?", questionou. 

Como diretora de assuntos 
internacionais do TSE, Rena ta 
ficará vinculada diretamente à 
presidência da corre. 

Ela imegr<1rá o tribunal num 
momento em que Kassio pre· 
vê turbulências devido à pala· 
rização eleitoral, segundo ele 
disse a assessores. 
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Escala 6x1, Bolsa Família e outros dinheiros 
Cobertura teve mais textos a favor da mudança de jornada, mas os contrários ganharam destaque 

Alexandra Moraes 

Aaprovação do fim da escala 
6xl na Câmara não foi exa­

tamente surpresa, depois de se­
manas de muito corte e costura 
institucional. QuL, o destino, po­
rém, que ela viesse na esteira da 
polêmica gerada pelas opiniões 
do apresentador Luciano Huck 
a respeito do Bolsa Família. 

O tratamento desses dois te­
mas guarda uma estranha seme­
lhança e se difere daquele recebi· 
do pela vocação na Câmara que 
aprovou um ''isencaço" para en­
tidades religiosas e pela nova aju­
da ao agro no Senado. 

Sobre a 6x1, tentei monitorar 
na Folha o que vinha a favor e 
contra as propostas de mudan­
ça da jornada de trabalho. 

Com ajuda da IA (Claude/ Anth­
ropic) e pesquisando milhares de 
textos desde setembro de 2024, 
achamos 297 com avaliações 
sobre a mudança na 6x1. Eram 
61,3% mais favoráveis, 22,9% mais 
contrários e 15,8% neutrQs. Vale 
lembrar que a leitura guarda sub­
jetividade, mesmo feita por má­
quina, e que esse resultado obvi­
amente não é cientí.ficQ. Mas ele 
nos oferece uma pequena brecha. 

Se os textos que refletiam po­
sicionamentos mais favoráveis à 
mudança na 6x1 eram mais nu­
merosos no jornal, os que trazi­
am dados ou argumentos con­
trários a ela acabaram ganhan­
do lugares V[P, como as capas do 
impresso, de "registro histórico". 

Em feverei.ro, quando Q debate 
esquentou, a Folha produziu du­
as manchetes barulhentas numa 
mesma semana, com"Redução da 
jornada pode diminuir PIB em 
6,2%; centrais aponram ganhos• 
e "Brasileiros trabalham menos 
que a média mundial, aponta ran­
king". Esta última desceu tão mal 

que, na época, ganhou uma colu­
na da ombudsman s6 para ela. 

Mais tarde, vieram outros da­
dos. "Apoio a fim da escala 6x1 so­
be e chega a 71% dos brasileiros, 
diz Datafolha" e "Vagas de um 
a dois salários mínimos puxam 
87% da alta no emprego desde 
2023". Era outra movimentação. 

Curiosamente, na última terça, 
quando os jornais davam foto do 
papa para ilustrar a importância 
de sua encíclica sobre inteligên­
cia artificial, a Folha esnobou a 
imagem do pontífice para estam­
par na capa um proresto pelo fim 
da escala 6x1 na avenida Paulista, 
pouco antes da votação. 

DepoL, da aprovação, volta­
ram os empresários: "Empresá· 
rios querem adiar fim da 6x1; Al­
columbre evita compromisso". 

Já a frase de Luciano Huck so· 
bre o Bolsa Familia só não foi to· 

talmente ignorada pela Folha 
porque o Fs, editaria dedicada a 
celebridades, regisb-ou protestos 
de ex-BBBs. Foi também um co­
lunista do F5, Thiago Stivaletti, 
que avaliou a postura do "apre­
sentador-empresário" e as críti­
cas a ela. "Em evento no sábado 
(23), ele [Huckj, que já conside­
rou se candidatar à Presidência, 
reproduziu o velho pensamen­
to da elite de que os beneficiá­
rios do Bolsa Família 'criam um 
monte de atalhos para conseguir 
ficar no programa ad eternum' 
(em outras palavras, preguiço­
sos que não querem trabalhar)". 

A questão estava servida, mas 
demorou mais alguns dias para 
chegar a outros cantos do jornal 
(em "Escudos refutam tese de Lu­
ciano Huck sobre 'dependência 
eterna' no Bolsa Família" e "Luci­
ano Huck não está tão errado so-

Caf\lall 

Seos textos 
que refletiam 
posicionamentos 
mais favoráveis 
à mudança na 
escala 6xi eram 
mais numerosos 
no jornal, os que 
traziam dados 
ou argumentos 
contrários a 
elas acabaram 
ganhando 
lugares VIP, 
como as capas 
e manchetes do 
jornal impresso 

bre o Bolsa Família; veja vídeo"). 
Talvez a Folha estivesse escal­

dada por já ter servido de plata· 
forma para ideias semelhantes 
de outros empresários, como nos 
episódios do "reí do ovo" e da fa. 
ke news sobre aposentadoria de 
beneficiários. Mas parecia indi­
ferença demais para o tamanho 
da polêmica. 

No Estado, o economista Pe­
dro Fernando Nery aproveitou 
e soltou "Me ajuda, Luciano·, re­
petindo bordão dos pedidos de 
caridade ao apresentador. Nery 
lembrava que o Bolsa Família tem 
passado por cortes sucessivos e 
que, "enquanto sociedade, nun­
ca discutimos quanto queremos 
gastar" com o programa. 

Tombém informava que o be­
nefício perdeu 30% de seu valor 
desde 2020. E que "o governo vem 
cortando o orçamento e o valor 
real, talvez porque concorde em 
algum grau com questionamen­
tos como o feito por Luciano"."/\ 
discussão deveria se dar de for­
ma mais aberta", afirmava. 

Deveria mesmo. A própria Fo­
lha poderia cQlaborar para me­
U1orar a qualidade do debate, 
mais um que permanece abaixo 
da linha da pobreza no pais. 

Sem tanta comoção, uma co­
missão do Senado aprovava re­
negociação de "R$ 170 bilhões a 
R$ tSo bilhões em dívidas de pro­
dutores rurais". E com outra PEC, 
ainda mais discreta, a "Câmara 
barra cobrança de impostos de 
igrejas para construção de tem­
plQse compm de helicóptero•; in­
formava o jornal na quarta (27). 

A proposta "abre brecha para 
impedir qualquer b·ibucação (fe­
deral, estadual ou municipal) so­
bre bens, serviços e consumo, por 
exemplo a compra de helicópte­
ros, veículos, alimentos, microfo­
nes ou serviços de limpeza•. 

Quanto custaría isso? /\inda 
estamos por saber. Alguém apa­
receu pedindo respollSabilidade 
fiscal ou insinuando que as co­
munidades religiosas estariam 
•·encostadas" no dinheiro públi­
co? Não estava no relato. 

Ditadura queimou corpos em usinas, diz MPF 
Ação pede responsabilização por crimes; Paraíba diz que não foi intimada, e AGU, que busca informações 

PORTO ALEGRE o Ministério Pú­
blico Federal está processando a 
União e o estado da Paraíba por 
violações de direitos humanos 
contra tr'Jbalhadores rurais du­
rante a ditadura militar. 

Entre as acusações estão tor­
tura, assassinatos e desapareci­
mentos forçados de trabalhado­
res rurais e integrantes das Ligas 
Camponesas no período de 1964 
a 1981.1\ ação civil pública, ajuiza­
da pelo órgão na terça-feira (26), 
aponta indícios de que persegui­
dos políticos foram levados a usi· 
nas de açúcar onde foram mot' 
tos e tiveram os corpos incinera­
dos em fornalhas. 

A Procuradoria-Geral do Esta· 
do da Paraíba afirmou que ainda 
não foi intimada e, por isso, não 
pode se pronunciar. A AGU (Ad-

vocacia-Geral da União) disse em 
nota que já foi intimada •e no mo­
mento está solicitando subsídios 
aos órgãos competentes". 

Segundo a Procuradoria, agen­
tes públicos e grupos armados li· 
gados a latifundiários acuaram 
de forma coordenada para per­
seguir lideranças do movimento. 

O órgão cita a confissão de um 
agente identificado como cabo 
Chiquinho, da Polícia Militar, a 
uma assistente social. Ele disse 
que as vitimas foram conduzidas 
para uma usina, onde foram exe­
cutadas e tiveram os corpos des­
truídos nas fornalhas. 

A ação destaca os casos dos mi• 
litantes)oãoAlfredo Dias, conhe­
cido como Nego Fuba, e de Pe­
dro Inácio de Araújo, conheci­
do como Pedro Fazendeiro, que 

são oficialmente considerados os D 
primeiros desaparecidos políti­ ce.-ca de 40 mil 

intcgrantm Ligas 
Camponesas 

cos da ditadura militar no Brasil. 
Relatórios da Comissão da Ver­

dade apontam que Pedro Fazen­
deiro desapareceu após se apre­
sentar voluntariamente ao Exér­
cito após ser incluído em um 
inquérito militar, e foi submetido 
a torn1ras antes de sumir. 

Já Nego Fuba,sapateiro e verea­
dor eleito em Sapé, teve o manda­
to cassado dias após o golpe mili­
tar, em uma iniciativa de afastar 
líderes próximos às Ligas Campo· 
nesas. Foi preso no mesmo ano, 
levado ao 15° Regimento de Infan­
taria do Exército, em João Pessoa, 
e nunca mais foi visto. 

O processo pede responsabili­
zações gerais e individuais pelas 
violações cometidas no periodo 

As Ligas Camponesas 
eram grupos de traba• 
lhadores mobilizados 
por melhores condi• 
ções de trabalho no 
campo e reforma agrá­
ria. O movimento nas• 
ceu na década de 1940, 
ligado ao PCB (Par­
tido Comunista Brasi• 
leira), e ganhou força 
nos anos 1950 a partir 
de mobilizações rurais 
em Pernambuco 

e requer também a responsabi­
lização póstuma do coronel Ed­
nardo D'Ávila Mel lo, do major Jo· 
sé Benedito Montenegro de Ma­
galhães Cordeiro e do coronel da 
Polícia Militar Luiz Ferreira Bar­
ros, apontados como responsá· 
veis pelos desaparecimentos de 
Nego Fuba e Pedro Fazendeiro. 

As medidas incluem interrup­
ção de pellSões e benefícios vin­
culados aos três militares, ações 
regressivas contra espólios e her­
deiros para ressarcir valores pa­
gos pelo Estado e revogação de 
homenagens em bens públicos. 

A ação pede ainda que o poder 
público apresente desculpas ofi­
ciais, abra arquivos sobre a re­
pressão e inclua a história das Li· 
gas Camponesas nos currículos 
escola.res da Paraíba. 
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Flávio Bolsonaro 
é terrorista? 
Senador é aliado de Bacellar, apontado 
como chefe do núcleo político do CV 

Celso Rocha de Barros 
Servidor federal. é doutor em sociologia pela Universidade de 
Oxford (Inglaterra) e autor de "PT. uma História" 

Flávio BoL~onaro é aliado de Rodrigo Bacellar, ex­
·presidente da Assembleia Legislativa do Rio de 

Janeiro. A Polícia Federal considera Bacellar "o chefe 
do núcleo politico do Comando Vermelho". Ou seja: 
se o Departamento de Estado americano estivercer· 
to, Flávio é aliado de um importante líder terrorista. 

Flávio Bolsonaro também já se declarou "irmão" 
de Daniel Vorcaro, dono do Banco Master. 

O Master tinha relações tão próximas com a Reag 
Investimentos, acusada de lavar dinheiro do PCC, 
que, segundo matéria da Folha de 28 de agosto de 
2025, administrava o fundo que era dono da casa de 
Vorcaro. Ou seja, se o Departamento de Estado ame­
ricano estiver certo, Flávio Bolsonaro ganhou R$ 60 
milhões inexplicáveis de um sócio da turma que la­
vava dinheiro do grupo terrorista PCC. 

Discordo do Departamento de Estado americano: 
embora o CV e o PCC mantenham um reinado de ter­
ror nos territórios que ocupam, isso é diferente do 
que faz a AI Qaeda, ou do que fazia o IRA irlandês. 
CV e PCC não têm objetivos políticos ou ideológicos. 

O único argumento realmente bom a favor da no­
va definição proposta pelo Departamento de Estado 
americano é justamente o conjunto de vínculos sus­
peitos entre o CV, o PCC e o bolsonarismo. 

Afinal, o bolsonarismo realizou o único atentado 
terrorista incontestável de nossa história recente: 
a tentativa de explodir o aeroporto de Brasília na 
véspera de Natal de 2022, con· 
<luzida por um ex-assessor do 
ministério de Damares Alves 
e um comparsa. Um dos ter· 
roristas, iJ1clusive, estava no 
Congresso no dia 30 de novem­
bro de 2022, quando a banca­
da bolsonarista se reuniu para 
pedir golpe de Estado. 

O atent'Jdo da véspera de Na· 
tal se encaixa muito melhor na 
definição tradicional de terro­
rismo do que as barbaridades 
perpetradas por CV e PCC. Os 
terro1istas de Brasília busca­
vam, por métodos violentos 
dirigidos à população civil, cri· 
ar um clima de caos que levas­
se a uma adesão dos militares 
à tentativa de golpe de Estado 
conduzida por Jair Bolsonaro. 

Fiá vi o Bolsonaro é o herdei· 

O(mico 
argumento 
realmente 
bom a favor da 
nova definição 
proposta pelo 
Departamento 
de Estado 
americano é 
o conjunto 
de vínculos 
suspeitos entre 
oCV,oPCCeo 
bolsonarismo 

roda liderança do movimento que fez o atentado da 
véspera de Natal em 2022. Mesmo assim, sou gene­
roso o suficiente para hesitar antes de chamar Flá­
vio Bolsonaro de terrorista. O que resta investigar é 
se Flávio e outros li deres bolsonaristas são crimino­
sos comuns, como os do CV ou os do PCC. 

As novas descobertas da PF mostram que o di­
nheiro dos aposentados roubado pelo governo boi­
sanarista do Rio de Janeiro e transferido à quadrilha 
Banco Master chegava a quase R$ 4 bilhões. Ainda 
na semana passada, foi feito um acordo para fechar 
um rombo de R$ 6,.5 bilhões do BRB que o governo 
bolsonarista do Distrito Federal deu para o Maste1: 

Discordo de quem acha que Flávio Bolsonaro, o 
CV e o PCC são terroristas, mas respeito os argu­
mentos de quem acha que são. 

O que é indiscuâvel é que não podemos deixar 
Flávio usar essa polêmica para abafar um escândalo 
que tirou de cofres públicos administrados por boi­
sanaristas um mínimo de R$ 10 bilhões que pode ri· 
am ter sido usados para treinar e pagar o salário de 
um policial par.i patrulhara rua em que você mora. 

Ao invés disso, foram gastos com surubas de po­
liticos de direita, uísque em evento de US$ 1 milhão 
e o filme do BoL~onaro. 

DOM. lho Gil">pan, Cel r.i Rochi de Bano 
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Tati Bernard!, Itamar Vieira Junior, Ruy Castro, Carla Madeira e Rosa Monteiro na Casa Folha MathíldeMl,stoneiro/ 
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CasaFolha, plataforma com 
quase 40 cursos já lançados, 
agora chega à smart TV 
Aulas estão disponíveis em aparelhos Samsung e LG; Marcelo Gleiser 
é a novidade em junho com lições sobre os mistérios do Universo 

Ulní Machado 

sÃo PAULO Os cursos da CasaFo· 
lha, plataforma de streaming 
com aulas exclusivas lançada pela 
Folha no final de 2024, agora po­
dem ser vistos em smart TVs da 
marca Samsung e LG. 

Basta abrir a loja de aplicati­
vos (Samsung App Store ou LG 
Content Store), buscar por "Ca· 
saFolha", fazer o download e en­
trar com os dados de assinante. 

O aplicativo na smart TV dá 
acesso ao mesmo conteúdo já 
disponível para celular e com­
putadores. São 37 cursos exclu­
sivos comandados por grandes 
personalidades em diferentes 
áreas, como a Monja Coen, que 
fala sobre medicação, o cineas­
ta José Padilha, que aborda a ar· 
te de contar histórias, a escritora 
Carla Madeira, que trata de escri­
ta criativa, e o ensaísta Luiz Fe· 
lipe Pondé, que ensina filosofia. 

Além disso, novos conteúdos 
são incluídos todos os meses. Em 
maio, estreou o curso "A morte 
é um dia que vale a pena viver", 
da médica geriatra e paliativista 
Ana Claudia Quintana Arantes. 
No dia 17 de junho, o astrônomo 
Marcelo GleL~er. um dos cientis­
tas brasileiros de maior re.nome 
internacional, lança aulas inédi­
tas sobre mistérios do Universo. 

Para assistir aos cursos da pla­
taforma no celular, no computa· 
dor ou na smart TV, é preciso ser 
assinante da Casa Folha. 

É possível se vincular à plata• 
forma pelo endereço casa folhasp. 
com.br/assine. A assinatura, com 
desconto promocional de 67%, 
sai por R$19,90 por mês no plano 
anual (R$ .59,9osem a promoção) 
e inclui acesso ilimitado a todas 
as noticias da Folha no site e no 
aplicativo para celular e tablet. 

Quem já é assinante da Folha 
não precisa de nova assinatura. 
Basta fazer o upgrade por R$ 10 
adicionais no plano de> jornal em 
casafolhasp.com.br /u pgrade. 

a 
Corno assinar a Casa Folha 

Para assinar a plataforma, 
basta entrar em casafolhasp. 
com.br /assine. A assinatura, com 
desconto promocional de 67%1 

sai por R$ 19,90 por mês no plano 
anual (R$ 59,90 sem a promoção) 
e inclui acesso ilimitado a todas as 
notícias da Folha no site e no app. 

Quem já é assinante do 
jornal pode fazer o upgrade em 
condições especiais para ter 
à disposição todo o conteúdo 
da CasaFolha. Basta acessar 
casafolhasp.com.br /upgrade. 

Lançada em setembro de 2024 
pela Folha, a CasaFolha apre­
senta conteúdos em formato de 
·'masterclasses", que podem ser 
acompanhados sob demanda. 
Os professores são profissionais 
consagrados no Brasil e no exte· 
rior. Eles dividem seus conheci· 
mentas e compartilham experi­
ências que os levaram ao sucesso. 

Os assuntos a bordados são dis· 
tribuídos em sete blocos temá· 
ticos. A Jornada Literária, por 
exemplo, reúne grandes escrito­
res do Bras.il e do exterior. 

Além de Carla Madeira, autora 
de "Tudo É Rio': o bloco tem no­
mes como Itamar Vieira Junior, 
autor de "Torto Arado", com um 
curso de escrita criativa; Ruy Cas· 
cro, que ensina cécnicas para a es­
crita de não ficção; Tati Bernardi, 
que fala sobre crônicas e escrita 
autobiográfica; e a espanhola Ro· 
sa Montero, que trata de criativi­
dade e arte na hora de escrever. 

Outro núcleo é a Jornada do 
Conhecimento, com Pondé e os 
grandes pensadores, Gleiser e os 
mistérios do Universo e Clóvis 
de Barros Filho, com a ''Filosofia 
para uma vida que vale a pena''. 

Já a Jornada Transformação 
Pessoal e Bem-Estar oferece au­
las voltadas ao equilíbrio e desen­
volvimento humano. 

Entre outros, estão nesse blo· 
co cursos como "Criar filhos no 
século2i", da psicanalista Vera Ia· 
conelli, "Diversidade e antirrncis­
mo~ da psicóloga social Cida Ben­
to, e ·o potencial do cérebro·: da 
neurocientista Suzana Hercula­
no-Houzel. 

Na Jornada Comunicação e 
Criatividade, há, entre outros, 
cursos de jornalismo com Sér· 
gio Dávila, diretor de Redação da 
Folha, e de fotografia com Bob 
Wolfenson. 

Há ainda outrJs jornadas: Di· 
nheiro e Carreira, com pessoas 
que têm amplo reconhecimento 
do mercado em asstmtos como li­
derança e evolução profissional 
(com nomes como o ex-ministro 
Pedro Malan); Alta Performance, 
que reúne profissionais envolvi­
dos com o esporte de elite (caso 
do ex-jogador Raí); e Gastronômi­
ca, voltada à culinária (com Hele­
na Rizw e Ivan Ralston). 

EstúdioFOLHA i 
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Deterioração do modelo energético em números 

É mais difícil reter água 
no lago das hidrelétricas 
Em% de capacidade de armazenamento 
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Geração por painel solar 
nas casas avança 
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Cresce o corte de energia 
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Subsídios bateram no teto 
COE, Conta de Desenvolvimento Energético, 
em R$ bilhões 
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Fonte: Volt Robotics 
0,0 0,2 o,s 3,3 8,9 20,11 

% sobre o total 

Lula 3 e Congresso encarecem luz em R$1 trilhão 
Ministério critica cálculo de frente de consumidores e diz ser indispensável considerar benefícios de medidas 

Alexa Salomão 

sÃo PAULO Levantamento da 
Frente Nacional dos Consumi­
dores de Energia contabiliza que 
o terceiro mandato de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e a atual legisla­
tura do Congresso criaram uma 
despesa extra na conta de luz da 
ordem de R$ 985 bilhões até 2050. 

Ou seja, quase R$ 1 trilhão em 
novos custos para tarifa de ener­
gia elétrica já está contratado 
e vai entrar ao longo do tempo 
-sem consideraras demais des­
pesas que naturalmente apare­
cem todos os anos, como rea­
justes tarifários, correção da in­
flação ou o efeito das bandeiras. 

O valor equivale a seis vezes o 
orçamento anual do Bolsa Famí­
lia ou cinco vezes o orçamento 
do Minha Casa, Minha Vi da. Se o 
montante fosse compartilhado, 
seria possível dar quase três sa­
lários mínimos para cada um dos 
213 milhões de habitantes do pais. 

Os gastos incluem despesas 
não previstas do Tratado de Irai­
pu, prorrogação de benefícios e 
incentivos a projetos de renová­
veis e a contratação de fontes pa­
m suprir a falta de geração em pe­
ríodos do dia, em leilão criticado. 

O Ministério de Minas e Ener­
gia afirmou que ·'considera ina­
dequada e superficial a metodo­
logia utilizada para atribuir, de 
forma agregada, supostos ·cus­
tos extras' às políticas públicas 
adoradas no setor elétrico bra­
sileiro" (leia mais na pág. A17). 

Essa leva de custos vai escalar 
uma tendência já altista. Em ja­
neiro de 2023, a conta de luz de 
uma família de classe média em 
São Paulo, que consumisse cer­
ca de 200 kWh por mês, gastava 
R$ 185 com energia. Em maio des­
te ano, o custo com o mesmo con­
sumo havia subido para R$ 220 

por mês -um aumento médio 
de 18,4 %, enquanto a inflação do 
período foi de 16,7%. 

Apesar de o pais estar com ex­
cesso de geração renovável e ba­
rata, no ano passado, a energia 
elétrica residencial foi o item in­
dividual de maior impacto sobre 
o IPCA, a inflação oficial. 

"O setor está uma desordem. 
Como falta arcabouço para todas 
as mudanças que estão transfor­
mando a área de energia, ora o 
governo, ora o Congresso, às ve­
zes os dois juntos, fazem ações 
desconexas para atender deman-

Custos adicionados à conta de luz entre janeiro 2023 e março de 2026 

Medida Valor, em R$ bllh6es Período Justificativa 

2º LRCAP -
2026 

---- 515,7 Até Fez a contratação de hidrelétricas, térmicas a gás, 
15 anos biometano e carvão para reserva de capacidade 

Jabutis das -197 25 anos Congresso prorrogou incentivo a renováveis e obrigou 
eólicas offshore contratação de PCHs, hidrogênio no NE e eólica no Sul 

MP 1300 + • 114,58 25 anos Previu a contratação de usinas até 50 MW e a carvão, 
MP 1304 além de compensação a renováveis do curtailment 

MP 1212 • 112,S 2S anos Prorrogou por mais 36 meses os benefícios 
tarifários para projetos de energia renovável 

Descumprimento 121,1 4 anos Os governos de Brasil e Paraguai violam o 
do Tratado de ltaipu tratado de ltaipu ao negociar ajustes tarifários 

MP 1.232 114 15 anos Custo das flexibilizações previstas 
para a recuperação da Amazonas Energia 

Acordo consensual 19 8 anos Descumprindo o contrato do leilão. MME e TCU 
sobre PCS fecham acordo empresas, alterando valores 

3° LRCAP - 0,978 Até Contratou térmicas a óleo combustível, óleo diesel 
2026 10 anos e biodiesel para serviço de reserva de capacidade 

Fonte: Frente Nacional dos Consumidores de Energia 

das desse ou daquele setor, e ore­
sultado é esse aí'; diz o presidente 
da Frente, Luiz Eduardo Barata. 

"A prioridade, seja quem ganhe 
a eleição, é reformar o setor de 
energia já em 2027. Sem isso, va­
mos ficar nessa cantilena até que, 
uma hora, a conta não vai fechar:· 

A frente não está sozinha. A 
forma como Executivo e Legis­
lativo atuam na área de energia 
atrai críticas principalmente na 
iniciativa privada. 

"O setor elétrico virou urna fü­
brica de penduricalhos sem sen­
tido, que encarecem a produção, 
acabam com a competitivida­
de das empresas e aument~m o 
custo de vida da população. E um 
modelo que penaliza o país e dá 
benefícios a um conjunto de pa­
rasitas·; afirma Lucien Belmonte, 
porta-voz do União Pela Energia, 
movimento que reúne mais de 70 

setores da indústria brasileira. 
O risco das soluções pontuais 

e o tamanho do problema estru­
tural estão bem retratados em 
um evento recente: a crise gera­
da pelo leilão de reserva de ca­
pacidade na forma de potência, 
mais conhecido pela sigla LRCap. 

i\ forma como o MJvfficonduziu o 
certame acabou gernndo um cus­
to de R$ 546 bilhões na conta de 
luz -mais da metade da mega­
despesa já contratada. 

Aqui cabe uma explicação so­
bre o contexto e a necessidade 
desse tipo de leilão. 

Grosso modo, os leilões tradi­
cionais com hidrelétricas e tér­
micas comercializavam energia. 
A garantia de fornecimento fa­
zia parte do pacote. Com o avan­
ço das fontes renováveis, solar e 
eólica, prevalece a venda de ener­
gia, mas essas fontes não conse­
guem gara11tirentrega a qualquer 
momento porque são intermiten­
tes. Vento vai e vem, sol também. 

O cenário se complicou com as 
placas solares nos telhados. 

O Brasil tem uma grande rede 
de abastecimento, que é controla­
da pelo ONS (Operador Nacional 
do Sistema Elétrico). Ele deter­
mina o que fica ligado e desliga­
do para manter oferta e demanda 
alinhadas, pois tanto a falta quan­
to o excesso provocam apagões. 

O ONScontrola parques solares 
e eólicos. mas não tem acesso ao 
fluxo no topo das residências. As 

a 
Total das despesas 
contratadas 

R$1 tri 
é o custo contratado 
desde janeiro de 1013 
e que vai impactar a 
conta de luz até 1050 

O VALOR EQUIVALI: A: 

fl,3vczes 
o orçamento anual 
do Bolsa Familia, 
de R$158 bi 

Svez~ 
o orçamento anual 
do Minha Casa Minha 
Vida, de R$ 100 bi 

4,3vczcs 
o aporte anual para 
Educação, de R$134 bi 

3,7VCLCS 
o investimento 
público anual em 
Saúde, de R$ 271 bi 

placas inundam o sistema com 
volume crescente de energia. A 
geração distribuída ti.nha 26 GW 
(gigawatts) de capacidade insta­
lada em 2023. Em 202.5, já eram 
45 GW. Para equilibrar, o ONS cor­
ta usinas que estão sob seu con­
trole, em inglês, amplia o cur­
tailment. Em 2023, cortou 3,3% 

da oferta. No ano passado, 20%. 

O final do dia também virou 
momento crítico. O pôr do sol 
suspende a oferta de energia so­
lat; exatamente quando as pesso­
as chegam em casa, ligam a luze 
tomam banho 110 chuveiro elétri­
co. Esse momento é chamado de 
hor.frio de ponta. ~ preciso en­
trar com outro fornecimento ra­
pidamente, para manter o equi­
líbrio entre oferta e demanda. 

O governo não conseguiu me­
xer na estrutura desse enrosco, 
que tende a piorar. Por tudo is­
so, o LRCa pé considerado funda­
mental pam manter a segurança 
do sistema: ele compra garantia 
de entrega. Para que isso ocor­
ra, a lógica é contratar projetos 
só para ficar à disposição. 

O primeiro leilão do gênero 
ocorreu em 202·1, e é consenso no 
setor que o MME deveria ter feito 
certames anuais, contratando pe­
quenos volumes e colocando to­
das as fontes para disputar jun­
tas, o que elevaria a concorrên­
cia e tenderia a reduzir o preço. 

Um calendário regular e previ­
sível também ajudaria as empre­
sas interessadas no certame a or­
ganizar sua participação, bem co­
mo a compra de equipamentos 
para modernizar usinas existen­
tes ou pôr de pé novos projetos. 

No entanto, o que se viu foram 
derrapadas institucionais que, 
além do custo de três dígitos, ali­
mentam uma polêmica ruidosa. 

O MME protelou os certames 
por três anos. O cronograma dos 
dois LRCaps saiu em 23 de outu­
bro de 202.5, marcando o leilão 
para 18 e 20 de março de 2026 

-no meio de um boom de data 
centers que exige mais energia. 
As empresas interessadas em par­
ticipar penaram para conseguir 
equipamentos e pagaram caro. 
Os preços ficaram de duas a três 
vezes acima dos níveis históricos. 

Para complicar, algo deu erra­
do no cálculo dos preços-teto. Por 
serem considerados baixos de­
mais, foram recebidos por forte 
reação dos investidores. 
ContrnuQ na pág. A18 
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CRISTIANE SOUZA 
Presidente da Casa Gallo 

FOLHAlos 

'Há oportunidade de dobrar venda do azeite' a classe A/.B permaneceu com vo­
lume importante. A pessoa que 
só consegue comprar urna garra­
fa por ano teve mais dificuldade 
de se manter fiel à marca. 

CEO da Casa Gallo planeja estimular o uso do produto no preparo da comida, não só na finalização 

P rirneira mulher brasileira a 
ocupar a presidência da Ca­

sa Callo, Cristiane Souza, 51, na­
vegou na repaginação da marca 
no país e na crL~edasafra da azei­
tona em 2024, que fez disparar o 
preço do azeite. 

No comando de urna or.eração 
iniciada em 1919 no Brasi , a Gallo 
tem agora a meta de crescer 100% 
no setor em que jã é líder de mer­
cado. Um dos pilares da estraté· 
gia é fazer o consumidor incor­
porar o azeite na culinária, não 
apenas na finalização de pratos. 
A empresa também mudou em­
balagens e colocou no mercado 
produtos premium. 

* 
A Casa Gallo tem meta de do­
brar a operação brasileira, que 
já representa 60% do fatura­
mento global da empresa. Isso 
não é também arriscado? A 
gente tem uma oportunidade 
imensa de fazer esse volume [de 
vendas] dobrar. Existe um cami­
nho para abraçar o mercado de 
gorduras no Brasil. A gente tem 
produto para continuar endere­
çando essa questão. Mas temos o 

Lula 3 e Congresso 
encarecem luz 
em R$1 trilhão 

Contmuaçáo da pag. A16 
O MME, admitindo equívocos, fez 
a revisão. Em três dias, anunciou 
aumentos de 80% a 100%, com di­
ferenças mínimas entre usinas já 
existentes e projetos que ainda 
vão ser construídos. Como os lei­
lões estavam atrasados, foi feita a 
contratação de quase 19 GW, uma 
Itaipu e meia. Não houve disputa 
com todas as fontes. Foi gás com 
gás. Carvão com carvão. 

"Ovolumede19GWéexcessivo 
e há outras opções. Do jeito que 
está, o custo é muito pesado para 
a indústria': afirma o presidente 
em exercício da Fiemg (Federa­
ção das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais), Bruno Melo Lima. 

O que se viu a seguir foi discór­
dia em estado bruto. Instalou-se 
uma guerra de narrativas entre 
apoia.dores e opositores ao leilão, 
que incluiu briga judicial e ques­
tionamentos do TCU (Tribunal 
de Contas da União). 

Jabutis 
Já os parlamentares se tornaram 
muito atuantes em criar e pro­
longar especialmente subsídios, 
para atender pedidos de setores 
e não raro até de uma empresa. 

Na manobra mais utilizada, um 
parlamentar é escolhido para in­
serir a emenda dentro de algum 
PL (projeto de lei) ou MP já em 
tramitação, atendendo alguma 
demanda. O chamado "jabuti". 

A leva mais famosa de "jabu· 
tis" da atual legislatura entrou 
no projeto que tratava da criação 
do marco legal de eólicas em alto-

dever, como marca líder, de fazer 
a consumidora entender o azeite 
e a substituição do óleo. 

O que significa isso? O futuro 
da categoria está em colocar o 
uso diário [ do azeite J na culinária 
pelo uso saudável. Quem o utili­
za na culinária rodos os dias usa 
dez vezes mais azeite. É uma ten· 
ciência de saudabilidade. 

Por isso há uma diversificação 
de portfolio da Casa Gallo? A 
gente fala que o azeite faz mui­
to parte da culinária. Cada vez 
mais as pessoas que cozinham 
em casa querem ter a sensação 
de que são chefs. Por isso, temos 
a marca clássica, o extravirgem, 
agora o Rossio de Abrantes, que 
possui formulação diferenciada 
com preço diferenciado. Está en­
tre 150% e 180% mais caro do que 
o preço médio dos azeites. 

A Gallo passou por um rebran­
ding e se tornou Casa Gallo. Esse 
processo está finalizado? Está. 
Terminamos com uma nova gar· 
rafa, que comunica melhor com 
o cliente. É mudança na manei-

-mar, as eólicas offshore. 
A proposta saiu focada do Sena­

do, onde foi elaborada, mas ficou 
eivada de "jabutis" quando trami­
tou na Câmara. Ganhou R$ 550 
bilhões em custos extras: obri­
gatoriedade no uso de térmica 
que nunca desliga, prorrogação 
de contrato de térmica a carvão, 
extensão de subsídio para quem 
quer painel solar no telhado. 

Alertado, Lula vetou. O Con­
gresso, porém, dermbou os ve­
tos, gerando uma coma de R$197 
bilhôes em 25 anos. 

Os especialistas destacam que o 
MME tem um time técnico com· 
pecenre, e, quando o trabalho des­
se gmpo ganha espaço para além 
das pressões políticas, o resulta­
do é um benefício coletivo que 
deveria ser padrão, não exceção. 

O caso mais emblemático desse 
período foi a fixação de um teto 
para a CDE (Conta de Desenvol­
vimento Energético), que reúne 
subsídios de diferentes políticas 
públicas. Seus custos davam sal­
tos. Os enca1,gos somaram R$ 24 
bilhões em 202L, Foi para RS 35 bi­
lhões em 2023. Fechou o ano pas­
sado em R$ 49 bilhões. A expecta­
tiva é que elevação seja mais lenta 
-falta regulamentar a lei. 

É indispensável considerar 
os beneficios, diz ministério 
Em nota enviada ã Folha, a asses­
soria de imprensa do MME não 
questionou o valor do aumento, 
mas explicou que considera ina­
dequada e superficial a metodo­
logia utilizada. "É indispensável 
considerar 'nessa conta' os be­
nefícios proporcionados pores­
sas políticas que visam, inclusive, 
reduzir custos, além de propor­
cionar segurança energética, ex· 
pansão da oferta, de infraeso·u-

ra como vamos endereçar a nos­
sa comunicação e fazer o consu­
mido.r levar o azeite para casa. 

O quanto a crise da safra da azei­
tona em 2024 e o aumento do 
preço do azeite influenciaram 
as vendas da Gallo? O Brasil re­
presenta mais de 50% do volume 
vendido da marca. A gente está 
em 80 países e cresce ano a ano 
mais de 6%. Dois anos atrás, so­
fremos muito com a safra da azei­
tona. Agora retomamos o preço 
do azeite de R$ 30 a R$ 35. Mas o 
mercado é resilienre. Quando o 
preço baixou, a venda retomou. 
Em março, tivemos 25% de cres­
cimento. A gente tem na gõndo­
la o produto de 500 ml e o de 250 
mi. O nosso portfolio permitiu 
que a gente passasse por esse mo­
mento. Aconteceu a diminuição 
do volume médio [ de consumo J. 
Por isso que, nessa retomada do 
consumo, focamos na culinária, 
não apenas na finalização. 

Mas naquele momC'nto, quando 
houve a cm·ise, não houve uma 
queda significativa? No mo­
mento em que o preço foi a R$ 80, 

Cristianc 
Souza,Sl 
1974, Umuarama 
(PR) Formada em 
administração pela 
PUC-SP, tem MBA pela 
FGV (Fundação Getu­
lío Vargas). Trabalhou 
na Unilever por25 
anos, liderando dife­
rentes áreas comer­
ciais e digitalização 
dos negócios. Assu• 
miu a presidência da 
Casa Gatlo no Brasil 
em 1013 

Usina de Candiota 3, no RS; 'jabutis' prorrogaram 
contratos de termelétrlcas a carvão Diego v.,.. 9.m,1.25/Reuttrt 

A Casa Gallo também tem azei­
tonas, vinagres e pimentas. São 
categorias com papel estratégi­
co ou funcionam como comple­
mento·? Tem papel estratégico. 
A gente tem produto para brigar 
em óleos mais comuns. Podemos 
ampliar o poder de atuação. 

O segmento de azeites é mui­
to pulverizado... Na verdade, 
é populado. É setor em que três 
marcas controlam 70% do me1' 
cado. Temos maL~ de 300 marcas 
de azeite no Brasil, mas a maio­
ria é pequena, desenvolvida pa­
ra uma rede específica. 

A sra. é a 1ª mulher brasileira a 
comandar a Gallo, uma empre­
sa centenária de origem portu­
guesa. Seu perfil abriu portas, 
criou resistências ou mudou a 
forma como a subsidiária se re­
laciona com a matriz? Como 
brasileira, conheço muito o nos­
so hábito de consumo. Essa mi­
nha chegada abre portas em al­
guns momentos. Mas não estou 
sozinha. Portugal continua tra­
zendo a tradição e as questões 
de relevância da marca. 

tura, aumento da confiabilidade 
do sistema e modernização do 
setor eléb·ico~ afirmou o texto. 

"Importante destacar, ainda, 
a atração de bilhões em investi­
mentos e milhares de empregos 
gerados no setor;' 

A nota destaca que, diante do 
trabalho da pasta, •·a caracteri­
zação de que as ações adotadas 
pelo governo federal constituiri­
am medidas pontuais, descone­
xas ou desprovidas de visão sis­
têmica não reflete o conjunto de 
iniciativas atualmente em cur­
so no setor elétrico brasileiro:· 
O entendimento do ministério é 
que há uma "estratégia estrutu­
rada de modernização do setor". 

Em relação ao LRCAP, a asses­
soria afirmou que foi "o maior 
leilão da história do país" e que 
a contratação de potência flexí­
vel, "fundamental para a expan­
são das energias renováveis e a se­
gurança do sistema elétrico, apre­
sentou custo cinco vezes menor 
que o leilão semelhante realiza­
do em 2021, promovido pelo go· 
vemo passado". 

O MME disse ainda que a eco­
nomia estimada pode chegar a 
R$ 94 bilhões, com "redução dos 
impactos tarifários nos primei­
ros anos de contrato". 

Tal economia, porém, é questi­
onada pelo setor. Segundo cálcu­
los de quem acompanha o merca· 
do, realizados os devidos ajustes 
por inflação para tornar os pre­
ços comparáveis, o preço médio 
do leilão de 2021, hoje, ficaria em 
R$ 1,046 milhão pelo MW ao ano, 
enquanto o leilão de 2026 ficou 
na casa de R$ 2,4 milhões. Ou se­
ja, os preços do leilão deste ano 
são 123% maiores, ou mais que o 
dobro do leilão anterior, já con­
siderando a inflação do período. 
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CVM derruba regra que 
obrigaria empresas a divulgar 
dados de sustentabilidade 

D 
ESG é mais que 
regra imposta, 
diz associação 

Em nota, a Abrasca 
comemorou a deci• 
são da CVM e afirmou 
que defende a retevân• 
cia dos temas relaci• 
onados a ESG "como 
elemento estratégico 
para a geração de valor 
de longo prazo, a ade­
quada gestão de ris• 
cose o fortalecimento 
do relacionamento 
transparente com 
investidores e demais 
stakehotders''. 

Revogação de resolução vem após pressão de companhias abertas, que se 
queixavam de custo com auditoria, e é vista como revés na agenda verde 

ECONOMIA SUSTENTÁVEL 

Tamara Nassif e Cabriel Cama 

sÃo PAULO A CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) revogou, em 
resolução publicada na sexta-fei­
ra (29), a obrigatoriedade de di­
vulgação de informações finan­
ceiras sobre sustentabilidade. 

Pelas regras previstas, em pre­
sas de capital aberto no Brasil se­
riam ob1igadasa publicar relató­
rios de clima e sustentabilidade 
a partir de 2027, segundo a reso­
lução 193/2023, Os documentos 
conteriam informações cletaU1a­
das sobre ativos vulneráveis aos 
impactos ambientais e metas de 
emissões dos gases do efeito estu-

fa. Com a derrubada ela norma, os 
reportes voltam a ser voluntários. 

O recuo da CVM vem após pres­
são cio setor. A Abrasca (Associ­
ação Brasileira das Companhias 
Abertas) protocolou um ofício 
no fim ele 2025 pedindo a derru­
bada das regras ou o adiamento 
por três anos. O argumento usa­
do era que a implementação da 
norma traria um custo alto às 
empresas, que pc1deria chegar a 
70% dos gastos em auditoria, e 
sobrecarregaria as companhias 
considerando outras mudanças 
legais recentes, como a reforma 
tributária. 

"As alterações visam a aperfei­
çoar o modelo de adoção volun­
tária, preservando a transparên-

eia e a comparabilidade trazidas 
pela necessidade de observância 
dos padrôes contábeis, mas res­
gatando o necessário respeito à 
liberdade das entidades para es­
timar os custos e benefícios es­
perados de suas decisões sobre 
como usar os recursos dos in­
vestidores·; disse a CVM ao mu­
dar a regra. 

A resolução, aprovada pelo co­
legiado, é assinada por João Acci­
oly, presidente interino da institu­
ição. No dia 20, o Senado aprovou 
o nome de Otto Lobo para o car­
go, mas ainda não foi nomeado. 

A derrubada da obrigatorieda­
de é um revés na agencia de sus­
tentabilidade da CVM. Especia­
listas viam a resolução 193/2023 

O presidente-execu• 
tivo da Abrasca, Cátilo 
Cândido, ainda disse 
que o compromisso 
das empresas aber­
tas com a sustentabi• 
tidade "não deve ser 
sustentado exclusiva­
mente por Imposições 
regulatórias, mas sim 
de uma compreensão 
de que práticas res­
ponsáveis são essen• 
ciais para a criação de 
valor no longo prazo". 

Decisão dos EUA de considerar PCC e CV organizações 
terroristas vai afetar o Pix? Leia perguntas e respostas 
sÃo PAULO A decisão dos EUA de 
considerar o PCC (Primeiro Co­
mando da Capital) e o CV (Co­
mando Vermelho) como organi­
zações terroristas levantou temo­
res entre autoridades do governo 
Lula (PT) sobre os efeitos no Pix e 
possíveis sanções ao meio de pa­
gamento instantâneo. 

Os desdobramentos da medida 
sobre o sistema financeiro bra­
sileiro ainda são incertos. Mas, 
na análise do Executivo, é possí­
vel que o instrumento de transa­
ções seja visto como um facilita­
dor para a circulação do dinhei­
ro usado pelo crime organizado 
-o que pode servir de argumen­
to para penalizar bancos e insti­
tuições financeiras do país. 

O receio tem também como 
contexto as investigações do go­
verno Donald Trumpsobre o Pix, 
em curso desde o ano passado. 
Entenda os principais pontos 
sobre a relação entre o meio de 
pagamento e a decisão dos Esta­
dos Unidos. 

* 
Por que o Pix apareceu como fa­
tor de risco na decisão dos EUA? 
Em entrevista à GloboNews na 
sexta-feira (29), o ministro Dario 
Durigan (Fazenda) afirmou que, 
como o instrumento já tem sido 
questionado pelo governo Do­
nald Trump em diversas frentes, 
há o risco de que o Pix seja vincu­
lado às facções criminosas. O sis­
tema já é alvo da principal inves­
tigação comercial aberta contra 
o Brasil, iniciada no ano passado. 

"Pode-se considerar, a partir de 
alguma informação que chegue 
aos Estados Unidos, que as fac­
ções criminosas estão usando o 

Iniciais do Primeiro Comando da Capital pichadas em casa em SP Alexandr•Menegl,lnl •29.mal,26/Reutm 

Pix. Assim, que haja um ataque ao 
Pix, wna suspensão, e que empre­
sas que usem o Pix sofram puni­
ções", explicou o ministro. "Fare­
mos todo o esforço e não haverá 
prejuizo ao uso do Pix pela popu­
lação brasileira", complementou. 

O risco também foi citado na 
nota oficial do governo em críti­
ca à decisão dos Estados Unidos. 
Nela, o Executivo menciona que 
o sistema "incomoda interesses 
estrangeiros". 

Técnicos do governo ouvidos 
pela Folha afirmam que um efei­
to sobre o Pix só ocorreria em um 
caso extremo, caso o governo 
norte-americano entenda que a 
ferramenta de transação instan­
tânea facilita a movimentação fi­
nanceira das facções criminosas. 

Como o Pix poderá ser afetado? D 
Pela legislação dos EUA, a clas­
sificação de um grupo como or­
ganização terrorista estrangeira 
(FTO, na sigla em inglês) chance­

Quais os l'ÍSCOS 
econômicos 
pal'll o Brasil? 

la ao governo a fiscalização ampla 
de instrumentos financeiros que 
podem ser usados por essa fac­
ção, permitindo aumento de san­
ções, vigilância sobre operações 
suspeitas e bloqueio de recursos. 

O rastreio do fluxo de recur­
sos costuma ser um dos primei­
ros passos:nesse monitoramento. 
O precedeme mexicano é exem­
plo de como esse tipo de atuação 
acontece: no ano passado, o Te­
souro dos EUA chegou a bloquear 
transações de instituições finan­
ceiras sob suspeita de lavagem 
de dinheiro para o narcotráfico. 

Para Welber Bar-
ral, sócio do Bar• 
ral Parente Pinheiro 
Advogados, na prática, 
fazer negócios com 
o Brasil vai ser visto 
como mais arriscado. 
Bancos, seguradoras, 
fundos e multinacio­
nais podem rever laços 
comerciais por receio 
de terem financiado, 
ainda que indireta• 
mente, uma operação 
que acabou conectada 
a uma FTO. 

economia 

como um combate ativo ao "gre­
enwashing" ("lavagem verde", em 
inglês), prática na qual compa­
nhias in.flam ou mentem sobre 
seus compromissos com a pre­
servação da natureza. 

No texto anterior, os relatórios 
teriam de mostrar riscos e opor­
tunidades ambientais que pode­
riam afetar o fluxo de caixa das 
empresas, o acesso a financia­
mento ou o balanço pattimoni­
al. Os documentos também teri­
am de conter a porcentagem dos 
ativQS da companhia que estives­
sem vulneráveis ao clima, expli­
citar os fatores que poderiam 
impactar as atividades, como a 
trai,sição energética, e mostrar 
se a compa11hia pretendia alte­
rar os negócios ou a alocação de 
recursos devido às mudanças 
climáticas. 

Na prática, por exemplo, uma 
companhia de saneamento teria 
de indicar no relatório de clima 
o quanto a variação da disponi­
bilidade de água provocada pelas 
mudanças climáticas ameaça seu 
patrimônio. No relatório de sus­
tentabilidade, teria de descrever 
os impactos dos sistemas de tra­
tamento de resíduos, ao mesmo 
tempo em que poderia citar os 
benefícios que teria com a res­
tauração de matas ciliares. 

·o Pix entra nesse contexto por 
ser amplamente disseminado no 
Brasil. Não só a população como 
um todo o usa mas eventualmen­
te o crime organizado também 
pode utilizá-lo'; diz Luiz Miguel 
Santacreu, analista de institui­
ções financeiras da Austin Rating. 

Assim, qualquer instituição que 
tenha ligação com recursos asso­
ciados às facções, mesmo que de 
forma indireta, pode ser monito­
rada pelas autoridades america­
nas. No último ano, investigações 
da Pol.ícia Federal têm apurado 
como organizações criminosas 
se articulam dentro da economia 
formal, inclusive na Faria Lima. 

"É um aspecto que pode afetar 
o sistema fi nanceirn, mas restrito 
às instituições eventualmente en­
volvidas com o crime. Não acre­
dito que os EUA adotariam uma 
medida deliberada [como o blo­
queio definitivo do Pix no Brasil] 
para afetar o sistema brasileiro 
como um todo", diz Samacreu. 

Por que o Pix está sendo 
investigado pelos EUA? 
O sistema de pagamento entrou 
na mira do governo Trump em 
2025 no contexto da investigação 
comercial ampla sobre o Brasil, 
feita nos termos da Seção 301 da 
Lei de Comércio dos EUA. 

·o Brasil também parece se en­
volver em uma série de práticas 
desleais com relação a serviços de 
pagamento eletrônico, incluindo, 
entre outras, a promoção de seus 
serviços de pagamento eletrôni­
co desenvolvidos pelo governo", 
diz trecho do relatório que comu­
nicou a investigação, em julho. 

As ditas "práticas desleais" es­
tariam prejudicando gigantes fi­
nanceiros dos EUA, em especial 
bandeiras de cartão de crédito e 
serviços privados semelhantes 
ao Pix, como Venmo e Zelle. TN 

Colaboraram Matheus dos Santos 
e Felipe Mendes 

Leia mais em Cotidiano 
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Longevidade desafia INSS 
e impõe mudanças ao 
mercado de trabalho 
Em cerca de três anos, país terá mais pessoas acima 
de 60 anos do que crianças e adolescentes com até 
14 anos; gasto público com aposentadorias soa alerta 

Cristiane Gercina 
e Leonardo Vieceli 

SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO Quan· 
do decidiu se aposentar, Gercina 
Silva Bueno, 58, reuniu a família 
e mostrou uma planilha com cál· 
culos de gastos, em especial com 
a filha Manuella, à época com oi• 
to anos. Era pandemia, e sua per­
cepção de futuro mudou. 

Para cuidar de si e da família, 
deixou a rotina como bancária 
após 34 anos, a maior parte como 
gestora de investimentos pa.ra 
empresas do mercado financeiro. 

A decisão veio apé>s o marido, 
Marcos Amônio Bueno, 63, pas· 
sar u dias intubado. "Eu levava o 
notebook comigo ao hospital pa· 
ra poder atender ali'; conta. 

Gercina representa um Bra­
sil em acelerada transformação 
demográfica, cuja longevidade 
traz desafios e oportunidades. 
Em cerca de três anos, o número 
de pessoas com 60 anos ou mais 
deve passar o de crianças e ado· 
lescemes com até 14 anos no Bra· 
sil, segundo projeções do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra· 
fia e Estatística) analisadas pela 
Folha. O pais rende a enfrentar 
mudanças em diferentes áreas, 
incluindo a economia. 

A ex-bancaria Gercína Bueno, 58, que mudou de 
vida após se aposentar ZanoneFr>issat/Folhapuss 

Número de idosos no Brasil 
deve superar o de jovens em 2029 
População estimada em cada ano, @m milhões 

80 Suportar a dema.nda maior por 
aposentadorias, aumentar a pro· 
dutividade do trabalho e apro• 
veitar o potencial dos mais ve­
lhos faz parte dos principais de· 
safios, dizem analistas, que veem 
no mercado de trabalho o espaço 
onde a revolução deve acontecer. 

''Acho que vou chegar aos 90, 
e ê para isso que me cuido", diz 
ela, que acorda às 5h todos os di· 
as, organiza a ida da filha à esco· 
la, faz atividade física, estuda e 
faz seus investimentos. A meta 
é correr a primeira meia mara· 
tona neste ano. 

················, ., 23,8 

A ex-bancária começou a traba· 
lhar aos 12 anos. O primeiro em· 
prego formal foi aos 16. Aos 18, 
ela foi contratada no ltaú, onde 
fez carreira. Aose aposentar, con· 
tava com a renda do INSS (Insti· 
tuto Nacional do Seguro Social) 
após 3.5 anos de contribuição e o 
benefício de previdência privada 
do banco. Se tivesse começado a 
contribuk depois da reforma da 
previdência, ela teria que teres· 
perado mais. Pelas regras, a ida· 
de mínima é de 62 anos. 

As previsôes do IBG E mostram 
que o número de pessoas de 60 
anos ou mais deve alcançar 40,1 

colunistas da semana 

o 
2000 2026 

Fonte: IBGE 

Projeção de contribuintes 
para a Previdência Social 

2070 

Relação conttlbulnte/beneliciárlo apostntadoria, pensão e BP C/Loas 

2,0 

1,5 

1,0 

o,s 

0,0 
2025 2070 
(efetivo) 

0,77 

Fonte: Rogério Nagamme. doutor em economia e espeoalista em Previdência 

milhões em 2029, superando em 
2;2% o contingente de o a 14 anos, 
previsto em 39,2 milhões. 

"É um marco. Pela primeira vez 
teremos mais idosos do que cri· 
anças e adolescentes~ diz o de· 
mógrafo José Eustáquio Diniz 
Alves, pesquisador aposentado 
do IBGE. 

"A data não sabemos bem, pode 
até ser em 2028 ou 2030. Depen­
de do comportamento da fecun • 
didade e da mortalidade:· 

A população de 60 anos ou mais 
tende a sair de 15,2 milhões, em 
2000, para 75,3 milhões. em 2070, 
alta de quase 400%. Já o grupo de 
crianças e adolescentes de o a 14 
anos deve caira menos da meta· 
de, passando de52,3 milhões em 
2000 para 23,8 milhões em 2070, 
redução de 54%. 

Ganhos de produtividade 
Com mais idosos e menos jovens, 
será necessário ao pais obter ga· 
nhos de produtividade na eco no· 
mia, produzindo mais com me· 
nos, e a principal pressão será na 
Previdência Social, aponta o con· 
sultor da Câmara dos Deputados 
Leonardo Rolim. 

Ele diz que o envelhecimento 
acelerado ameaça a sustentabili· 
dade do atual modelo previdenci· 
ário brasileiro, de repartição soli­
dária, no qual os mais novos, em 
idade ativa no mercado de traba· 
lho, sustentam as aposentadorias 
e pensões dos mais velhos. 

Com base em projeções do 
IBGE e orçamentárias, ele desta· 
ca que o número de pessoas aci· 
ma de 65 anos -requisito das 
aposentadorias por idade dos 
homens hoje no Brasil- deve 
sextuplica.r até 2070, enquanto 
a população em idade ativa co­
meçará a cair. 

O Brasil gasta hoje 8,26% do 
PIB apenas com o financiamen· 
to de benefícios do RGPS (Regi· 
me Geral de Previdência Social). 
O déficit deve fechar o ano de 
2026 em R$ 338,6 bilhões. Ao to· 
do, a Previdência paga mais de 
R$ 1,3 trilhão em benefícios por 
ano, incluindo o BPC (Beneficio 
de Prestação Continuada), que é 
da assistência social. 

Em 2070, a despesa do RGPS 
vai consumir 13,26% do PIB se 
não houver mudanças, com dé· 
ficit previsto em R$ 91,4 bilhões, 
segundo projeções do Ministério 
da Fazenda até 2100, atualizadas 
para a LDO 2027. O ano de 20.50 
traz um marco de preocupação 
para estudiosos do setm~ 

É a partir dele que deve havera 
equiparação de um contribuinte 
para cada aposentado, o que tor· 
na o modelo de repanição inviá­
vel sem mudanças. Hoje, há cerca 
de 2 contribuintes por aposenta· 
do, mas, em 2019, quando a refor· 
ma da Previdência foi aprovada, 
havia 4,5 pessoas em idade ativa 
(16 a 59 anos) para cada pessoa 
com mais de 60 anos. Nem todos 
em idade ativa são contribuintes. 

Estudos do pesquisador Rogé· 
rio Nagamine estimam que, em 
2060, essa relação diminuir.í para 
1,5 pessoa em idade ativa porpes· 
soa acima de 6oanos. Em2070,a 
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projeção indica que haverá ape• 
nas 1,3 pessoa em idade ativa pa· 
rd cada pessoa acima de 60 anos. 

Segundo ele, a combinação 
entre aumento da expectativa 
de vida e queda acelerada da fe· 
cundidade reduz a base de tra· 
balhadores ativos e amplia o nú· 
mero de aposentados, sem que 
haja ainda uma solução para is· 
soque não seja nova reforma da 
Previdência. 

Para Nagamine, mudanças nas 
regras devem entrar no debate a 
parti1· de 2027, incluindo revisão 
de aposentadorias especiais, alte· 
rações na previdência dos milita· 
res e combate a distorções provo• 
cadas pela pejotização e pelo MEi 
(Microempreendedor individu· 
ai), que reduzem a arrecadação. 

Apesar do desalio fiscal, a lon• 
gevidade não deve ser vista como 
problema. O awnento da parti· 
cipação de pessoas acima de 60 
anos no mercado de trabalho, co• 
mo já ocorre, pode trazer benefí• 
cios econômicos e sociais. 

Dados do IBGE mostram que, 
em 2024, 1 a cada 4 pessoas a 
partir de 60 anos escava ocupa· 
da no Brasil. O rendimento mé· 
dio das pessoas com 60 anos ou 
mais já descontada a inflação era 
de R$ :po8, 14,6% superior ao da 
faixa de 14 anos ou mais. "Às ve· 
zesa pessoa se aposenta, para de 
trabalhar e piora a saúde, até pe· 
lo isolamento social", afi.rma Na· 
gamine. 

O pesquisador da FGV Socia.l 
Marcelo Neri diz que o envelheci· 
mento br.1sileiro ocorre de forma 
muiw mais rápida do que em pa· 
íses desenvolvidos e que isso exi• 
ge soluções. O número de jovens 
entre 15 e 29 anos, hoje próximo 
de 50 milhões, deve cair pela me· 
tade até o fim do século. 

Segundo ele, o país perde o cha· 
macio bônus demográfico e pas· 
sa a enfrentar um "ônus demo· 
gráfico", com maior necessidade 
de gastos em Previdência, saúde 
e cuidados e tendo como princi· 
pai foco reinserir as pessoas mais 
maduras no mercado. Neri apon· 
ta como desafios a baixa escolari· 
dade média do brasileiro e a difi· 
culdade de adaptação digital des· 
sa população. 
Con11nua na pa9. A2l 

a 
Série abo,,da desafios 
da longevidade 
Este é o primeiro capítulo 
da série sobre Longevidade 
que a Folha publica no ano em 
que completa 105 anos. 

As reportagens vão discutir 
o impacto do envelhecimento nas 
contas públicas, a pressão sobre 
o sistema de Previdência e 
as transformações no mercado 
de trabalho. 

Especialistas também mostram 
desafios e oportunidades para 
empresas de áreas como habitação, 
turismo e varejo, bem como 
reflexões sobre o que significa 
viver mais e melhor em meio ao 
aumento do custo de vida. 

DOM., 5amu l l'e 0.1 V1n1c1u, Totr rr 1, Roberto C,;impos Nno Marco, Ltibo,, / Cand1do l3rachcr / AnJ P:n,t;;. Vescovl Ec.. Marcos de Vas.concellos. Ronaldo Lemos, Eduatda Cucolo Michael Viriato 
TER.. M,i:hat:I ít.:.nç:i / Ccuil Mach ido, M~u,oZ 1fa!oh QUA. Rern.1tdo Gu1marau Jerson Ktilmin, Vhuc,us lorrt5 Freire QUI SalanP Srotir, Vln 11J Tcmr Frtlrt, Ronu1l0 S:1.r;Hva 
nx. Br,1ullo eo,ge1, V.n1c1u,ç Torres Fnme- sAn, Marcos Morldes / Ut:un Mi1lltr M3thado 
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Continuação do pag. A20 
A pesquisadora sênior do Ipea 
(Instituto de Pesquisa Econômi­
ca Aplicada) Ana Amélia Camara­
no, que estuda há mais de 30 anos 
os desafios da longevidade, ava­
lia que a sustentabilidade virá da 
manutenção dos mais velhos no 
mercado de trabalho, como uma 
necessidade econômica e social 
diante do envelhecimento. 

"As pessoas vão viver mais e te­
rão de trabalhar mais'; diz, mas 
isso exige mais do que elevar a 
idade mini ma para aposentado­
ria por meio de ·canecada'. Será 
preciso garantir empregabilida­
de, qualificação e proteção social. 

Ana Amélia diz que, embora a 
tecnologia elimine posros de tra­
balho e a ''uberização" do mer­
cado seja um desafio, profissôes 
ligadas ao cuidado são grandes 
oportunidades. "Cuidado não é 
só cuidador que troca fralda. Fi­
sioterapia, terapia ocupacional, 
fonoaudiologia e outras áreas 
da saúde têm enorme potencial 
de crescimento e dificilmente se­
rão substituídas pela tecnologia:· 

A pesquisadora aponta que o 
envelhecimento abrirá espaço 
para áreas como turismo volta­
do à terceira idade, adaptações 
tecnológicas em casas e dispositi­
vos de monitoramento de saúde. 

Para ela, o país precL~ará inves­
tir em educação continua e flexi­
bilidade profissional, permitin­
do que trabalhadores mudem 
de carreira. "Manter a população 
mais velha trabalhando será um 
requisito fundamental." 

A advogada Adriane Braman­
te, conselheira da OAB-SP na área 
de Previdência, diz que o enve­
lhecimento deve ser tratado co­
mo questão econômica, mas sem 
esquecera lado social e humano. 
Ela aponta para a invisibilidade 
de pessoas mais maduras e para 
dificuldades que os menos esco­
larizados enfrentam no merca­
do, restando a eles, quando con­
tribuintes, apenas o benefício da 
Previdência, quando não, o BPC. 

Para o demógrafo Diniz Alves, 
envelhecer não gera necessari­
amente uma crise econômica e 
nem todas as tarefas que podem 
ser exercidas por idosos são con­
tabilizadas no PIB. "Tenho um 
irmão com 80 e poucos anos, e 
quem busca os netos na escola é 
ele, enquanto os pais das crian­
çasestão trabalhando. Ajuda a fa. 
zer tarefa, alimenta. lsso não en­
tra no PIB, mas é fundamental:' 

Denise Guichard Freire, analis­
ta de indicadores sociais do IBG E, 
afirma que é preciso olhar o mer­
cado de trabalho, buscando saiu• 
ções para o Brasil que está ama­
durecendo rápido, sem deixar a 
juventude para tn1s. 

A principal preocupação é co­
mo a atual geração de jovens 
-marcada por empregos infor­
mais, trabalho por aplicativos e 
baixa proteção social- chegará 
à velhice. Hoje, aos menos 50% 
dos ocupados estão na informa­
lidade. Sem acesso estável ao 
mercado formal e à Previdência, 
cresce o risco de envelhecimento 
com menos segurança econômi­
ca e maior vulnerabilidade social. 

"O Brasil tem grande potencial 
humano. Agente precisa aumen­
tar a produtividade, e só se conse­
gue isso melhorando a formação 
dos jovens, por isso tão impor­
tante mantê-los estudando'; diz. 

OPIB e o cão do 
meme do incêndio 
Economia melhora no 1º tri, mas desacelera 
faz mais de ano, em sinal de exaustão 

Vinicius Torres Freire 
Jornalista, foi secretário de Redaçáo da Folha, É mestre em 
administração pública pela Universidade Harvard (EUA} 

Escrever sobre o PIB do Brasil dá um pouco a sen­
sação de estar no meme do cachorro que bebe 

café enquanto um incêndio toma conta do ambiente. 
Sim, seria mais do que exagero dizer que a casa pega 
fogo. Mas a ilusão quase otimista com números ain­
da medianos nubla o fato de que, por ora, evitamos 
apenas queda abaixo da mediocridade e de que a ca­
sa precisa de reforma grande, que não está à vista. 

"Estou bem com o que está acontecendo no mo­
mento", diz Question Hound, o cão, quando as laba­
redas chegam perto. ''Tudo bem, vai ficar tudo bem~ 
insiste, logo antes de sua cara derreter no foga réu. 
O quadrinho, publicado em 2013, de K.C. Green, tor­
nou-se meme para a desconsideração de situações 
que vão do perigo ao desastre. 

A economia voltou a crescer em ritmo melhorzi­
nho no primeiro trimestre deste 2026, segundo os 
dados do IBGE. Ok. E em P.erspectiva menos curta? 

O PIB cresceu 2% nos ultimos quatro trimestres 
(2% no ·ano" encerrado em março). Essa taxa anu­
al desacelera desde o primeiro trimestre de 2025, 
quando era de 3,6%. 

No caso do consumo privado ("das famílias"), o 
crescimento em quatro trimestres foi de 1,2% (ante 
o pie<> de 5,1% no quarto trimestre de 2024), o que 
talvez diga alguma coisinha a respeito da popula­
ridade de Lula 3. O investimento "produtivo" vol­
ta a cair pelas tabelas, rumo a zero de crescimento. 

'Estou bem 
com o que está 
acontecendo\ 
diz Question 
Hound, o cão, 
quando as 
labaredas 
chegam perto. 
'Vaj ficar tudo 
bem', insiste, 
logo antes de 
sua cara derre­
ter no fogaréu 

Sim, sob Lula 3, mesmo ape­
sar dos pesares, o PIB cresceu 
bem mais do que previa "o 
mercado", com resultado ainda 
mais imprevisto no emprego. 

Sim, qualquer economia 
passa por ciclos, a fora exor­
bitâncias chinesas. No nos­
so caso, não é bem ciclo, mas 
exaustão de um exagero. O PIB 
deve crescen% neste ano; per 
capita, perto de 1,5%. De 1996 
a 2025, o PIB cresceu 2,3% ao 
ano; per capita, 1,2%. É muito 
pouco para sairmos da pobre­
za remediada, se tanto. 

A economia esteve deprimi­
da de 2015 a 2019; depois, epi­
demia. Lula 3 fez bem de dar 
algum impulso fiscal, remédio 
para depressão. Para nem falar 
de problemas de longo prazo 

e descuido com fundamentos, exagerou na dose, o 
que contribuiu para a alta de juros e outros desâni­
mos (descréditos), o que nos trouxe de volta à me­
diocridade e ao risco de incêndio. Remediada, mas 
com sequela: dívida pública enorme e crescente e Or­
çamento esgotado, o que apenas se resolve com re­
forma profunda, corte de gastos para uns e aumen­
to de impostos para outros. Vai dar briga. 

A taxa de investimento ("produtivo") anda ainda 
mais baixa, a menor do século fora o tempo de Covid 
e do 2016 da depressão. Não está tudo lá nos números 
do PIB, mas a economia de um modo ou outro de­
pende de agropecuária, petróleo e ferro para sobre­
viver; a produtividade de outros setores não cresce. 

Talvez o PIB cresça um tico mais neste ano. Lula 
:3 inventou medidas de aumento de crédito de mais 
de R$100 bilhões para este 2026. O crédito minguava 
por causa de juro alto e inadimplência, estresse cau­
sado também por exageros de estímulos de Lula 3. 
É circular, artificial, exagerado e contraproducente. 

Difícil haver reprise do desastre de Dilma, mas um 
cão atento sabia que não "estava tudo bem" em 2014 
-na verdade, já havia fogo. Nosso risco maior agora 
é de mediocridade a perder de vista ou de explosão 
detonada por fator externo, fora uma crise deriva­
da de disputas sociais e políticas, em especial sobre 
o Orçamento, ou conflito por reformas econômicas. 

Não, não está pegando fogo. Nem tudo vai ficar 
bem. 
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Governo Lula 
prorroga 
medidas para 
conter alta de 
combustíveis 

!diana Tomazelli 

BRASÍLIA O governo Luiz Iná­
cio Lula da Silva (PT) prorro­
gou as medidas de conten· 
ção de preços dos combus­
tíveis adotadas a partir de 
março, entre elas a subven­
ção ao diesel e ao gás de co­
zinha e a isenção de tribu­
tos federais sobre o querose· 
ne de aviação e o biodiesel. 

As ações foram adotadas 
pelo Executivo para con• 
ter os efeitos da guerra no 
Ir-.i sobre os preços de com­
bustíveis e passagens aé· 
reas, cujos aumentos preo­
cupam o presidente em ano 
eleitoral. 

Uma MP (medida provisó­
ria), um decreto presiden· 
cial e uma portaria do Mi· 
nistério da Fazenda foram 
publicados no Diário Ofici­
al da União nas ediçôes de 
sexta-feira (29) e deste sá· 
bado (30) para formalizai· 
a renovação dos benefícios. 

Na subvenção ao diesel, 
o governo implementou ai• 
gumas modificações no de· 
senho da ajuda, de forma 
que o benefício final totali­
za R$ 1,4 7 por li cro. 

O benefício será pago a 
partir desta segunda (1º) 
e tem duração prevista até 
31 de dezembro desce ano, 
com possibilidade de revi• 
são pelo Ministério da Fa• 
zenda a cada dois meses. 

Uma segunda subvenção, 
no valor de R$ 0,3515 por li· 
tro do diesel A (pLtrO, sem 
mistura de biodiesel), foi 
inscicuida no lugar da isen· 
çáo de tributos federais so­
bre o combustível. O paga­
mento será feito tanto a pro· 
dutores nacionais quanto a 
importadores a partir de 1° 

de junho e tem duração pre­
vista de dois meses ( ou seja, 
até 31 de julho). 

Um decreto do presiden­
te também prorrogou por 
dois meses a subvenção ao 
gás de botijão (GLP) de 1:3 
kg. O benefício, equivalente 
a R$ u por botijão, vale tan­
to para produtores quanto 
importadores do produto. 
Com isso, o custo estima· 
do inicialmente em R$ 330 
milhões será ampliado a 
R$ 660 milhões. 

"A medida tem por obje­
tivo garantir a estabilidade 
de preços e proteger o po­
der de compra das famílias 
brasileiras", diz o governo. 

Outro decreto estendeu 
até o dia 31 de julho a isen­
ção tributária sobre venda 
e importação de querosene 
de aviação e biodiesel. 

No início da semana pas­
sada, o governo havia lan· 
çado subsídio à gasolina, de 
R$ 0,44 por litro. 
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FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 
E ASSISTêNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 

COMUNICADO Nº 154/2026 
SELEÇÃO OE AUXILIAR OE SERVIÇOS GERAIS PARA 

AMÉRICO BRASILIENSE 

PERIOOO OE INSCRIÇÕES: 
Oh do dia 011ll6/2026 às 14h do dia 08/06/2026 

As Inscrições serão efetuadas através da Internet no silo www.faepa.br. 

Mais Informações também podem ser consultadas no site. 

FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 
E ASSISTêNCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 

COMUNICADO Nº 155/2026 
SELEÇÃO DE ENFERMEIRO PARA SERRANA 

PERIODO DE INSCRIÇÕES: 
Oh do dia 01/06/2026 às 14h do dia 08/06/2026 

As inscrições serão efetuadas através da internet no site www.taepa.br. 
Mais informações também podem ser consultadas no site. 

FUNDAÇÃO DE APOIO AO ENSINO, PESQUISA 
E ASSIST~NCIA DO HCFMRPUSP - FAEPA 

COMUNICADO Nº 156/2026 

SELEÇÃO DE REPARADOR GERAL PARA RIBEIRÃO PRETO 

PERÍODO DE INSCRIÇÕES: 
Oh do dia 01/06/2026 às 14h do dia 10/06/2026 

As Inscrições serão efetuadas através da internet no site www.faepa.br. 

Mais informações também podem ser consultadas no site. 
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,MODELOS: OAF/XF 105 m 510 A 2019/2020 • 04 VOLKSWAGEN/AMAROK CD 4X4 5 2014/2015 • JEEP/RENEGAOE SPORT ATO 2016/2016 • RENAULT/OU5TER INTP CVT 2014/2025 • RENAULT/KWID ZEN 1 
2024/2025 • MITSUBISHl/l.ANCER MMC LANCER 2.0 2013/2014 • HYUNOAI/HB105 lOM CONFOR 2012/1021 • VOLKSWAGEN/POLO TRACK MA 2014/201S - CHEVROLET/COBALT ISA lTZ 1018/1018 • 
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ATEN ÃO: PARA COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 
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·- 'l'RICUR.Y 
ANTÔNIO LUI! GUARIGLIA, l.ollot,,.Olid>l lnscr,io na JUQS!' 0t#llN041S, "'"' t!Oltótlo ! Rua VoitadO! ""~•llogutlri dl s11 ... n• )S01 • s,1,,.do Gt>O\I· (a(ap,,, /Sf. dtvldamonto 
.u1011t.ido prlo Cti!dor 1'1dud~rlo BANCO TRl(U R'Y S/A, lnsakirno(NPJJMF .sob n115 7 Jl9..80SIOOO 1 +o, co11ut.-dt IM Ave1'dd11 P.ulh111, n6 31 1r Mllbl con,un10t 1'1 • Bel11 \fl~il, n~(ldade dt 
SioPwloN,CEP:01311--000,no,l('llllo,d.t(ó,-,ladeú!iltoS.nc,,lo-Mliluo 17Sll0ll fünud,"" l9lll/20ll"'1l••mll"W SI'! IIX440!S(NY0LVIMLNI0 tMOll~IAAI0l/A(tl<PUMf n• 
"4,SS0,012/0001-88),C\lja nO"adeoomlnd(io socWê SPEHOTU 8UTANTÃ S/hdo IMINIMnl0 Partkul11 dtAl!trt,,t(âof;duc:liifi1vlncwdoamtc;fN(édula, noc,Jill fí911r1romo Fld11dlntl',I 
"'9"''m ST1144 OIS!NV0lYIMIHTOIMOBILARI0 SIA, cuj14,noml••1•u11111 ó SPE HOlUBUTANTÃl/A, lnwt,, no CllPJ/Mf Mlb ~· 44.lS0.07210001 ·SS, (Offl ltdt ••• ,. 
8t'91dtlto Fa.11,Um,,n• 1911-<0ftlt.inll> 102-Jirdtm P•ulls-l1ft0, 1\1 ddldé ddào P1uJ~SP, ctP: 014Sl•9l0, ~.i,,~auco lUlÃ0,nonermosd.iltin19.St41971Jfllg021t 
p.ujglilfOi,110 dJa 1S de junho dtl026,ài 10:00hora~~ R1M.\ll:1t.tdurGtr11ldoNog08.idi1Sih-4,n11 lSOl 8al1rt1doG11rn; <Ã(,11>4",1/SP,m1 PAtMllRO lUlÃO,,oml.in<cm(nlmoigu.it 
ou supe1io, a IIS 27 ,000.000,00 (vinte• sele mllftót1dt rteiis), o~ conslJluidopor um ilrmalffll e urN<aSil 1eddNICMI ;Avenido Vital 8rd$i, n,11J Sl 1 e Sll·A, nquind (om,llu.. 
~. <ommAKOt1<0<aióM,n11"ftridiR11a ,no~ 161 ,21S, 279,187 ,e 289no 13°S11bdl~1i108111anti,trtSpectNOtl'rrenomed!ndoS4.00m.df fftnltp,mu lt1.11Camar90.por 2S,00m.CU 
frtfltt 11os fundO\ , iendo ni llnhl dos fundos a mtU'l'lJ la,!J'lr• dJ frente, encttrando a Mea de 1.lS0,00 m2 , com proptltdiclt conwUdada em nomt do aedo1 fidudillO . lmtWtl é objeto da 
Matrfwl11 274.091 do 186 Cbrtôrio dt Rt,giuro dt Imóveis de Slo P~ll>ISP o Ciudo 1m6'ttl enconu1 se cad.lioado no\ P<dtm11.t M111'KCI~ dt Sao Pa11lo/SP sob n'-082. 410.0093•6. Obs.: 1) O 8.ltlco 
nao ft1i:pondtt~ pelJ evk~ de dlrrito. 2) O ilnô'tl'I m<ont,,. St-ocu!M(lo, drsornpaçao por contll dUdqulrtnte, nos termos do a, L 30 dl let U 14/97. l) bent!Mis débkos dt IPTU, condmnlnio, 
IAllilS. I.JUdfmio,con(f\Sionbrlas (íg~. llll,tf\. ftc...)mtsn)Oql)Unlf'ÁOlf'l.wtema~Jo, se130-po1con14 do.mitfflilU:Mí!. 4) lodo\ o~ WUMduq!Asi(Jo. lnclulndo HBI, 1t9huo,. lnich.~ivt 
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somtn.tt via TCOt, ao lllfotiro, 'fiJ PIX,11as ,esp«Uv.as COilt.as lnfonn.t!W, 1130.dml!!da 0,111a fOl'ma dt pagam«11a. 8tConsu da 11\11Jlc11l,1 do lm6vt~ n,1 a11tfb.l~ AV.07, MMlda!i11telaf .. 
SusprnW.OdO\l,H6'squ,se,áon,tlad, <onfo,medtdWludloak.ú.so~h.aJallC11M1lttmp,lrnelruWio,6c.tdcsdejAdt$lynidoodria 17df J11nhodt 2026, 11011W"Smoho1~el0(1l.par.a 
te.Jlila("do do SKUNO0 LEILÃO, corn lall<t mllimo 19111110111,11pt"rior i RS 24.600,000,00 (vinte e quilto milhões e seiscentos mil rHh). O tldu<i.Jnlt 1~r; co1m1nicado M form,, do 
p111igrafo 1• Ado 1t119011 ô k-i 9.$14197, dis ditas, hortitfot loc.tk 1N reaizaçio 001 leilOM Íld1.1Ci~1io, p,,a no c,uo dr iMffl'Jst, f\ffltf odlrt!lo dt prfferf-ncil n.t aqui51(1\o. Odiltito M 
p1tftrênciln.uquki(.ic)dOlmôvtlpode,á~t)tKIOoatt11mliUi1;3odoSNJoodoltil.ío, desdt~1tnâoieMasadoa,rematidonop1ln'ltlrolelMo. tialorm11enabtltodanopa<.l9rafo2t8do,rtlgo 
21 d& l.fl9.51-4/97, dtvtndo aprtstnlllt m.antf tsta<lo f 01n»I do lnttttnt H ltHotiro t flttr O devido ptf>al'lltnto dtnlNI do pt'ito cen<tdlclo, tlQ v,l!OI de ltS 24.600.000,00( Vll\ltf 
qu.i11ornllti~t~(tntosmll ffjli), .iucscldod.i ton11uiodolrHlltl,otq~tP.i s.O~hllltO pOfc,nto •dov.tlor. A vendm1f!~ effluad.t l'mcar.irn1".id<orpu<'eD06Udode<oMemcJo 
fis~ dou.r1lftltJll1egi~llill em que ~f'l'l<Ofltfj, indusitt' ffl relaç1o il eV('nlu41 t1etf'!o1i<»de die:11'!1rbil(ão de <Ol'l\lru(Jo/ilm~ão. qul! nwrei)o por <on1, do 11rrem,t.uitt. O arrtm.aUntt 
p.g,rt.n.u.tJ, oprt(ototal ct, 11nem•1•<k e combsio dokiloelro,<f>l'rtq>0ndtnt11 S'6sobrto nlor do ,,rtm.1te, 5ndusivt o drtedorfidud.antt,no e.iodo 111trddo do 
dlrtito dt pftf tri:ndt, na form1 d• 1~. CasG ~ Jfftf'NtMllt, quer tm primeiro 011 stgundo leilão, a fSfthura de 'l'Mda e compra seri hrmJda tm ate 60 dias d J da,a do leilão, com todas as 
c111mlntrm1nporconu <10111ftfllaun1,. if)Clustvt foro, lbud~fl'llo, stfor ocaSó, ,eS~INO~ 11.1nsfffll\Clado IMOvtlantmalido. No <1110 dt f.11hadtp,1:91mtnlo no1to d.t 1t1tm1taçlo ov 
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BRASIL-CHINA 

AliExpress e 
Correios fecham 
acordo para investir 
em logística 

sÃo PAULO Os Correios e o 
AliExpress assinaram na 
quinta-feira (28) um me· 
morando de entendimento 
para ampliar investimentos 
em logística, rastreamento 
de encomendas e eficiênda 
das entregas no Brasil. 

A parceria prevê investi· 
mentos em inovação logís· 
tica, digitalização dos ser­
viços e aprimoramento do 
rastreamento ponta a pon· 
ta das encomendas, segun­
do nota publicada pelo Mi­
nistério das Comunicações. 

O memorando foi assina· 
do durante missão interna­
cional na China. 

"Com o novo acordo, as 
duas empresas irão apro• 
fundara cooperação tecno· 
lógica e operacional, espe• 
cialmente na chamada 'úl­
tima milha', etapa final da 
entrega até o consumidor", 
disse o ministério, desta• 
cando que os Correios são o 
principal parceiro logístico 
no Brasil da plataforma de 
marketplace do grupo chi· 
nês Alibaba há cinco anos. 

O ministério não infor­
mou o valor previsto para 
os investimente>s. 
Reuters 

EDITAL ÚNICO OE LEILÃO I Presencial e on-ltno 
1• L11llio: dia 08106/2026 h 14h00 2' Leilão: dia 16/06/20'l6 N 1'b00 

Mals lnformaçoos (11) 4083·257?. 1 www b111sttmlo11s com br 
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Números do PIB 
refletem o ciclo eleitoral 
1 mpulso fiscal faz economia testar os 
limites de sua capacidade produtiva 

Samuel Pessôa 
Pesquisador do BTG Pac1ual e do 
FGV lbre e dou1or em economia 

A economia cresceu 1, 1 % no primeiro trimestre de 
2026 ante igual período do ano passado. A for­

te expansão contrasta com três trimestres em que 
a economia avançou, respectivamente, 0,3%, O, 1 % 
e 0,3%. A desaceleração acentuada do segundo até 
o quarto trimestre do ano passado resultou da po­
lítica monetária muito contracionista e, sobretudo, 
da política fiscal contracionista em 2025, especial­
mente no segundo semestre. 

O investimento surpreendeu e cresceu 3,5% no 
primeiro trimestre, e a construção civil, que cami­
nha com o investimento, também surpreendeu e 
cresceu 2,9%. A indústria de trnnsformação não foi 
bem e cresceu somente 0,1%. A política monetária, 
com o encarecimento do crédito, tem afetado a ven­
da de bens de consumo durável, enquanto a reati· 
vação do programa Minha Casa, Minha Vida expli­
ca parte do bom comportamento do investimento. 
A Fazenda espera reativar a indústria de transfor­
mação com os estímulos à renovação da frota de 
caminhões, táxis e veículos de aplicativos com os 
R$ 30 bilhões do programa do 
BNDES Move Brasil. 

Em ano eleitoral, é natural 
que o gasto primári.o cresça. O 
governo, independentemente 
da orientação ideológica, es­
timula a economia esperan­
do dividendos eleitorais. Não 
tem sido diferente em 2026. 
O gasto primário real, que em 
2025 cresceu somente 1,5%, de­
verá avançar 5% em 2026. Adi­
cionalmente, os empréstimos 
dos bancos públicos acelera­
ram-se bastante na virada de 
2025 para 2026. 

Em algum 
momento após 
a eleição, haverá 
moderação do 
crescimento do 
gasto plíhlico e 
os juros seguirão 
altos. A reversão 
cíclica terá 
chegado. Nflo 
será 2015, mas 
será pior do que O nível da economia nos úl­

timos três trimestres tem se se imaginava 
mantido 1,8% acima do ob- há seis meses 
servado no mesmo período 
do ano anterior. Com a eco-
nomia mais forte no primeiro 
semestre, provavelmente o crescimento de 2026 so­
bre 2025 dever-â fechar em 2% ou até um pouco aci­
ma. A economia crescerá em 2026 acima do poten­
cial e, portanto, a taxa de desemprego nãu deverá 
se elevar. Após uma consistente redução da inflação 
de serviços nos últimos 12 meses, passaremos a ter 
inflação de serviços em aceleração. 

Um sinal de que o crescimentQ no primeiro trimes­
tre de 2026 ocorre com uma economia que testa os 
limites de sua capacidade produtiva é que a quan­
tidade exportada se reduziu no trimestre e a quan­
tidade importada elevou-se. 

O choque de preços com a guerra no Irã e a eco­
nomia mais pressionada, em razão do impulso fis­
cal do ano eleitoral, sinalizam que a inflação será 
aproximadamente um ponto percentual maior do 
que se imaginava ao final do ano. Desse aumento, 
3/5 devem-se ao conflito no Oriente Médio e 2/5 à 
maior força da economia. Ambas as surpresas in­
dicam que o Banco Central terá menos espaço pa­
ra reduzir juros em 2026. 

Navegaremos2026 com juros elevados e com con­
dições financeiras do setor privado, principalmente 
das pequenas e médias empresas, em contúrna de­
terioração. A onda de recuperações judiciais não di­
minuirá neste ano. Os seguidos programas de refi­
nanciamento das dívidas das famílias, os dois pro­
gramas Desenrola, do governo federal, geram algum 
alívio momentâneo e empurram para o futuro os 
problemas financeiros das famílias. 

Em algum momento após as eleições, haverá mo­
deração do crescimento do gasto público e os juros 
ainda continuarão elevados, pois a inflação continua­
rá muito acima da meta e ainda crescente. O momen­
to da reversão cíclica terá chegado. Não será 201.5, 
mas será pior do que se imaginava há seis meses. 

FOLHAlos 

À esq. e ao centro, trames de vídeos postados no perfil oficial de Durigan no lnstagram; à dir., ministro responde, 
em vídeo gravado, a perguntas feitas à influenciadora Nath Finanças Dorio Durlgannolnstagrame NathFlnanças no ln>lagram 

Ministro aposta em bastidores 
e memes para divulgar ações 
da Fazenda nas redes sociais 
Perfil de Durigan ganha 3.200 seguidores em um mês, alta de 30%; 
estratégia contrasta com a de Haddad, que publicava entrevistas 

Luany Galdeano 

BRASÍLIA O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, ampliou a presen­
ça nas redes sociais após asswnir 
o cargo, em uma estratégia que o 
diferencia de seu antecessor, Fer­
nando Haddad (PT). Nos perfis 
do lnscagram e do X (ex-Twitter), 
o atual ministro combina conte­
údo institucional e bastidores de 
agendas públicas, responde pes­
soalmente a comentários e segue 
celebridades como Anitta e o jo­
gador Vinicius Junior. 

Desde que Durigan tomou pos­
se, seu perfil cresceu nas métricas 
das redes sociais. Houve um au­
rnento de 3.2ooseguidores em um 
mês, uma alta de 30%. Já o enga­
jamento, medido por indicadores 
como número de curtidas e co­
mentários, foi de 10,4% -maior 
do que a média para perfis simila­
res, de8%. Osdadossãodaplata• 
forma digital Not Just Analytics. 

A fase atual da página de Duri­
gan no lnstagram é tida como ex­
perimental, segundo integrantes 
da Fazenda, testando o equilíbrio 
entre o conteúdo institucional e 
os bastidores de agendas públi­
cas. O perfil também é usado pe­
lo próprio ministro. 

Há uma tentativa de humani­
zar a imagem do titular da Fa­
zenda. Em uma agenda em Wa­
shington, em abril, a legenda de 
um post no lnstagram de Duri­
gan durante evento do FMI (Fun­
do Monetário Internacional) diz: 
"Vocês acham que o ministro da 
Fazenda está o tempo todo no 
ar condicionado? As Spring Me­
etings (reuniões de primavera] 
do FMI me botaram para andar!~ 

Logo no início de sua gestão, o 
ministro ficou responsável pelo 
Novo Desenrola, programa anun­
ciado para reduzir a alta do endi­
vidamento no pais e, a reboque, 
elevara popularidade de Lula nos 
meses anteriores à ele·ição. Duri­
gan fez uma divulgaçáo extensiva 
sobre o programa em seu perfil. 

Isso levou o ministro a fixar em 
sua página do Instagrarn uma 
parceria com a influenciadora 
Nath Finanças, que produziu, 
com o minisb·o, um vídeo de ti­
ra-dúvidas sobre o programa. /\ 
publlcaçáo teve 3.658 curtidas e 
66,8 mil visualizações. 

"Pessoas que admiro viam na 
comunicação uma coisa mais se­
torizada, urna relação com a im­
prensa. Isso dava conta do Minis­
tério da Fazenda. Hoje, tem um 
desafio de explicar para as pesso­
as. Então, vou ins.istir num mode­
lo tradicional, de falar com seto­
ristas? Acho que a gente precisa 
falar em rede social e expandir 
para onde o povo está", afirmou 
Durigan no programa Roda Vlva. 

Em nora, a Fazenda afirma que 
há um desafio do ministro e de 
sua equipe de explicar de forma 
acessível assuntos políticos e téc­
nicos, como a reforma tributária 
e os impactos de eventos inter­
nacionais sobre o Brasil. Isso in­
clui falar nas redes sociais e em 
outros ambientes de circulação 
de informação. 

/\uxiliares do minL~tro afirmam 
que parcerias com outros influ­
enciadores são cogitadas para 
a divulgação de futuros progra­
mas do governo a serem lança­
dos neste ano. 

Ao se tornar ministro, Durigan 
repassou à equipe a orientação 
de ampliar a presença nas redes 
sociais, segundo pessoas próxi­
mas a ele. 

No perfil institucional da pas­
ta, o trabalho é feito pela pró­
pria equipe do Ministério da Fa­
zenda, que é formada por servi­
dores e terceirizados da agência 
CDN, cujo contrato com a pasta 
é de R$ 17 milhões de março de 
2026 a março de 2027. Uma fun­
cionária que havia sido cedida ao 
Ministério do Planejamento foi 
reincorporada à Fazenda com o 
objetivo de revisar o conteúdo. 

Durigan segue 1.300 perfis dos 
mais variados nas redes. Entre 

eles, Anitta, Taylor Swift e Vini­
cius Junior. 

No X, o ministro segue um nú­
mero menor de perfis, incluindo 
o de Ivanka Trump, filha de Do­
nald Trump. 

Em outra postagem, nos sto­
ries (publicação temporária no 
perfil do lnstagram), o ministro 
aderiu ao meme "pai de me.nina" 
e deixou à mostra acessórios que 
usou para arrumar as filhas. Tam­
bém nos stories, Durigan fez uma 
enquete após enb·evL~ta ao pro­
grama Bom Dia, Ministro, do Ca­
nalGov, em que questionou os se­
guidores sobre qual música teria 
escolhido para ence1Tar sua par­
ticipação nu programa. 

A presença nas redes sociais 
também abre um espaço maior 
para críticas, que já existiam des­
de que ele era secretário-execu­
tivo. As objeções de parte da po­
pulação à política econômica de 
seu antecessor, Fernando Had­
dad, que renderam o apelido de 
''Taxad", também respingaram 
no atual ministro. Ele recebeu 
comentários críticos a ações do 
governo, algo que ganhou escala 
desde que assumiu o cargo. 

i\ estratégia de Durigan se dife­
rencia da de Haddad, agora pré­
·ca ndidato ao governo de São 
Paulo pelo PT. No cargo de mi­
nistro, Haddad publicava sobre­
tudo cortes de entrevistas e falas 
públicas, além de fotos de agen­
das institucionais. Eram raros ví­
deos em que o então ministro fa­
lava diretamente com a câmera. 

Já Durigan posta conteúdo es­
pecífico para o público das redes. 
Isso inclui, por exemplo, bastido­
res de como se prepara para agen­
das públicas e vídeos em que ex­
plica programas de governo aos 
inremautas. 

É uma prática adorada mais ti­
midamente desde que era secre­
tário-executivo na pasta, cargo de 
número 2 de Haddad. Na época, 
se apresentava nas redes como 
vice-ministro da Fazenda. 
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Motociclista carrega mochila do candidato Ivan Cepeda, que lidera as pesquisas, na praça Bolivar, em Bogotá Rodrigo su,ndl•· 29.mal.26/AFP 

Colômbia avalia nas urnas continuidade 
de seu primeiro governo de esquerda 
Aliado de Petro lidera pesquisas, mas vê ultradireita se aproximar, enquanto candidata 
do uribismo patina; país tem onda de violência 10 anos após acordo de paz com as Farc 

Daniela Arcanjo 

BUENOS AIRES Neste domingo (31), 
a Colômbia avaliará nas urnas o 
primeiro governo de esquerda 
da história do país, sob o avanço 
da ultradireita e em meio a uma 
onda de violência que, dez anos 
após a assinatura dos Acordos de 
Pazcot11 as Pare (Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia), 
colocou novamente a criminali­
dade no copo da lista de preocu­
pações dos eleitores. 

Estão em jogo apenas os cargos 
de Presidência e Vice-Presidên­
cia. O Legislativo já foi decidido 
em votação de março deste ano, 
quando o Pacto Histórico, parti­
do do presidente Gustavo Perro, 
elegeu 25 senadores. Ao ampliar 
a liderança na Casa, se tornou o 
maior bloco da Câmara de Repre­
sentantes, com :36 eleitos. 

É improvável que a eleição se 
resolva 110 primeiro turno. De 
acordo com as úlómas pesqui­
sas, os colombianos estão divi­
didos entre três presidenciáveis. 

O líder é o apadrinhado de Pe­
tro, lván Cepeda, com 44,6% das 
intenções de voto, segundo levan­
tamento da empresa lnvamer di­
vulgado na semana passada, com 
margem de erro de três pontos 
percentuais. Formado em fi.loso­
fia na Universidade de Sófia, na 
Bulgária, o candidato foi repre­
sentante na Câmara antes de al­
cançar o cargo de senador, que 
ocupa atualmente. 

Ele chega à votação com as cre­
denciais de defensor de direitos 
hwnanos e aróculador de diver­
sos esforços para a paz no país, 
marcado por um conflito armado 
de mais de seis décadas. Consta 
no seu currículo também o anta­
gonismo com um dos mais influ­
entes políticos da Colômbia, Ãl-

varo Uribe -foi a partir de tu11 
embate com Cepeda no Senado 
que o ex-presidente terminou 
condenado a 12 anos de prisão, 
tm1 caso ainda em aberto. 

/\ candidata do uribismo, por 
sua vez, é Paloma Valencia. Há 
anos a advogada do partido Cen­
a·o Democrático tenta ser o novo 
rosco da direita tradicional, cuja 
figura máxima é o político que go­
vernou a Colômbia de 2002a2010 
sob a bandeira da luta contra o 
terrorismo, com o apoio dos EUA. 

Neta de Guillermo León Valen­
cia, presidenrede 1962 a 1966, Pa­
loma é senadora desde 2014 e, em 
tempos mais simples, seria a úni­
ca opositora com chances de ir 
para o segundo turno com Cepe· 
da. Mas, com 14% das intenções 
de voto, está em terceiro lugar; e, 
nas últimas semanas. afastou-se 
do segundo colocado: o advoga­
do Abelardo de la Espriella, can­
didato a Bukele colombiano. 

Está tudo ali -o boné, a bar­
ba cuidadosamente alinhada, as 
provocações aos adversários, o 
discurso impiedoso contra cri­
minosos. A fórmula é providenci­
al para políticos de direita na Co­
lômbia, que registra w11 aumen­
to de atentados das guerrilhas e 
vê a ordem pública volta a ser o 
problema número 1 do país para 
quase 41% da população. Segun­
do a lnvamer, o presidente de El 
Salvador é o líder mais admira­
do pelos colombianos, à frente 
de Trump, Lula e Milei. 

As últimas pesquisas apontam 
uma diferença de cerca de dez 
pontos percentuais de Espriella 
em relação a Cepeda, mas o que 
chama a atenção é a sua trajetó­
ria ascendente -saiu de 21,5% 
das intenções de voto, no final 
de abril, para 3116% na penúlti­
ma semana de maio. 

Raio-x da Colômbia 
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Candidato de ultradireita se aproximou 
de líder apoiado por Petro na última semana 
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e tem margem de erro de 3% 
Fonte: lnvamer 

Sem experiência poli rica, o can­
didato do Movimiento deSalvaci­
ón Nacional ficou conhecido pe­
los clientes que defendeu: além 
de membros de grupos paramili­
tares, David M ureia Guzmán, cri­
ador de um esquema de pirâmide 
que lesou mais de 200 mü pesso­
as, e AlexSaab, suposto laranja do 
ditador Nicolás Maduro e acusa­
do de lavagem de dinheiro. 

Ao longo da campanha, Espri­
ella disse que mandaria o Exér­
cito para as ruas para cuidar da 
segurança e afirmou que assina­
ria "sem dúvida" a extradição de 
Petro caso os EU/\ pedissem. "Eu 
mesmo me sacrifico e o levo", dL~­
se no início de maio. 

Antes da corrida, em julho de 
2025, afirmou que iria esu·ipar 
pessoas de esquerda. "É preciso 
erradicar essa praga", disse. 

Restam aos outros candida­
tos, como Sergio Fajardo e Clau­
dia Lôpez, porcenragens que não 
chegam aos 3% para cada um. O 
estrangulamento do centro reve­
la a polarização entre os pró e an­
ti-Petro-na pesquisa de maio da 
lnvamer, os eleitores se dividem 
entre 50,4% que desaprovam a 
gestão e 45,8% que a aprovam. 

Até agora, no entanto, os que 
desaprovam não conseguiram se 
unir em torno de uma candida­
tura, desorganização que se deve 
em partes ao vácuo deixado por 
Miguel Uribe Turbay, pré-candi­
dato assassinado durante um co­
rnicio no meio do ano passado. 

Apesar do sobrenome em co­
mum com Ãlvaro Uribe, Miguel 
não é parente do ex-presidente. 
Na verdade, ele é li.lho da jorna­
lista Diana Turbay, sequestr.ada 
em 1990 pelo traficante Pablo Es· 
cobar e morta no ano seguinte. 

O atentado contra o senador 
reviveu a Colômbia das déca­
das de 1980 e 1990, quando cin­
co presidenciáveis foram mortos 
em atentados. O número dá adi­
mensão da violência política da 
época -o próprio pai de Cepeda, 
Manuel, foi morto em agosto de 
1994, um mês após assumir como 
senador pelo Partido Comunista. 

O episódio é central na traje­
tória do candidato, que cobrou 
o Estado colombiano por vio­
lações de direitos humanos e se 
envolveu em iniciaóvas de paz, 
incluindo algw11as que levariam 
ao acordo com as Pare, em 2016. 

Caso eleito, Cepeda quer reto­
mar o diálogo com a ELN (Exér­
cito de Libertação Nacional), co­
nhecida como a úl óma guerrilha 
da Colômbia e, até agora, resis­
tente às tentativas de ceder à "paz 
total" promeóda por Petro. 

Para a cientista política Angie 
Katherine González, pesqLLisa­
dora na Universidade de Oxford, 
apesar das derrotas, o presidente 
soube captar as mudanças que a 
população aspirava após tantos 
anos de violência, e isso explica 
a capacidade de emplacar um 
apadrinhado no segundo turno. 

"Nenhum governo havia discu­
tido reforma do sistema de saú­
de, independentemente de ela 
ter sido boa ou ruim", afirma so­
bre a iniciativa de Petro, uma das 
tantas incompletas. ''Só recente· 
mente nossa história nos permi­
óu perceber que outras coisas, 
como meio ambiente, educação e 
saúde, importam. Ainda não con­
seguimos sair da lama, mas pelo 
menos tiramos a cabeça:· 
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Tabuleiro político 
chacoalha em Bogotá 
Polarização é fenômeno relativamente 
novo na corrida presidencial do país 

Sylvia Colombo 
Historiadora e jornalista especializada em América Latina, foi corres­
pondente da Folha em Buenos Aires. ~ autora de 'O Ano da Cólera' 

Há muito ruído em torno da ideia de que o pên­
dulo da política colombiana continuará do la­

do da esquerda ou se migrará para a direita neste do­
mingo (31). Legítima, mas, no caso colombiano, ela 
não esgota a discussão. 

A verdadeira transformação é uma remexida no 
tradicional tabuleiro político. Durante décadas, a cú­
pula do poder ficou concentrada em poucas famíli­
as: Pastrana, Samper, Santos, Gaviria, 'l'urbay, Galán. 
Eram representantes de uma elite bogotana distan­
te dos campos de café, da fronteira com a Venezue­
la, da amazônia, da costa empobrecida e dos terri­
tórios dominados pelo crime organizado. 

Essa elite monopolizou o dinheiro e a política na­
cional. ldeologicamente, transitava entre direita li­
beral e social-democracia moderada. A polarização 
é um fenômeno relativamente novo na Colômbia, 

Por décadas, a esquerda democrática teve pou­
ca voz. Para boa parte dos colombianos, a palavra 
•·esquerda" era associada à vic>lência praticada por 
grupos armados como as Farc, o ELN e oM-19. Mes­
mo após os acordos de paz firmados com o M-19, o 
Quintí.n Lame e, anos depois, as Farc, essa percep· 
çào não desapareceu. Nos dois primeiros casos, an­
tigos integrantes participaram da Assembleia Cons­
titt1inte que elaborou a Constituição liberal de l99L 

A ideologia do que resta des­
ses grupos foi corroída pelo 
narcotráfico. A violência per-
maneceu, sustentada por ali­
anças entre dissidentes das 
guerrilhas e facções transna­
cionais do crime organizado. 

O primeiro grand_e abalo no 
sistema veio com Alvaro Uri­
be. Embora 01iundo de uma 
família rica, ele não pertencia 
ao núcleo tradicional do po­
der bogotano. Era um caudi­
lho regional de Antioquia que 
reorganizou a política em tor­
no da linha dura contra guer­
rilhas e cartéis, nem sempre 
obedecendo os direitos de seus 
adversários. 

Pela primeira vez, 
a esquerda da 
Colômbia disputa 
o poder não 
como promessa 
de ruptura 
revolucionária, 
mas como conti­
nuidade possível 
de governo 

O segundo grande abalo ocorreu em 2022, com a 
eleição de Gustavo Petro. Sua gestão acumulou erros, 
sobretudo na segurança e na relação errática com ou­
tras instituiçôes do Estado. Ainda assim, construiu 
uma imagem positiva em partes do interior por de­
fender a reforma agrária, promover programas vai· 
tados aos deslocados pela violência e ampliar o aces­
so à saúde em regiões precárias. 

Petro consolidou a percepção de que a esquer­
da pode governar dentro das regras den1ocráticas. 

A jornalista Maria Jimena Duzán resumiu esse pro­
cesso ao afirmar que o governo Petro "não foi tão ru­
in1 quanto a direita sustenta, nem tão bom quanto o 
presidente afirma''. Segundo ela, existe hoje "um país 
que se sente representado nessa esquerda de Pecro 
e que vota em um partido legalmente constituído". 

Essa talvez seja a principal novidade da Colômbia 
contemporânea. Pela primeira vez, a esquerda dispu­
ta o poder não como promessa de ruptura revolucio­
nária, mas como continuidade possível de governo. 

A direita também mudou. O desgaste do uribis­
mo abriu espaço para correntes mais radicalizadas 
e personalistas, como a do advogado Abelardo de 
la EsprielJa. 

Assim, as candidaturas que despontam na dis­
puta são fruto da mesma transformação histórica. 
Elas nasceram da erosão do sistema dominado pe· 
las famílias tradicionais, da desmobilização parcial 
da esquerda armada, da ascensão do uribismo e da 
normalização da esquerda institucional sob Peu·o. 
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Tráfico não vai acabar sem 
combate à pobreza, afirma 
candidata na Colômbia 
Cláudia López, ex-prefeita da capital que concorre à Presidência, 
defende cumprimento do acordo de paz com as Farc e proteção a 
ex-guerrilheiros arrependidos; ela está em 5° lugar em pesquisas 

ENTREVISTA 
CLAUDIA LÓPEZ 

Sylvia Colombo 

sÃo PAULO Ela foi a responsável 
por administrar uma megalópole 
como Bogotá durante a pandemia 
de coronavírus. Claudia López, 
56, carrega uma sólida fonnação 
acadêmica: cursou administra· 
ção pública na Universidade Co· 
lumbia (Nova York), depoisJ)aS· 
sou por Yale e pela Un:iversi ade 
Northwestern (Chicago). 

Considera, porém, o desafio 
de governar a Colômbia como al­
go que vai necessitar de mais do 
que sua trajetória política e aca• 
dêmica. López disputará a eleição 
presidencial, cujo primeiro turno 
ocorre no próximo domingo (31), 

A candidata se consolidou uma 
imagem ligada à renovação políti­
ca, à pauta ambiental e aos direi­
tos civis. Casada com a senadora 
Angélica Lozano, da AJiança Ver­
de, virou símbolo da luta pelos di· 
reicosda comunidade LGBTQIA+. 

A última edição da pesquisa 
lnvamer mostra a candidata na 
quinta posição na corrida presi­
dencial, com 2;2% das intenções 
de voto. Em primeiro está Iván Ce­
peda (44,6%) -herdeiro político 
de Gustavo Petro, segundo do con­
servador Abelardo de la Esp1iella 
(31,6%), da apadrinhada de Álva­
ro Uribe, Paloma Valencia (14%), e 
do centristaSergio Fajardo (2,4%). 

* 
Sua candidatura representa 
uma vitória para as mulheres 
colombianas? Sim,claro, mas eu 
prefiro me concentrar nos desa­
fios e no plano de governo. Claro 
que um olharfeminino sobre cer­
tas questões, como a da paz, da re· 
conciliação e da violência contra 
a mulher, será disrinto. 

Não apenas na Colômbia, mas 
no mundo, estão surgindo cada 
vez mais lideranças femininas. 

Mas hoje vivemos num mundo 
em que há uma onda de populis­
mo autoritário machista muito 
difícil de peitar. O papel das mu­
lheres fica mais duro? Verdade. 
E não apenas na Colômbia, mas 
em outros países também. Me pre· 
ocupa o Brasil, com as pesquisas 
dando tão pouca diferença entre 
Lula e o filho de LJairJ IBolsonaro. 
Uma derrota de Lula pode parar 
projetos e alian~·as do atual gover­
no da Colômbia e diminuir os pla­
nos de estratégia comum para sal­
var a amazônia, cujo espaço com· 
partilhamos. 

Petro e Lula haviam considera­
do uma aproximação. Dariacon-

Sebastlan B.arros •l.fun.25/Reuters 

Claudia López, 56 
Ê ex-prefeita de Bogotá, 
ex-senadora é formada em 
administração pública pela 
Universidade Columbia 
(EUA), com estudos em Yale e 
Northwestern. Ganhou projeção 
nacional por reportagens 
investigativas sobre corrupção 
e pela defesa de pautas 
ambientais, sociais e LGBTQIA+ 

' É legítimo que 
as antigas Farc 
[Forças Armadas 
Revolucionárias 
da Colômbia] se 
preocupem com a 
possibilidade de serem 
assassinadas após 
baixarem as armas 
segundo o acordo 
com o Estado. Essa é 
uma das razões pelas 
quais o acordo de paz 
não pode ser deixado 
pela metade 

tinuidade a isso·? E o que pensa 
sobre o Mercosul? Sempre hou­
ve uma relação boa entre os pa• 
ises, até mesmo nos tempos de 
üribe aqui e Lula no Brasil. Não 
vejo atrito ou algum pomo espe­
cifico de desacordo. Claro que Lu­
la e Petro têm mais afinidades, e 
isso é bom para ambos os países. 

Como mandatária, em termos 
de geopolítica regional, terei de 
me preocupar sobretudo com a 
Venezuela, com a ajuda para de­
mocratizar o país, dar alento ao 
migrante, fornecer logística e 
estrutura para reconstruir vias. 

Em política internacional, a pri­
oridade é o futuro da Venezuela e 
qual papel a Colômbia terá nele. 

O principal desafio para a se­
nhora será a luta contra o nar­
cotráfico? Não. Há um proble­
ma anterior a ele e que deve ser 
levado a sério o mais rápido pos­
sível. Temos de ajudar os desva­
lidos, porque, do modo como 
funciona o mundo hoje, o tráfi­
co ilegal de drogas não vai aca­
bar sem vencer as desigualdades 
e sem boas políticas relaciona­
das a bem-estar, saúde e educa· 
ção. Penso que é necessário olhar 
para os indivíduos e, para além 
disso, pensar num reforço do 
aparato repressivo. 

Hoje vê avanço no que diz res­
peito à violência política e aos 
crimes comuns? Não apenas 
vejo uma Colômbia diferente, 
como ela de fato existe. No meu 
tempo, fez-se a paz com guerri­
lhas, como a do M-19 e grupos pa­
ramilitares. Formou-se um par­
tido político de ex-guerriU1eiros. 
A maioria desses ex-combatentes 
que largou as armas integrou-se 
à política e, mesmo assim, mui­
tos deles foram assassinados por 
gangues inimigas não desmobi­
lizadas. Basta olhar para o pas­
sado político do candidato Iván 
Cepeda. Seu pai pertenceu a es­
se partido que se formou após a 
paz com a guerrilha, e por isso 
foi assassinado. 

É legitimo que as antigas Farc 
[Porças Armadas Revolucionári­
as da Colômbia] se preocupem 
com a possibilidade de serem as­
sassinadas a pós baixarem as ar­
mas segundo o acordo com o Es­
tado. Essa é uma das razões pelas 
quais o acordo de paz não pode 
ser deixado pela metade. 

Eu me compromero a cumprir 
por inteiro o acordo de paz, com 
ênfase no fato de que o Estado 
tem de garantir a vida dos que 
apoiaram o o-atado e aderiram à 
devolução de suas armas. Deve ha­
ver uma política de inserção po­
sitiva para quem se arrependeu. 
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Ex-detentos integram 
consultoria global 
para reformar a 
segurança pública 
Iniciativa reúne 34 pessoas de 19 países, 
incluindo 2 brasileiros que cumpriram pena; 
consultores propõem justiça restaurativa 

DIAS MELHORES 

Renan Marra 

sÃo PAULO A educadora Danda· 
ra Zainabo, 28, descreve como 
traumáticos os cinco anos que 
passou presa no Rio de Janeiro. 
Mulhertrans, ela diz ter dividido 
uma cela numa w1idade masculi· 
na. Em liberdade, transformou a 
experiência no cárcere em atua· 
ção política e, atualmente, dedi· 
ca-se à elaboração de propostas 
para segurança pública direcio· 
nadas a líderes de vários países. 

A iniciativa é da ONG Incarce· 
ration Nations Network (INN) e 
foi apresentada em abril na Ci· 
dade do Cabo, na África do Sul 
-uma escolha simbólica, segun· 
do os organizadores, pelo histó· 
rico de segregação do país. 1'ra· 
ta-se, acrescentam, da primeira 
consultoria de segurança públi· 
ca do mundo formada por pes· 
soas que foram presas. 

Batizada de Global Freedom 
Consulring Agency (agência de 
consultoria para a liberdade glo· 
bal), a iniciativa reúne 34 egres· 
sos do sistema prisional, agora 
consultores, de 19 países. Entre 
eles estão dois brasileiros. Todos 
foram selecionados após apre· 
sentarem projetos de destaque 
nas áreas de justiça e segurança. 

"Esses profissionais poderão 
atuar junro a governos interes· 
sados em desenvolver políti.cas 
públicas de justiça com base em 
Lideranças que conhecem, na 
prática, os efeitos do encarcera· 
mento", diz a americana Baz Drei· 
singer, fundadora da lNN. "Isso 
nunca foi feito antes, em nenhum 
pais, e esperamos que a consulto· 
ria atravesse fronteiras:· 

Dreisinger, também professora 
na Escola John Jay de Justiça Cri· 
minai da Universidade da Cidade 
de Nova York. lançou a iniciativa 

após 25 anos de atuação em pri· 
sões nos Estados Unidos e em ou­
tros países. Ao longo desse peno· 
do, disse ter concluído ser essen· 
cial que pessoas com experiência 
direta no sistema carcerário ocu· 
pem posições de liderança nos 
debates sobre segurança pública. 

A INN é financiada por organi· 
zações filantrópicas. Já os inte• 
grantes da consultoria podem ser 
contratados por fundações, insti· 
tuições acadêmicas, agências go• 
vernamentais e até administra· 
ções prisionais interessadas em 
desenvolver projetos. 

Entre as áreas de atuação da 
consultoria está a justiça restau· 
rativa, abordagem que prioriza a 
reparação dos danos provocados 
por um contliro, em vez de con· 
centrar esforços na punição do 
infrator. A proposta busca envol• 
ver vítimas, aurores e a com uni· 
dade em diálogos, com o objeti· 
vo de construir acordos e reparar 
impactos materiais e emocionais. 

Em geral, o debare sobre segu­
rança pública está centrado em 
mecanismos de punição, não de 
proteção, afirma Dan<lara Zaina· 
bo. Autoridades falham ao igno· 
rar critérios como raça e gênero 
na formulaç·ão de políticas, diz. 

Dandara foca a construção de 
políticas de apoio para pessoas 
erans dentro e fora das prisões. 
No Brasil, ela sugere a produção 
de um censo penitenciário que 
contabilize essa minoria. O obje­
tivo, afirma, é que as autoridades 
consigam planejar espaços mais 
acolhedores para esse grupo. 

Não existe hoje no país um cen· 
so penitenciário nacional amplo 
voltado de forma exclusiva à po· 
pulação trans. Nos últimos anos, 
a Secretaria Nacional de Políti· 
cas Penais passou a divulgar no· 
tas técnicas sobre a população 
LGBTQlA+ encarcerada, mas ati­
vistas afi.rmam que os dados são 

A carioca Dandara Zainabo é uma das participantes da Global 
Freedom Consulting Agency zanon• Fralsm. )O.ago.lA/Folhapress 

Gaúcho Rodrigo Sabiah, 42, criou cooperativa voltada à 
geração de trabalho para ex-detentos Divulgação 
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mundo 

incompletos e subnorificados. 
Uma das críticas é que muitos 

registros penitenciários têm co· 
mo base categorias binárias de 
''homem" e "mulher", o que difi· 
culta identificar com precisão as 
pessoas transexuais. 

Dandara não diz o motivo que a 
levou à prisão. Como educadora, 
afi.rma evitar perguntar a ex-de· 
temos quais crimes cometeram 
porque, segundo ela, o olhar so• 
bre essas pessoas •·precisa ser hu· 
manizado". Durante os cinco anos 
em que esteve presa, diz ter vivi· 
doem uma "máquina de ódio" ca· 
paz de transformar detentos em 
uma "bomba para a sociedade", 

A experiência, diz, reforçou sua 
defesa de um sistema menos pu· 
nitivo e mais voltado à correção, 
à educação e à reintegração soei• 
ai. Após deixar a prisão, fundou 
a Associação Mama Thula, que 
oferece apoio jurídico a mulheres 
eis e erans em conflito com a lei. 

O outro brasileiro que integra a 
iniciativa é Rodrigo Sabiah. Após 
deixar a prisão, em 2012, ele criou 
uma cooperativa de reciclagem 
para gerar trabalho para ex-de· 
tenros e fundou o projeto Reci· 
dando Vidas, que promove ações 
em comunidades, escolas e pri· 
sões nas áreas ele empreendedo· 
rismo social, reintegração e jus• 
tiça restaurativa. Hoje também 
dá palestras sobre sua trajetória. 

Cerca de u milhões de pessoas 
estão arualmente encarceradas 
em todo o mundo, e esse mime· 
ro vem crescendo de forma con· 
tínua, destaca a INN. De 2008 a 
2011, a população prisional au• 
meneou em 78% dos países e, de 
2000a 2016, registrou altadequa· 
se 20%, segundo a organização. 

Desse total, mais de3,2 milhões 
ainda não foram condenadas e 
aguardam julgamento, perma• 
necendo legalmente inocenres. 
Além disso, cerca de 1 em cada 5 
presos cwnpre pena por crimes 
relacionados a drogas, sendo que 
83% desses casos envolvem ape• 
nas posse, diz a ONG. 

"Quando a gente fala sobre sis· 
tema prisional, a gente está falan· 
do, sim, de uma máquina morti· 
fera. E não preciso ir tão longe, se 
você olhar para o Cecot [ peniten· 
ciária de segurança máxima em 
EI Salvador]. você vai perceber 
wna prisão que funciona 24 ho· 
ras com as luzes ligadas, na qual 
as pessoas já não têm mais identi· 
dade porque são iguais.[ ... ] O lo· 
cal é quantitativo, não qualitativo 
como deveria ser'; diz Dandara. 

"A gente tem soluções concre· 
tas porque agente viu de dentro. 
Não há nada melhor do que des· 
truir a violência quando você é 
alguém que sentiu ela:· 

Rússia gasta US$ 28 bilhões além do previsto na Guerra da Ucrânia 
Max Seddon e Anastasia Stognei 

BERLIM I FINANCIAL TIMES Os gas· 
tos da Rússia na Guerra da Ucrâ­
nia estão a caminho de estourar 
o orçamento em pelo menos 2 

trilhões de rublos, equivalentes a 
US$ 28 bilhões (cerca de R$ 157,4 
bilhões na cotação anual) nes· 
te ano, de acordo com um doeu· 
mento obtido pelo Financial Ti· 
mes, aumentando a pressão so· 
bre as finanças do Kremlin diante 

de um déficit crescente. 
O Ministério das Finanç-.is esti· 

mou em fevereiro que o gasto ex­
cedente no conflito poderia che· 
gar a 4 trilhões de rublos este ano 
em um "cenário negativo·; segun· 
do a carta do ministro da pasta, 
Anton Siluanov. Espera-se um 
gasto excedente de 4 trilhões de 
rublos na guerra em 2027 e 2028. 

O docwnenro soücirou ao ga• 
hinete o congelamento de 2,9 tri· 
lhões de rublos em gasros plane· 

jados fora do conflito para este 
ano, 5,4 trilhões de rublos para 
2027 e 7,1 trilhões de rublos para 
2028, para cobrir o custo crescen• 
te da guerra. O pedido evidencia 
as dificuldades da Rússia em fi. 
nanciar o conflito. O país alocou 
quase 40% do orçamento des­
te ano para defesa e segurança. 

O Kremlin planejou um défi• 
cit orçamentário de 3,8 trilhões 
de rublos para 2026. Nos primei· 
ros quab·o meses deste ano, no 

R$1S7,4 
bilhões 
é o valor que deve 
superar o orçamento 
previsto para este 
ano na Rússia com a 
Guerra da Ucrânia. 
O estouro é de pelo 
menos 1 trilhões de 
rublos, equivalentes 
a US$18 bilhões 

entanto, o orçamento da Rús· 
sia já está com um déficit de 5,9 
trilhões de rublos -ou 2,5% do 
PIB-, o maior desde que Putin 
ordenou a invasão da Ucrânia em 
2022. Os gastos com a guerra es· 
tão obscurecendo um clima eco· 
nômico já sombrio na Rússia. O 
país cortou neste mês sua pre· 
visão de crescimento para 2026 
em quase um ponto percentu· 
ai. Agora espera que o PTB cres• 
ça 1,4% em ·2027, 
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Agentes da Policia Civil em operação em comunidades da zona norte do Rio de Janeiro, onde o Comando Vermelho tem ampliado atuação Eduardo AmzelU •8,Jan.25/Fothapress 

Classificação dos EUA ocorre em 
meio a fortalecimento de CV e PCC 
Facções brasileiras passam por expansão local e internacional impulsionada por lucro 
bilionário do tráfico de cocaína; efeito da medida americana ainda é tido como incerto 

SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO E RECIFE 
A decisão dos Estados Unidos de 
classificar o CV (Comando Ver­
melho) e o PCC (Primeiro Co­
mando da Capital) como orga­
nizações terroristas ocorre em 
um momento de acentuada ex­
pansão local e internacional des­
sas facções criminosas. 

Os grupos de origem paulista e 
fluminense têm ampliado o con­
trole territorial e se fortalecido 
com as cifras bilionárias oriun­
das principalmente do tráfico 
de drogas .. É central nesse con­
texto o fluxo da cocaína vinda 
dos países produtores, Colôm­
bia, Peru e Bolívia. a mercados 
consumidores europeus. 

A medida do governo de Do· 
nald Trump deverá expandir sig­
nificativamente o poder de atua· 
ção conb:a as facções brasileiras, 
como prevê a legislação america­
na, o que é aJvo de críticas do go· 
vemo Lula (PT). Ainda não são 
conhecidas, contudo, as medi­
das práticas que serão adotadas 
para combater a atuação desses 
grupos criminosos. 

Entidades de pesquisa em segu­
rnnça pública dizem que a decisão 
surtirá pouco efeito, enquanto a 
oposição a Lula aposta que have­
rá enfraquecimento de CV e PCC. 

Especialistas e autoridades en­
volvidas no combate direto às 
facções avaliam que a mobiliza­
ção americana chega num mo· 
menta de fortalecimento cres­
cente do crime organizado, que 
não parece dar sinais significa­
tivos de fragilidades mesmo di­
ante de planos, projetos e ope· 
rações policiais diversas. 

O cenário nas últimas duas dé· 

cadas foi de expansão vertigino­
sa, sem que o Estado tenha con­
seguido conter efetivamente es­
sa atuação, apontam. O PCC vive 
o ápice do seu processo de inter­
nacionalização. Trata-se de um 
movimento que a facção come­
çou a adotar com mais intensi­
dade nos últimos dez anos. 

Conforme a Promotoria de São 
Paulo, a facção conta com 40 mil 
membros, com braços de atua­
ção que chegam a outr()S 27 pa­
íses, além do Brasil. O governo 
Trump, por exemplo, afirma que 
PCC e CV estão presentes em 12 
estad()s americanos, sem deta­
lhar quais. 

O fluxo da droga gera um fani­
r.imento bilionário e desencadeia 
mecanismos cada vez maL~ sofis­
ticados de lavagem de dinheiro. 

No último ano, chamou aten· 
ção o uso de bancos digitais e 
plataformas de pagamento, as 
chamadas fintechs, na teia de la­
vagem da facção, aspecto que po· 
<lerá ser levado em consideração 
na adoção de sanções econômi­
cas americanas. 

lnvestigações capitaneadas pe­
lo Ministério Público paulista 
e pela Receita Federal, além da 
Polícia Federal, têm identifica­
do a anrnção do grupo em seto­
res da economia formal, como o 
mercado de combustíveis e lici­
tações públicas em áreas como 
b·ansporte, a exemplo do que foi 
revelado pelas operações Carbo­
no Oculto e Fim da Linha. 

"O enfrentamento ao crime or­
ganizado deve se dar pelo fluxo fi. 
nanceiro. Temos que acabar com 
isso de subir morro atrás de tra­
ficante, tipo de operação que fa. 

zemos há 30 anos sem resulta- 0 
do. É preci.so sufocar a cadeia de 
abastecimento do c1ime·; diz Má­ Medida passa a 

valer a partir de 
Sdejunho 

rio Sarrub'bo, ex-secretário naci­
onal de Segurança Pública e pro­
curador-geral de Justiça de São 
Paulo de 2020 a 2024. 

A internacionalização da 
facção ficou evidente na opera­
ção Sharks, deflagrada em 2020, 

que mapeou a logística de for­
necimento de drogas a partir 
do Paraguai e da Bolívia rumo a 
países da Europa. O fluxo de dro-
ga por essa rota só se intensifi-
cou desde então. 

O promotor Juliano Atoji. do 
MP·SP, ressaltou em entrevista à 
Folha este mês que o PCC se es­
pecializou na diplomacia, mas é 
um grupo uJtraviolento, a exem­
plo do assassinato do delator An· 
tonio Gritzbach, no aeroporto de 
Guarulhos em novembro de 2024. 

"Eles mmca abandonaram a vi­
olência e são um grupo ultr.ivio­
lento. Nos ataques de 2006, agi­
ram como um grupo terrorista, 
patrocinando a desordem. Mas 
viram que foi um prejuízo. Os 
integrantes notaram que, na au­
sência de enfrentamento com o 
Estado, conseguiam estabelecer 
[maioresj lucros, crescer finan­
ceiramente", afirma. 

No caso do Comando Verme­
lho, a decisão dos EUA acontece 
enquanto a facção fluminense 
tem expandido sua atuação pe­
lo Brasil, com rotas de tráfico que 
vêm de países vizinhos. 

Isso tem levado a um aumen­
to das disputas entre grupos cri­
minosos tanto no Rio de Janeiro 
quanto em outras partes do pa­
ís -principalmente nas regiões 

Secretário de Estado, 
Marco Rubio, disse que 
facções "se estendem 
muito além das fron• 
reiras do Brasil, por 
toda a nossa região e 
até nosso pais''. 

O enfrentamento 
ao crime organiza• 
do deve se dar pelo 
fluxo financeiro. 
Temos que acabar 
com isso de subir 
morro atrás de 
traficante, o que 
fazemos há 30 anos 
sem resultado 

Mário Sarrubbo 
ex-secretário nacional 
de Segurança e ex· 
procurador-geral de 
Justiça de São Paulo 

27 ,, 
pa1ses 
é a quantidade de 
nações onde a pre­
sença do PCC foi 
identificada, além 
do Brasil, conforme 
dados do Ministério 
Publico de SP 

Norte e Nordeste. Os dados vêm 
de investigações policiais e es­
tudos de institutos de seguran­
ça pública. Estudo do Instituto 
Fogo Cruzado em parceria com 
o GENHJFF (Grupo de Escudos 
dos Novos !legalismos da Univer­
sidade Federal Fluminense) mos· 
tra que o CV foi o grupo armado 
que mais expandiu áreas de influ­
ência na região metropolitana do 
Rio nos últimos anos. 

Segundo o levantamento, a fac­
ção avançou principalmente so· 
bre territórios ames dominados 
por milícias e grupos rivais. 

Os pesquisadores também des­
tacam os impactos da violência 
am1ada na rotina da população, 
incluindo fechamento de escolas, 
interrupção de linhas de trans­
porte púhlicu e aumento da sen­
sação de insegurança. 

O combate à facção tem sido al­
tamento letal, o que teve o ápice 
na operação policial que deixou 
122 mortos na Penha e no Alemão 
em outubro de 2025, um recorde 
para a história do país. 

A expansão da facção também 
se intensificou na Amazônia Le­
gal. Relatórios do Fórum Brasilei­
ro de Segurança Pública indicam 
que o grupo ampliou sua atuação 
em cidades estratégicas da regi­
ão, impulsionado pelas rotas in­
ternacionais do tráfico de cocaí­
na vindas da Colõmbia e do Peru. 

No Nordeste, a expansão do Co· 
mando Vermelho ocorre princi­
palmente por meio da incorpora· 
ção de grupos regionais e da cri· 
ação de alianças locais. 

"O PCC se expandiu manten­
do um sistema de controle cen­
tralizado. Já o Comando Verme· 
lho cresceu mais pela capacida­
de de incorporar grupos locais. 
Por isso você não vê um PCC do 
Ceará, mas vê um CV do Ceará. 
São grupos que mantêm víncu­
los com a facção do Rio, mas de­
senvolvem atuação própria nos 
estados", afirma o sociólogo Lu· 
iz Fábio Paiva, professor da UFC 
(Universidade Federal do Ceará). 
Bruna FanttJ, Josué Seixas, M~u-ianaZyl· 
berkan e Marco Ant.ônio Carvalho 
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APRESENTA 

Virada Cultural reúne 
4,8 milhões de pessoas, 
movimenta R$ 1,1 billhão 

e tem 99% de aprovação 
Pesquisa da FGV aponta ainda que 94,8% dos 

entrevistados pretendem voltar na próxima edição; 
evento recolheu 18,6 toneladas de materiais recicláveis 

A Vira ela C11ltu1~11, pm111ovi­
cln pela Prcfrilurn de São 
Paulo, reuniu 4,/1 milhões 

ele pcssnns e movi111cn1ou 1\$ 1.1 
hilltiio 1w cc0110111ia pm11ist;111a 110 

último íim de semana. Esses siio 
os dados cl:1 pesquisa realizada 
pela Fu11da(:ào (:clulio \'argas 
(FG\'), cnconwndada pela Sc­
c1·ctal'ia ~l1111idp:tl de Cultura e 
EcOIIOl II ia Cria Uv:t. 

Scgu11doo csludo, ()<)~,. closc11-
lrcds1ados alir111ar:u11 que rcco­
mendari:1m a \ímda C:ullnral pa­
ra mniJ:(os e fmniliarcs. cuqu:11110 
•14,l!º!. disseram que devem rnlla1· 
ua prbxima edição. Entre aqueles 
que já coultcciam o c,·c111.o, c>3,4º{. 
aval ian11l! a edição ele 10i6 como 
u,clltor ou igual à aulcrior. 

A pcs1111isa ou,·iu 1.600 pe.~­
soas cn1 Iodas as regiões dn 
cidade <' :1bordo11 a pcl'i'<'tlÇ:tO 
.~obre a prn~1·111naçào. impacto 
luríslieo. fitlclizaç:10 e cfcilos 
cco1ui1nkos rio c1·c11lo. 

De aconlo CO)II a F<:V. X-1.4•,. 
dos pcsqubHdos dassilicar:1111 a 
pmgr:1maçàocun10 61 in1:i ou boa. 
011Lm destaque foi o in111ac10 no 
l11ri.~1110: X4,Xº{, c1,~~ l.uris~1scntrc­
vis1:ul11s nfirnrnn1111 C)n<· a \'irada 
foi o principal mnlívo da viagem 
aSào Paulo no período do evento. 

Estúdio FOLHA: 

S('gundo :1 pesquisa. 94,6º,, 
rios enl revislllllos consideraram 
positiva a reali'l.aç5o de ai.rações 
culturais fora ela rcµiiio ccnlr:11 
tl:1 cidade. Co111 atividades si-
11wl15ncm, cspalhaclas pelos 
tcrritcírios da çapilal. a Virada 
Cullural consolíclo11 n cslralél{ia 
de :impli:11' o acesso il c11l111ra cn1 
tlifcrc11lcs hai1·1·os d:1 cidade. 

O pcl'til cio pi'1hlico iclcnlilica-
110 pela pesquisa aponta que 12.1•:, 
rios e11ll-cvisl;1dos I i11han1 culrc 16 
e 35 anos, seguidos por 27~ .. cnl rc 
11\ e 25 :111os. O público aprcscn­
lcm díslrib11íç:1ocq11ilibrnda entre 
hrnncns (so.)"v) e 1nulhcrcs (-18''.,). 
Elll rclnç5o à cscolarichulc. -u.2" .. 
possuíam c11si110 ~uperior com­
plclo e 11.1",, pôs-J:(racluaçào. 

Na faixa ele renda fa1uiliar, o 
maior gru110 irlcnlific:ulo foi o 
ele pcssons com renda ,•11lrc ns 
1.soo e llS s.ooo 111c11s:iis. rcprc­
scnl anrlo 34, 1º{, dos c111 revistados. 
Oull'os i3% alirmar:1111 possuir 
rcndaenlrc lt$5.oooc ltS 1C1 mil. 
ClllJUanlo 2!,1°{,dccbraram l'Cllcl:l 

Clllrc H$ 1() 111il C H$ 15 111il. 
,\lém dos indic:arlorcs de• 

apmvaçào. a 1,csq11isa aponla que 
a Vir:llla C:11lt11ral ge1·011 H$ 43,,<, 
milhões c111 remia. aproxi1nacla-
1Hcn1c 10 mil postos ele• LrabH-

lho l' H$ 177 milhões cm Lrihnlos 
n11111icip:iis, estaduais,. fcclcrnis. 
O irnp:1clo cco11i'Jmirn cio cwnto 
tantb<1m co111rih11i11 com H$ 409 
milhões para o l'roch1lll h11crno 
nrulo (PIB) ela cidade. 

.\CESSIIIILI DADE 
E DIVEllSll).\DE 
i\ Prefci t11 ra 1 'Cfurçou as ações 

de acc.%ibilidade e inclus:lo con1 
espaços rCSCl'\'itdos Clll lllrlOs os 
palcos 11ara pessoas colll dclici­
i'ncia, programação com 1.ilwas 
e aurliodcscriçào e scssê,c, adnp­
tad:ts ele tine111a nos C:Ells. ,\ cs­
t rnlln·n do evento 1.a1nhé111 lrvc 
hanheiros accsshc•is. 

Pela pri111ch:r, vez. a Virada 
C11llural IC\1C llllla alivitl:1dc no 
Centro TI·~\. cri:1do p;1ra apoiar 
pcsso:1s con I Tr:-11\SI or1Hl do Es­
pccl.ro tloA11Us1110 e suns famílias. 
onde foi rcali1.acfa 11111a almçào 
para o público infantil. 

Os lllÚSÍCOS llllC 1)arliciparam 
cclchraram n dimcnsiiu popular 
da Virada Culhwal. o conlalC> di­
rei o com o público c a diversida­
de artíslica CSJl:llharla por Ioda 
a cidade durante as i4 horas dt• 
p1'ol!ra111a~:1o l{l':lluila. 

O c:inlor Scu,Jor~c clcslacon 
a cli1Hc11s5o dcrnocr:il ica ,. o ai-
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cancc do evento 1lara artislas e 
públko. O c:1111.or afirmou ter 
se cmocio11ado co111 :.1 rcccp,i't0 
do 11Ílhlico no \'ale ,lo/\11hanga­
haÍI. um tios 11 palcos da fc,La. "i\ 
\lil'atla (, l:Hnhén11H11ilo i111por-
1u111c para 116s. a1·1islas, entrar­
mos cn1 rnnlalo t·o111 pessoas 
(Jlll! vêm dt; muito lon;,!c para 
nos assisti1·. VCI' o Vale lotatlo foi 
Clllodonanlc c.lc111ais panl 111í111,· 

llt'LlllO Gou,·cia, 1·ocalist:1 tio 
l(rnpo Biq11íni Cm·:u.liio, :11irmou 
f1uc n \'irncla ·razsiio Paulol'i\'crc 
rcspirm· música·. "Esse é o fcslil'al 
do pOl'o. /\ J:(cn te 11or1Hal meu lc 
tocn cm cns:1s llClhll'll:lS lllltilo 
caras. c11tão é muito especial 
participar de 11111 cvenlo assi111." 

Tony nclloUo, cios TiLiis, dcs-
1.:1co11 !1 illt(lOl'l:lutin tia gral11i­
datlc e d:1 ocupação c11ll11ral da 
cid:1dc. ·,\ cois:1 mais legal rln \'i­
rada é essa rlc111c1crada: .~hows ele 
gniça cm vários lugares ria cidade. 
Í,: SClllprc 11111 praZCI' IOC:J(' 1w1·a 
pessoas <111c 11111il.as vezes 11ào 
~ClllSCl;llCIH (:()111111'(1r iul(rc,so." 

SUSTENT/\lll l .l D/\DE 
/\ Ccnl ral de llccichigt:m ins­

talaria 110 Largo 11aissa11rl11 1:olc-
1011 (Juah'O lc111daclas de ui:\lcriais 
rccicl:\,cis. l'nlrc ah1111í11io. plás­
li!'o, l'idro e p:1pc liio .. \ opcra,iio 
f1111ciono11 14 horas nos dois cli:is 
e lllollilizou 1(1; caladores e cat:1-
doras c111c a111ar:11n nos arredores 
dos principais palcos da rei,:ião 
cenl.ral. COlllOAI thanl{al)aÍI. llcpú­
blica. S:10,Joào e l l1rgo doi\roucl L<'. 

/\ a,Jo j!lll'ílllli11 l{craçào e.Ir 
renda aos I ral1alhaclores, {111c 1'<'­

ccbcr:1111 eli:\ri:1 ele R$1;0. ali111e11-
laçilo e cq11ip11111c111os ele pmlcc;iio. 
É uma inicia1jv:1 e lai\ssoti:1çfü1 Na­
dmu~ cios Catarlorcs e Cal.adoras 
(1c Matt,riais Rcdck\vcis (Anc,ll), 
cn1 parceria c:om o l11slillllo ltcdt• 
C:at:1Sampa. com lllllrodnioda l .o­
/,!:1 ,. apoio ela Prcfcil 11r:1 de são !'nu­
lo. FOl~\lll colcl::Hlas 18.6 toneladas 
de mal criais redd:ívcis cm Iodas 
as r<•µiõcs e ll,1 l.clnclaelas ele lixo, 
relime las pcl.1scq11ipc, clevarrição. 
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Vista aérea 
do palco no 
Anhangabaú da 
Virada Cultural 
deste ano 

•• VIRADA CULTURAL 
DE SÃO PAULO 2026 

•1'4,8 mi 
de pessoas paruc1param 
do evento 

.,99% 
de aprovacào pelo público, 
segundo pesquisa da FGV 

r94% 
dizem que podem voltar 
na próxima edicilo 

0R$1,1 bi 
foram movimentados 
durante a Virada 

A Virada é também 
multo Importante 
para nós, artistas, 
entrarmos em 
contato com 
pessoas que vêm 
de multo longe 
para nos assistir. 
Ver o Vale lotado 
foi emocionante 
demais para mim 
SEU JORGE 

A coisa mais 
legal da Virada é 
essa democracia: 
shows de graç.a em 
vários lugares da 
cidade. É sempre 
um prazer tocar 
para pessoas 
que multas vezes 
não conseguem 
comprar Ingresso 
TONY BELLOTTO 
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JOS~ HILÁRIO FERREIRA SOBRINHO (1965 • 2026) 

Preservou a memória 
negra do Ceará 
Hilário Ferreira dedicou mais de 40 anos 
à pesquisa sobre escravidão no estado 

Sofia H errero 

FORTALEZA Foi no bairro Piedade, em Fortaleza, que o 
adolescente Hilário Fe1Teira encona·ou o movimento 
negro. Ao interpretar Barrabás numa encenação da 
Paixão de Cristo e sofrer racismo da plateia, aguen­
tou o público, mas desde então nunca mais se calou. 

Sociólogo de formação, foi um dos hmdadores do 
Grupo de União e Consciência Negra (Grucon), cri­
ado em 1982, que articulou desde a entrada da ca­
poeira nas escolas públicas até a consolidação dos 
estudos negros dentro da universidade. Nas déca­
das de 1980 e 1990, fazia intercãmbios entre a mili­
tância preta do Maranhão e a do Ceará, defendendo 
um marxismo que não ignorasse a questão racial. 

Em 2005, defendeu sua dissertação de mestrado 
sobre o tráfico inrerprovincia I de escravizados no 
Ceará. A pesquisa se tornaria referência para quem 
quisesse entender o apagamento de figuras como Jo­
sé Napoleão e a Preta Tia Simoa, trabalhadores ne­
gros que protagonizaram a greve dos jangadeiros de 
1881, episódio que antecedeu a Lei Áurea. 

O documentário "A Rebelião dos Jangadeiros" nas­
ceu do contato com essa pesquisa. "Ele foi e voltou 
com a gente nas ideias, nos 
ajudou a atualizar o debate, 
fez provocações e nos deu 
um depoimento que nos aju- O QUE FAZER 
da a recontar esse capitulo, EM CASO DE MORTE 
intenclonalmenre omitido 
dos livros de história do Ce­
ará e do Brasil", diz Cimhia 
Medeiros, jornalista e dire­
tora do documentário. 

Iniciado no candomblé há 
mais de 20 anos em um ter­
reiro em Salvador, Hilário 
não separava a espirituali­
dade de matriz africana do 
seu dia a dia. Desfilava com o 
Maraca tu Rei de Paus e arua­
V'a como comentarista de afo-
xés no Carnaval de Fortaleza, 
rema que também pesquisava. 

Serviço Funerário 
Municipal de São 
Paulo Central 156 
Tel. (11) 3396-3800; 
prefeitura.sp gov.br/ 
servicofunerario 
Anúncio pago 
na Folha Tel. (11) 
3124-4000. WhatsApp 
(11) 99646-9069. 
Seg. a sex.: ,oh às 19h. 

Para além do academicismo, gostava de encontrar 
os seus em mesas de bares e na Quarta D'Yansã, mo­
vimento de celebração da cultura ancestral no cen­
tro da cidade. Coordenava o coletivo Fortaleza Negra 
e organizava rodas de conversa em diversos bairros 
da cidade, traduzindo seus mais de 40 anos de pes­
qtúsa para jovens da periferia. 

"Não importava a hora nem o dia, ele estaV'a dispos­
to a organizar um debate ou uma ação de campo com 
estudantes~ diz Rai Kehinde, cientista social e mem­
bro do coletivo Negruras CE. "Ele abriu caminhos e 
seguirá abrindo, pois sua pesquisa é imortal. Não se 
pode falar da luta antinacista no Ceaní sem citá-lo:· 

"Honrá-lo é também livrá-lo do estigma contra o 
qual ele sempre lutou: o apagamento que roubou 
dos negros o protagonismo na narrativa do movi­
mento abolicionista e de tantas outras lutas que en­
frentaram e ainda enfrentam", diz Cinthia. 

Ele morreu no dia 8 de maio, após um infarto, no 
dia em que completava 61 anos. 
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O ditador venezuelano Nicolás Maduro é levado ao tribunal em Manhattan AdamGr.oy-s./an.26/Reu,.,, 

EUA prenderam Maduro após 
incluir grupo Tren de Aragua 
em lista de terroristas 
Precedente venezuelano mostra que medida amplia poderes de 
investigação e operações de Washington em relação ao Brasil 

Daniela Arcanjo 

BUENOS AIRES A inclusão da fac­
ção venezuelana Tren de Aragua 
na lista dos Estados Unidos de or­
ganizações terroristas, como vai 
ocorrer com o PCC (Primeiro Co­
mando da Capital) eo CV (Coman­
do Vennefüo) na próxima sexta­
-feira (5), foi o primeiro passo de 
uma estratégia de pressão que cul­
minou na captura do ditador Ni­
colás Maduro, no início deste ano. 

O precedente não deve ser li­
do como uma $ente1tça do que 
pode ocorrer no Brasil após Wa­
shington anunciara medida, nes­
ta quinta-feira (28) -facções de 
outros quatro países da América 
Latina foram designadas organi­
zações terrorL~tas desde que Do­
nald Trump voltou à Casa Bran­
ca, e as consequências para as 
nações variam conforme o caso. 

Ainda que seja impmvável no 
Brasil, porém, o desfecho vene­
zuelano mostra que a decisão 
amplia os poderes de investiga­
ção e operações dos EUA em re­
lação ao Brasil, ameaça explora­
da pelo governo Lula (PT), críti­
co da medida, ao longo do dia. 

De acordo com o Departamen• 
to de Estado americano, para ser 
considerada terrorista, a organi­
zação deve cumprir três requisi­
tos: ser estrangeira; encaixar-se 
na definição determinada pela lei 
americana; e "ameaçar a seguran­
ça dos cidadãos americanos ou 
a segurança nacional" dos EUA. 

Há mais de uma norma sobre a 
questão no país, mas a Lei Públi­
ca 105-277, por exemplo, que trata 
de relaçóes exteriores, afirma que 
terrorismo é "uma violência pre­
meditada e politicamente moti­
vada perpetrada contra alvos não 
combatentes por grupos subna­
cionais ou agentes clandestinos~ 

Encaixam-se na definição há 

anos, segundo Washington, gru­
pos como Estado Islâmico (Ori­
ente Médio), Boko Haram (Nigé­
ria), Hamas (Palestina), Al-Qae­
da (Afeganistão) e Exército de 
Libertação Nacional (Colômbia). 

Desde o início de 2025, no entan­
to, quando Trump voltou ao poder, 
as novas inclusões na lista passa­
ram a ser dominadas por organi­
zações latino-americanas-um re­
flexo da sua políti.ca externa volta­
da para a região, em contraste com 
a postura que vinha sendo adota­
da pelos EUA nas últimas décadas. 

Na prática, o combate a essas 
organizaçcies costuma passar pa­
ra órgãos como a CIA, a agência 
de espionagem dos EUA, e o enfo­
que se torna mais militar do que 
com base na cooperação entre as 
polícias das duas nações. 

A abordagem militar ficou clara 
no caso da Venezuela. Em setem­
bro do ano passado, os EUA ini­
ciaram o que seria uma ofensiva 
de meses contra supostos barcos 
que carregavam drogas no Caribe 
e no Pacífico, deixando mais de 
100 mortos nos ataques. 

O direito internacional não per­
mite ataques contra pessoas que 
não ofereçam perigo i minenre, a 
não ser que sejam combatentes 
inimigos em um conflito armado. 
Na ocasião, o governo justificou a 
ofensiva ao Congresso afirmando 
que facções da região haviam si­
do designadas organizações ter­
roristas e que esses grupos ame­
açavam os EUA e seus cidadãos. 

Meses antes, Trump havia desig­
nado o Tren de Aragua organiza­
ção terrorista, e, pouco depois do 
primeiro bombardeio, fez o mes­
mo com o Cartel de los Soles, um 
termo criado pela imprensa co­
lombiana na década de 1990 para 
se referir a autoridades corruptas. 

O governo do republicano pas­
sou os últimos meses de 2025 afir-

mando que a organização, cuja 
existência é negada por especi­
alistas, seria formada por mem­
bros de alto escalão das Forças 
Armadas venezuelanas envolvi­
dos com narcotráfico e acusan­
do Maduro de liderar o grupo. 

Após sua captura, porém, a 
queixa mudou -o ditador res­
ponde pelos supostos crimes de 
narcoterrorismo, conspiração 
para importação de cocaína e 
posse de metralhadoras. O Car­
tel de los Soles, definido na acu­
sação como um "sistema de clien­
telismo" para encaminhar lucros 
do narcotráfico para "funcioná­
rios corruptos de baixa patente, 
incluindo civis, militares e agen­
tes de inteligência", mal foi cita­
do no documento de acusação. 

Os outros quatro países latino­
-americanos que viram facções 
de seus territórios serem desig­
nadas organizaçôes terroristas 
sob Trump foram México, Co­
lômbia, Equador e EI Salvador. 

Em todos os casos, as nações 
passaram a ser vistas com mais 
desconfiança pelo setor produti­
vo, já que configura envolvimento 
em atividade terrorista, de acor­
do com a lei americana, "prati.car 
um ato que o agente sabe, ou de­
veria razoavelmente saber'', que 
proporciona ao grupo em ques­
tão "apoio material" -algo difí­
cil de controlar quando as orga­
nizações criminosas estão tão in­
corporndas à sociedade. 

As consequências políticas em 
cada país, no entanto, foram di­
versas. A presidente mexicana, a 
esquerdista Claudia Sheinbaum, 
afirmou na ocasião que, se a me­
dida levasse a açóes extra territo­
riais, seu país não aceitaria. "Não 
aceitamos a violação da nossa 
soberania", afirmou, em uma re­
tórica semelhante à adorada pe­
lo governo Lula. 
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Crônica proteica (159) 
Mal sabia eu que estávamos no começo da grande revolução proteica 

Antonio Prata 
Escritor e roteirista, autor de •Por Quem as Panelas Batem• 

E u devia ter escrito essa crô­
nica anos atrás, quando pe· 

di um yakissoba e<> garçom me 
perguntou: "Qual a proteína?". Pi· 
quei olhando pra ele, atônito, co­
mo num pesadelo recorrente em 
que me vejo de volta à escola pa­
ra fazer wna prova supostamen­
te perdida lá por 1993. 

Qual a proteína? Seria uma pro­
moção do restaurante? Uma jo· 
int venmre entre Lig Lig e Anglo 
Vestibulares? Tipo: diga quais 
os macronutrientes contidos no 
seu prato e leve grátis um refrige­
rante'? Perguntará ele, em segui­
da -valendo um picolé-o com­
primento da hipotenusa dos dois 
triângulos retângulos formados 
por uma diagonal cortando a me­
sa de 80 cm x 80 cm? 

Percebendo minha hesitação, 
o cara deu uma ajuda: "Amigo: é 
com carne, frango ou tofu?". Con­
fesso que, na hora, pensei trata1° 
-se de uma esquisitice do garçom 
ou do restaurante. Mal sabia eu 
que estávamos no começo da 
grande revolução proteica e que 
em meses esta palavra, "proteí­
na", antes restrita aos consultó­
rios de nutricionistas e às emba­
lagens dos alimentos, seria escri­
ta, falada e consumida por todos 
os lados, de rodas as formas, nu­
ma ascensão da obscuridade ao 
estrela to só comparável à de Mi­
chel Tel6, em 2ou, com "Ai, Se Eu 
Te Pego". 

Não sei onde começou, nem 

O whey, eu não 
sabia, era até 
outro dia um 
subproduto na 
preparação do 
queijo e durante 
boa parte do 
século 20 desfa­
zer-se dele é que 
era o problema 

como ou por culpa de quem, 
mas em algum momento no iní­
cio desta década decretou-se que 
faltava aminoácido na nossa die­
ta e o mercado tratou de respon­
der à demanda. Hoje, nos caixas 
das farmácias, o Tylenol, o Luftal 
e o Advil quase não têm mais es­
paço, relegados a umas bandeji­
nhas laterais -se fosse estádio, 
era arquibancada, atrás do gol, 
em dia de chuva. 

Na numerada coberta, no meio 
do campo, só dá ela: barra de pro­
teína, biscoito com proteína, waf-
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fer com proteína, brownie com 
proteína, salgadinho com prote· 
ína, bolotas achocolatadas com 
proteína, suspiro com proteína. 
Sem falar, é claro, na pura e sim­
ples proteína com proteína: aque­
les potões de whey, antes desti­
nados apenas a fisioculmristas e 
competidores do Ironman, mas 
que hoje podem ser encontrados 
nos carrinhos de supermercado 
da mais pacata nonagenária de 
Higienópolis. (Fico intrigado se 
houve algun1 impacto no tricô ou 
nas palavras cruzadas.) Uma ma-
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téria recente da revista america­
na The Atlantic conta que a bus­
ca por whey chegou a tal ponto 
que entramos numa era de escas­
sez: não tem vaca no mundo pra 
dar conta de nossa sanha protei­
ca. Desde o início do ano, o preço 
desta proteína, extraída do lei te. 
subiu mais de 50%. 

O whey, eu não sabia, era até 
outro dia um subproduto na pre­
paração do queijo e durante boa 
parte do século 20 desfazer-se 
dele é que era o problema. Em 
alguns estados americanos as 
fábricas de laticínios jogavam 
nos rios em tamanha quantida­
de que chegava a envenenar os 
peixes. Agora é quase o contrá· 
rio e se a demanda e o preço do 
whey continuarem subindo eu 
imagino, em breve, as fábricas 
entupindo os rios de bries e ca­
memberts. 

Alguém tem que dar um toque 
na proteína. Nàosei se devem ser 
as vitaminas, que viveram déca­
das e décadas de sucesso na Pre­
mier League da saúde e hoje lu­
tam na série B das preocupações 
alimentares. Quen1 sabe o Michel 
Teló, que frequentou o top 10 das 
mais tocadas no mundo todo e 
agora vende tanto quanto um tu­
binho de Cebion? 

Não, não, nem vitaminas nem 
Teló, já sei quem tem que dares­
se conselho - e como. "Queri­
dona, você já passou de todos os 
limites de exposição. Ninguém 
sobrevive a tanto tempo debai­
xo dos holofotes. Falamos com 
conhecimento de causa. Por sé­
culos nos gabamos de fazer par­
te do corpo de Cristo e do man­
jar dos deuses, respectivamente, 
e hoje somos perseguidos como 
os piores hereges do trato diges­
tivo. Abre o olho. Um abraço ami­
go, Glúren e Lactose." 

DOM.. Antonio P1.rt,1 n.;. De:cky s Korich / Giovana Mada1osso lltt Vera I i:-onell1 ou.a, !loni Subo d Carv .. lho / J;:ura Marque~ qu1. Strg10 Rod11gu su. Titu Sfrm,,d, s4•. O~ur Vilhena V1~1r.t. / LuI-. F,Jnc.Isco C 1v.alho Filho 

Disparos em estação de metrô no centro de SP deixam cinco feridos 
Jônatas Fttentes e 
Paulo Eduardo Dias 

sÃo PAULO Um policial civil re­
agiu a uma tentativa de assalto 
no início da tarde deste sába­
do (30) dentro da estação São 
Bento do metrô, próximo à sa­
ída da ladeira Porto Geral, nas 
imediações da rua 25 de Março, 
no centro de São Paulo. Ele ba­
leou um suspeito. Segundo os 
bombeiros, cinco pessoas fo. 
ram acendidas na ocorrência, 
incluindo um bebê de u meses. 

O bebê teria sido atingido de 
raspão no joelho e levado para 
acendimento médico. Seu es­
tado de saúde não foi divulga­
do até o início da noite. 

Outro homem que teria par­
ticipado do crime fugiu para 
dentro da estação, e não ha­
vias.ido encontrado até o ho­
rário de publicação desta re­
portagem. 

Um dos feridos, identifica­
do como o pai do bebê, foi 
atingido por disparos no bra­
ço -que provocaram uma fra­
tura-, no abdome e na coxa. 
Ele foi levado ao pronto-socor­
ro da Santa Casa e seu estado 
de saúde não foi informado. 

Segundo a polícia, o agente 

29.93S 
roubos foram 
registrados pela 
SSP·SP na cidade de 
São Paulo no período 
de janeiro a abril deste 
ano, uma queda de 
13,37% em relação ao 
mesmo período do 
ano passado, quando 
houve 34.554 casos 

lotado no interior do estado rea­
giu a uma tentativa de roubo após 
ter ido ao local comprn rum note­
book. Três criminosos, conforme 
apuração inicial, reriam conheci­
mento prévio do negócio, o que 
pode ter facilitado a abordagem. 

A fuga e confusào demro da es· 
ração paralisaram a circulação da 
linha 1-azul do metrô por 45 mi­
nutos entre as estações São Ben­
to e Sé, lotando plataformas de 
outras estações do ramal. 

Escadas rolantes da estação Sé, 
no centro da capital, foram des­
ligadas para evitar superlotação. 
Uma passageira relato·u ter espe· 
rado 20 minutos na plataforma. 
A circulação de o-ens da linha vol-

tou ao normal por volta das 13h. 
Em nota, o Metrô disse que os 

agentes de segurança atuaram 
em apoio à Polícia Militar para 
atendimento a uma ocorrência 
de segurança pública, iniciada 
na entrada da estação São Bento. 

''Durante o caso, uma denún­
cia de que um indivíduo havia 
acessado a via, obrigou a parali­
sação temporária da circulaçã<> 
de trens no trecho, para inspe· 
ção no local, o que acabou não 
se confirmando." 

Em nota à Folha, a SSP (Se· 
cretaria de Segurança Pública) 
informou que o caso esr,I sendo 
investigando com acompanha­
nento da corregedoria de polícia. 

Este foi apenas mais um dos ca­
sos de roubo registrados na ca­
pital paulista, que represenram 
cerca de 62% de todos os roubos 
no estado, segundo dados da SSP. 

De janeiro a abril deste ano, a 
SSP registrou 29.935 roubos na 
cidade e 47.683 no estado. 

Se comparados ao mesmo pe­
ríodo do ano passado, os dados 
da capital diminuíram t3,37%, em 
relação aos 34.554 casos de 2025. 

No estado, a queda foi de 
17,64%, em relação aos57.896 do 
primeiro quadrimestre de 2025. 

ASSP destaca ter registrado em 
2026 o menor número de roubos 
da hL~tória no primeiro quadri­
mestre no estado de São Paulo. 
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Festas Juninas do Nordeste terão shows e jogos 
Cidades de Caruaru (PE) e Campina Grande (PB) concentram programações que atravessam o mês de junho 

Josué Seixas 

RECIFE O calendário das princi­
pais festas juninas do Nordeste 
começa nesta semana com pro­
gramações que reúnem artistas 
do sertanejo, forró, pagode e mú• 
s.ica pop em cidades como Caru­
aru, Campina Grande, Maraca­
naú, Recife, Maceió e Natal. Em 
alguns locais, a programação in· 
clui a exibição dos jogos da sele­
ção brasileira na Copa do Mundo. 

Em Caruaru, no agreste de Per· 
nambuco, a programação princi­
pal no Pátio de Eventos Luiz Gon· 
zaga começa nesta sexta (29) e 
segue até 27 de junho. A festa na 
zona rural teve início em abril e, 
neste ano, terá 27 polos espalha• 
dos entre áreas urbanas e rurais. 

Entre as atrações anunciadas 

estão Wesley Safadão, Gusrca­
vo Lima, Luan Santana, Roberto 
Carlos, Thiaguinho, João Gomes, 
Belo, Bell Marques, Alok, Fagner, 
Sorriso Maroto e Xand Avião. Os 
jogos da seleção também serão 
transmitidos nas festas. 

Em Campina Grande, na Para­
íba, o São João será realizado en­
tre 3 de junho e s de julho, com 33 
dias de programação no Parque 
do Povo. A abertura terá apresen­
tações do projeto Dominguinho, 
formado por João Gomes, Mestri· 
nho e Jota Pê, além de Solange AI· 
meida e Limão com Mel. 

/1. programação reúne nomes 
como Roberto Carlos, Marisa 
Monte, Wesley Safadão, Henri­
que & Juliano, Simone Mendes, 
Matuê, Xand Avião, Nattan, Sor­
riso Maroto, Elba Ramalho e Pa· 

4 
milhões 
de pessoas ,é a 
estimativa de público 
nos 27 polos da 
festa de São João 
espalhados por 
Caruaru, no agreste 
pernambucano 

blo. Roberto Carlos sobe ao palco 
em 14 de junho, enquanto Mari­
sa Monte se apresenta no dia 12. 

No Ceará, o São João de Mara­
canaú começa nesta sexta e te­
rá programa~'ão distribuída en­
tre maio e junho, no Parque de 
Eventos Narciso Pessoa de Ara­
újo. Entre os artistas confirma­
dos estão Wesley Safadão, BelJ 
Marques, Xand Avião, Bruno & 
Marrone, Gusttavo Lima, Alok, 
Simone Mendes, Taty Girl, Mari 
Fernandez e Raça Negra. 

O evento ocorrerá em fins de 
semana selecionados até 27 de 
junho, sempre a partir das 18h. 

No Recife, o São João será real.i­
zado entre 10 e 29 de junho, com 
mais de 1.200 apresentações dis­
tribuídas em 14 locais espalhados 
pela cidade. Entre as atrações es-

classifª cados ligue 11 3224-4000 whatsapp 

tão Elba Ramalho, Geraldo Aze­
vedo, Jorge de Altinho, Lia de Ita­
maracá, Cristina Amaral, Quin­
teto Violado e Caju e Castanha. 

Em Maceió, o São João Mas­
sayó será entre 22 e 29 de junho, 
com programação no Polo Jara­
guá e encerramento no Benedito 
Ben tes. Entre os artistas anunci­
ados estão Gusttavo Li ma, Simo­
ne Mendes, Léo Santana, Sorriso 
Maroto, Ana Castela, Bell Mar­
ques, Luan Santana e Xand Avião. 

Natal também terá programa· 
ção na Arena das Dunas e no giná­
sio Nélio Dias, entre os dias se 28 
de junho. Entre asatrnções estão 
Xand Avião, Pablo, Simone Men­
des e Bruno & Marrone. /1. prefei­
tura informou que haverá ônibus 
gratuitos e transmissão dos jogos 
da seleção nos dias 13 e 19. 

Pa1o anunciar ou ver mais ofertas acesse folha.com/ claulficados Formas de pagamento Cllftio de cr4dito, boleto bancário ou paiamente• virta d1uiflcados@&r11pofolh1.com.l,r 
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Ararinhas-azuis em criadouro em Curaçá (BA), de onde foram transferidas pelo ICMBio para um centro em Petrolina (PE) para serem protegidas de vírus Fabto v1nor/Folhap,ess 

Resgate na BA não dissipa dúvidas 
sobre o futuro de ararinhas-azuis 
Ação retira 69 aves de criadouro para evitar vírus; empresa anuncia fim de programa 
de reintrodução e indica que não cuidará das 34 contaminadas que ficaram no local 

Fabio Victor 

CURAÇÁ (BA) E PETROLINA (PE) Nos 
últimos anos, o Brasil se acostu­
mou a ver cenas da Polícia Fede­
mi chegando de madrugada a resi­
dências de suspeitos de malfeitos 
para surpreendê-los. Uma opera­
ção feita na última quarta (27) no 
sertão baiano repetiu esse script, 
mas, numa situação rara, os alvos 
do mandado de busca e apreen­
são eram 69 inocentes ararinhas­
•azuis (e duas araras maracanãs). 

Ainda mais singular que o perfil 
da operação éa espécie que a mo­
tivou: a ararinha-azul (Cyanopsirta 
spixii), endêmica da caatinga bra­
sileira, foi considerada extinta da 
natureza em 2000 e é uma das aves 
mais raras e cobiçadas do mundo. 

Para isolá-las de w11 surto de cir­
covfrus, uma iniciativa conjunta 
entre o ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodi­
versidade) e a PFas retirou de um 
criadouro particular em Curaçá e 
as transferiu para um centro de 
quarentena na Univasf {Universi­
dade Federal do Vale do São Fran­
cisco), em Petrolina (PE). 

Comandada pela bióloga Cláu­
dia Sacramento, chefe da Coor­
denação de Emergências Climá­
ticas e Epizootias do I CMBio, a 
operação durou 16 horas e contou 
com 40 pessoas, sendo 31 envolvi­
das diretamente na transferência 
(veterinárias e veterinários, entre 
os quais b·ês peritos criminais da 
Polícia Federal especializados na 
área, biólogas, tratadores etc) e 
mais nove integrantes da PE 

Participaram também o lne­
ma {Instituto do Meio Ambiente 
e Recursos 'Hídricos, do governo 
da Bahia) e o Cemafauna (Cen­
tro de Conservação e Manejo da 
Fauna da Caatinga). da Univasf. 
A chefe de operações foi a biólo­
ga Julia Barbosa, analista ambi­
ental do ICM.Bio. 

A reportagem da Folha acom­
panhou tudo. O grupo saiu de 
Petrolina num comboio de nove 
veículos às 2h50 da madrugada, 
chegando pouco antes das 6h ao 
Criadouro i\rarinha-azul, na zona 
rural de Curaçá, quando o dia co­
meçava a raiar. Um veículo com o 
delegado Ulisses Ultchak, da PF 
em Juazeiro (BA), e cinco agentes, 
foi o primeiro a entrar no local. 

Havia uma atmosfera de tensão, 
pois a empresa ignorou orienta­
çôes do ICMBio desde a descober­
ta do surto e mantém uma relação 
tensa com as autoridades. O segu­
rança não mostrou resistência. 

Tyson James Chapman, funci­
onário responsável pelo criadou­
ro, já estava acordado e se prepa­
rava para alimentar as aves. Ele 
foi uma das testemunhas a assi­
nar o mandado de busca autori­
zado pela Justiça Federal em Ju­
azeiro em resposta à solicitação 
do delegado Fabio Muniz, da PF 
em Salvador. Chapman não quis 
dar entrevista. 

Para retirar as aves dos recintos 
-divididos na sede principal e na 
vizinha Fazenda Concórdia-, as 
equipes vestiram EPis (equipa­
mentos de proteção individual). 
Com ajuda de um puçá, veteriná­
rios e tratadores capturavam as 
ararinhas e seguiam um proto· 
colo antes de colocá-las nas cai­
xas de transporte. 

Ao menos quatro aves contami­
nadas com o circovírus {segundo 
teste feito em dezembro) escavam 
no mesmo recinto de ourras que 
testaram negativo, o que causou 
revolta na equipe. Causador da 
doença do bico e das penas dos 
psitacídeos, o patógeno é extre­
mamente contagioso entre essa 
fam11ia que inclui araras, papagai­
os e periquitos. O circovírus não 
tem cura e pode matar as aves. 

Em nota, o C1iadouro Marinha· 
-azul disse cumprir os protocolos 
de biossegurança e que, em 31 de 
março, enviou às autoridades có­
pia de teste negativo das 103 aves 
do plantel. A informação é contes-
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Veterinários examinam ararinha-azul retirada de criadouro em Curaçâ (BA) 1cMelo/01vu1ga1oo 

tada pelo TCMBio, pois não há co­
mo aves comprovadamente con­
taminadas se livrarem do vírus. 

i\ transferência ocorreu quase 
seis meses depois de a PF defla­
grar W11a operação para investigar 
um surro de circovírus no local. 
Batizada de Blue Hope ( esperança 
azul), teve agora sua segW1da fase. 

O trajeto de volta pam Petroli­
na foi percorrido em três horas. 

Assim como na partida 16 horas 
antes, era escuro quando a equi­
pe envolvida na operação se re­
uniu diante do quarentenário da 
Univasf para uma foto. Alguém 
puxou uma salva de palmas. 

Centro de tudo aquilo, as ara ri· 
nhas descansavam na residência 
provisória, onde não se sabe por 
quanto tempo ficarão nem para 
onde vão, O êxito no resgate não 
dissipou questões importantes. 

Um inquérito da PF investiga 
como as aves contraíram o circo­
vírus, se foram vítimas de maus­
·tratos e se houve obstrução da in­
vestigação por parte da empresa. 

O Criadouro Ararinha-azul en­
viou comunicado ao lnema sobre 
"a iminência do encerramento" 
das suas atividades. ''i\s recen­
tes ações de fiscalização~ pros­
segue o texto, "conduzidas sem 
interlocução institucional apro­
priada e sen1 a necessária coor­
denação prévia, produziram se­
veros impactos sobre a continu­
idade do programa". 

A empresa deu a entender que 
não pretende mais cuidar das 34 
ararinhas comprovadamente con­
taminadas pelo circovirLL~ queres­
taram em suas instalações, pois 
solicitou ao lnema a adoção das 
"providências necessárias para a 
destinação" das aves e a indicação 
de uma equipe para acompanhar 
o encerramento definitivo do pro­
grama de reprodução e reintro­
dução das ararinhas na natureza. 

O TCMBio disse que, embora 
a contaminação tenha sido de 
responsabilidade do criadouro, 
já está mapeando parceiros que 
possam assumi-las e garantir a 
contenção do vírus. Sobre as re­
cém-transfetidas, o instituro es­
tuda uma estratégia para evitar 
novo surto que comprometa o 
plantel saudável, para então re­
tomar o programa de reintrodu­
ção da espécie na natureza. 
O repórter viajou a convite do ICMBio 
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Agentes da PF e da Receita exibem ampolas de tin:epatida apreendidas com mulher na fronteira 

Preço e fiscalização falha 
alavancam entrada ilegal de 
canetas paraguaias no país 
Mounjaro de 15 mg custa R$ 3.499 no Brasil, e medicamento 
à base de tirzepatida vendido no país vizinho sai por R$ 430 

Marcelo Toledo e Danilo Verpa 

CIUDAD DEL ESTE (PARAGUAI) E FOZ 

oo IGUAÇU (PR) O banner dentro 
da farmácia em Ciudad dei Este, 
no lado paraguaio da fronteira 
com o Brasil, já deixa claro como 
funciona o comércio. Basta com· 
prar uma caneta emagrecedora e 
marcar o esta belecimenro nas re· 
dessociais para ganhar um brin· 
de. Em outro luga1; na compra de 
três unidades de 1.5 mg do mes· 
mo medicamento, o cliente ga· 
nha uma unidade do remédio em 
sua versão de entrada, de 2,.5 mg. 

Com cerca de 300 mil habitan• 
tes, Ciudad dei Este é o segundo 
município mais populoso do Pa· 
raguai, atrás apenas da capital, 
Assunção, e funci.ona como um 
grande centro de distribuição 
de produros para atender prin­
cipalmente o mercado brasileiro. 

Foi o que a reportagem cons­
tatou nas farmácias paraguaias 
em que esteve. Em todas, o movi­
mento em busca de emagrecedo­
res era de compradores brasilei­
ros. O Paraguai tem cerca de 7 mi· 
lhões de habitantes, pouco mais 
de 3% da população do Brasil. 

Proibidas de serem comerci­
alizadas no Brasil, canetas ema­
grecedoras à base de tirzepati­
da -princípio ativo do Moun­
jaro- vendidas no Paraguai se 
espalharam pelo pais. Os mo­
tivos são os preços baixos, a fa­
cilidade de compra no país vi­
zinho e a fiscalização deficien­
te na principal porta de entrada 
de produtos contrabandeados. 

Entidades médicas apontam ris­
cos à saúde com o uso de medica­
mentos que não têm aval da An­
visa (Agência Nacional de Vigilân­
cia Sanitária). Até mesmo a ainda 
experimental retatrutida tem sido 
alvo de apreensões, assim como 

peptídeos, e acenderam um sina 1 
vermelho nos órgã()s de repres­
são, que admitem não conseguir 
fiscalizar a maior parte dos pedes­
tres e veículos que entram no país. 

Há duas apresentações do medi­
camento no Paraguai: em caneta~ e 
também emamp<>las, que ocupam 
menos~l)açoe por isso têma prefe­
rência de pequenos e grandes con­
trabandistas para ingresso no Brasil. 

"Não tem [só] aquilo que as pes­
soas entendem, ascanetasemagre­
cedoras. Aqui faz tempo que isso 
mudou, são ampolas. É uma cai­
xinha muito pequena com quatro 
ampolas'; disse Cláudio Roberto 
Caetano Marques, auditor fiscal da 
Receita Federal em Foz do Iguaçu. 

As apreensões em Foz do Igua~·u 
dão un1a dimensão do problema: 
enquanto no ano passado foram 
apreendidas 7.4 79 unidades entre 
maio -quando iniciou o veto ao 

Painel próximo à 
aduana, em Foz, 

alerta sobre proibição 
de medicamentos 

paraguaios no Brasil 
Fotos Danllo V~rpa/Folhapre:ss 

' Não tem [só) 
aquilo que as 
pessoas entendem, 
as canetas 
emagrece<loras. 
Aqui [na fronteira) 
faz tempo que 
isso mudou, 
são ampolas 
Cláudio Roberto 
Caetano Marques 
auditor fiscal da Receita 
em Foz do Iguaçu (PR} 
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ingresso no país- e dezembro, 
neste ano jâ foram 71.860 unida­
des apreendidas, 860,8% mais, se­
gundo a Receita Federal. De acor­
docom Marques, o efetivo de fisca­
lização é insuficiente para cobrir 
toda a extensão da fronteira. 

As canetas emagrecedoras 
são medicamentos agonistas 
de GLP-1, hormõnio produzido 
naturalmente pelo corpo huma­
no que atua no controle dos n.í­
veis de glicose no sangue e nos 
mecanismos de saciedade. 

Medicamentos de pelo menos 
seis marcas paraguaias de tirze­
patida com registro na Dinavisa 
(Direção Nacional de Vigilância 
Sanitária), a agência regulado­
ra do país vizinho, são ofertados 
de forma ostensiva nas farmácias 
de Ciudad dei Este visitadas pe­
la Folha, com preços muito infe­
riores aos praticados no Brasil 
e com forte incenrivo à compra 
da dosagem máxima, de 15 mg. A 
maioria é vendida em ampolas, 
e algw1s estabelecimentos ensi­
nam em cartaz.es como fracionar 
corretamente a medicação. 

Adquirido no Brasil, o Moun­
jaro na dosagem de 1.5 mg cus­
ta R$ 3.499 no ecommerce, com 
desconto da farmacêutica; já os 
preços das versões paraguaias de 
tirzepatida variam de R$ 430 a 
R$ 438 na mesma dosagem. 

Ao contrário do que ocorre no 
Brasil, que exige a retenção da re­
ceita médica, no Paraguai a ven­
da é livre e há promoções que 
d,io emagrecedores como brinde. 

Em um dos comércios, o pre­
ço em dólar é de US$ 86 (cerca de 
R$ 430), mas se o cliente comprar 
três unidades o valor unitário cai 
para US$ 84 (R$ 420). Há relatos 
também de venda do remédio 
com versão em pó, para diluição. 

Em todos os estabelecimentos 
os funcionários alertam os inte­
ressados de que a entrada dos 
medicamentos no Brasil é ilegal 
e chegam a dar dicas de onde os 
produtos podem ser escondido 
no corpo -bolsos de calças ou 
casacos, dentro de peças inti­
mas e nos calçados, por exemplo. 

"Há vários problemas, como o 
fato de não terem liberação da 
Anvisa. Há um desconhecimen­
to do que se tem ali. O segundo 
problema é que entra no rol dos 
produtos muito lucrativos [para 
o contrabando], e também tem 
a questão sanitária, já que as ca­
netas precisam de refrigeração e 
são transportadas em pneus, fun­
dos falsos ou até mesmo no cor­
po, que tem temperatura muito 
acima do indicado para esse ti­
po de medicamento", disse Lu­
ciano Stremel Barros, presiden­
te do ldesf (Instituto de Desen­
volvimento Econômico e Social 
de Fl"(.)nteiras), sediado em Foz. 

A retatrurida, que pode se tor­
nar o principal foco do contra­
bando nos próximos meses, não 
é encontrada livremente nas fa1, 
mácias paraguaias, mas apare­
ce cada vez mais nas apreen­
sões na Ponte da Amizade e na 
BR-277. que liga Foz a Curitiba. 

Por meio de quatro resoluções, 
a Anvisa proíbe a venda, distri­
buição, fabricação, importação 
e o uso de tirzepatidas não re­
gistradas no Brasil, bem como de 
retatrutida, além de determinar 
a apreensão dos produtos. 

Fabricante do Mounjaro, a Eli Lil­
ly afirmou que produtos que dizem 

conrer tirzepatida e que não são fa­
bricados por ela não são Mounja­
ro, tampouco equivalentes a ele, e 
também não podem ser conside­
rados medicamentos genéricos. 

"Pela legislação brasileira, os 
genéricos devem demonstrar 
bioequivalência ao produto 
de referência e obter aprova­
ção formal da Anvisa -nenhum 
dos dois requisitos foi atendi­
do por qualquer tirzepatida do 
Paraguai- e classificá-los como 
·genéricos' é enganoso e perigo­
so·; afirmou a farmacêutica. 

A Lilly disse ainda que esses 
produtos não foram avaliados 
nem aprovados pela Anvisa e não 
passaram pelos estudos clínicos e 
controles exigidos pela legislação 
brasileira para a comprovação 
de eficácia e segurança. 

"Sua comercialização no Brasil é 
ilegaleseuusopoderepresentarum 
sério risco à saúde dos pacientes:• 

Invasão de canetas 
emagrecedoras 
do Paraguai 

As canetas oriundas do Paraguai 
têm entrada proibida no Brasil 
pela Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) 

C] 
MS 

PARAGUAI 

BRASIL 
Assunção 

l!l Ciudad• Foz do 
dei Este Iguaçu 

ARGENTINA 

TMicas do contrabando 
para a entrada 
das canetas no Brasil 

• Uso de ampolas no lugar 
das canetas, para ocupar 
menos espaço no transporte 

• Venda do medicamento em pó, 
para diluição posterior 

Apreensões em 
Foz do Iguaçu (PR) 

71.860 

7.479 

202s• 2026 

• A partir de ma10 

A Receita 
Federal estima 
que os veículos 
e pedestres 
fiscalizados 
na Ponte da 
Amizade, 
na fronteira 
entre Brasil 
e Paraguaf, 
náo chegam a 

lo/o 
do fluxo diário, 
estimado 
em 100 mil 
pessoas 

Fonte: Receita F•derol em Foz do Iguaçu (PR) 



. " . c1enc1a 
Astrologia é pseudociência e 
não deveria estar no dia a dia 
das pessoas, diz novo livro 
Carlos Orsi, 55, reúne em obra o que a ciência diz sobre o tema; 
chance de acertos equivale ao resultado obtido com chutes 

RamanaRech 

sÃo PAU Lo (SP) A astrologia deve­
ria estar em museus e livros de 
história, não no dia a dia das pes­
soas. A avaliação é de Carlos Orsi, 
55, autor do livro "What Science 
Says About Astrology" ( o que a ci­
ência diz sobre astrologia), lança­
do neste mês em inglês nos EUA. 

Em experimentos, o número de 
vezes em que a astrologia se mos­
trou cerra foi equivalente ao que 
seria observado se uma pessoa 
chutasse todas as respostas, se­
gundo a obra -ainda sem previ­
são de lançamento em português. 

"As pessoas começam a tomar 
decisões que têm consequências 
importantes, graves, baseadas 
em informações que, no fim, são 
falsas·; diz o jornalista, diretor de 
comunicação do Instituto Ques­
tão de Ciência (IQC). 

No último século, a estatística 
moderna e os computadores per­
mitiram a ampliação dos experi­
mentos com astrologia. 

Um dos testes mais robustos 
foi conduzido em 2007 pelo Da­
vid Voas, hoje professor de ciên­
cias sociais da University Colle­
ge London. Ele avaliou se alguns 
signos teriam maior compatibi­
lidade am<>rosa. 

O pesquisador examinou dados 
de 20 milhôes de pessoas, obtidas 
no censo de 2001 da Inglaterra e 
do País de Gales. Como não ha­
via consenso na literatura astro­
lógica sobre quais s.ignos eram 
compatíveis, o pesqtúsador op­
tou por identificar se algum par 
de signos se casa com maior ou 
menor frequência do que acon­
teceria pelo acaso. 

O resultado inicial demonstrou 
que havia 22 mil casais extras em 
relação ao que seria se os casais 
fossem sorteados ao acaso que 
compaitilhavam do mesmo signo. 

Chamou a atenção do cientis­
ta, porém, que o número de ca­
sais com a mesma data de aniver­
sário também era maior do que 
o esperado. Ele descobriu que a 
forma como os dados eram cole­
tados foi a origem do efeito. 

O censo havia sido respondido 
por um dos membros da família, 
que, por esquecimento ou descui· 
do, pode ter preenchido errado a 
data de aniversário do cônjuge. 

Ao descontarem esse efeito, os 
pesquisadores não consegtúram 
observar qualquer tendência en­
tre compatibilidade de signos. 

"A astrologia, porque ela tem 
essa coisa gráfica dos mapas as­
trais, dos ângulos e fala em estre­
las e planetas e forças, tem uma 
retórica que pode se aproximar 
da científica·; diz Orsi. 

O autor reconhece que a astro­
logia tem uma importância histó­
rica. Ela surgiu na Mesopotâmia 
e era adotada para prever ques-

Mapa astrológico antigo; o mais antigo horóscopo pessoal do qual se tem 
conhecimento data de 410 a.e. na Babilônia starblu•/Adobestock 

WHAT SCIENCE SAYS 
ABOUT ASTROLOGY 
CARLOSORSI 

EDITORA 

Columbla University Press 
PREÇO 
US$ 26, brochura; 
US$ 110, capa dura; 
uss 25,99, e-book 
(232 págs.) 

tões de Estado, como guerras e 
pragas. Mais tarde, passou a ser 
usada também para questões bi­
ográficas lndividuais. O mais an­
tigo horóscopo pessoal do qual se 
tem conhecimento data de 410 

a.e. na Babilônia. 
A astrologia teria sido uma das 

primeiras tentativas da civiliza­
ção de fazer ciência. Os astrólo­
gos ficavam a observar e registrar 
o que se passava no céu. Depois, 
tentavam interpretar os dados e 
aplicá-los ao dia a dia das pessoas. 
"Isso são coisas que a ciência faz", 
diz OrsL ·o problema é que ela Ias­
trologia] era um projeto errado:' 

Qua.is são os prejuízos? 
No livro, Orsi afirma que a astro­
logia está ligada a uma forma de 
pensar que minimiza o papel da 
lógica, da evidência e do pensa­
mento crítico, deixando pesso­
as vulneráveis à manipulação e 
à exploração. 

Além de motivar decisões im­
portantes com base em afirma­
ções fal5as, a astrologia tem pro­
piciado o surgimento de formas 
de discriminação. 

Em um estudo publicado em 
2020, 800 voluntários na China 

receberam cópias de um currí­
culo para avaliar se contratariam 
ou não a pessoa descrita. 

Alguns explicitavam o signo do 
candidato -o que não era inco­
mtun no país durante a aplicação 
do teste-, enquanto outros men­
cionavam apenas a data de aniver­
sário. Com exceção desses pon­
tos, as demais informações eram 
iguais em rodos os currículos. 

Os que explicitavam que o can­
didato era de virgem, signo mal 
visto na Chi.na, receberam uma in­
tenção de contratação significati­
vamente menor do que os demais. 

Para Orsi, na astrologia, os acer­
tos tendem a ser supervaloriza­
dos e os erros, descontados. Ele 
lembra que, a partir de certo nú­
mero de previsões, o astrólogo 
tende a acertar algumas por ques­
tões de chance, não em razão da 
influência dos corpos celestes. 

Ma~, segund? oaucoi; ~IS pesso­
as esta o susceove1s ao vies de con­
firmação, uma tendência huma­
na de testar proposições buscan­
do evidências que as confirmem. 

Para verificar esse efeito na as­
trologia, o pesquisador britânico 
Geoffrey Dean, também citado 
no livro, distribuiu mapas astrais 
com interpretações contrárias ao 
que diziam as versões originais. 

Por exemplo, se o mapa astral 
com os dados corretos dissesse 
que a pessoa era irritadiça, ela re­
ceberia wna versão que a descre­
via como calma. As leituras inve1• 
tidas foram aceitas 97% das vezes. 

Na visão de Orsi, ainda como na 
Mesopotâmia, a astrologia resul­
ta em uma sensação de controle 
sobre o futuro e supre a intolerân­
cia e a incertezas dos humanos. 

Segundo o autor, hoje as pes­
soas utilizam a astrologia tam­
bém como fom1a de autoconhe­
cimento e de se conectar com o 
Universo sem se comprometer 
com alguma religião. Mas no lon­
go prazo, diz Orsi, a tendência da 
astrologia é trazer mais proble­
mas do que eventuaL5 resoluções. 
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Os elefantes e os 
besouros-rola-bosta 
Quando grandes mamíferos não estão 
presentes, diversidade de besouros cai 

Reinaldo José Lopes 
Jornalista especializado em biologia e arqueologia, 
autor de '1499: O Brasil Antes de Cabral" 

E ntrar no site de um dos principais periódicos ci­
entíficos do mundo e dar de cara com um besou­

rinho encarapitadoem cima de uma bola de cocô de 
proporções colossais (da perspectiva do inseto) de­
finitivamente não estava na minha cartela de blngo, 
como dizem os jovens de hoje. Por mais engraçada 
que a imagem pareça, porém, há algo um bocado 
sério por trás dela -mais unia prova de como ca­
da pedacinho da biosfera depende de efeitos-domi­
nós que nem sempre enxergamos ou imaginamos. 

O bichinho da foto no site da revistaScience é uma 
das quase 200 espécies de besouro-rola-bosta da sa­
vana da África Oriental. O nome dos bichos, claro, 
não podia ser mais aucoexplicativo: sua vida é pro­
duzlr bolotas com as fezes dos animais da savana, 
sustentando a si mesmos e a seus filhotes com esse 
abundantíssimo recurso alimentar. 

Mesmo que você seja daquelas pessoas com estô­
mago mais delicado, peço que não pare de ler ain­
da. É um trabalho sujo o do besouro-rola-bosta, 
mas alguém tem de fazê-lo. A capacidade que eles 

Besouros 
africanos são 
mais exigentes 
em seu cardápio. 
Os elefantes são 
os principais 
produtores 
das fezes mais 
cobiçadas pelos 
rola-bosta, 
e, sem elas, a 
comunidade 
de espécies dos 
insetos sofre 

têm de processar quantida­
des tremendas de cocô agiliza 
a reciclagem de nutrientes do 
ecossistema, dispersa semen­
tes (fazendo, portanto, novas 
plantas germinarem) e, por 
incrível que pareça, até dimi­
ntú a quantidade de picadas de 
moscas que transmitem doen­
ças para seres httmanos e o ga­
do. (A equação é simples: me­
nos esterco= menos moscas). 

Ocorre que os besouros afri­
canos são mais exigentes em 
seu cardápio do que se imagi­
na, conforme mostrou um es­
tudo publicado nesta semana. 
Os maiores entre os grandes 
mamiferos da savana, os ele-
fantes (Loxodonra africana), 
são os principais produtores 
das fezes mais cobiçadas pe-

los mia-bosta, e, sem elas, a comunidade de espéci­
es dos insetos sofre um abalo e tanto. 

Os dados, apresentados por Fino te Gijsman e seus 
colegas da Universidade de Princeton (EUA) em ar­
tigo na Science, começam com um experimento do 
tipo "bufê de cocô". Eles disponibilizaram fezes f'res­
quinhas de nove espécies de mamíferos e verifica­
ram que havia uma preferência clara por cocõ de 
paquiderme -dois terços das espécies de insetos 
se dirigiram ao ··prato" oferecido pelos elefantes. 

O passo seguinte foi usar cercas capazes de exclu­
ir a presença dos gigantes em áreas padronizadas de 
savana. O resultado não foi nada simpático para os 
rola-bosta. Nos cercados, o número de indivíduos 
desse tipo de inseto caiu quase 70%, e o de espécies 
presentes ali diminuiu em 23%. Modelos dos pesqtú­
sadores indicam que o desaparecimento dos elefan­
tes corria o risco de produzir extinções de besouros. 

E não é só isso. O últin10 dominó a cair, depoL~ da 
dimintúção de elefantes e de besouros, é o próprio 
processo da remoção de outros tipos de fezes e o 
transporte de sementes (as que foram expelidas nas 
fezes dos animais que comerem frutos) pela savana. 

Tudo isso fica menos eficiente sem a interação 
elefante/rola-bosta, possivelmente porque, mesmo 
quando os besouros conseguem sobreviver sem o 
supercocô dos paquidermes, eles já não conseguem 
obter a mesma quantidade de energia. Portanto, 
crescem menos e se tornam rol adores de fezes me­
nos eficientes. A mensagem é clara: é dessas cone­
xões entre o gigante e o pequeno que a biosfera de­
pende para continuar funcionando. 

DOM Resna!Jo Jo~e Lop, SEG.. Marcelo Leite, Mensageiro Sideral 
TIM. Alv1tto M.tth3rlo C 1.a QUA, M.trcelo V1~nJ 

ux. Sl.llô\n1 Hercul :mo Hou ~1 
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João Fonseca 
aconteceu. Que 
ele aconteça 
mais quatro 
vezes agora 
Análise 

Luís Curro 

sÃo PAULO ''Aconteceu ... Des­
se modo, em uma palavra, o 
narrador Renan do Couto, da 
ESPN, registou a vitória épica 
de João Fonseca, 19. sobre No· 
vak Djokovic, 39, em Roland 
Garros, um dos quatro Grai1d 
Slams do tênis, em uma parti· 
da emocionante, de cinco sets, 
que começou na tarde e aca­
bou na noite parisiense. 

Capitão do PSG, zagueiro bra.sileiro Marquinhos levanta a taça e comanda a festa do time francês após título da Champions Fran,kFlf•/ AFP 

Épica porque foi de virada, 
depois de desvantagem de 2 

sets a o, em jogo exaustivo de 
quase cinco horas de dura· 
ção. Épica porque o adversá· 
rio é considerado um dos me­
lhores, se não o melhm; tenis· 
ta da história. 

PSG bate o Arsenal, conquista o bina 
Champions e consolida lugar na elite 

O sérvio Djokovic tem 24 ti· 
tulos ele Grand Slams (3 em Ro· 
land GaJTos, 10 no Aberto da 
Austrália, 7 em Wimbledon, 4 
no Aberto dos EUA). Ninguém 
ganhou tantos torneios de pri· 
meiríssima linha, nem o espa· 
nhol Rafael Nadai (22), nem o 
suíço Roger Federer (20). 

Clube francês busca empate no tempo normal e vence na disputa por pênaltis 

Luciano Trindade sem gols na prorrogação e foi de- D 
finido nos pênaltis. O PSG venceu 

Marquinhos con­
sola Magalhães e 
celebra conquista 

sÃo PAULO Paris Saint-Germain 
passou mais de uma década gas­
tando cifras bilionárias, coleci· 
onando estrelas e acumulando 
frustrações até conquistar sua 
primeira Champions League na 
última tempor.ida. Um ano de­
pois, já não precisa provar que 
pertence à elite do futebol eu­
ropeu. 

Neste sábado (:jo), o time fran· 
cês alcançou o bicam peonaco do 
maior torneio de clubes da Eu· 
ropa e ainda impediu o Arsenal 
de entrar parn o seleto grupo de 
campeões. 

A conquista consolida o PSG 
como uma potência eunipeia, al­
go que parecia improvável mes­
mo nos tempos em que Neymar, 
Messi e Mbappé simbolizavam 
um projeto tão ambicioso quan­
to incompleto. 

O PSG tornou-se apenas o se­
gundo clube neste século a con· 
quistar a Champions em duas 
temporadas consecutivas. Até 
então, somente o Real Madrid 
havia alcançado esse feito, com 
os títulos de 2015/16 e 2016/17. A 
equipe espanhola ainda amplia­
ria a sequência ao levantar a ta· 
ça também em 2017/18, comple­
tando um tricampeonato inédito 
na era moderna da competição. 

Foi o segundo vice da equipe 
londrina na competição, e com 
um gosto amargo para o Brasil. 
O duelo teve um empate por Ia 1 

no tempo normal, permaneceu 

por 4 a 3 e selou sua vitória com a 
cobrança desperdiçada pelo za. 
gueiro Gabriel Magalhães. 

Até então, o defensor; titular da 
seleção brasileira para a Copa do 
Mundo, fazia uma excelente par· 
tida. Com desarmes e cortes pre­
cisos, foi determinante para se­
gurar o mais efetivo ataque des­
ta edição da Champions. 

Melhor defesa desta edição da 
Champions, a zaga do Arsenal só 
foi vazada em cobrança de pênal­
ti. Na segunda etapa, Dembélé 
deixou o placar empatado, aos 
19 minutos. Na etapa inicial, Ha· 
vertz havia feito o primeiro gol 
do jogo logo aos cinco minutos. 

Evitai· sofrer gol era a maior 
aposta do Arsenal para encerrar 
a última grande lacuna de sua his· 
tória, já que é o único dos clubes 
grandes da Inglaterra que nunca 
conquistou a Champions. 

O time londrino abriu o mar· 
cador em um lance que misturou 
azar do brasileiro Marquinhos e 
oportunismo de I<ai Havertz. O 
alemão aproveitou uma tentati· 
va de corte malsucedida do za. 
gueiro, ficou livre diante de Sa· 
fonov e finalizou forte para ba· 
lançar a rede. 

A partir dali, a equipe inglesa 
passou a amar de forma mais re­
ativa, enquanto o PSG assumiu o 
controle da posse de bola e em· 
purrou o adversário para seu 
campo defensivo. 

Dono do melhor ataque da 

ESPORTE AO VIVO 
Amistoso 
15h45 Alemanha 
x Finlândia, 

Brasileiro Série A 
16h Vasco x Atlético 
MG, Prime Vídeo 

16h Palmeiras 
x Chapecoense, 
Premiere ESPN e Disney+ 

As três últimas 
cobranças de pênaltl 
da decisão da Champi• 
ons foram oatldas por 
brasileiros. Primeiro, 
Gabriel Martinelli con-
verteu para o Arse­
nal. Depois, coube ao 
zagueiro Beraldo colo­
car o PSG na frente. 
O pênalti derradeiro 
ficou com Gabriel 
Magalhães, que chu• 
tou por cima do gol. 
As primeiras pala• 
vras de consolo pelo 
erro vieram de Mar­
quinhos, mais um dos 
brasileiros que atu• 
aram na final. Ele foi 
substituído durante 
a prorrogação e não 
esteve entre os bate• 
dores. Antes de ir 
comemorar com os 
companheiros, foi 
até Magalhães para 
abraçá-lo. 
Os dois vão formar a 
dupla titular da sele­
ção brasileira, como 
pilares do time for­
mado por Ancelotti, na 
Copa do Mundo, que 
começa no próximo 
dia,,. O Brasil estreia 
contra o Marrocos. 

20h30 Cruzeiro 
x Fluminense• CazéTV, 
Record e Premiere 

competição, com 44 gols até a 
decisão, o time francês teve um 
primeiro tempo de pouco brilho 
ofensivo, mas conseguiu reagir 
depois do intervalo. Primeiro, 
chegou ao empate aos 19 minu­
tos, quando Dembélé converteu 
uma cobrança de pênalti. De­
pois, na prorrogação, continuou 
a pressão, mas só conseguiu che­
gar ao triunfo nas penalidades. 

A reação parisiense também 
encerrou algumas escritas recen· 
tes da competição. A decisão des­
te sábado foi a primeira final da 
Champions League desde 2018 
a ter gols dos dois finalistas. Na 
ocasião, o Real Madrid derrotou 
o Liverpool por 3 a 1. 

Para o Arsenal, restou mais 
uma vez a sensação de oportu· 
nidade perdida. Campeão inglês 
após 22 anos de espera, o clube 
londrino sonhava completar sua 
redenção com uma inédita con· 
quista europeia. Entre os gran· 
des da Inglaterra, continua sen­
do o único que ainda não venceu 
a Champions. 

Essa sensação agora está se tor· 
nando comum para o PSG, que 
entrou para a galeria dos times 
com dois troféus da Champions. 

Na história da competição, ape· 
nas sete clubes conquistara a 
Champions em temporadas con­
secutivas. O recordista é o Real 
Madrid, que alcançou o feito du­
as vezes. integram a lista Benfica, 
Inter de Milão, Bayern de Muni­
que, Liverpool, Nottingham Fo· 
reste Milan. 

Escrevi nesta Folha, nesta 
sexta-feira (29), um texto so· 
bre a Copa do Mw1do de 1970 

em que houve citação ao des­
temid(l João Saldanha, técnico 
que batia de frente com a dita· 
dura e classificou o Brasil para 
o Mundial do México. 

Nesta mesma sexta, digo que 
Fonseca é o novo João Sem Me­
do do nosso país. Em nenhum 
momento do duelo, diante de 
Djoko papa-títulos -mais de 
cem na carreira, o primeiro 
quando o carioca nem tinha 
nascido-, ele tremeu ou se aba· 
teu, mesmo em situação de re­
ação impensável. 

Cabeça sempre erguida, jo· 
gou ponto após ponto, game 
após game, confiando na sua 
juventude. Partida prolonga· 
da não era mau negócio. A ca­
da game a mais, a cada set a 
mais, era nítido o desgaste físi­
co do veterano Novak, 20 anos 
mais velho. 

Não teve jeito. No mesmo 
saibro da quadra Philippe 
Chacrier em que consagrou· 
-se quatro vezes (os três títu· 
los mais o ouro olímpico em 
2024), o gigante de 1,88 m caiu. 
(Leio que Fonseca cem ames­
ma altura e peso similar, 82 

kg x 81 kg; curiosamente, pela 
TV, o sérvio parece mais alto e 
mais magro que o brasileiro.) 

Lembrou-me muito a épo· 
ca de Gustavo Kuerten, nosso 
tricampeão de Roland Garros. 

Amistoso 
18h30 Brasil x Panamá 
Globo, Ge TV e Sportv 

Brasileiro Série A 
20h30 Remo x São 
Paulo, Premiere 

Actss.oo QR 
Codt C!V,ja o 
principal da 
programação 
na TV e tnlt.Mtl 
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Jogadores da seleção brasileira durante treino na Granja Comary, em 
Teresópolis (RJ) na quarta-feira (27) Rafa,IR,beiro/DlvulgalâoCBF 

Seleção dá adeus 
à torcida brasileira 
e começa a ganhar 
a cara da Copa 
Cario Ancelotti esboça equipe a ser utilizada 
no Mundial em amistoso contra o Panamá 
no Maracanã; ingressos estão esgotados 

TERESóPous A caminho da Copa 
do Mundo, a seleção se despede 
da torcida bn1sileira na noite des· 
te domingo (31). Em um amisro­
so com ares de festa, mas tam­
bém de ajustes da formação a ser 
utilizada por Cario Ancelotti na 
América do Norte, o time vai en­
frentar o Panamá no estádio do 
Maracanr1, no Rio de Janeiro -às 
18h;io, com transmissão de Glo­
bo, Sp011'V e ge tv. 

Os ingressos estão esgotados 
desde o dia da abertura das ven­
das, 14 de maio, quando ainda 
não se sabia se Neymar seria con­
vocado. Ele foi, mas, novamente 
lesionado, não estará em campo. 
O problema em sua panturrilha 
direita é mais sério do que vi­
nha sendo divulgado, e até mes­
mo sua participação no Mundi­
al está em risco. 

O atacante de 34 anos vai sen­
do submetido a tratamento e tra­
balha para mostrar que terá con­
dições de jogar nos Estados Uni· 
dos. E a equipe começa a ganhar 
forma, ainda que nem todos os 26 
atletas chamados para o torneio 
estejam à disposição do coman­
dante italiano neste momento. 

A dupla de zaga titular só vai se 
juntar ao grupo em Nova Jersey. 
Marquinhos, do PSG, e Gabriel 
Magalhães, do Arsenal, foram li­
berados do início da preparação, 
em Teresópolis e no Rio, por cau­
sa da final da Liga dos Campe­
ões da Europa, no sábado (30). 
O mesmo vale para Martinelli, 
do Arsenal, provável reserva do 
ataque de Ancelotti. 

Bremer e Léo Pereira ficarão 

com as vagas na defesa. E o res· 
cante do time já terá um desenho 
próximo daquele que deverá ser 
adotado na primeira rodada do 
Mundial. Luiz Henrique aparece 
ao lado de Matheus Cunha, Ra• 
phinha e Vinicius Junior no quar­
teto de ataque, bastante móvel, 
sem um centroavante fixo. 

"A Copa do Mundo já começou~ 
afirmou o volante Case mim. "O 
Maracanã é uma casa da seleção 
brasileira. Vai ser importante ter 
essa despedida, e o que nós que• 
remos é fazer um grande jogo:' 

O Panamá estará no Mundial 
graças a uma campanha sem der· 
rota nas Eliminatórias. Liderou a 
chave que tinha Suriname, Gua• 
remai a e EI Salvador, com crês vi· 
tórias e três empates. Nos amis• 
tosos deste ano, empatou com a 
Bolívia, perdeu para o México e 
teve um empate e uma vitória di· 
ante da África do Sul. 

Após o amistoso, a delegação 
brasileira passará a noite no Rio 
e embarcará na segunda-feira 
(1°) para Nova York. Os atletas 
ficarão hospedados na região de 
Nova Jersey e utilizarão o cen­
a·o de treinamento do New York 
Red Bulis. 

No último amistoso antes da 
Copa, no próximo sábado (6), 
a seleção enfrentará o Egito em 
Cleveland, já com todos os 26 
convocados. A estreia no Mun• 
dial será contra o Marrocos, em 
13 de junho, em East Rutherford. 
No Grupo C, a equipe ainda joga• 
rácontra Haiti (19de junho, na Fi· 
ladélfia) e Escócia (24 de junho, 
em Miami Gardens). 

BRASIL X PANAMÁ 

BRASIL 
Alisson; Wesley, Bremer, Léo 
Pereira e Alex Sandro; Casemiro 
e Bruno Guimarães; Luiz 
Henrique, Matheus Cunha, 
Raphinha e Vinicius Junior 

Técnico Cario Ancelotti 

PANAMÁ 
Mosquera; Córdoba, Ramos 
e Escobar; Murillo, Godoy, 
Carrasquilla, Martínez e 
Gutiérrez; Díaz e Waterman 

Técnico Thomas Christiansen 

Data 31 de maio de 2026 
(domingo), às 18h30 
Lotai Está.d,o do Maracanã, 
Rio de Jane,ro (RJ} 

Transmissão Globo, SporTV e ge tv 
Árbitro Daniel Schlager {ALE} 

a 
CBFconfirma Ncymar 
com a camisa 10 na Copa; 
Mathcus Cunha será o 9 

A comissão técnica da seleção 
brasileira definiu neste sábado 
(30) a numeração do Brasil para 
a disputa da Copa do Mundo 2026 

e confirmou que Neymar vai usar 
a histórica camisa 10 no torneio. 

A numeração já será utilizada 
nos amistosos antes do Mundial, 
com o Panamá, neste domingo 
(31), e contra o Egito, no próximo 
sábado (6). 

Camisa 10 do Brasil nas últimas 
três Copas do Mundo, Neymar 
contava com o apoio do elenco 
para voltar a usar o número 
na Amérfca do Norte. 

Até então, Vinicius Junior era 
quem vestia a camisa eternizada 
por Pelé. O atacante do Real 
Madrid, porém, faz parte dos 
jogadores que desejavam ver 
Neymar novamente com a 10. 

Além disso, ele mantém forte 
ligação com a camisa 7, número 
que usa no clube espanhol. 

VEJA A NUMERAÇÃO 
DA SELEÇÃO 811ASILE1RA 

Alisson 
l Wesley 

3 Gabriel Magalhães 
Mar uinhos 

s Casemiro 
6 AlexSandro 

7 Vinic'ius Jr. 
8 Bruno Guimarães 

9 Matheus Cunha 
10 Neymar Jr. 
11 Raphinha 
11 Weverton 
13 Danilo 

14 Bremer 
15 Léo Pereira 
16 Dou_glas Santos 
17 Fabinho 
18 Danilo Santos 
19 Endrick 
10 Lucas Paquetá 
21 Luiz Henrique 
2l Gabriel Martinelli 
13 Ederson 
24 lbaiiez 
25 lgorThiago 
26 Rayan 
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copa11-026 esporte 

A incoerência 
de Ancelotti 
Técnico da seleção trata Neymar como 
se ele estivesse em seu esplendor físico 

Tostão 
Cronista esportivo, participou como jogador das Copas do Mundo 
de ,966 {Inglaterra} e ,970 (México).~ formado em medicina 

Faltam onze dias para começar o Mundial. Ape· 
sar dos preços exorbitantes dos ingressos, das 

preocupações com os atentados por causa de tantas 
guerras, do rigor da polícia de imigração dos EUA e 
do altíssimo calor, com riscos de tempestades, efei· 
tos climáticos e de paralização de partidas, os está· 
dios estarão locados e o mundo atento ao Mundi­
al, torcendo por suas seleções e com esperanças de 
ver belas partidas. 

A Copa do Mundo terá grandes avanços tecnoló­
gicos, o que é importante para a evolução do fuce· 
boi. Porém, é preciso ter senso crítico. O número de 
chances claras de gols, desprezado nas transmissões 
das parti das por depender da visão n<> momento do 
lance e do conhecimento téc11ico, é muito mais im­
portante do que o número de finalizações, tão va­
lorizado, dentro ou fora do gol. Uma equipe pode 
criar várias chances de gols sem realizar uma única 
finalização, e também ao contrário. 

Há também nas transmissões uma excessiva va­
lorização de detalhes táticos. Muitos movimentos 
no campo são naturais e não dependem de plane· 
jamento e treinamento. 

Dificilmente, 
Neymar terá boas 
condições para 
jogar na Copa na 
fase de grupos, 
o que contradiz 
as palavras ditas 
tempos atrás 
por Ancelotti, 
de que só iria 
para a Copa 
quem estivesse 
em ótimas 
condições físicas 

Hoje, na festa de despedida, 
no Maracanã, a seleção brasi· 
leira enfrenta o Panamá. An­
celotti deve escalar a equipe e 
organizar a estratégia de acor­
do com o que pretende utilizar 
na Copa do Mundo. Durante a 
partida, o técni.co deverá fazer 
muitas substituiçôes. 

Neymar, segundo o relatório 
médico, vai ficar wnas três se· 
manas de repouso e ainda te­
rá um período de recuperação 
física. Dificilmente, vai ter bo­
as condições físicas para jogar 
na Copa na fase de grupos, o 
que contradiz as palavras ditas 
tempos atrás por Ancelotti, de 
que só iria para a Copa quem 
estivesse em ótimas condições 
físicas para atuar durante todo 
o tempo de rodas as partidas. 

Ê uma incoerência do b·einador, embora Ancelot­
ti possa fazer mudanças até a véspera da estreia. An· 
celotti trata Neymar como se ele estivesse no esplen­
dor técnico e fisico de sua carreira. 

O edema na panturrilha, relatado pelo departa· 
mento médico do Santos, não é uma doença. É um 
sinal físico por inúmeras causas. Uma delas é ale­
são muscular. 

Ancelotti já definiu duas formações táticas. Uma, 
usada contra a França e nos jogos anteriores, com 
VinicilL~ Junior pelo centro, dois pontas e mais o 
meia Matheus Cunha centrJlizado e próximo de Vi­
rli. Os dois pontas terão de atacar e defender. A ou­
tra formação, utilizada contra a Croácia, com Vini 
pela esquerda, um centroavante, um ponta direita 
e Matheus Cunha mais recuado e pela esquerda, na 
proteção do lateral. Com L~so, Vini não precisa voltar 
para marcar pela esquerda, que melhora sua atuação. 

Além de ter vários excelentes jogadores, a sele­
ção poderá evoluir coletivamente na Copa e ficar 
mais intensa, compacta, capaz de, durante as par­
tidas, utilizar vários tipos de marcação e de saber 
o tempo cerro de alternar as transições rápidas da 
defesa para o ataque com a troca de passes e o do· 
mín.io da bola. 

A gnmde escritora Clarice Lispeccor era obceca· 
da em $aber o que vinha antes do pensamento. Is­
so acontece no futebol. Os grandes craques anteve· 
em o lance e execuram as jogadas antes de pensar. 
É um saber inconsciente, presente nas profunde­
zas da alma. 

DOM, Tosuo Rk. No Corre OUA. To..,tan 
Hx. O Mundo e Utni1 Dol<1 sú. Marina l11dro 
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esporte 

Grupo A terá apenas um confronto fora do México 
Pela terceira vez na história das Copas, estádio Azteca recebe jogo inaugural; abertura será em 11 de junho 

Particl pações 

Em 2022 

Ranklng da Fifa 

Melhor colocação 

Uniforme 1 

18 •••••••••••• 

•••••• 
32• 

1 

22º lugar 
• Eliminado na 1• fase 

211' 

Coreia 
do Sul 

11 ••••••••••• 

1 

16º lugar 

1• 

• Oitavas de final (4xl para o Brasil) 

1º 211" 
1 ..... 

15º lugar 
..... 

25º lugar 

6° lugar 
• México-1970 e México-1986 

• 1, 

4° lugar 
• Japão/Coreia do Sul-2002 

Como chegou à Copa? País-sede, náo disputou 
as Eliminatórias 

1º no Grupo B das 
Eliminatórias asiáticas 

Destaque 

Escudo 

A tabela 

O professor 
O mexicano Javier Agulrre, 
conhecido como El Vasco, foi 
jogador e disputou a Copa de 1986, 
quando o México foi eliminado nas 
quartas de final, nos pênaltis, pela 
Alemanha. Foi o técnico da seleção 
em 2002, e saiu; depois foi o mister 
na Copa-2010, e saiu; e voltou em 
2024 para sua terceira passagem 

O k-ídolo 
Aos 33 anos, Heung-min Son 
é o grande nome da sele~áo 
sul-coreana -é também o capitão 
e o cara com mais jogos pela 
equipe nacional. Desde que deixou 
o Tottenham, da Premier League, 
atua pelo Los Angeles FC 
-mas não vai sair do México 
na primeira fase 

Milhagem na Copa 

~ _ República 
-Tcheca 

10 •••••••••• 

Náo se classificou 

1 ..... 
41º lugar 

20º lugar 
• Alemanha-2006 

ff 
Repescagem 
europeia 

A parede 
Na repescagem, os tchecos não 
ganharam de ninguém, mas 
passaram nos pênaltis por Irlanda 
e Dinamarca, graças às defesas 
do paredão Kovár. Assim, se a 
República Tcheca conseguir uma 
vaga para a segunda fase da Copa, 
poderá ser campeã se levar todos 
os jogos para os pênaltis 

V 
I .~ México 11.jun, às 16h 

llii& África do Sul Cidade do México 
O Grupo A tem apenas um jogo fora do México, com Rep. Tcheca e 
África do Sul duelando em Atlanta (EUA). Isso significa que as seleções 
coreanas e mexicanas não precisarão carimbar o passaporte na 1• fase 

:•! llii.. Coreia do Sul 11.jun, às 23h 
- Rep. Tcheca Guadalajara 

lllir.. ~ Rep. Tcheca 18.jun, às 13h 
~ África do Sul Atlanta (EUA) 

México 18.jun, às 22h 
Coreia do Sul Guadalajara 

~ ••• África do Sul 24.jun, às 22h 
~ • • Coreia do Sul Monterrey 

lllir.. 1 •I Rep. Tcheca 
- México 

24.jun, às 22h 
Cidade do México 

• 
• 

• 
• 

G uadaiajara 

CANADÁ 

• EUA 

• 
Atlanta 

• 

• 
•• 

Rep. Tcheca 
5.620 km 

África do Sul 
4.770 km 

México 
1.000 km -
Coreia do Sul 
900km -

4 • •• 

Não se classificou 

lº 211º 

60º lugar 

17º lugar 
• Japáo/Coreia do Sul-2002 

1 ° no Grupo C das 
Eliminatórias africanas 

Às vezes, elas voltam 
Não vai ter Jabulani, também 
náo vai ter polvo Paul. Mas o 
Mundial de 2026 vai recuperar 
pelo menos um símbolo marcante 
da Copa-2010, da África do Sul, 
a sonora vuvuzela. Uhu 

Você sabia? 

• Nas duas Copas em casa, 
o México jamais perdeu uma 
partida na fase de grupos 

• Pela 2• vez na história, o 
confronto México x África do Sul 
vai abrir a Copa; aconteceu antes 
em 2010, quando os sul-africanos 
eram os anfitriões 

Favoritaço 

l·I:•: 
• Com a torcída empurrando e 
sem nenhum rival de peso, os 
mexicanos devem passar em 1º 

• Os sul-coreanos são favoritos 
para a 2• vaga 

1• 
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Bruno Guimarães vai à Copa com 
'alma de jogador' e vivência de vila 
Consolidado no futebol da Europa, volante preserva suas raízes na zona norte do Rio; 
atleta chama a atenção pela personalidade exibida em momentos desafiadores 

*** 
SÉRIES FOLHA 
QUEM BUSCA O HEXA 

Marcos Guedes 

TERESóPous "Para nos vencer, 
o alemão ou suíço teria de pas· 
sar várias encarnações aqui. Te­
ria que nascer em Vila Isabel, ou 
Vaz Lobo. Precisaria ser camelô 
no Largo da Carioca. Precisaria 
de toda uma vivência de boteco, 
de gafieira, de cachaça, de ma­
landragem geral'; escreveu Nel­
son Rodrigues, em célebre texto 
publicado na revista Fatos & Fo· 
tos, em junho de 1962, em festa 
pelo bicampeonato mundial do 
Brasil, no Chile. 

Na luta pelo hexa, em 2026, na 
América do Norte, a seleção terá 
seu legitimo representante de Vi· 
la Isabel, com uma vivência que 
pode fazer diferença contra ale­
mães, suí.ços e outros adversári­
os. Orgulhoso de suas raízes no 
tradicional e boêmio bairro do 
Rio de Taneiro, Bruno Guimarães, 
28, ascarreganosuniformesque 
veste no futebol europeu. 

A camisa 39 que ele usa no New­
castle -e usou anteriormente no 
Lyon-é uma referência ao mi me­
ro do táxi de seu pai em uma fro­
ta da zona norte carioca. Quan­
do o atual volante do Brasil vivia 
na rua Oito de Dezembro, na vi­
zinhança de Noel Rosa, eram as 
corridas de Dick que bancavam 
a familia. 

Bruno gosra de narrar o mo· 
mento em que chegou ao Athle­
tico Paranaense, em 2017, aos 19 
anos. Foi após algumas dispen­
sas em clubes grandes do Rio de 
Janeiro, o início no Audax ruo e 
uma boa passagem no Osasco Au· 
dax, da região metropolitana de 
São Paulo. 

Ele debateu com o pai a cami· 
sa que escolheria na nova equi· 
pe e mencionou a ideia de trajar 
a 97, por causa do ano de seu nas­
cimento. "Que tal 39?~ retrucou 
Dick, segundo relato do jogador. 
"O 39 nos deu tudo o que temos, 
Bruno. Nossa casa, nossa comi· 
da, nossos móveis, suas chutei· 
ras. Foi tudo por causa do táxi". 

O jovem, então, foi ao clube de· 
cidido a aceitar a recomendação, 
porém recebeu do roupeiro um 
kit já com as roupas numeradas. 
Para seu espanto, era o número 
do táxi. Ele telefonou para o pai, 
em uma ligação com choro dos 
dois lados da linha. "Eu disse: 'Is· 
soé um sinal, nãoseengane,aqui 
eu vou brilhar":' 

Quem indicou sua contra ração 
pelo Athletico foi o técnico Fer· 
nando Diniz, que o havia dirigido 
no Osasco Audax. "Ele tem alma 
de jogador. Quando o problema 
aparece, ele sabe encarar. Ele tem 
alma de jogador grande'; afirmou 
o treinador, na ocasião. 

Logo ficou claro que não eram 
palavras vazias. Peça-chave em 
triunfos relevantes da formação 

dy Buchanan/AFP 

Bruno 
Guimarães, 28 
NOME 
Bruno Guimarães 
Rodriguez Moura 

NASCIMENTO 
16 de novembro de 1997, 
no Rio de Janeiro (RJ) 

CLUBE ATUAL 
Newcastle 

47 
Jogos na temporada 
1016 

10 
Gols na temporada 

41 
Jogos pela seleção 

COPAS DISPUTADA!! 
1011 

a 
Série traça perfil 
dos enviados 
do Brasil na 
busca pelo taça 
A Folha dá sequência 
à publicação da 
série "Quem busca 
o hexa'; que vai 
descrever a trajetória 
dos responsáveis da 
seleção brasileira 
na luta pelo titulo 
da Copa do Mundo 
de 1016. O jogador 
Alex Sandro, nesta 
edição, e mais seis 
jogadores, até o dia 
3 de junho, terão 
suas personalidades 
e carreiras 
destrinchadas em 
textos que mostrarão 
também o momento 
de cada um. 
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paranaense -a Copa Sul-Ameri· 
cana de 2018 e Copa do Brasil de 
2019-, foi comprado pelo Lyon, 
manteve o nível alto na França e 
desembarcou no Newcasde co· 
mo estrela no projeto de gran· 
deza do clube inglês, comprado 
em 2021 pelo fundo soberano da 
Arábia Saudita. 

A agremiação ainda não deco· 
lou como pretendia, mas alcan­
çou seu primeiro titulo nacional 
de elite em 70 anos, a Copa da Li· 
ga Tnglesa de2024/25. Idolatrado 
pelos torcedores, o brasileiro foi 
raro destaque da equipe na últi· 
ma tempor.ida. 

Bruno chegou à seleção em 
2020, pelas mãos de Tite, e não 
saiu mais. Presente na conquis· 
ta do ouro olímpico com o time 
sub-23, nos Jogos de Tóquio -re­
alizados em 2021, com um ano 
de atraso, por causa da pande­
mia de Covid-19-, esteve também 
na Copa do Mundo de 2022, co· 
mo reserva. 

No ciclo atual, ganhou a posi· 
ção e manteve seu prestigio com 
diferentes treinadores, o que não 
mudou com Cario Ancelotti. Já 
sob comando do italiano, balan· 
çou a rede na vitória por 3 a o so• 
bre o Chile, pelas Eliminatórias 
do Mundial, em setembro do ano 
passado. O jogo foi no Maracanã, 
onde torceu várias vezes pelo Vas· 
co, a menos de dois quilômetros 
de sua velha casa em Vila Isabel. 

Com Ancelotti, Bruno Guima­
rães vê a opornmidade de unir 
o molejo da zona norte carioca 
à disciplina tática europeia. Por 
isso, malandramente, tratou de 
celebrar o 3 a o pelo três e ram­
bém pelo zero. "É um treinador 
italiano, né? Tomar poucos gols 
é fundamental'; sorriu. 

Na Copa do MLtndo, para tris· 
teza do jogador, a numeração 
vai de 1 a 26. Mas ele carregará o 
39 na pele, tatuado na panturri· 
lha direita. 

Preocupação 
Antes de se apresentar à sele­

ção brasileira, o volante deu um 
susto na comissão técnica. No do· 
mingo (24), ao participar do con· 
fronto contra o Fulham pela úl· 
tima rodada da Premier League, 
ele precisou ser substituído com 
muitas dores dw-ante a derrota 
do Newcastle. 

O brasileiro pediu atendimento 
médico e foi substituído com ape· 
nas 20 minutos de jogo. O lance 
causou temor de que ele pudes· 
se o Mw1dial, mas o próprio jo· 
gador tratou de tranquilizar os 
torcedores e assegurar sua pa1° 
ticipaç-ão no torneio. 

Em seu perfil nas redes sociais, 
o atleta revelou que teve apenas 
câimbras e por isso não perma· 
neceu em campo. 

"Tive febre por dois dias duran­
te a semana e, durante a partida 
de hoje, senti cãimbras nas duas 
pan turrilhas I Nada com o que se 
preocupar. Agora é descansar e 
recuperar para estar 100% nova· 
mente·; disse o meia. 

A condição física dele passou 
a ser motivo de preocupação na 
reta final da temporada após ele 
ficar dois meses sem atuar por 
causa de uma lesão muscular no 
coxa. O meia retornou à ação no 
dia 18 de abril e atuou em todas as 
partidas do Newcastle desde en­
tão. Neste domingo (31), será titu· 
lar no amistoso contra o Panamá. 
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João Fonseca vence Novak Djokovic em Roland Garros, no maior resultado da carreira 
IMAGEM DA SEMANA O tenista carioca João Fonseca, 19, derrotou o sérvio Novak Djokovic, 39, por 3x2, de virada, em partida de Roland Garros na 
sexta-feira (29) -o embate durou 4h53; neste domingo (31), o brasileiro enfrenta o norueguês Casper Ruud Guglletmo Manglapane-29.mal.16/Reu,ers 
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Decisão sobre PCC e CV prejudicará combate a facções • . 
Promotor Lincoln Gakiya afirma que medida do governo Trump pode gerar sanções e afetar 
soberania brasileira; fim da escala 6xl leva a mudanças para trabalhadores e empregadores 

Acesse o QR Code 
para se Inscrever e ler 

as reportagens 

2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 
Entidades levam Cláudio Castrn é alvo Motta leva PEC do Saiba o <1ue mudará Classificar PCC e CV 
nomes ao governo da Pf por recursos fim da escala 6xl a para trabalhadores e como terroristas vai 
cm campanha por do Rioprcvidência plenário da Cfunara empregadores com o prejudicar combate 
mulher negra no STP no caso Mastcr dos Deputados fim da escala 6xl a facções, diz Gakiya 

Reportagem na Folha A Folha destaca a De Brasília, a Folha O que muda com o fim Destaco a entrevista 
mostra quem são as busca e apreensão da informa que o presidente da 6x1 para empregados com o promotor Lincoln 
mulheres que tiveram Polícia Federal contra da Câmara, Hugo Motta e empresas? A repórter Gakiya sobre a decisão 
seus nomes levados a Cláudio Castro {PL), (Republicanos-PB), Crlstiane Gercina do governo Trump de 
Lula como opção para o ex-governador do decidiu antecipar a responde a essas e outras classificar o PCC e o 
STF {Supremo Tribunal Rio. Ele é suspeito de votação da PEC que perguntas sobre como Comando Vermelho 
Federal). Elas foram crimes financeiros em acaba com a escala 6x1. ficará o mercado de como organizações 
citadas por entidades que investimentos feitos na Um parecer incluído na trabalho caso a proposta terroristas. Ele diz à 
pressionam para que o Rioprevidência (fundo de proposta pode acabar que avançou na quarta repórter Fernanda 
presidente opte por uma previdência de servidores com limite de horas na Câmara passe pelo Mena que a medida vai 
jurista negra para a corte. do estado) relacionados trabalhada.s para até Senado e entre em vigor. prejudicar o combate às 

De Brasília, os ao banco Master. 434 mil celetistas que Recomendo também facções no Brasil. 
repórteres Vinicius Recomendo também ganham salário igual ou o especial de Turismo Recomendo também a 
Sassine e Thaísa Oliveira um texto que explica o superior a R$ 21.188. que aponta os destinos cobertura da Folha sobre 
revelam que a gestão que pode mudar com o Recomendo a série e os serviços prediletos a Feira do Livro de São 
Caiado usou uma fintech fim da jornada 6x1. A PEC 'Sobrecarregadas: que do paulistano, segundo Paulo. Veja 10 autores 
investigada na Operação (proposta de emenda à aborda a exaustão o Datafolha. Japão, Itália para acompanhar e a 
Carbono Oculto, suspeita Constituição) que discute feminina. A primeira e Bahia lideram as listas programação de debates 
de atuar como um a medida foi apresentada reportagem trata do de preferidos. e entrevistas promovidos 
banco paralelo do PCC. O na segunda-feira e precisa efeito da cultura da pelo íornal no evento 
Governo de Goiás diz que ser votada na Câmara dos produtividade a todo que começa amanhã. 
trocou de instituição e Deputados e no Senado. custo na saúde mental 
adotou medidas judiciais; de mulheres. 
BK Bank não responde. 
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'' Não acho que 
o Brasil possa 
fazer muito. 
Não conseguiu 
impedir os EUA 
de ocuparem a 
Venezuela. O Brasil 
é um país fraco 
Mohammad Marandi 
professor da 
Universidade de Teerâ, 
na segunda-feira (25), 
em entrevista a Folha 

'' O Brasil está 
entre os países 
com maior carga 
de trabalho no 
mundo. Ao mesmo 
tempo, convive 
há décadas com 
a estagnação 

HugoMotta 
presidente da Câmara 
dos Deputados na 
quarta-feira (27) após 
aprovação da PEC do 
fim da escala 6x, 

'' CV e PCC são duas 
das mais perigosas 
organizações 
criminosas do 
Brasil. O alcance 
se estende por 
toda a região e 
ao nosso país 

Marco Rubio 
secretário de Estado dos 
EUA em nota na quinta­
feira (28), após decisão 
de classificar PCC e 
CV como terroristas 

'' A segurança 
da população 
é importante 
demais para 
ser manipulada 
por traidores 
que conhmdem 
esses conceitos 
Palácio do Planalto 
em comunicado alusivo 
a visita de Flávio a 
Trump na Casa Branca 
na quinta-feira (29) 

'' Ele [João Fonseca] 
jogou pontos 
muito bons, foi 
agressivo, sacou 
forte. Jogou um 
tênis de outro nível 

Novak Djokovic 
tenista trica mpeáo de 
Roland Garros sobre 
desempenho de João 
Fonseca em partida 
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A voz das 
domésticas 

Livro mostra como autoras 
negras transformam a 

presença de domésticas 
na literatura brasileira s◄ 

Ilustração 
Fábio Menino 
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Boris Casoy 
Não pretendo me aposentar, 
diz jornalista de 85 anos 

FOLHAlos 

Ao completar sete décadas de carreira, Boris comenta a experiência como youtuber, fala sobre o convite para voltar 
ao grupo Sílvio Santos, agora no SBT News, e conta por que não se arrepende de ter apoiado o golpe de 1964 

Por Naief Haddad 

Aos 85 anos, Boris Casoy não pensa em 
se aposentar. "Enquanto aguentar fisi· 
camente e, especialmente, mentalmen­
te, eu não pretendo. Brinco que quero 
morrer em frente a uma câmera." 

Em 2020, o jornalista passou a apre· 
sentar o fornal do Boris, atração diária 
no YouTube, com cerca de meia hora. 
E acaba de voltar ao Grupo Sílvio San­
tos, onde atuou de 1988 a 1997. 

Boris se tornou no SBT um dos pri­
meiros âncoras do telejornalismo bra­
sileiro com liberdade para emitir opi· 
nião no ar. Além disso, lançou bordões 
que ganharam popularidade, como "is­
so é uma vergonha!". 

Desta vez, porém, estará no SBT 
News, canal de notícias lançado em de· 
zembro do ano passado. A partir desta 
segunda, dia 1°, o Jornal do Boris passa 
aserexibidosimultaneamente no You­
Tube e no SBT News, às 8h. 

O retorno à casa de Sílvio Santos 
(1930-2024) acontece no momento em 
que Boris celebra 70 anos de carreira. 

Começou aos 15 anos na r.ídio Pirati­
ninga, em São Paulo. 

Teve, em seguida, uma fase dedica­
da à assessoria de imprensa de líderes 
políticos, que se estendeu do final dos 
anos 1960 ao início da década de 1970. 
Esteve na equipe de nomes como Luís 
Fernando Cirne Lima, ministro de Agri­
cultura do governo Médici. 

Boris foi editor-chefe ela Folha em 
dois períodos no intervalo entre 1974 e 
1987. No ano seguinte, iniciou seu per· 
curso no telejornalismo. Depois da pas­
sagem pelo SBT, trabalhou na Record, 
Band e CNN, entre outros canais. 

Na entrevista, ele critica o jornalis­
mo brasileiro da atualidade. ·o país se 
apequenou politicamente e economi· 
camente, e a imprensa acaba refletin­
do esse apequenamenro", diz. Mas pon• 
dera: "Estamos vendo um momento de 
transição, e toda transição é confusa". 

Tombém afirma não se arrepender 
cio apoio ao golpe de 1964. Segundo ele, 
•·existia mesmo um perigo, talvez não 

tão intenso quanto um regime comu­
n.ista, mas uma república sindical, algo 
assim~ Porém, com o passar do tempo, 
decepcionado com abusos, como a cor· 
cura, defendeu a volta da democracia. 

O jornalista diz se considerar de "cen­
tro-direita. Eu seria uma direita euro­
peia civilizada, liberal mesmo". 

Antes da entrevista, em meio a livros, 
troféus, caricaturas e rádiosantigosque 
dominam seu escritório em Alphavil­
le, em Santana do Parnaíba (SP), Bo­
ris pediu: "Não me chame de senhor". 

* 
Como foi o convite para voltar ao 
SBT? Eu tinha trabalhado na CNN com 
o Leandro Cipoloni, que agor.i é diretor 
de jornalismo do SBT e do SBT News. 
Foi quem me convidou. Não aceitei ini­
cialmente por causa da vida pessoal. 
Estou com uma cena idade e mereço 
ter mais espaço para lazer. Estava satis­
feito com o que eu fazia no meu jornal 
matinal, o Jornal do Boris, na internet. 

Depois, ele fez uma nova propos­
ta e, em um momento de fraqueza [ri· 
sosj, aceitei. Se tiver que me submetera 
qualquer tipo de injunção, estou fora. 

Temos hoje ao menos oito canais de­
dicados exclusivamente ao noticiário. 
Existe público para tantos canais? É 
um ponto ele interrogação. Acho que há 
sempre espaço para um jornalismo in­
dependente, mas não sei se isso resul­
ta em lucro. São emissoras privadas que 
procuram lucro, e TV custa caro. Não 
acho que a sobrevivência de todas es· 
sas emissoras será fácil. O telespectador 
vai perceber quem tem mais qualidade, 
e vejo uma grande chance do SBT repre· 
sentar esse tipo de jornalismo. Quando 
fiz o TJ Brasil, eu era livre. O Silvio ja· 
mais interferiu. Ataquei a candidatura 
dele à Presidência [em 1989], e o Sílvio, 
espertamente, usou isso para mostrar 
que era tão democrata que o emprega­
do o atacava noar e não acontecia nada. 
Conc,nuo no pa9. 83 
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Me considero de centro-direita. Eu seria uma 
direita europeia civilizada, Liberal mesmo. Mas 
a esquerda precisa ser respeitada, há governos 

de esquerda e centro-esquerda muito bons 

Fotos Adriano Vlzonljfolhapress 

' 

Henrique Santana/Folhaprus 
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Henrfque Santana/Folhaprm 

No alto, rádios antigos e livros no escritório de Boris; abaixo, ele, jovem, locutor de rádio 
e, ao lado, em caricatura; acima, troféus Imprensa, concedidos ao jornalista pelo SBT 

Conunuoçóo da póg. 82 
Mas não foi tranquila a decisão. Con• 
versei com Guilherme Stoliar, sobrinho 
do Silvio e vice-presidente do SBT. Ois· 
se que precisava falar sobre aquele as· 
sunco, que havia imperfeições. Ele res· 
pondeu: "Paz o que você quiser". 

De que forma você avalia o jornalis· 
mo brasileiro hoje? A pandemia foi 
um choque para a imprensa, provocou 
crises enormes nos jornais, TVs e rádi· 
os. Foram obrigados a demitir quem ti· 
nha os maiores salários. Acho que hou· 
ve perda de qualidade e vejo agora um 
grande esforço de recuperação. 

A principal perda, a meu ver, foi a 
correia de transmissão. Uma Redação 
é o espaço onde as pessoas trocam in· 
formações. É importante que o jorna• 
lista mais novo possa pedir ajuda ao 
mais velho, esse é um ensino que va· 
le muito mais do que qualquer facul· 
dade de comunicação. Essa correia 
de transmissão se perdeu. 

No período das vacas gordas, a gen­
te tinha um jornalismo comparável ao 
melhor jornalismo americano, com os 
mesmos cuidados. Havia um imã, que 
era a redemocratização, com especu-os 
ideológicos mais claros e definidos. O 
país se apequenou politicamente e eco• 
nomicamente, e a imprensa acaba re­
fletindo esse apequena mento. 

Quando o Tancredo foi eleito (janei­
ro de 1985], a imprensa tinha uma pre­
sença maior na sociedade e também 
tinha sensores -sensores com S- que 
conseguiam captar melhor as tendên· 
cias. Hoje, há acontecimentos que a 
imprensa tem dificuldade para captar. 

Estamos vivendo um momento de 
transição, e toda transição é confusa. 
Tenho esperança de que as coisas me· 
lhorem. Sou suspeito porque sou par• 
tícipe disso tudo, não sou observador. 

Como tem sido a experiência como 
youtuber? As pessoas cosn1mam ta· 
char os veículos de maneira muito di-

ferente. Televisão é uma coisa, rádio é 
oub11, jornal é outra, internet é outra. 
Para mim, o que predomina éo jornalis· 
mo. De modo geral, é igual em todos: é 
preciso ter cuidado com as fontes; deve 
se expressar corretamente, escreven­
do ou falando; deve ter assuntos arra· 
entes. O resto é técnica, e quem gosta 
de jornalismo aprende. 

Uma das coisas de que me orgulho é 
ter feito um ciclo completo. Fiz rádio, 
televisão, jornal, imprensa escrita, as· 
sessoria de imprensa e agora sou um 
youruber. E não vou ter falsa modés­
tia, fiz esse ciclo com sucesso. 

Como é a equipe do Jornal do Boris? 
São só quatro pessoas, além de mim. 
Fernando CA, jornalista e músico, cui· 
da da transmissão, ao lado do Cássio 
Emerick, que trabalha comigo há mais 
de 30 anos. Cássio é engenheiro. Luiz 
Nartis acompanha o noticiário e cha· 
ma atenção para os erros. E Iraci Tei· 
xeira, excelente cozinheira, cuida do 
penteado e da maquiagem. 

Como se prepara? Como o jornal en· 
rra no ar às 8h, acordo entre 5h30 e 6h. 
Leio os jornais enquanto como café. Te­
nho a mania de olhar o celular no meio 
da noite, acho que isso acontece com 
outros jornalistas. De repente, omun• 
do acabou e não sei. Anoto algumas 
coisas, mas também improviso no ar. 

As pessoas ainda se lembram bem 
dos seus bordões. Como surgiu "Is­
so é uma vergonha"? Durante uma 
transmissão do TJ Brasil, no SBT. I-la· 
via uma reportagem sobre um pronto· 
•socorro no Recife, onde faltava tudo, 
pessoas feridas estavam no chão, mé­
dicos correndo de um lado para o ou· 
tro, água escorrendo pela parede, chu­
va entrando, um caos. 

Fiquei olhando aquilo, não era co­
mum a televisão mostrai: Nesse mo· 
menta, me lembrei de uma TV do Meio 
Oeste dos EUA que, quando John Ken­
nedy foi assas.~inado, colocou um letrei­
ro em que se lia "shame" (vergonha). 
Quando a câmera abriu para mim, foi 
um impulso: •rsso é uma vergonha!" 

Quando terminou, uma figura impor• 
tante do SBT, que não vou nomear, fa. 
lou que, como eu estava em "big dose" 
!enquadramento em que a câmera se 
concentra no rosto], aquilo agredia o 
relespectador. Pensei: ''destruí a tele· 
visão do Silvio Santos." 

Quando deixei o estúdio e voltei para 
a Redação, o telefone estava estouran­
do, eram muitos os telespectadores se 
manifestando. Era um griro atravessa· 
do há anos na garganta da população. 

Tem algum arrependimento ao longo 
destes 70 anos de jornalismo? Tenho 
pequenos arrependimentos, pontuais. 

Pode darnm exemplo? A história dos 
garis na Bane! [na noite de 31 de dezem· 
bro de 2009, dois varredores aparece· 
ram em uma vinheta do canal dese­
jando feliz Natal, e uma falha técnica 
levou ao ar o áudio de Boris dizendo: 
"Que merda, dois lixeiros desejando 
felicidades do alto das suas vassouras. 
O mais baixo na escala do trabalho'']. 

Estava forc1 do ar e fiz uma brincadei· 
ra. Fiz um comentário com um humor 
cruel, não precisava ter falado aquilo e 
pedi desculpas depois. Acham que foi 
racismo, não foi. Foi uma infelicidade. 

Arrepende-se de ter apoiado o golpe 
de 64? Não me arrependo. Primeiro, é 
preciso levar em consideração que ha· 
via um ambiente de Guerra Fria. Segun· 
do, os meus pais saíram da Rússia -ali­
ás, a região em que eles moravam hoje 
é a Ucrânia, mas pertencia à Rússia na· 
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quela época- e descreviam o que era o 
comunismo. Minha mãe dizia que o que 
estava acontecendo no Brasil na época 
se parecia com a realidade da Rússia. 

Existi a mesmo um perigo, talvez não 
tão intenso quanto um regime comu­
nista, mas uma república sindical, ai· 
go assim. O governo Ide João Goulart) 
não ia bem, havia movimentos revolu· 
cionários de esquerda no Nordeste, as 
Ligas Camponesas. Já havia Cuba, um 
país comunista. 

Existia também a guerrilha. Hoje a 
esquerda brasileira -inclusive o Lu­
la- caracteriza [as ações da guerrilha] 
como luta democrática, mas não eram, 
eram uma luta para impor um regime. 
Nenhuma das guerrilhas queria a volta 
da democracia ral como a conhecemos. 

Mais tarde, eu apoiei a volta da de• 
mocracia, mas não me arrependo [do 
apoio ao golpe]. 

Aconteceu algo que te fez acreditar 
que a situação havia atingido um limi• 
te'? A torrura, a tortura. Sempre conde· 
nei a tortura, é um desrespeito aos di· 
rei tos hwnanos. Me perguntam: "Como 
você defende os direitos humanos?'' Eu 
digo que os direitos humanos são ores· 
peito à Constituição. Não é a favor do 
bandido, é a favor da lei. 

Como se considera do ponto de vista 
ideológico? De centro-direita. Eu seria 
uma direita europeia civilizada, liberal 
mesmo. A esquerda precisa ser respei· 
tada, há ideias e governos de esquerda 
e centro-esquerda muito bons. Procu­
ro separara ideologia da adminL~tração 
do dia a dia de um país e procuro ser 
construtivo. Não odeio os meus arnigos 
de esquerda, não rompi com ninguém. 

Planeja se aposentar? Não. Enquanto 
aguentar fisicamente e, especialmente, 
mentalmente, eu não pretendo. Brin­
co que quero morrer frente a uma câ· 
mera. É preciso ter uma ocupação na 
vida. Quem se aposenta, bota um chi· 
netinho e fica vendo TV é um candida­
to à morte prematura. 

Faço a pergunta que fez para o então 
candidato Fernando Henrique Car­
doso no último debate da disputa pe• 
la Prefeitura de São Paulo, em 1985. 
Acredita em Deus? Acredito, só que 
dispenso intermediários. Minha rela­
ção é direta. Tenho motivos para acre· 
ditar e motivos para dispensar inter· 
mediários. Eu acredito, graças a Deus. 

Gostaria de acrescentar algo? Sim. A 
Folha foi minha mais longa experiên· 
eia jornalfatica, onde aprendi mais e 
me firmei como um jornalista de cer· 
ta qualidade. Tive dois professores de 
enorme capacidade: Cláudio Abramo, 
queridíssimo amigo, com ideias dife• 
rentes das minhas, mas muitas con· 
vergências; e o publisher Octavio Fri­
as de Oliveira, o melhor jornalista que 
conheci. Ele não gostava de que falas· 
sem que era jornalista, mas era quem 
melhor conhecia a notícia como con­
sumidor. Aprendi muita coisa empre· 
sarial com ele e fizemos amizade -ti· 
nha urna relação quase filial com ele. 

Depois que deixei o cargo de editor· 
·chefe, Otavio Frias Filho assumiu a 
função, e fiquei durante quatro anos 
editando o Painel. Foi o meu trabalho 
predileto na Folha. 

Tive que fazer o jornal au·avessar o 
Rubicão, passando incólwne pelo regi· 
me militar. Ao lado da minha porta de 
entrada, aqui em casa, tenho uma gra­
vura com um mar revolto e, sobre ele, 
um avião de papel. Eu me sentia pilo· 
rando este avião e acho que consegui 
aterrissar bem. O jornal foi ameaçado 
de ser fechado, mas está aí, vivo. 
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Mudança de papel 
[RESUMO] Tese de doutorado lançada agora em livro detalha a 
exclusão histórica de trabalhadoras domésticas ha ficção brasileira. 
Apenas a partir dos anos 2010 elas passaram a protagonistas 
de contos e romances, reflexo de um movimento em que filhas, 
sobrinhas e netas dessas profissionais na vida real viraram 
escritoras e buscaram contar as histórias de suas antepassadas 

Por Flavia Lima 
Repórter especial da Folha. Foi ombudsman,secretárla-asslstente 
de Redação e coordenou os proíetos de diversidade do jomal 

Ilustração Fábio Menino 
Artista plástico 

"Dei o cano no seiviço em plena segw1-
da-feira. Puta que pariu! Sensação boa. 
O pau quebrando lá fora e eu, encan­
tada. Só de pensar na cara da d. Celes­
te, que eu apelidei de Cepeste, dá bem 
pra imaginar por qual motivo, naquele 
olho cinzento enfeitado de ruga, fulmi­
nando a pia cheia de louça e a bagun· 
ça do fim de semana por arrwnar, me 
arrepiei. Mulher folgada:' ("Perifobia", 
de Lilia Guerra) 

Na ficção, saber o que pensam e sen­
tem trabalhadoras domésticas -rer· 
ror de senhores e senhoras que têm a 
si próprios em alta conta- foi durante 
muito rempo uma impossibilidade im· 
posta por patrões que habitam tanto 
romances quanto a realidade. 

Em pouco mais de 150 anos, ape­
nas 37 trabalhadoras domésticas re­
gistraram presença significativa em 
nossa produção literária, segundo te­
se de doutorado defendida em 2.02.4 e 
recentemente convertida 110 livro di­
gital e gratuito ''Quirinas'', de Mariana 
Filgueiras. 

Nesse grupo restrito de personagens, 
as primeiras protagonistas começaram 
a aparecer apenas no final dos anos 
2.010, uma trajetória recente cujo ápi• 
ce é o Prêmio São Paulo de Literanu:a 
obtido em 2.02.4 por tia Biuma, persa· 
nagem ele "Louças de Família': de Eli­
ane Marques. 

Praticamente não há babá, lavadei· 
ra, faxineira, diarista, cuidadora ou 
cozinheira que protagonize um livro 
de ficção antes de 2018, segundo Fil• 
gueiras. Essas personagens só deixam 
o registro da exceção à medida que fi­
U1as, sobrinhas e netas de trabalhado· 
ras domésticas se tornam elas própri­
as escritoras. 

Segundo a pesquisadora, é a entra­
da recente de um grupo maior de mu­
lheres negras no mercado editorial que 
abre espaço para que a figura da traba­
lhadora doméstica seja incorporada à 
literatura a partir de outro olhar. 

ºNão vai ter um escritor da ABL [Aca­
demia Brasileira de Letras] que vai acor­
dar e se interessar por uma persona-

gem doméstica. Não é assim que elas 
entram na nossa literatura, elas entram 
quando outros autores pegam essa ca­
neta'; diz Filgueiras. 

A pesquisa teve como base a li tera tu· 
ra canônica de ficção. Todos os clássi· 
cos brasileiros foram revisitados, além 
de catálogos, hemerotecas, arquivos di­
gitalizados e textos de estudiosos da li· 
terarura. 

O método, reconhece a pesquisado­
ra, não é exaustivo, mas proporciona 
um bom sobrevoo na produção ficcio­
nal brasileira e sua relação com perso­
nagens domésticas. 

Mas por que domésticas na literatu· 
ra? Citando a autora americana Patri· 
eia Hill Collins e seu conceito de "out• 
siderwithin" (aquele que está em uma 
estrunu.1 sem fazer parte dela), Filguei· 
ras explica o seu interesse ressaltando 
o grande potencial dramatúrgico das 
trabalhadoras domésticas, à medida 
que transitam entre classes sociais e 
conhecem, como poucos, os segredos 
de seus patrões. 
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Sendo assim, diz ela, não faria sen· 
tido desprezar literariamente o gru­
po, cujo enfoque serve também como 
ponto de observação crucial de pesso· 
as brancas, de classes mais altas. "Não 
há outra explicação para esse despei·· 
dício que não seja o racismo, a misogi· 
nia e o classismo•, diz. 

Quando não alvo de mero desime­
resse, as personagens domésticas aca· 
bavam vítimas da imaginação escas­
sa do autor. São cenas que se repetem 
exaustivamente -a visão do mar pela 
primeira vez, a violência do estupro, o 
aborto, dificuldades de estudar-, em 
retratos que oscilam entre a denúncia 
social e a mesmice. 

Do fim do século 19 à virada do sé· 
culo 2.0, era comum que as chamadas 
•mucamas" (mulheres negras encarre­
gadas do trabalho doméstico) fossem 
retratadas como ingratas ou desones· 
tas e aparecessem em romances e con· 
tos para demarcar o contraste (físico e 
psíquico) com a patroa branca. 
Conc,nuo no pa9. BS 
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Continuação da pág 84 
Assim, para sublinhara bondade, a lim­
peza e a organização de uma, a outra, 
pérfida, vivia a ensinar coisas erradas 
para as mulheres mais jovens (''sinha­
zinhas"), muitas vezes hipersexuali­
zando o ambieme, em uma enaltação 
à família moderna burguesa branca, 
diz Filgueiras. 

Talvez a mais popular trabalhadora 
doméstica da literatura brasilei.ra, Tia 
Nastácia surge em "Reinações de Na­
rizinho" (1931), de Monteirn Lobato. A 
cozinheira é apresentada como "negra 
de estimação" do sítio e tem suas carac­
terísticas físicas animalizadas (''negra 
beiçuda'; ·•macaca carvão"). 

Os erros de português e os seus ges­
tos de ingenuidade dão forma a uma 
mulher ignorante, medrosa e também 
dócil e carinhosa, em uma espécie de 
violência no trato, segundo Filguei.ras, 
que a infantiliza. 

A cor ou raça das personagens, por 
óbvio, não é um detalhe. No Brasil, o 
trabalho doméstico ainda é, segundo 

publicação de 2.023 do Ministério de De­
senvolvimento Social, ocupação de 5,8 
milhões de pessoas, sendo 92% mulhe­
res e 61,5% mulheres negras; Isso sem 
contar menores de 18 anos. E a catego· 
ria que mais emprega mulheres no pa­
ís, sobretudo mulheres negras com bai· 
xa escolaridade e oriundas de familias 
de baixa renda. 

Próxima do perfil, Gabriela deu no­
me, no final da década de 1950, a um 
dos romances de maior sucesso de 
Jorge Amado. Retirante, a protagonis­
ta aceita limpar a casa de um comerci­
ante árabe e cozinhar para ele, em um 
processo, contudo, em que a identida· 
de dela como trabalhadora doméstica 
vai send() nublada ao longo da história. 

Não é o oficio que determina a cons­
trução da identidade de Cravo e Canela, 
mas sua sensualidade e beleza. "Quem 
lembra de Gabriela como doméstica?", 
questiona Filgueiras. 

Há ainda a personagem que conta as 
verdades sobre a família para a qual tra­
balha no como "O Espartilho", de Lygia 

Em pouco mais de 
150 anos, apenas 
37 trabalhadoras 
domésticas registraram 
presença significativa 
em nossa produção 
literária, segundo tese 
de doutorado defendida 
em 2024 e recentemente 
convertida no livro 
digital e gratuito 
'Quirinas', de Mariana 
Filgueiras 
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Fagundes Telles (1978). Ou, então, Jana­
ir, que não tem uma só fala no roman­
ce, mas é a figura responsável pordes­
pertar o fluxo de consciência da pro­
tagonista em "A Paixão Segundo G.H.", 
livro de 1964 de Clarice Lispector. Essas 
duas são presenças importantes, mas 
não são as figuras centrais da trama. 

No geral, essas mulheres se viram co­
mo podem entre cozinhas e muquifos 
apertados de casas de pessoas que fa­
zem questão de afirmar que elas são 
parte da família, mas não sabem de on­
de vêm, tampouco se interessam pelo 
que passam ou pensam, particulannen­
te na ficção. "Nunca ouvimos falar de 
um familiar da Janair", diz Pilgueiras. 

Pronto desde 1988, mas publicado 
apenas em 2006, "Becos da Memória", 
de Conceição Evaristo, faz da domés­
tica Ditinha uma personagem impor­
tante. Quase dez anos depois, Fernan­
do Bonassi, em "Luxúria~ de 2015, colo­
ca a chave do romance na mão de uma 
trabalhadora doméstica. 
Continuo no pa9. 66 
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Mudança de papel 

Con11nuoçóo da póg. 85 
Em uma espécie de espirita da época, 
é também de 2015 o filme "Que Horas 
Ela Volta?'; de Anna Muylaert, no qual 
Camila Márdila perturba a rotina dos 
empregadores de sua mãe, a domésti· 
ca de Regina Casé; assim como a mú­
sica "Boa Esperança", de Emicida, que 
põe casas de familia em polvorosa ao 
sugerir fogo nos patrões. A Lei das Do­
mésticas, que garantiu a essasprofissio· 
nais direitas equivalentes aos de outros 
trabalhadores, é igualmente de 2015. 

Mas é 2018 o marco da mudança, se· 
gundo Filgueiras.É a partir dai que au­
toras mulheres, muitas delas negras, se 
propõem a dar outra cara, literalmen­
te, às suas protagonistas -ainda que 
vez ou outra petmaneçam estereóti· 
pos e o deslumbre com o qual perso­
nagens reagem aos encantos da cida-

de ou do amor. 
Para a pesquisadora, esse desloca· 

mento reflete transformações sociaL5 
reais do último quarto de século, mar­
cadas por transferência de renda, au­
mento de emprego e da escolaridade. 

Cidinha da Silva, autora de "Quando 
Borboletas Furiosas se Tornam Mulhe­
res Negras", livro da editora Relicário 
que escrutina a inserção de escritoras 
negras no mercado editorial, faz uma 
leitura própria do fenômeno. 

Segundo ela, a princi pai inovação tra· 
zida por essas autoras é uma mudança 
de foco, de atitude e de construção de 
uma escrita desde dentro, "com olhos 
de quem enxerga o outro consciente 
de sua própria 'outridade; de um luga.r 
que investe de humanidade e dignida· 
de personagens antes tratados quase 
como móveis da casa, utensílios de ca­
ma, mesa e banho, objeto de todo tipo 
de extrativismo". 

A nova leva, formada por auroras co­
mo Helena Silveso-e e Eliane Marques, 
constrói personagens negras de alta vol· 

tagem, disruptivas, com história pró­
pria, que sustentam narrativas -tanto 
nas histórias curtas de "Notas sobre a Fo· 
me•; de Silvestre, quanto em romances 
como o premiado "Louças de Família". 

''E mesmo as auroras que escolhem 
ancorar as narrativas na experiência 
têm procurado fazê-lo como estraté· 
gia de enfrentarnento a décadas de si• 
lêncio imposto e desqualificação, tam· 
bém como opção estética'; afiYma Silva. 

Para ilustrar as mudanças de foco e 
de atitude na literatura, Pilgueil'as esco­
lhe quatro autoras: Eliana Alves Cruz, 
Giovana Madalosso -que é colunista 
da Folha-, Carola Saavedra e a mais 
prolífica delas, Lília Guerra. 

Em "Com Armas Sonolentas'', de 
2018, Saavedra constrói uma persona­
gem que, sem nome, desenvolve um 
relacionamento bastante complexo 
com os patrões. Ponto importante: a 
personagem é uma mulher indígena 
que, aos 14 anos, é obrigada pela mãe 
a deixar sua casa no interior de Minas 
Gerais para trabalhar como domésti· 
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ca no Rio de Janeiro. 
"Suite Tóquio" (2020), de Madalosso, 

provoca, segundo Filgueiras, uma mu­
dança estrun1ral no romance brasileiro 
ao contar a história de uma babá que 
rapta a filha da patroa e, de modo ino· 
vador, oferece a versão da própria ba­
bá sobre o episódio, abandonando a 
herança da chamada "literatura de tes­
temunho", em voga nos anos 1980, em 
que mulheres da base da pirâmide so­
cial começaram a contar suas históri· 
as, mas sempre com a mediação de al­
guém, às vezes a própria empregadora. 

Publicado em 2022, "Solitária~ de Eli· 
ana Alves Cruz, enfoca duas persona­
gens: Eunice, trabalhadora doméstica, 
e Mabel, sua filha. Na obra, Alves Cruz 
coloca o próprio quarto de empregada 
como um personagem, o que Filguei· 
ras considera disruptivo. "Na 'Paixão 
Segundo G.H~ o quarto de Janair está 
lá e, quando a patroa entra, tem aque­
la epifania. Mas aqui na Eliana ele fa. 
la, conta as verdades:· 
Continua na pag. 87 
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Continuação da pág 86 
Já Guerra inova ao trazer personagens 
cuja labuta principal é limpar banheiro 
alheio, mas que também amam, agem 
de modo edificante, são afiadas, depres· 
sivas, críticas e, por que não, cruéis. 

"Perifobia ·, de '.l.018, traz ao menos dez 
contos protagonizados por tra halhado• 
ras domésticas. O primeiro deles, denso 
e delicado, é uma excelente amostra do 
apeLite da autora em reu-ata r outro uni· 
verso, muito além da falta e da escassez 
que, não obstante, estão lá. 

"Foi a primeira vez que vi uma tra· 
halhadora doméstica revidando, di· 
zendo que não vai trabalhar, que a pa· 
troa a explora demais", diz Filgueiras. 
"Alguém imagina Tia Nastácia dando o 
cano no trabalho?" 

Filha e neta de crabalhadorasdomés· 
ricas, Guerra olha para a categoria de 
um jeito diferente e talvez ajude a en· 
grassar um universo de leitoras tam· 
bém negligenciado. 

Pesquisa divulgada em março pela 
Câmara Brasileira do Livro em parce-

ria com a Nielsen BookData aponta que 
mulheres são 61% dos consumidores de 
livros no Brasil, e, de modo surpreen· 
dente, indica que as mulheres pretas e 
pardas da classe C lideram esse grupo. 

A própria vida da pesquisadora, da 
quinta geração de uma família de ca• 
feicultores escravocratas da Zona da 
Mata de Minas Gerais que faliram com 
a abolição, daria um romance, talvez 
desses mais antigos. 

As gerações mais recentes da famí­
lia, de migrantes que vieram do interi­
or de Minas para se tornar operários 
em Volta Redonda, no Rio de Janeiro, 
tinham empregada doméstica. 

A madrinha de Filgueiras trabalhou 
como doméstica na casa de sua avó, 
em um bom exemplo de prática fun­
dada em uma ambiguidade que ilus­
tra a realidade complexa desse tipo 
de relação: ser ''parte da família" não 
é só hipocrisia. 

''Você fica muito próxima afetiva­
mente das tt-abalhadoras das famílias 
sem que elas sejam da família, em uma 

'Não vai ter um escritor 
da ABL LAcademia 
Brasileira de Letras] 
que vai acordar e se 
interessar por uma 
personagem doméstica. 
Não é assim que elas 
entram na nossa 
literatura, elas entram 
quando outros autores 
pegam essa caneta', 
diz pesquisadora 
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espécie de em baralhamento afetivo e 
apaziguamento forçado das relações. 
O Brasil é ferido nessa dependência", 
diz. Resultado também dessas contra· 
<lições, a tese de Filgueiras, "Quirinas", 
é uma homenagem a um conto de Li· 
ma Barreto, de 1904. 

Nele, uma babá centenária chamada 
Qttirina é abandonada para morrer em 
um hospital, o que abre espaço para a 
protagonista contar a sua história. O 
conto, no entanto, foi encontrado ina· 
cabado muitos anos depois da morte 
do próprio Lima Barreto. 

Filgueiras diz que a biógrnfa do au· 
tor, Lília Schwarcz, indica que a histó· 
ria que está no conto é muito parecida 
com a da avó do escritor, o que refor· 
ça a sua tese: levou tempo, mas, inves· 
tidas de autoria, são as netas e as filhas 
dessas figuras que vão contar a tmjetó­
ria de suas mães e avós. 
Q11lrln11S 
AUTORA: Mariana Filgueiras. EDITORAS: 

Eduff e Pangeia. QUANTO: ebook gratuito 
no site www.editorapangeia.com.br 
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Umnovo 
horizonte na TV 
[RESUMO] Novela singela da Globo abre novas fronteiras para 
o poder narrativo da TV aberta. Com história de tom fabular 
sobre as relações entre um reino da África e uma pequena 
cidade nordestina, 'A Nobreza do Amor' oferece um modelo 
inovador de representação com seu mergulho na cultura negra 

Por Rosane Borges 
Jornalista, professora da PUC·SP e ínregrante da Comissão Organizadora da Marcha das Mulheres Negras 

Em tempos nos quais a inteligência ar­
tificial generativ-J parece desembainhar 
a espada de Dâmocles sobre o pescoço 
dos processos criativos articulados pe· 
la linguagem humana, como pensar as 
narrativas ficcionais? Num momento 
em que se enfileiram argumentos que 
decretam o fim do modelo de erans• 
missão de conteúdo e concebem a TV 
3 .o como a boia de salv-açâo para a per­
manência do gesto de tele-ver, quais os 
prognósticos que emolduram a tela de 
um aparelho que nos acompanha des· 
de a década de 1950? 

A estas indagações, engato outras 
menos grandiloquentes: o que ainda 
podem a televisão e as telenovelas? 
E mais especificamente: quais os pra· 
tos que "A Nobreza do Amor", folhetim 
da faixa das 18h, faz girJr de tal modo 
que pelas lentes do microscópio (uma 
novela singela que conectou o Brasil à 
África) consegue ampliar a visão cole· 
tiva e nos oferecer o telescópio (repo· 
sicionamento do papel da televisão, 
reativando, assim, a promessa perpé· 
tua de conjugar performatividade téc· 
nica com expressividade humana, nu· 
ma ambiência em que o novo rebento 
da TV digital, a TV3.o, está à espreita)? 

Depois do 13 de Maio, em que se re· 
atualizam os sonhos por liberdade e 
emancipação, e no contexto em que a 
PEC da Reparação ganha maior tnção 
no tecido social, pode-se a firmar que "A 
Nobreza do Amor" instaura um gesto 
de restituição, oferece a pedra de toque 
para se auferiJ· o valor das narrativas fic­
cionais comprometidas com o espírito 
do tempo, que no caso da história ne· 
gra se materializa no tempo espiral ar. 

* 
Munida do microscópio e do telescó­
pio, paralelo estabelecido por Cabri· 
el Carda Márquez, faço um breve exa• 
me de uma novela que se aloja no co· 
ração das perguntas acima referidas e 
destaco que, além das questões que se 
incrustam na ponta do iceberg (o laço 
indissolúvel entre imaginários, repre· 
sentação e visibilidade, mobilizados 
para reposicionar histórias e persona· 
gens até bem pouco tempo à margem 
da teledramaturgia, o que não é pou· 
ca coisa), "A Nobreza do Amor", escri­
ta por Duca Rachid, Elísio Lopes e Julio 
Fischer, oferta uma narrativa que está 
à altura do nosso tempo. 

As micro-histórias que se entrecru­
zam desenham uma trajetória que po· 

de se constituir como matriz na conta 
longa, para usar expressão dos maias, 
no território da produção de imaginá· 
rios -pelo que se vê nos últimos anos, 
tarefa para a qual a TV Globo vem dis· 
pensando esforços que se interseccio· 
nam. As novelas "Lado a Lado" (2012), 
"Amor Perfeito" (2023) e "Garota do Mo­
mento" (2025), todas da faixa das 18h, 
são exemplos que se podem destacar 
das iniciativas positivas. 

Do lugar de consumidora e pesquisa­
dora de televisão/telenovelas, observo 
o atual folheti111 das 18h e, ao descer as 
camadas da ponta do iceberg do reino 
de Batanga, na África, e de Barro Pre­
to, no Rio Grande do Norte, vemos os 
pratos girarem em torno do suporte 
que lhe dá fundamento e plasticidade. 

Ao renovar o painel da ficção, "'A No­
breza do Amor" prolonga o papel da 
TV em sua dimensão narrativa: ofere· 
ce o novo, que exala o cheiro do orv-,1• 
lho primaveril, mantendo a estrunira 
invariante do folhetim. 

Machado de Assis costumava dizer 
que a história é uma dama elegante 
cheia de caprichos, constatação que 
pode ser transplantada para a TV, uma 
senhora dama com 76 anos de Brasil e 
100 de mundo que não para de clamar 
incessantemente por inovação. "Imagi­
návamos estar em porto seguro e nova­
mente somos lançados ao mar''!-a fra­
se de Leibniz, decididamente, parece ser 
o mantra dos gestores do audiovisual. 

A trajetória robusta, centenária, da 
TV no mundo nos leva a nuançar as 
perspectivas catastróficas e fatalistas. 
Para os espíritos apressados, é preciso 
insL~tir que as mudanças tecnológicas 
expressam sobretudo reajustes e reo­
rientações para que a expressividade 
humana encontre lugar no aparato da 
performatividade instrumental, e me­
nos uma ameaça existencial. 

É preciso insistir: quando o que está 
em jogo é a produção de narrativas fie· 
cionais, somos testemunhas do quan­
to esses reajustes expandem a platafor· 
ma das narrativas na qual apostamos 
quase todas as nossas fichas (as nove­
las verticais são a quintessência des­
ses reajustes). 

Tal como a aposta de Biai se Pascal num 
Deus de existência incerta e demonsmi­
ção improvável, apostamos no final feliz, 
nos casais amorosos, na vitória do bem 
sobre o mal, no amórdio (amor e ódio) 
destinado aos/às bons/boas vilãos/às. 
Continuo no pog 89 
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Continuação da pag. 88 
Sempre apostamos e sempre retoma• 
mos ao hábito rotineiro, quase litúrgi· 
co, de assistir aos folhetins eletrônicos. 

Telenovelas são construções imaginá· 
rias que vão sendo tecidas ad infinitum 
numa cadeia aparentemente ininterrup· 
ta em que tentamos saLisfazer nossas de· 
mandas e desejos. Já que as narrativas 
que se referem ao real são sempre defi· 
citárias, incompletas, posto que falam 
do inatingível, de uma parte inacessível 
que todos nós carregamos, o esforço con• 
tínuo é tentar acessar esse inacessível. 

A ficção tem o papel de superar es· 
sa dificuldade, nos tele-transportando 
para um mundo de fantasias em que o 
inacessível se torna acessível, em que o 
inatingível se torna próximo, em que o 
estranho se torna familiar, apaziguan· 
do os dilemas que nos atravessam pe· 
renemente. 

Este é mais um dos pratos que a no· 
vela da faixa das 18h faz girar: a deman· 
da por um Brasil plural que reconhece 
suas marrii.es civilizatórias, com pro• 
tagonismo do continente af1icano, que 
encontra abrigo no desejo autoral para 
que a ficção expanda o horizonte dos 
possíveis, amplificando os imaginári· 
os que emancipam. 

Demanda do público e desejo auto· 
ral se juntam, como os elementos de 
uma equação, ao propósito da casa em 
se manter relevante sem abrir mão do 
que é inegociável: atualização tecnoló· 
gica que caminha junto com produção 
de narrativas que nos conectam com o 
inacessível que carregamos. 

* 

Ao recolocar demandas e rearualizar 
desejos, "A Nobreza do Amor" se con· 
figura como uma obra inaugural por­
que traz um tema inovador: as rela· 
çóes entre Brasil e África que nos lega­
ram um laço indissolúvel gue formou 
o pais. O contineme africano deu um 
povo para o país, como cosrumava di· 
zera pensadora negra e feminista Lê• 
lia Gonzalez, e, com ele, toda uma ba­
gagem civilizatória. 

Já que a televisão se tornou a máquina 
de fabLdação mais expressiv-.i inventada 
até o momento, ''A Nobreza do Amor" 
parece confirmar o seu papel de, a ca­
da dia, oferecer o novo que sempre re· 
toma (a continuidade do "novellus" 
discursivo espelha bem essa situação). 

A tensão entre o novo e o velho, oco­
nhecido e o desc,mhecido é uma gues· 
tão nevrálgica na TV. É preciso inovar 
sem, com isso, quebrar o pacto com a 
audiência, cumprir a promessa dentro 
de wn contrato estabelecido. O con· 
trato é fundamental para que o públi· 
co deponha seu olhar nas fatias da te· 
!enovela que são servidas diariamente. 

* 
Como se cumprem as crês promessas 
anunciadas na aurora da televisão: in· 
formar, entreter e educar? De que ma· 
neira pensar em contrato, promessa e 
pacto para a promoção do laço social? 

"A Nobreza do Amor" vem estabele· 
cendo um pacto no qual a sustentação 
do tripé acima mencionado se dá sobre 
bases éticas e estéticas que produzem 
novos repositórios de imagem e cons­
troem a memória de um pais, Brasil, e 
de um continente, África, invisibiliza• 

apresenta A 
AUTDISTIMA 
DO HDMIM 
HIÉTERD 

dos em grande medida pelos arquivos 
oficiais naquilo em que se testemunha 
o protagonismo das pessoas negras no 
teatro da vida. 

As pontas deste laço são ligadas por 
uma ambiência na qual as cosmologias 
afro-brasileiras compõem wn cenário a 
partir do qual formas de existência plu· 
rais são validadas. Na cena do primeiro 
capitulo, na qual é feita a consulta ao Orá· 
culo, o jogo de lfáaparececomo trilha ori­
entadora para compreender o destino. 

Trata-se de uma cena bem tramada, 
orientada por uma imeligência estra· 
tégica porque o que importa não é a 
transparência do jogo como ele é, mas 
uma oportunidade de se conhecer um 
saber ancestral, sem desfigurá-lo. 

Esse primado é a pedra fundamental 
das cosmologias africanas e indígenas. 
Makota Valdina, uma grande sacerdo· 
risa, educadora e ativista, cosrumava 
dizer que a dimensão do segredo e do 
mistério das religiões de matriz africa· 
na deve ser preservada quando trans­
portada para a arte e a ficção. É preci• 
soque a opacidade, o desvio, o "erro 
aparente" (que não é erro, é estratégia) 
preservem o que não pode cair nas ma· 
lhas da visibilidade total. 

Manoelzinho Salustiano, diretor da 
Associação de Maracatusde Baque Sol• 
to, diz que o símbolo de maior misté· 
rio é o cravo que o caboclo de lança le· 
va na boca: "E segredo, não pode ser 
revelado; só é revelado a quem tem o 
pertencimento·: 

O cacique Babau, uma referência fun­
damental dos povos tupinambás, cos· 
ruma defender que os rituais de sua et­
nia são sempre preservados-e quan· 
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do estetizam algumas práticas, estas 
são sempre desviantes e dinamizadas 
pelos rituais de outras etnias. 

Pelo que se viu, "A Nobreza do Amor· 
foi ninja nessa operação porque soube 
mostrar ocultando o jogo, num desvio 
que wna lein1ra apressada registra co· 
mo erro ou falta. 

"A Nobreza do Amor" é nobre sobre 
vários aspectos e, do alto da sua no· 
breza, demonstra o quanto a telenove· 
la pode ganhar ainda mais espaço, co• 
existindo com as inovações da TV 3.0, 
na contracorrente de uma certa crítica 
que analisa os suportes de comunica· 
ção amparada pela lógica da substirui­
ção ( não nos esqueçamos de que o úni· 
co suporte de comunicação substirui­
do foi o papiro, que deu lugar ao papel). 

A televisão ainda tem muito a nos 
contar, a fabulação critica ainda pre· 
cisa projetar histórias como a do Rei• 
no de Batanga e de Barro Preto: a um 
só tempo leve, singela, política, peda· 
gógica e emancipada. Sem sombra de 
dúvidas, os autores não amarelaram! 

* 
PS: antes que o leitor possa eventual· 
mente associar o amarelar aos povos 
asiáticos, um "disclaimer": peço 1.icen· 
ça para dizer que o termo aqui não se 
conecta com o estereótipo negativo, 
mas se abre às avenidas de significação 
que o termo comporta, histórica e cul· 
turalmenre consolidadas. Chequei, pro· 
curei fontes, "prestei atenção" e posso 
assegw·ar que neste caso o uso da lin· 
guagem segue o leito da polissemia, li· 
vre das amarras de ãncoras preconcei· 
ruosas e discriminatórias. f. 
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A guerreira das galáxias 
[RESUMO] Ícone da ficção científica no cinema desde que o primeiro 'Alien' alavancou sua carreira, em 1979, a 
atriz Sigourney Weaver volta ao gênero no filme 'Star Wars: O Ma ndaloriano e Grogu'. no qual novamente encara 
uma missão mortal em uma galáxia muito, muito distante. Em entrevista, ela fala das muitas personagens 
poderosas que viveu no cinema e da mudança de mentalidade em relação às mulheres em Hollywood 

Por Duda Leite 
Jornalista, cineasta e curador 

Salvar o mundo de ameaças alienígenas 
é com ela mesma. Aos 76 anos, a atriz 
americana Sigourney Weaver reafirma 
sua trnjetória icônica na ficção cientí­
fica ao in terprerar a Coronel Wa rd no 
elenco do novo filme da multibüioná­
ria saga "Star Wars·: "O Mandaloriano 
e Grogu·; em cartaz nos cinemas. 

Galáxias distantes não são exatamen­
te uma novidade na filmografia dela. Si­
gourneyWeaver levou o feminismo pa­
ra o espaç·o em "Alien - O Oitavo Passa­
geiro" (1979), de Ridley Scott, como a 
durona Ellen Ripley, a única tripulante 
da Nostromo capaz de enfrentar a cria­
tura alienígena do titulo. Sigourney foi 
indicada ao Oscar pela sequência "Ali­
ens • O Resgate~ de 1986. 

Já na franquia "Os Caça-Fantasmas", 
iniciada em 1984, interpretou a violon­
celista Dana Barrete, papel que conse­
guiu ao imitar um cachorro durante 
sua audição com o diretor Ivan Reit­
man. Mais recentemente, no univer­
so "Avarar" de James Cameron, outra 
das franquias mais lucrativas da histó­
ria, interpretou dois papéis, a doutora 
Grace e sua filha I<iri. Em "O Mandalo­
riano e Grogu•: dirigido por Jon Favre­
au (de "O Homem de Ferro"), Sigour­
ney tem que lutar para manter a Nova 
República no poder, contra o Império. 

Na entrevista abaixo, a atriz faz um pa­
ralelo entre a guerra no espaço e a vida 
real. "A democracia do meu país está pas­
sando por um momento delicado e preci­
sa de nós parn ajudá-la. A coronel Ward é 
uma representação de todas as mulheres 
que estão servindo no Exército, que são 
C'il.lmas e 'coo!', que tomam decisões ba­
seadas no seu instinto feminino:· 

* 
Você se tornou uma musa da ficção 
científica. Acredita que esse gênero 
te permita mais liberdade para cri­
ar um personagem? O mundo do 
cinema e da TV são repletos de histó­
rias e gêneros diferentes. Não faço mi­
nhas escolhas baseadas no gênero. Pa• 
ramim, sempre há um grau de fantasia 
em tudo o que eu faço. Todos os meus 
personagens são maiores do que a vi­
da. Mas talvez eu tenha mais liberda­
de na ficção científica. 

Por exemplo, em ··os Caça-Fantas­
mas", quando me transformo em um 
cachorro, o que, aparentemente, foi 
ideia minha. Eu disse para o Ivan [Reir· 
man] que queria me transformar em 
um cachorro, se fosse fazer aquele per• 
sonagem, E ele mudou isso no roteiro, 
e eu acabei me transformando. Nes· 
se caso, era uma fantasia com roques 
de comédia. E eu tive liberdade total 
para me tra11s formar nesse demônio. 

Acredito que meu trabalho vem com 
essa permissão. Posso fazer essas coi· 
sas. Sempre posso trazer esse elemen• 
to de realidade e verdade, mas também 
algo mais desafiador e fora do comum. 
Para conseguir o máximu efeito. Ado­
ro isso sobre o meu trabalho. 

Como foi sua esc-alação para partici­
par desse novo filme da série "Star 
Wars'; o primeiro em sete anos? O 
ldiretorj Jon Pavreau me procurou pa• 
ra interpretar essa oficial da Nova Re­
pública, lutando contra os rebeldes. Ela 
é uma pilota. Meu u·abalho como coro· 
nel é delicioso. Jon estava buscando al­
guém que pudesse interpretar uma fi. 

gura de autoridade, mas que também 
pudesse encontrar a comédia dentro 
dessa situação estranha. 

Eu tenho que mandar o Mandalori­
ano [ interpretado por Pedro Pascal J e 
Grogu para esta missão extremamen­
te perigosa e importante, em busca de 
um vilão que está aterrorizando a Uni­
ão, nos locais ma L~ distantes da galáxia. 
Eu fiquei encan cada em fazer parte des­
se mundo, de uma forma tão inespera­
da. Adorei interpretar um piloto pela 
primeira vez. Achei bem divertido fa­
zer as coisas de um piloto. 

Você poderia nos contar um pouco 
mais sobre seu personagem, a coro­
nel Ward? A coronel Ward faz parte da 
mesma linhagem da princesa Leia. Ela 
faz parte dos rebeldes que querem se li­
vrar do Império e de toda a sua heran­
ça. Finalmente eles conseguiram im­
plantar a Nova República, mas é ainda 
uma República i11experiente. 

Eu estou em um lugar da galáxia on­
de os senhores da gue1Ta estão se es­
condendo. Eaterrorizandoascomuni­
dades locais atrás de dinheiro e poder. 
Portanto, o trabalho da coronel Ward é 
lutar contra os senhores da guen-a que 
ela acredita que ainda estão por lá. Ela 
está tentando localizar esses inimigos, 
que querem a volta do Império. 

Consigo me conectar, porque a de­
mocracia do meu país está passando 
por um momento delicado e precisa de 
nós para ajudá-la. Para mim, a coronel 
Ward é um reflexo das mulheres que es­
tão servindo no Exército, que são cal­
mas e "coo!'; que tomam decisões base­
adas no seu instinto feminino. Usando 

todas as qualidades de ser uma mulher 
para fazer melhor seu trabalho. 

Durante sua carreira, você interpre­
tou alguns personagens bastante icôni­
cos, em vários filmes de ficção científi­
ca. Muitas mulheres poderosas, como 
é o caso neste novo filme. Você acredi­
ta que pode ajudar a empoderar as mu­
lheres, tanto na frente como atrás das 
câmeras? Poxal Espero que sim, Es­
tclll apenas refletindo o que vejo na vi­
da real. De fato, acho que nós salvamos 
o dia todos os dias. Nós estamos nas 
trincheiras, com nossas famílias, cui­
dando dos mais velhos, mesmo quan­
do temos nossas carreiras e nossas pro­
fissões. Tudo sempre acaba caindo nos 
ombros das mulheres. 

/\credito que nós mulheres somos in­
crivelmente fortes e produtivas. Minha 
mãe ficou frustrada porque não pôde 
seguir uma carreira. Ela tinha um gran­
de potencial, que nunca pôde explo­
rar. Esse é um dos motivos pelos quais 
gosto de interpretar mulheres que es­
tão fazendo seus trabalhos. E isso pode 
ser visto em todas as áreas de trabalho. 

Ainda não conseguimos equiparar 
nossos salários, pelo menos nos Estados 
Unidos, e acredito que em toda pane. E 
a maioria das mulheres ainda não está 
fazendo o trabalho de que são capazes. 
Ainda não há vagas suficientes para elas, 

Sobre a coronel Ward, sen1pre admirei 
as mulheres do nosso Exército. Eu sinto 
a calma delas durante uma crise. Minha 
personagem trabalha diretamente com 
seu instinto. Quando ela envia Mando e 
Grogu para fazer este trabalho, ela está 
tornando uma atitude arriscada. 
Continuo no pa9. B11 
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Continuação da pa9. B10 
Para você, qual é a mensagem mais 
importante da saga "StarWars"? Eu 
acredico que é sobre o amor. Acho que 
é sobre o que acontece quando Mando 
vê esse jovem [Rotta, o Hutté, dublado 
por Jeremy Allen White], que está qua­
se sendo levado por um homem repre­
ensível LLordJanu OonnyCoyne)], mas 
que, ao se juntarem, eles crescem, eco­
meçam a confiar um no outro. 

Para mim, o mais emocionante do fil. 
me é que o público está na mesma posi­
ção do meu personagem, todo mtmdo 
que assistiu à série ("The MandaJorian, 
no Disney+] viu os dois personagens em 
diversas situações. Mas nunca vimos 
Mando e Grogu terem que enfrentar 
desafios separadamente. Eles estavam 
sempre juntos, isso é uma diferença. 

Neste fi.lme, vemos Grogu l.o BabyYo· 
da, dublado por David Acordl enfren­
tar muitos desafios para cuidar do seu 
amigo. E ele brilha ao enfrentá-los, de 
formas bem imprevisíveis. E de uma 
forma tão charmosa, emocionante e 
tocante, que só comprova que Mando 
estava certo ao confiar em Grogu, cc>· 
mo todos nós deveríamos. É wna rela­
ção mtúto bacam1. Quem não gostaria 
de ter um amigo como esse? 

O público têm suas próprias expec­
tativas em relação ao filme. Essa foi 
uma experiência recompensadora 
para você? Eu assisti ao filme recen­
temente, e achei maravilhoso. Eu esta­
va acostumada a assistir à série na tela 
pequena, e já achava ótimo. Jon Favre­
au criou um filme muito emocionante 
em uma grande escala. com cenários 
imensos, mas, ao mesmo tempo. com 
uma história bem intimista e doce. So· 
bre um homem e seu aprendiz, na qual 
ambos têm que enfrentar enormes ris­
cos para proteger um ao outro, e pro­
teger a Nova República. 

Achei satisfatório em vários níveis. É 
um filme delicioso e memorável. Acre-

Quando comecei a fazer 
filmes, o único ptfülico­
alvo com que os estúdios 
se preocupavam 
eram garotos de 18 a 
21 anos. No máximo 
25. As mulheres não 
tinham importância. 
Os executivos achavam 
que as mulheres iriam 
ver qualquer coisa que 
os garotos quisessem. 
E, agora, mesmo para 
um filme como 'O 
Mandaloriano', o público 
feminino é considerado 
bem importante. E, 
provavelmente, este 
foi um dos motivos 
pelos quais fui 
chamada a participar 

dito que é nas salas de cinema onde 
a magia pode realmente acontecer. É 
onde você vai conseguir se transpor­
tar para esta galáxia muito. muito dis­
tante. Onde vivem dezenas de criatu• 
ras diferentes. É muito bom poder en­
trar e se perder neste mw1do. 

"Star Wars" influenciou muitos ato• 
res. O que a série significa para vo­
cê? Eu me lembro de ver o primeiro 
filme [em 1977] em um velho cinema 
em Nova York, o Ziegfeld, que infeliz• 
mente, não é mais um cinema. Era wn 
lugar maravillloso para ver ''StarWars". 
lsso foi antes de "Alien • O Oitavo Pas­
sageiro". 

"StarWars" tinha atores incríveis, in­
cluindo Carrie Pisher, interpretando a 
princesa Leia, uma heroína bastante 
poderosa. E também engraçada, hu­
mana, bem ligada ao futuro. 

Eu acredí to que haja outros mundos. 
E quando penso nas nossas guerras, 
se alguém viesse de outro planeta, al­
guém que tenha wna cabeça, dois bra­
ços e duas pernas, e sem rabo, acredi­
to que chegariam à conclusão de que 
precisamos nos unir. 

O que eu gosto em "Srar Wars" é que 
todos se dão bem. Sim, existem os vi• 
Iões, mas todos estão vivendo em uma 
cerra harmonia. Pessoas de mundos 
tão diferentes. Essa foi uma visão que 
eu adorei. E que me trouxe um pou• 
co de esperança para o nosso mundo. 

Uma coisa que eu gosto neste filme 
é que estamos com criaturas, algumas 
das quais eu já conhecia, como o Jab­
ba, the Hutt, cuja família está de volta. 
Podemos revisitar algumas de nossas 
memórias deste mundo, mas de uma 
forma totalmente nova. 

Algumas atrizes se queixam de que, 
quando chegam a uma certa idade, 
as oportunidades diminuem. Porém, 
no seu caso, parece acontecer quase o 
oposto: aos 76 anos, você não para de 
trabalhar em projetos bem diferen­
tes. Você acha que esta percepção es­
tá mudando, aos poucos? Acho que 
está mudando sim. Quando comecei a 
fazer filmes, o único público-alvo com 
que os estúdios se preocupavam eram 
garotos de 18 a 21 anos. No máximo 25. 
As mulheres não tinham importância. 
Os executivos achavam que as mulhe· 
res iriam ver qualquer coisa que osga­
rotos quisessem. Elas nem faziam par­
te desse mundo. 

E, agora, mesmo para um filme co­
mo "O Mandaloriano", o público femi­
nino é considerado bem importante. E, 
provavelmente, este foi um dos moti· 
vos pelos quais fui chamada a partici­
par. Para que as pessoas pudessem ver 
uma mulher bastante realista dentro 
deste mundo. 

Vejo isso também no próximo pro­
jeto em que estou trabalhando, a sé­
rie "Tomb Raider•; escrita por 

Phoebe Waller-Bridge. A Lara Croft 
é tão moderna, tão incrível e corajo­
sa que deixa James Bond no chinelo. 

Portanto, acho que há uma mudança 
nesse sentido. Somos vistas como par­
te da comunidade. Mas, no meu país, 
ainda existem pessoas que querem que 
fiquemos na cozinha, enfim ... 

Me sinto como uma representante de 
uma geração dessa faixa etária, que an­
tes nem existia. Quando havia uma per­
sonagem para uma mulher mais velha, 
era sempre uma caricatura. 

Portanto, ser chamada para fazeres­
sas personagens me faz pensar que tan· 
to a indústria como o público muda­
ram suas percepções sobre quem vale 
a pena ser visto. E que devemos inclu­
ir mulheres mais velhas, sem dúvida. 
Estou muito orgulhosa em fazer par­
te da vanguarda deste movimento.~ 
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Um homem simples 
Romance de Joseph Roth narra trauma de 
judeus de forma profundamente humana 

Juliana de Albuquerque 
Escritora, doutora em filosofia e literatura alemã pela Universlty 
College Cork e mestre em filosofia pela Universidade de Tel Aviv 

Escrito por Joseph Roth (1894-1939), "Jó: Romance de um 
Homem Simples" (ou "a história de um homem simples·: 

na tradução literal do inglês), de 1930, é um dos livros mais 
bonitos que li neste primeiro semestre. Com ares de fábula e 
enredo inspirado na Bíblia, como o próprio titulo sugere, oro­
mance conta a história de Mendel, um judeu religioso que vi­
ve com a família em uma cidadezinha nos confins do lmpério 
Russo no início do século 20. 

Embora muito pobre, Mendel mantém uma convivência 
harmorúosa com a esposa Deborah e os três filhos -Jonas, 
Shemariah e Miriam- até o nascimento do caçula, Menu­
chim, portador de uma condição médica que afeta seu desen­
volvimento. O choque diante da situação do filho, bem como 
as discordâncias sobre como lidar com ela, aos poucos afas­
tam o casal e transformam a dinâmica familiar. 

Mendel não concorda que o bebê seja levado para um hospi­
tal russo, embora sua esposa tenha sido aconselhada por um 
médico de que, com o acompanhamento adequado, Menuchim 
seria capaz de se desenvolver como qualquer ourra criança. 

O principal receio do pai é que, no hospital, o filho acabe 
se distanciando das tradições judaicas. Porém, Mendel tam­
bém não se deixa convencer pela previsão de um rabino mi­
lagreiro, que diz à sua esposa que Menuchim ficaria curado. 

O tempo passa, e os filhos do casal atingem a idade adulta. 
Jonas resolve entrar para o Exército russo. Shemariah, por 
sua vez, deixa a região clandestinamente para evitar o servi­
ço militar. Apenas Menuchim e Miriam permanecem com os 
pais. Menuc.him quase não demonstra qualquer sinal de de­
senvolvimento, enquanto Miriam se torna amante dos sol­
dados estacionados na vizinhança. 

i\pós um longo período sem notícias, Shemariah entra em 
contato com a família para dizer que havia se tornado co­
merciante nos Estados Unidos, estava bem de vida e man­
daria ajuda para que todos se juntassem a ele em Nova York. 

Mendel vê na mudança de país uma oportunidade deres­
gatar a reputação da filha, mas percebe que ainda não teria 
condições de levar Menuc.him consigo. Assim, o rapaz é dei­
xado aos cuidados de uma familia conhecida. 

Nova York em nada se assemelha ao velho mundo, e algu-
mas das passagens mais interessantes do livro tratam justa· 

mente das impressões de Mendel so­
bre a cidade e sobre a maneira como a 
esposa e os filhos acabam se assimilan-

'J ó: Romance do à vida nos Estados Unidos. 
de um Homem Embora satisfeito com o sucesso de 

Shernariah e com o restabelecimento da 
reputação de Miriam, MendeJ não conse­
gue se adaptar à cidade e nunca deixa de 
sonhar com o dia em que finalmente po-

Simples', de 1930, 
é um dos livros 

b derá trazer Menuchim para perto de si. 
mais onitOS que AeclosãodaPrimeiraGuerraMundi-

li t · · ai, no encanto, provoca uma reviravol­
nes e pnmerro ta em sua vida. Shemariah, que decide 

semestre juntar-se ao Exército americano, morre 
em combate. Ninguém mais tem notí­
cias de Jonas, e todos passam a acredi­
tar que Menuc.him, lncapaz de cu.idar 
de si mesmo, só poderia estar morto. 

Deborah sucumbe à notícia da morte de Shemariah. Pouco 
depois, Mi.riam tem um colapso nervoso e acaba internada 
em wn hospital psiquiátrico. 

Sozinho em uma cerra estranha, Mendel não consegue en­
contrar sentido para a ruína da própria família e, a exemplo 
do Jó bíblico, também acaba se revoltando contra Deus. Ora, 
não havia sido ele wn homem bom, correto e temente ao Se· 
nhor? O que poderia ter feito de errado para ser acometido 
por tamanho sofrimento? 

O romance de Roth, no entanto, está longe de ser apenas 
mais uma versão de uma história já bastante conhecida, na 
qual o sofrimento de um homem piedoso é redimido por um 
milagre que lhe restitui tudo o que havia perdido. 

Ao final do livro, como era de se esperar, Mendel reencontra 
Menuchirn e outros pequenos milagres se seguem. Porém, o 
que faz de "Jó: Romance de um Homem Simples" urna grande 
obra é a maneira profundamente humana com que Roth es­
creve sobre as experiências de modernização, trauma e deslo­
camento das populaçôes judias do Leste Europeu na primeira 
metade do século 20 1 articulando-as à busca de sentido de seu 
protagonista e ao questionamento moral de inspira~'áo bíblica. 

Deixo aqui, portanto, minha sugestão de leitura. 

DOM. B,m>rd C,11 :olho/ Ang.l.i Alon o/ Julian• de Albuqurrq1w / Vinicius Mota 
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FreiBetto 
pede misericórdia 
[RESUMO] Em 'O Voo da Locomotiva', seu novo romance sobre a ditadura 
brasileira, frade católico que foi preso e torturado pelo regime militar aborda 
a dor dos militantes que sucumbiram à tortura e delataram amigos, dizendo­
se ainda um esquerdista convicto que não vê saída para o país no capitalismo 

Por Anna Virginia Balloussier 
Repórter especial da Folha e autora do livro 'O Púlpito' 

Há um nome para designar militantes 
que viram a casaca e passam a colabo­
rar com a ditadura: cachorros. Cabo 
Anselmo, o mais notório agente duplo 
a serviço da ditadura militar brasileira, 
entregou dezenas de militantes ao dele­
gado Sérgio Paranhos Fleury, inclusive 
sua namorada, a guerrilheira Soledad. 

A protagonista de "O Voo da Locomo­
tiva·: sexto livro que Frei Betto lança so­
bre esse período, também delatou. Mas 
o escritor e teólogo de 81 anos, que fala­
rá neste domingo (31) no palco da Peira 
do Livro em São Paulo, não a condena. 

O autor prefere escrutinar as contra­
dições humanas sob regimes de exce­
ção, usando a ficção para tratar de um 
tema que define como "suicídio moral": 
a trajetória daqueles que, sob tortura, 
repassaram a seus algozes informações 
que vitimaram companheiros de luta. 

A trama tem por base a história real 
da chilena Luz Arce, que Berto conhe­
ceu nos anos 1970. Foi a própria Luz, 

uma ex-guarda-costas do governo de 
Salvador Allende, que lhe contou como 
virou agente colaboradora da ditadu­
ra de Augusto Pinochet, a mesma que 
a torturou brutalmente. Ela escreveu 
um livro sobre isso, "O Inferno". 

O frade dominicano, ele próprio pre­
so e torturado pelos militares brasilei­
ros no passado, diz à Folha que ficou 
"mordido pela ideia de um dia trans­
formar isso num romance adaptado 
ao Brasil". Foi o que fez. Rosa Maria é 
quem personifica a descida aos infer­
nos de uma militante de esquerda. 

Figura indissociável da Teologia da 
Libertação, o católico não vê escolha 
senão ter "um olhar de misericórdia" 
para aqueles que, como Luz ou Rosa, 
sucumbiram à brutalidade ditatorial. 

"Quando a pessoa, sem nenhuma tor­
tura, passa deliberadamente a colabo­
rai; aí sim, eu considero um cachorro, 
uma traição. Mas quando ela age por 
um sofrimento atroz, isso é digno de 

'Quando a pessoa, sem 
nenhuma tortura, 
passa deliberadamente 
a colaborar, aí sim, 
eu considero um 
cachorro, uma traição. 
Mas quando ela age 
por um sofrimento 
atroz, isso é digno de 
misericórdia. Presos 
políticos sempre tiveram 
essa compreensão~ 
afirma Frei Betto 
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misericórdia. Presos políticos sempre 
tiveram essa compreensão com aque­
les que não suportaram o limite da dor:· 

Há mui tas cenas gráficas em sua obra. 
De um estupro praticado por um sa1° 
genro que ordenava que a mulher go­
zasse, enquanto ele, prestes a ejacular, 
afundava a cabeça dela na banhei.ra. 
Ou da cadeira do dragão, instrumen­
to de tortura metálico projetado pa­
ra imobilizar a vítima e conduzil· ele­
tricidade por todo o seu corpo, uma 
dor tamanha que fazia exalar "o odor 
fétido de sangue, merda e urina~ 

O ponto central da obra é a colabora­
ção de Rosa, ato que ela descreve como 
uma "hemorragia sem que haja sangue". 

Betto também considera em sua nar­
rativa como a ditadura usou "pessoas 
que não tinham nada a ver" para for­
çar presos a delatar. "Isso foi muito uti· 
lizado por todos os sistemas repres­
sivos que a gente conhece, uma pres­
são que junta a dor com o emocional, 
e o emocional pega fundo, né? Então 
a pessoa resiste, resiste, mas na hora 
que vê a esposa, um filho ou a mãe sen­
do torturado ou ameaçado, realmente, 
é preciso ter uma resistência heroica 
para poder suportar essa ameaça'.' 

Rosa reconhece que "se não há me­
mória, não há história". Frei Betto espe­
lha na atualidade a frase de sua prota­
gonista. Inquieta-se com o que vê como 
dessensibilização da sociedade em re­
lação às atrocidades do regime militar. 

Segundo o autor, o Brasil falhou em 
trabalhar o resgate da memória, o que 
permitiu que o período da ditadura 
fosse "clandestinizado" ou abrandado 
em salas de aula pelo país. 

Essa lacuna é o que explica, na visão 
de Betto, a ascensão de movimentos 
que defendem abertamente o regime 
militar e relativizam a tortura. A popu­
laridade da extrema db·eita o assusta. 
"Pode levar a movimentos repressivos 
tão intensos e bárbaros como aqueles 
que a gente viveu nos anos 1970", diz. 

Ele põe nessa conta o conflito trava­
do entre o governo israelense e o Ha­
mas. "Fico muito impressionado com 
o que vejo hoje em Israel. Depois de tu· 
do que os judeus sofreram na Segun­
da Guerra, o que fizeram em Gaza, pa­
ra mim, é um sinal de que infelizmente 
muitas vezes a história se repete." 

Frei Berto não poupa críticas à pró­
pria esquerda. Ele descreve militantes 
da época como "crianças brincando de 
faroeste, empolgadas com $Uas espa­
das de pau, seus revólveres de plástico'', 

Também não deixa de apontara bar­
reira elitista que muitas vezes sepa­
rava a esquerda das bases populares, 
ironizando a atuação de "fedelhos es­
querdistas" que, por dominarem con­
ceitos como "materialismo histórico", 
sentiam-se autorizados a dar aulas pa­
ra operários experientes e exalL~tos, 

É ttma casca de banana na qual forças 
progressistas ainda escorregam. O fra­
de defende que a saída é o retorno ao 
trabalho de base e à educação popular. 
"Faço essa crítica de que fora do povo 
não há salvação, Costumo usar essa fra­
se porque, na tradição da Igreja, dizia­
-se que fora da igreja não há salvação.· 

Apesar dos pesares conservadores, 
Frei Betto, amigo do presidente Lula 
(PT) e esquerdista convicto, diz que 
mantém viva a fé na utopia. Não por 
acaso faz sua Rosa traduzir o socialis­
mo como o "nome político do amor", 

"Pode ser socialismo, comunitaris­
mo, partilharismo, o 'ismo' não me 
interessa. Fato é que não vejo salva­
ção para humanidade dentro do capi­
talismo, um sistema em que o capital 
está acima dos direitos humanos."~ 
O Voo da Locomotiva 
AUTOR Frei Beuo, EDITORA Rocco, 
PREÇO R$ 59,90 (160 págs.) 
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O artista plástico Julio Le Pare em abertura de exposição no Instituto Tomie Ohtake, em 2017 vamllLeP•rc/Divulg•çlo 

Morre Julio Le Pare, 
mestre da arte cinética 
Um dos fundadores do Grav, grupo de pesquisa que questionou tradições, o 
argentino radicado na França tinha 97 anos e repensou, ao longo da carreira, 
os limites dos seus trabalhos a partir de efeitos luminosos e do uso das cores 

Davi Galantier Krasilchik 

sÃo PAULO O artista Julio Le Pare, reco• 
nhecido por investigar propriedades da 
luz, das cores e do movimento, morreu, 
no último sábado, aos 97 anos. A infor· 
mação foi divulgada pela galeria Nara 
Roesler, que representa, no Brasil, o ex­
poente da arte cinética nascido na Ar· 
gentina e radicado em Paris, na França. 

"Nós lamentamos profundamente a 
perda de Julio Le Pare, um amigo e ar­
tista excepcional cuja obra transcendeu 
as fronteiras da arte. Sua paixão pela 
criatividade e sua capacidade de erans· 
formar luz e movimento em experiên­
cias inesquecíveis continuarão inspi· 
rando geraçc)es", disse a galerista Nara 
Roes ler, em publicação nas redes sociais. 

Ele estava internado havia dois dias 
num hospital em Paris e, nos últimos 
anos, sofreu um acidente vascular ce· 
rebral, enfrentou internações recorren· 
tes por causa de insuficiências respira· 
tórias e teve Covid-19 duas vezes duran· 
te a pandemia. Nos últimos meses de 
vida, Le Pare recebia assistência diária. 

Um dos fi.mdadores do Grav-o Grupo 
de Pesquisa em Artes Visuais, na sigla em 
francês, que desafiou o-adições na déca· 
da de 1960-, Le Pare subverteu em seus 
trabalhos os limites das artes com efeitos 
pr-ovocados pela luz no espaço e técnicas 
históricas como o uso de acrílico en1 tela. 

Nascido em 1928, na cidade de Pai· 
mira, na Argentina, ele viveu uma in· 
fância difícil num bairro humilde. Fi· 

U10 de uma costureira e de um ferrovi• 
ário, deixou a escola na adolescência e 
se dedicou ao trabalho em oportunida­
des diversas nas ruas de Buenos Aires. 

Em enn·evista ao jornal La Nación, en1 
novembro do ano passado, Le Paredes• 
creveu a decisão como uma "rejeição à 
ordem social estabelecida'; que o afas• 
cou de uma rotina rígida e pautada pelos 
sistemas conservadores da academia. 

Após cumprir o serviço militar, tra• 
balhou como porteiro para o Teatro 
Colón, principal casa de ópera da Ar­
gentina, e atuou como figurante em pe· 
ças diversas do Teatro de los Indepen• 
clientes, importante companhia teatral 
que se destacou na capital argentina. 

A partir dai, o artista passou a inter­
calar o trabalho com o estudo na Es• 
cola de Belas Artes de Buenos Aires, 
onde liderou reivindicações estudantis 
e achou inspiração em textos de pinto· 
res como Piet Mondrian e na obra de 
artL~tas como Victor Vasarely, princi• 
pai percursor da op art, a arte óptica. 

A geometria abstrata, as ilusões de 
óptica e o contraste entre cores brancas 
e pretas, que dão a impressão de movi­
mento, marcaram Le Pare e o levaram 
à Europa. Depois de conquistar uma 
bolsa de estudos, ele se mudou para 
Paris, onde viveu até o fim de sua vida. 

Foi lá que, em 1960, ele fundou o 
Grav, com autores como Francisco Sa­
brina, Horacio García Rossi e Héctor 
García Minmda. Voltada a obras peque• 
nas, desenvolvidas com materiais sim· 

pies, a iniciativa se estendeu até 1968 e 
desafiou cânones das artes plásticas. 

Contrário à centralização do merca­
do das artes em galerias, o Grav apre· 
sentava seus trabalhos em espaços ai• 
cernativos e mesmo nas ruas. Junto 
ao grupo, Le Pare se especializou não 
apenas em experimentos ópticos e ci· 
néticos, como também em obras que 
desafiaram relações entre artistas e o 
público. Com o tempo, ficou conhecido 
pela diversidade cromática e pelos jo· 
gos entre luzes e sombras de suas obras. 

Em 2001, teve início a parceria entre o 
artista e a galeria Nara Roesler. Era oco• 
meço da presença de Le Pare no Brasil, 
onde ele expôs em instituições como a 
Pinacoteca do Estado de São Paulo, que 
recebeu a mostra "Luz e Movimento". 

O artista plástico também marcou 
presença em museus como o MoMA, 
o Museu de Arte Moderna de Nova 
York, e sua obra está presente em grandes 
coleções como a do Centre Pompidou, 
em Paiis, e o Museu de Arte Contempo· 
rânea de Chicago, nos Estados Unidos. 

Em junho, terá início, no museu Tate 
Modem, em Londres, uma grande ex• 
posição panorâmica dedicada à n-aje· 
tória de Le Pare, "Julio Le Pare: Light. 
Colour. Action·; que permanecerá em 
cartaz até o ano que vem. Le Pare foi 
casado com a artista Marta Slemen· 
son, que morreu no ano passado. Ele 
deixa três filhos, o músico e diretor ar· 
tístico de seu ateliê Yamil, o cineasta 
Gabriel e o também artista visual Juan. 
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Sandro Veronesi 
lota a Feira do Livro 
em mesa que teve 
falhas na tradução 

lsadora Laviola e Walter Porto 

sÃo PAULO A Feira do Livro en· 
cheu na tarde de sábado, na pra· 
ça Charles Miller, em São Paulo, 
a partir do encontro com o itali· 
ano Sandro Veronesi, que atraiu 
um público amplo após sua mesa 
superar problemas de tradução, 
concorrendo o tempo todo com 
o batidão alto provocado por um 
evento de MMA no Pacaembu. 

No começo da palestra, pro· 
blemas técnicos na transmissão 
da tradução pelos altos-falantes, 
que dificultaram a comunicação 
com o mediador, o jornalista Ru­
an de Sousa Gabriel, não contive· 
ram o autor. Em italiano, ele fa. 
lou sobre a multidão ser uma das 
maiores que já viu e brincou sobre 
seu conterrâneo Cario Ancelotti, 
o técnico da seleção brasileh-a. 

Veronesi discorreu sobre sua 
literatura do herói comum. Con· 
tau que sua família era de pessoas 
comuns, sem grandes problemas, 
o que não quer dizer que não 
eram vidas interessantes. O itali· 
ano ainda fez um an(mc.io extra­
oficial de seu próximo livro que 
chegará ao Brasil pela Autêntica 
Contemporânea, "Terras Raras•: 
continuação de "Caos Calmo". 

Mais cedo, aconteceu a primei· 
ra mesa da programação Folha 
na Praça, promovida pelo jornal 
no palco maior do evento. O edi­
tor Eduardo Scolese e a fotojor· 
nalista Gabriela Biló, com media· 
ção da repórter especial Flavia Li­
ma, conversaram sobre como foi 
cobrir o governo J air Bolso naro. 

"Nada se compara ao que acon· 
teceu no governo Bolsonaro em 
termos de ataques diretos à im­
prensa", disse Scolese, que co· 
mandava a editaria de Política 
durante o período e relatou a ex· 
periência no livro 0

1.461 Dias na 
Trincheira·; da editora Autêntica. 

"Existia uma troca na democra· 
eia e isso foi rompido com Bolso· 
naro·; disse Biló, que fotografava 
a política em Brasilia. Ela lançou 
dois livros pela Fósforo com sua 
cobertura fotográfica do perío· 
do -"'A Verdade vos Libertará" e 
''Juízo Final", em parceria com Pe· 
dro Inoue e com a equipe do pod· 
case "Medo e Delírio en1 Brasília". 

1\ autorn catalã Mar Garcia Puig 
também foi destaque no auditó· 
rio do Museu do Futebol, ao falar 
de ··11 História dos Vertebrados", 
livro no qual conta como ··enlou· 
queceu" no dia em que tanto deu 
à luz os seus gêmeos como tam· 
bém foi eleita deputada em seu 
pais. Com mediação de jornalis­
ta '!'ariana Vasconcellos, Puig con· 
versou com Marcella Fl-anco, do 
recém·publicado livro "Solo'; so• 
bre ter criado seu filho sozinha. 

Pela manhã, Luiz Antonio Si­
mas e Alberto Mussa abriram a 
programação no Palco da Praça. 
No encontro entre o aucor do livro 
"Umbandas" e o de "Meu Destino 
É Onça·; a mediação de Fernanda 
Mena, jornalista da Folha, discu· 
tiu seus trabalhos como histori· 
adores da contemporaneidade e 
pesquisadores da cultura popular. 
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Morin morreu, 
agora viva Morin 
[RESUMO] Marcado pela curiosidade do saber, pensador Edgar 
Morin exibiu tanto a sua dúvida quanto a sua crença no humano 
em obras que interligaram filosofia, sociologia e outras ciências 

Por Alfredo Pena-Vega e Elimar Pinheiro do Nascimento 
Pena-vega é pesquisador do Laboratório de Antropologia Política, antigo Centro Edgar Morin, na E HESS, 
em Paris, e diretor do Global Youth Clima te Pact; Nasclrnento é soc,ólogo e cientista político, professor 
de programas de pós-graduação da Universidade de Brasília e da Universidade Federal do Amazonas e 
organizou o livro 'Edgar Morin: Homem de Muitos Séculos: ao lado de Pena-Vega e Maurício Amazonas 

Edgar Morin, morto na última sexta-fei­
ra, foi um homem marcado pela curio­
sidade do saber, pela ousadia de pensar 
o novo e de criar wn mundo diferente. 

Atraído por muitas questões, foi um 
homem de mtúras facetas. Foi um pre· 
decessor em muitas ál'eas, desde seu 
primeiro livro, aos 25 anos, em 1946, 
"O Ano Zero da Alemanha•. Com es• 
se trabalho, o sociólogo francês -que 
escreve1ia ainda "ASociologia: Do Micros­
social ao Macroplanetário", em 1984-, 
inaugura o que veio a se chamar a 
sociologia do presente. Pensamento 
que, no Brasil, atravessa a obra de Ana 
Clara Torres Ribeiro e tem celebrida­
des nas ciências sociais como Alain 
Tou.raine, Michel Maffesoli, Zygmunt 
Bauman, Manuel Castells, Richard Sen­
nett, Danilo Martuccelli e Saskia Sassen. 

Entendera "complexidade'; do huma­
no foi uma de suas paixões, presente em 
seu segundo livro, ·o Homem e a Morte~ 
de 1951. E que continuou dez anos de• 
pois no livro '1ntrodução a wna Políti· 
ca do Homem•. Reflexões que só podem 
ser plenamente compreendidas quando 
atentamos para o fato de que a sociolo­
gia francesa era marcada pelo estrutu· 
ralismo, no qual o sujeito desaparecia. 

Conforme a famosa frase de Clau­
de Lévi-Strauss, as ciências sociais 
não servem para explicar o homem, 
mas para dissolver o homem nas es­
truturas. Ideia partilhada, entre ou­
tros, por Jacques Lacan, Lotús Althus­
ser e Michel Foucault, na primeira fa. 
se. Era o pensamento dominante na 
época. Morin travou um grande deba­
te em torno do papel do sujeito nas di· 
nâmicassociais da modernidade, o que 
rrouxe perseguições e inimizades a ele. 

Por outro lado, recuperar o papel do 
sujeito o conduziu a pensar a comuni· 
cação, a cultura de massa, o papel do 
cinema e da música nos livros de 1956 
-"O Cinema ou o Homem Imaginá­
rio"- e de 1962 -"Cultura de Massa 
no Século 20: O Espírito do Tempo·./\o 
mesmo tempo, embora pouco enfatiza· 
do, ele demonstra o protagonismo das 
mulheres, antes do feminismo dos anos 
1960. Essa é a marca de seu livro de 1957, 
'i\s Estrelas: Mito e Sedução~ E essa te· 
se do protagonismo feminino se con· 
solida no seu primeiro estudo realiza­
do como sociólogo do CNRS, o Centro 
Nacional de Pesquisa Científica, numa 
comunidade da Bretanha, na França. 

Ao final do estudo, Morin decidiu fi. 
car em campo enquanto os pesqtúsa• 
dores partiam, sob o a rgumenro de que 
as pessoas falavam nos questionários o 
que os pesquisadores queriam ouvir, e 
ele queria escutar o que elas realmen­
te pensavam. Suas entrevistas trans· 
corriam em meio a jantares regados a 
vinho, obedecendo aos costumes lo­
cais. Suas obse1vações e reflexões siste· 

matizadas deram lugar ao livro ''Com­
mune en France: La Mécamorphose de 
Plozévet" -ou comuna na França, a 
metamorfose de Plozévet-, de 1967. 

No ano seguinte, ocorrem as mani· 
festações que vieram a ser conhecidas 
como o movimento de maio de 1968. 
E elas são analisadas num livro famo­
so que ele escreveu com seus compa­
nheiros da revista Socialisme ou Bar• 
barie, Claude Lefort e Cornelius Casto· 
riadis-"Maio de 68: A Brecha". É uma 
reafümação da sociologia do presente. 

Essa abordagem retorna no livro do 
ano seguinte, "La Rumeur d'Orléans" 
-o boato de Orléans-, que analL~a um 
caso real de histeria coletiva relaciona­
da ao antissemitismo, a partir de notíci­
as falsas tratando do desaparecimento 
de mulheres em provadores de roupas 
em lojas pertencentes a comerciantes 
judeus. Essas mulheres seriam trans­
portadas e vendidas a redes internaci­
onais de tráfico de mulheres. Não ha­
via qualquer denúncia nas delegacias. 

Os rwnores se alimentavam do an­
tissemitismo medieval; as lojas vendi­
am roupas modernas para as mulhe­
res -as minissaias, por exemplo-, 
portanto, para os mais conservado­
res, era um local de perdição. Nessa es­
trutura das mentiras, eram utilizados 
clichês típicos de cinema. Os rumo­
res, na realidade, eram manifestações 
do medo e da angústia de pais em 
cidades grandes, onde conheciam o 
isolamento e o sentimento de estarem 
perdendo o controle de seus filhos. 

Connido, o trabalho intelectual que 
se constitui na grande marca de Edgar 
Morin teve início na década de 1970 
com "O Enigma do Homem: Por uma 
Nova Antropologia~ de 1973. Nele, Mo­
rin agudiza suas críticas ao estrutura­
lismo que havia mutilado o ser huma­
no, separando o homem de suas origens 
ecológicas, e denuncia o reducionismo 
característico da hiperespecialização da 
trajetória moderna da ciência, lançando 
as bases de sua obra maior, "O Método". 

Para Morin, o humano é uma trin­
dade -que depoL~ será ampliada. O 
humano é, simultaneamente, um ser 
biológico-é um animal-; um ser soei· 
ai, criado e criador da sociedade, que só 
existe nela e por meio dela; e tem uma 
dimensão psíquica única, que nos dá 
a autoconsciência. O grande desafio é 
vencer a disjunção que se faz entre as 
dimensões do humano, isolando todas 
elas. O humano é muitos num só. Éun, 
Homo sapiens, dotado de razão; um 
Homo ludens, aquele que brinca; um 
Homo economicus, que produz; e um 
Homo demens, possuído pela loucu­
ra, pela irracional.idade e pelo des­
comedimento. É tudo isso e não 
pode ser reduzido a uma só dimensão. 
Continua no póg 815 
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O sociólogo e filósofo 
Edgar Morin, em 1970 

Ulf And&l'sen/Aurlmagu viõ'I AFP 

REPERCUSSÃO 

Emmanuel Macron 
presidente da frança 
Soldado da Resistên­
cia, militante, pensador 
do século, defensor da 
natureza e dos povos, 
Edgar Morin era o 
humanismo em pessoa. 
Com sua benevolência 
e curiosidade, ele não 
parava de nos iluminar 

Jean-Luc Mélenchon 
líder do partido 
A França Insubmissa 

Antifascista, resis­
tente, teórico da com­
plexidade, foi, no início, 
o sociólogo do 'boato 
de Orléans', modelo do 
conspiracionismo ante­
rior às redes sociais 

lzabel Petraglia 
diretora do Centro de Estu· 
dos e Pesquisas Edgar Morin 
Mestre de uma vida toda, 
ele deixa um legado inco­
mensurável, formando 
gerações comprometidas 
com a importância da 
reforma do pensamento 
para o estabelecimento 
de uma polítíca de 
civilização para o planeta 

Nelson Vallejo Gomez 
fllósofo e amigo pessoal 
Meu pai espiritual, 
agora ele está muito 
mais intensamente 
presente em nós. Sem­
pre carregarei seu sor­
riso em meu coração 
como um farol de inteli­
gência viva, e o manual 
da Unesco, um legado 

Continuaçóo da pag. 814 
O livro "O Paradigma Perdido" marca o 
adentramento do filósofo na te01ia da 
complexidade. Esta é entendida como a 
tessitura de relações e agentes. Nas pala­
vras de Edgar Morin, a complexidade re· 
vela como as coisas estão ligadas, já que 
um pensamento comple,xo é aquele que 
religa as partes do todo, sabendo que o 
todo é mais do que a soma de suas par­
tes. Sinaliza wna ideia que será cara a ele 
-o fenómeno da emergência, do novo. 

Para o filósofo da complexidade, 
w11 desafio está posto -é preciso re­
volucionar nosso pensamento e a nos­
sa forma de aprendizado. Desenvolveu, 
assim, a teoria da complexidade, que 
tomou os seis volumes de "O Método", 
publicados de 1977 a 2004 -"A Natu­
reza da Natureza"; "A Vida da Vida"; •o 
Conhecimento do Conhecimento"; "As 
Ideias: Habitat, Vida, Costumes e Orga­
nização"; "A Humanidade da Humani­
dade:A Identidade Humana"; e"A Ética". 

O primeiro volume saiu nos Estados 
Unidos, peloSalk lnstirute, ondeeleestu· 
dou biologia, fisica, química e teoria dos 
sistemas, para melhor entender o mun­
do. Junco com o segundo volume, são 
seus doL~ melhores livros. O último foi 
escrito às pressas, sem o embasamento 
dos anteriores. Em grande palte, porque 
Morin temia morrer antes de terminar. 

Os temas de sua obra foram objeto de 
considerações complementares e tex­
tos de wlgarização. O primeiro desses 
livros foi publicado ainda em 1990, 'ln· 
trodução ao Pensamento Complexo", no 
qual os três princípios fundamentais da 
complexidade são apresentados de for­
ma didática -o dialógico (o oposto po­
de serconcmTenteou complementar), a 
unidade recursiva ( os efeitos e os produ­
tos são, ao mesmo tempo, causadores e 
produtores daquilo que os gerou) e o ho­
logramático (não só a parte está no todo, 
mas o todo está inscrito em cada parte). 

O segundo caminho nasceu com seu li· 
vrode 1999, "A Cabeça Bem-Feita: Repen­
sar a Reforma, Reformar o Pensamento·; 
no qual prega a necessidade de romper 
com o reducionismo, com o pensamen­
to linear, e isso só pode ser feito por meio 
de uma reforma do pensamento, que im· 
plica outra da educaç-ão. Um convite da 
Unescoseráa oportunidade de exprimir, 
de forma mais didática, suas proposições 
que estarão no livro de 2000, "Os Sete Sa· 
beresNecessáriosàEducaçãodoFuturo''. 

Educar para o futuro exige, primei­
ro, ensinar o que é o ato de conhecer e 
como desenvolver a lucidez crítica, co· 
nhecendo os riscos do erro e da ilusão. 
Nossas ideias devem estar contextuali­
zadas, interligadas com as partes do to· 
do, e não isoladas. É necessário recolo­
caro homem no centro do interesse do 
conhecimento. pois somos um ser bioló· 
gico, cósmico, ps.íquico, cultural e histó· 
rico. É essencial conhecera crL~e plane· 
tá ria que vivemos, pois hoje temos uma 
consciência melhor de que somos to­
dos passageiros de um mesmo planeta. 

É preciso ainda enfrentar as inceite­
zas, educar para o inesperado, nas suas 
palavras. Ensinar os jovens a navegarem 
num mar de incertezas através de arqui· 
pélagos de certezas. Ensinar a compre­
ensão das diferenças, com a postura de 
tolerância em face da alteridade. E, por 
fim, desenvolver wna ética complexa 
-autonomia e responsabilidade indi­
vidual, aderência à democracia e a soli­
dariedade não apenas com os humanos, 
mas com todos os seres vivos do planeta. 

São os saberes necessários para os 
indivíduos aprenderem, interioriza• 
reme transformarem em atitudes pa· 
ra enfrentar um mundo cada vez mais 
repleto de incertezas, de ameaças e de 
desesperança. Em sua última entrevis· 
ta, Morin disse "duvido da humanida­
de, mas acredito na humanidade".~ 

DOMINGO, 31 DE MAIO DE 2026 815 

ilustríssima 

~UDOKU www1.folha.uolcom.br/fogos 

IF,Glk 

8 

6 s 
3 

s 4 

1 

) 
s 

1 2 

4 6 

2 
- - -

3 1 7 9 1 

1 6 s 7 

7 s 8 6 
f--

4 9 

2 

O Sudoku é um tipo de desafio 
tôgico com origem europeia e 
apnmorado pelos EUA• pelo 
Japão. As regras são simples: 
o )Ogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di, 
vldido em nove grids, com no• 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços cm 
branco cont~nham números 
de 1 a 9. Os algarismos não 
podem se repeor na mesma 
co(una, tmha ou grid 
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1. Que e fugaz, transitório/ Museu de Arte Popular 2. Uma 
bomba muito poderosa 3. Norma ou sentença, geralmente 
curta, que resume um ideal, objetivo etc./ O quinto numero 
primo 4. (judice) Que se encontra em mãos de um juiz ou 
tribunal, aguardando determinação judicial/ (Bay Packers) 
Um tradicional time de futebol americano S. (Zool.) Diz-
se de animal que tem os dedos Iguais 6. Jogador de vôlei 
especialista em recepção e defesa 7. (Garota de) Um dos 
maiores sucessos da MPB 8. 101, em algarismos romanos/ 
Atitude de ostentação, de exibição 9. Fazer deitar/ (Râd.) 
Ondas Tropicais 10. Intenção de cometer um crime mesmo 
sabendo que é uma violaçãoyenal / Um extremo no RS 11. 
Em pintura, Óleo Sobre Tela Admiradora fanática de um 
cantor 12. Misterioso 13. Ilustre, notável, famoso. 
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1. Aquele que reproduz (dinheiro, documento, etc.} com 
fraude 2. Não creem em Deus/ Ponta de montanha (pi.) 3. 
Espécie de vispora em que o jogador precisa completar um 
cartão para ganhar/ A mesa sagrada da missa 4. 1 (fem.) / 
Produtor de corrente continua/ A marcha para tras dos carros 
5. Interjeição usada resposta a um chamamento / Feixe de 
espígas / Trabalho que finaliza a graduação 6. Conselho 
de justiça militar 7. Agir com calma/ Arbusto cujas folhas 
fornecem uma tintura vermelha usada para tingir cabelos 
8. Fervor, empenho, diligência em fazer as coisas/ Pessoa 
diplomada em curso superior, especialmente em medicina 9. 
Que está completo, inteiro/ Função, trabalho. 
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Lulta Pannunzlo 

As pessoas usam o ChatGPT 
como a Rainha Má usa o espelho 

Ricardo Araújo Pereira 
Humorista, membro do coletivo português 
Gato Fedorento. 1: autor de 'Boca do Inferno· 

A escritora Oll{a Tokarczuk disse que usava inte· 
ligência artificial. Por isso, saíram várias noá• 

cias segundo as quais a escritora Olga Tokarczuk 
teria escrito o seu último livro com ajuda da inteli· 
gência artificial. 

E então a escrito.ra Olga Tokarczuk teve de vires­
clarecer que usa a inteligência artificial para fazer 
pesquisa (que depois submete a verificação), tal 
como sempre fez e continua a fazer com livros, 
bibliotecas ou arquivos. 

Durante alguns dias, porém, gerou-se uma pe­
quena comoção: uma escritora galardoada com o 
Prêmio Nobel escrevia os seus livros em parceria 
com um modelo de llnguagem gerador de conteúdos. 

Por isso, abri quatro desses modelos e perguntei· 
lhes se um romance escrito por eles seria literatu· 
ra. De um modo mais ou me11os categórico, todos 
disseram que não. 

Alguns fizeram uma descrição pungente do que os 
desqualifica para produzir arte, que é o mesmo que 
nos impede de os considerar humanos: "Eu não te· 
nho infância, ressentimentos, medo da morte, oh· 
sessões, não perdi alguém que amo, não senti o frio 
na barriga do primeiro beijo, 
não tive o coração partido". 

Mas todos iniciaram a res­
posta dizendo mais ou me-
nos o mesmo: "Essa é uma per- O ChatGPT só se 
gunta extraordinariamente limita a lisonjear 
profunda". o que considera 

Este tipo de elogio ao uti- ser a expectativa 
lizador é constante. Parece- da pessoa em 
me que o seu sucesso e popu· cada momento 
laridade dependem disso, e de interação, 
é por isso que as pessoas usam revelando assim 
o ChatGPT como a Rainha 
Má usa o espelho. •·chat, chat sua natureza 
meu, existe alguém mais belo essencial. Ele é 
do que eu ?" E, como ele não 
conhece ou faz por ignorar a 
existência da Branca de Neve, a 
resposta é sempre satisfatória. 

Uma amiga perguntou ao 

um puxa-saco 
automático que 
visa confirmar 
as espernnças 
reais de todos os 

ChatG PT se devia importar pa- seus usuários ali 
ra Portugal determinado pro-
duto americano. Ele respon· 
deu: "Sim! Que ideia magní-
fica e criativa. Parece-me um 
projeto excelente". Então ela disse: "Não sejas con­
descendente. Diz o que achas mesmo". E ele respon· 
deu: '"Ê uma má ideia. As caracte1ísticas do merca­
do português são bastante específicas e o que resul­
ta nos Estados Unidos irá provavelmente fracassar 
em Portugal"'. 

Ela ficou convencida com esta última opinião, mas 
creio que devia ter desconfiado das duas. O ChatGPT 
limitou-se a lisonjear o que considerou ser a expec­
tativa dela em cada momento, revelando assim o 
que me parece ser a sua natureza essencial: ele é um 
puxa-saco automático. 

r>O~ R1c;ardo Ar,tUJw Per 1r., SÁ&. José Simão 
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MULTITELA Jacqueline Cantore 
cantoreJac@gmail.com 

Homenagem a Eddie Murphy, 
ícone dos filmes de comédia, 
ganha destaque no streaming 

AFI Lifa Achievement Award: 
Tributo a Eddle Murphy 
Netíllx, 14 anos 
O especial celebr-.i um~ das figuras mais 
influentes do cinema e da comédia. D 
Com participações de Spike Lee, Mi­

Michael Jackson -
O Veredito 

ke Myers -vestido de Shrek-, Jenni· 
fer Hudson, Tracy Morgan, Dave Chap• 
pelle, Chris Rock, Martin Lawrence,Ja­
mie Foxx e Stevie Wonder, a atração 
presta homenagem ao legado de Ed· 
die Murphy, construído ao longo de 
mais de quatro décadas de personagens 
icônicos e performances marcantes. 

Vamos Ficar Bem 
D,sney+, a partir de terça-fe,r:a, 1 

Em oito episódios, o novo drama turco 
acompanha o romance entre J\ktan e 
La!, que se cruzam por ac.-aso e iniciam 
uma relação intensa, marcada por pai­
xão, obsessão e conflitos emocionais. Ao 
longo da trama, o envolvimento trans­
forma profundamente a vida de ambos. 

CabodQ Medo 
Apple TV, a partir de sexta-feira, s 
Inspirado no filme de 1991, o suspense psi­
cológico acompanha um assassino notó· 
rio, Max Cady, papel de }avier Bardem, 
sair da prisão em busca de vingança de­
pois de cumprir uma pena de 17 anos por 
um crime que não cometeu. Os advoga• 
dos que o condenaram são interpreta­
dos por Amy Adams e -Patrick Wtlson. 

C.I.C. - (entro de 
Inteligência Cearense 
Globoplay, 12 anos 
Dil'igido por Halder Gomes e prntagoni· 
zado por Edmilson Filho, o filme conta 
a história de um agente secreto brasi· 
leiro, Wanderlei, encarregado de deter 
criminosos que roubaram a fórmula de 
um projeto ultrassecreto dos governos 
do Bras.il, do Paraguai e da Argentina. 

CINEMA 

Governo lança o Tela Brasil, 
streaming grátis com curtas, 
longas e seriados brasileiros 

sÃo PAULO A plataforma Tela Brasil, no­
vo serviço público de streaming dedica­
do exclusivamente ao audiovisual brasi­
leiro, foi lançada, neste sábado, pelo pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e pela 
ministra da Cultura, Margareth Mene­
zes, durante o Ri02C, no Rio de Janeiro. 

A proposta é ampliar o acesso da po­
pulação ao audiovisual nacional por 
meio de uma plataforma de vídeo sob 
demanda integrada ao, Gov.br. Ela já es· 
tá no ar, no site telabr-.isil.cultura.gov.br. 

Basta entrar e fazer o login usando 
os dados de cadastro pessoal. Em fa. 
se inicial, o serviço estará disponível 
apenas na versão web, com previsão 
de lançamento dos aplicativos para 
iOS e Anclroid nas prôximas semanas. 

A iniciativa é do Ministério da Culn1• 
ra em parceria com a Universidade Fe· 
dera) de Alagoas. O catálogo do serviço 
já tem mais de 500 obras, entre curtas, 
médias e longas, séries, documentários 
e conteúdo infantil. Nesta primeira fase, 
há títulos como "Deus e o Diabo na Ter­
ra do Sol'" e '"A Idade da Temi'", de Glau­

Netílix, a partir 
de quarta-feira, 3 

Na carona de uma 
cineblografia de 
sucesso, 'Michael: 
esta nova sêrie doeu-
mental revisita, mais 
de duas décadas 
depois, o julgamento 
em que Michael Jack­
son, acusado de múl­
tiplos crimes de 
abuso sexual Infantil, 
foi absolvido, um pro­
cesso acompanhado 
obsessivamente pela 
imprensa mundial 
num frenesi midiá­
tlco sem preceden­
tes. A nova produção 
tem três episódios 
e analisa as estratê­
gias da defesa e da 
acusação, reconstru­
indo de forma minu• 
ciosa os bastidores do 
tribunal. Inclui a par­
ticipação de jurados, 
testemunhas, advo­
gados e depoimentos 
que marcaram o caso. 
Sem imagens ofici-
ais do julgamento, 
a sêrie dirigida por 
Nick Green propõe um 
novo olhar sobre os 
fatos que ainda hoje 
parecem controversos 

ber Rocha, "A Hora da !Estrela'; de Suza- o músico will.l.am, 
na Amaral, "O que Ê Isso, Companhei- do Black Eyed Peas, 
ro"?, de Bnmo Barreto, e a animação no Rockin Rio2019 
'"O Menino e o Mundo", de Alê Abreu. Ad,1,nov,zonl/Folh•prm 

Shirley 
Prime Vldeo, ,1 anos 
Inspirado na vida da escritora Shirley 
Jackson, o filme traz Elisabeth Moss no 
papel principal. Quando um jovem ca· 
sal se muda para a casa da autora e de 
seu marido, Shirley desenvolve uma 
relação intensa com a mulher, numa 
trama que em baralha as fronteiras en­
tre realidade, imaginação e literatura. 

9 1-1: lone Star 
AXN, 20h10, ,4 anos 
Com Rob Lowe, Liv Tyler e a participa· 
ção do ator brasileiro Rafael Silva, a sé­
rie derivada de "9-1-1" se passa no esta· 
do americano do Texas e acompanha a 
rotina de paramédicos, bombeirosepo· 
liciaL~ capazes de mudar vidas em ques­
tão de segundos em situações extremas. 

Na Onda da Mar6 
Curta!, l2h, 10 anos 

Dirigido por Lúcia Murat, o documen­
tário acompanha a trajetória de 13 ato· 
res-bailarinos do filme "Maré, Nossa 
História de Amor", 20 anos após as fil­
magens. Entre eles, estão lngrid Silva e 
Babu Santana, que revelam como a dan­
ça e o hip-hop transformaram suas vi­
das, que tiveram início nas periferias. 

Canal Livre 
Band, 23h, livre 
Ronaldo Caiado, ex-governador de 
Goiás e atual pré-candidato pelo PSD 
ao Palácio do Planai to, debate os efei· 
tos do escândalo do Banco Master, o 
combate ao crime organizado e as 
negociações para a união de candida­
turas de direita já no primeiro turno. 

Partiu São João 
TV Globo, 13h40, 11 anos 
Este é um encontro musical em clima 
de arraial, com direito a quadrilhas e 
comidas típicas, que acontece no si­
tio de Wesley Safadão, no Ceará, para 
inaugurar as festas juninas. Ele rece· 
be artistas como João Gomes, Laua­
na Prado, Mestrinho e Elba Ramalho. 

MÚSICA 

Rock in Rio terá Black Eyed 
Peas e o DJ Calvin Harris na 
edição do festival deste ano 

sÃo PAULO O Rock in Rio anw,ciou, no 
último sábado, que Calvin Harris e o 
Black Eyed Peas estarão na edição deste 
ano. Os artistas subirão ao palco Mundo 
em 6 de setembro, quando o Dl apresen­
tar.í hits como "One Kiss~ "We Found 
Love" e o grnpo. formado por will.i.am, 
apl.de.ap. e Taboo, reunirá sucessos 
como "Meet Me Halfway" e "Pump Tt". 

A organização divulgou também que 
o rapper Nelly estará na programação 
do palco Mundo -com canções como 
"Hot in Herre" e "'Justa Dream''.,_ e que 
a banda Barão Vermelho, que está na 
estrada com a turnê '"Encontro", abrirá 
o palco com músicas como .. Por Você'; 
"Pro Dia Nascer Feliz" e "Bete Balanço". 

Já no dia 13 de setembro, se juntam à 
programação a artista Halsey, a cantora 
Laia Young e a brasileira Jvete San galo. 

No Sunset, por sua vez, o dia 6 trará 
também uma apresentação do cantor 
Ne-Yo, um show inédito da banda Jo· 
ta Quest com músicas de Tim Maia, a 
banda BaianaSystem, e a dupla Calema, 
que abrirá a programação do palco. Já 
no dia 13, o Sunset reunirá, em duplas, 
Joelma e Viviane Batidão, Marina Sena 
e Céu, além de Carol Biazin com Joyce 
Alane -estas com um show inédito. 


